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111."^ e Ex."»^ Sr. 



No desempenho do dever que me é imposlo em varies 
diplomas, venho perante V. Ex.* apresentar o meu relató- 
rio e dizer o que a observação das condições administrati- 
vas, económicas e financeiras de Angola me tem suggerido. 

No que seja propriamente relatar a minha administração 
serei breve, e posso sê-lo, sem assim prejudicar a clari- 
dade que a deve illuminar, porquanto em numerosos oíDcios 
rtmeitidos ao ministério da marinha, ao mui digno cargo 
de V. Ex.*, uns de caracter reservado e confidencial e ou- 
tros não, ella transparece clara e bem definida nos actos 
em que se afiirma e na orientação que a denomina, a qual, 
coní^inta-me V. Ex.* que o diga, tem sido sempre inspira- 
da n uma acentuada intenção de moralidade e justiça. Sem 
sombra do vaidade o consigno, porquanto, considero a mo- 
ralidude e a justiça como qualidades Tundamentaes de todo 
o homem normal, e assim me reputo. 

Como V. Ex.* sabe, quando me foi conferida a honra 
inleiramente inesperada de se me ollerecer esle governo 
geral, ao acceita-lo, disse que a única cousa que podia ga- 
rantir, a quem assim me distinguia, era uma administração 
inspirada sempre naquclles principios. Assim, e sem es- 



forço, julgo te-ia exercido, desetiipenhaiido-me desla forma 
siinullaneaineiile do <|ne aíliriiiei e do que de mim se es- 
perava, do contrario não teria sido nomeado nem mantido. 
Na parle, porém, tresle trabalho que respeitar á admi- 
nistração e economia doesta província, estudo da sua crise, 
e critica das suas condiçijes iinanceiras, procurarei ser mi- 
nucioso quanto possível, visto o interesse dos graves pro- 
blemas que a estes assumptos se ligam, tâo graves que do 
seu estudo e solução considero dependente o futuro d'esta 
vasta e rica região, ao (|ual considero estreitamente vincu- 
lado o da nossa querida pátria. 



Poderes administrativos e financeiros 

dos governadores 



I 



Ex."** Sr. — No vértice da pyramide representativa da 
nossa administração colonial ergue-se uma questão á qual 
entendo do meu dever referir-me n'este relatório, embora 
lígeiramenlc, porquanto a julgo d'uma importância sensivel 
para o futuro das nossas colónias, o que o mesmo é que 
dizer para o futuro do nosso paiz. Quero referir-me ao 
systema, já com raizes na nossa administração, e em de- 
masia centralisador, que tem presidido á gerência das nos- 
sas colónias, tornando dependentes das repartições supe- 
riores milhares de hypotheses para cuja solução abi hão 
de por força escasseiar os elementos. 

A este systema não é grande a somma de beneficios que 
as colónias, e por isso o paiz, devem; e a meu vèr força é 
renuncia-lo e substitui-lo por outro em que, quem mais dire- 
cta e proximamente governe as nossas possessões ultrama- 
rinas encontre garantido um maior poder de acção, ficando 
ao mesmo tempo captivo duma responsabilidade, que por 
ora não pode ter, e só legitimamente pode exigir-se e im- 
pôr-se a quem, por ter os meios, possa estudar, julgar e 
resolver. 

Não é positivamente a este systema que os paizes que 
melhor ensinamento podem dar-nos, devem a prosperidade 
florescente dos seus dominios coloniaes; e, sem querer que 
elles nos sirvam inteiramente de modelo, porque os diíTe- 
rentes caracteres e aptidões dos povos hão de forçosa- 
mente imprimir á sua administração colonial assignaladas 
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divergências, que em lodos os tempos liao de demonstrar 
a verdade irrednclivel de que, em maleria de colonisaçâo, 
não são permillidas as tlieorias absolutas, direi em todo o 
caso que a lição do passado nos pode proricuamenle aju- 
dar no futuro, se, vistos os inconvenientes alé hoje veri- 
ficados, tivermos a força precisa para reagir contra a ro- 
tina e, descenlralisando sem emancipar, soubermos escolher 
os homens e facullar-lhes os meios. 

Systema como o nosso, centralisador em extremo, e 
captivo de uma exaggerada e complicada regulamentação 
adminislraliva e financeira, lèem-no seguido outros paizes; 
mas d'elles pequeno incilamenlo pode vir-nos para pro- 
seguir, porque ao passo que uns colheram de tal systema 
a decadência e alé a reducrão, senão o aniquilamento do 
seu domínio colonial, outros, conhecendo-lhe os inconve- 
nientes e os riscos, unifornicmenle o coudemnam pela voz 
dos seus publicistas mais avançados, que, em maleria co- 
lonial, tão elcKpiente quanto persuasivamente apregoam 
hoje o descrédito das velhas formulas administrativas, onde 
a nossa maneira de ver é também inspirada. 

Do livro passar-se-ha á acrâo;e a França, por exemplo, 
que desde o reinado de Luiz XIII, que foi (juando o Kslado, 
assumindo definitivamente a direcção dos emprehendimentos 
coloniaes, se constituiu em verdadeira metrópole, como já o 
tinham feito Portugal, a llespanha e a llollanda, manteve atra- 
vez de todas as epochas o systema de uma exaggerada inter- 
ferência do seu governo na administração das suas colónias, 
systema que só transitoriamente abandonou na quadra te- 
merosa mas brilhante da sua Revolução, porque as diflicul- 
dades interiores e exteriores lhe absorveram por completo 
a actividade (a), começa a modificar, refundindo-asem melho- 
res principios, as velhas normas dos seus processos colo- 
niaes. 

Falia bem alto nos seus proficientes trabalhos escriptos, 
cuja doutrina o estudo inspirou e a experiência reforçou; 



(aj Mareei Dubois— Syslémes culoniaux elpeuples colonisaleurs. 



Lanessan, antigo governador da Indo-China. auctor dos 
livros La colmisnlion française eu Indo-Chine, e Príncipes 
de coloímadon os quaes lêem incouteslavel jus a um logar 
proeminente na livraria de quem se dedique a assumptos 
coloniaes. Associa-se-Ihe no ponto de vista M. Leroy-Beau- 
lieu, que no seu livro La colonisatmi chez les peuples mo- 
demes, chegando a occupar-se particularmente do nosso 
vasto império colonial, sustenta que a causa principal dos 
seus males é a consequência natural do abuso da adminis- 
tração directa exercida pelo Estado; e sao particularmente 
notáveis ainda n'esta orientação as palavras com que A. 
Billiard, no seu interessante livro Politique et organisation 
coloniates, egualmente e vivamente reprova o mesmo pro- 
cesso, especialmente nas terceira e quarta partes do referido 

livro. 

Ainda recentemente, no salão da Sociedade de Geogra- 

phia, alguns oradores, com o applauso dos que os escu- 
tavam, sustentavam brilhantemente a necessidade de nos 
desprendermos da exaggerada centralisação administrativa 
que impera no nosso regimen colonial. Tenho presente um 
numero da a Revista Portugueza Colonial e Maritima» onde, 
D'um proficiente discurso, brilhante peia forma e apreciável 
DO conceito, o orador exclama: «Eis a mais sublime missão 
d'esle, ou melhor direi do futuro congresso», * Tudo pela 
descentralisação e tudo pela unificação da actividade nacio- 
nah. E flualmente, para não fatigar em vão Y. Ex.^, no 
seu notável relatório sobre Moçambique, o malogrado es- 
tadista e homem de letras, que a morte levou prematura- 
mente, António Eimes, deixa claramente transparecer, na 
lucidez da sua phrase incomparável, onde os requintes lit- 
terarios disputam primasias com a profundeza das obser- 
vações e a excellencía das propostas, que o principio do- 
minante, do que se conclue o seu systema, era o da neces- 
sidade de ampliar as attribuições dos governos das provia- 
cias, incutindo-lhes assim aquella confiança que obriga, e 
coDcedendo-lhes os meios que são condição sim qua non, 
para que a sua administração simultaneamente seja efficaz 
e responsável. 
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Como já o disse, em matéria c(»lonial não pode haver 
theorias absolutas: cada povo colonisa segundo qs suas 
próprias aptidões e as condições especiaes da região colo- 
nisada. Por isso sem advogar a theoria absoluta d'uma 
descentralisação completa, que essa até a combateria, é mi- 
nha opinião, associada aliás á de tantos, cuja companhia 
illustra, que é absolutamente preciso confiar mais na ini- 
ciativa das auctoridades superiores locaes, alargando-lhes 
as suas attríbuiçôes e tornando d'ellas exclusivamente de- 
pendentes a solução de múltiplos casos, cuja sujeição á de- 
cisão do governo central, por acaso chegará ás vezes a ser 
deprimente das suas attríbuiçôes, que devem ser altas e 
bem outras d^aquellas que, pela legislação em vigor, muitas 
vezes é forçado a exercer. 

Encarar os factos na sua realidade inalterável, e quando 
assim fôr, moldar n'elles a theoria, porque, segundo Dubois, 
€rien ne rend aussi faible, impuissaní, comme riiabiltide de 
raisofmer perpétuelmenle le droit sans considérer le fatt^. 

Não é que nas secretarias do ministério não haja func- 
cionarios distinctissimos, de cujos serviços o paiz muito 
pode lucrar e tem lucrado; mas estão longe, as hypotheses 
chegam lá demoradas e até descoradas pela longa traves- 
sia que tem de realisar, e ha casos que, só examinados 
sur pUice, podem devidamente ser julgados e de prompto 
providenciados. 

Esses fiinccionarios, collocados aqui, alterariam profun- 
damente o seu ponto de vista, e para deplorar é que alguns 
nas colónias não exerçam funcções que notavelmente lucra- 
riam com o conhecimento exacto dos assumptos que o seu 
alto espirito adquiriria depressa, e com a applicação dedi- 
cada das suas elevadas faculdades, que o seu incontestável 
civismo eilicazmenle havia de instigar. 
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Lá, sob as arcadas ou no remanso dos seus gabinetes, 
os assumptos chegam imperfeitos, e quasi sempre tardia- 
mente para o que a sua própria natureza impõe de ur- 
gente; as circumstancias particulares que os rodeiam e lhe 
dão caracter especial sâo desconhecidas; as soluções, mui- 
tas vezes complicadas por innumeras formulas burocráticas 
que nos asphixiam, deixam de corresponder ás mais ins- 
tantes necessidades, que só a iniciativa próxima devida- 
mente aprecia e julga; por lá e por cá, preciosas horas 
de trabalho perdidas na redacção de longos olQcios, de nu- 
merosos telegrammas e na cifragem enervante de muitos 
doestes: e a administração nem por isso mais exemplar e as 
colónias mais ricas em progressos e promessas, como na 
alma patriótica de lodos é sentida aspiração. 

Agarrámos-iios desesperadamente ao principio da cen- 
tralisação, que dia a dia mais se accenlua, e dir-se-ha que 
os nossos estadistas arvoraram em divisa sua a phrase tão 
conhecida de Hobespierre quando na As>embleia disse: 
^.PérmerU les cdonies plulôl qunn principe.^ 






Houve contra isto uma reacção: foi quando se instituí- 
ram os comraissarios régios. A breve trecho, porém, a ins- 
tituição, que erradamente se principiou pela sua mais exag- 
gerada formula, começou a ser vivamente combatida, (e 
por vezes bem ini(|uamente deve dizer se ) pelo que prin- 
ci[)almente era a consequência das incertezas pro[)rias na 
sua phase inicial, que .<obreludo se assignala p<*la transição 
brusca que, contra lodos os princípios quer sociológicos quer 
biológicos, se operou dum reginicn Ião circumscriplo, como 
era e é o nosso, para outro de tamentias amplitudes; e, 
caindo em descrédito, foi supprimida, regressando-se de 



proropto para onde a tradicção rolincira irresistivelmente 
nos atral)ia, e restabclecendo-se o systema anterior aggra- 
Yado . . . pelos juros de mora. 

Pois não vamos bem, e, justiça Teita ás intenções de 
todos que sào indiscutivelmenie patrióticas* mas sem pre- 
juizo da crítica, que só pode ser honrada sendo leal, diga-se 
a verdade, que o conhecimento dos faclos e a doutrina dos 
publicistas, inspirada no estudo, reforçada na observação, 
e veriiicada frequenlcmente na experiência, confirmou, que 
é esta: ou variantos de processo e, escrupulosos na escolha 
dos homens, lhe conferimos mais largas attribuições, com 
uma única condição para a sua conservação — a do êxito, 
ou do contrario continuaremos seguindo este trilho colonial 
que se desdobra tào apartado desse querido ideal, que é 
de todos nós, e cujas raizes nascem no intimo do nosso 
próprio coração. 



* 



Ex.*"® Sr., não resisto á tentação de, embora fati- 
gando a atlenção preciosa de V. Ex.*, Iranscrever neste 
logar algumas das palavras do discurso que Billiard diz que 

deveria ser o dos ministros aos governadores. São estas : 

Comme moyvm daclion il vou^ faiit deux choses: de largent 
et de bons atixili:iires . . . Quanl à vos auxiliaires europécns, 
c'est moi qui, dans les cadres supmeurs, me charge de 
vous les fournir et seulement dans la mesure ou von^ tne 
les demanderez: car vous seul serez en situation dappre- 
cier I importance des concours qui vous paraitront tout à 
la fois necessaires et cowpatibles avec vos ressowses finan- 
deres, Les collaboraleurs que j'aurais à vous procurer sont 
de deux sortes» : 



2.^ «Les directeurs de vos services auxiliaires détacbés 
des administratioDS similaires de la metrópole. Les uns 
comme les autres, tant qu ils serviront dans votre colonie, 
n^auront rien à craindre m à esperer que de vous seul; dí 
avancements, ni faveurs, ni disgrâces ne seront dispenses 
en dehors de vos proposítions, et, indépendameni de toute 
mesure disciplinaire, il vous será toujours loisible de reme- 
tre à ma disposition tout agent détacbé dont la manière de 
servir ne vous agréerait point; par cela mème que toute 
la responsabilíté retombera sur vous seul, il est necessaire 
que nulle Jnfluence que la votre n'ail d'action sur vos col- 
laborateurs.».. . «Homme politique je nai ni le temps, ni 
les competences spéciales nécessaires pour juger par le 
detail de ce qui convient á cbacune des colouíes dont la 
France m'a confie la baute directíon: Je n'ai donc pas de 
systéme à vaus imposer. Vous méme adopterez celui que 
votre expérience et les circonstances vous feront considérer 
comme le meiilleur: volre activité pourra toujours s'exer- 
cer líbrement et sans obstacles dans les limites fixes par 
les lois de votre colonie. Encore cette dernière reslriction 
n'est-elle que relative, puisqiie vous jouirez du droit de 
proposer, par mon intermédíaire, á Tautorité compétante 
toute révísion legislalive». 

«Mais par cela méme que je dois répondre de vos actes 
devant le Parlement nacional, il est logique que vous en 
répondiez vous-méme vis-à-vis de moi. Eu vous laissant toute 
latitude, je ne vous impose qu'une seuk obrigation: celle 
de reussir à atleíndre le but proposé à vos efforts.» aJe 
vous previens donc que tous vos actes seront soumis à une 
surveillance discreto mais attentive, appreciés et jugés», . . . 
«si vous me pairaissez faire fausse route, je vous signalerai 
votre erreur; si enfin vous y persévérez ou vous embour- 
bez dans des routines stériles, je vous retirerai vos bautes 
fanctions pour les remettre à d'autres mains. Votre respon- 
sabilíté est le corollaire de volre liberte d'action, comme 
celle-ci est la condítion sine qua non de votre reussite.» 

Estas palavras são alevantadas e nobres e por isso 
mesmo hão de encontrar facilmente guarida no espirito de 
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V. Ex.*, que, pela educação scientifica que o adorna, não 
poderá também recusar applauso á doutrina que n*ellas se 
encerra, e da qual se escoa bem nitida a condemnação 
da interrerencia cega da politica partidária na administra- 
ção das nossas colónias, cujos governadores, se políticos, 
téem de pôr de banda todos os vícios da tnétier, ou de con- 
trario, já e no futuro, as colónias terão o triste direito de 
lhes fulminar a acção e a memoria com o estigma do seu 
desprezo. 

Esta tem sido a minha theoria e a minha pratica no 
alto cargo que tenho a honra de exercer, e quando alguém 
se me apresenta, funccionario ou não, nuo lhe indago da 
proveniência politica e apenas dos seus méritos e quali- 
dades, ou da justiça que lhe assiste se reclama, rasões 
supremas do pouco que na minha alçada está julgar e re- 
solver. I^ara muitos o caminho não couvirà; mas para mini 
é assim, e glorio-me de, trilhando-o, ter mais de uma vez 
recebido de V. Ex.* a honra do seu applauso. Mas isto veio 
incidentalmente e então prosigamus. 






Lendo-se o livro já citado «La Colonisalion en Indo-Chi- 
ne9, o espirito do leitor é dominado [lela impressão de que 
foram consideráveis os progressos que n^aquella vasta re- 
gião se realisaram e ficaram em via de realisação desde 
4891 a 4895. Como explica-lo? Simplesmente pelo decreto 
de 21 de abril de 1891, o qual, emancipando a adminis- 
tração da Indo-China do regimen <le restrições que caracte- 
risava em geral a maneira colonial franceza, e particular- 
mente se encontrava nos decretos de á7 de janeiro de 1886, 
e de 17 e 20 de outubro e 12 de novembro de 1887, am- 
pliou as attribuições do governador Lanessan, auctor do 
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iivro citado, e restringiu a interrercncia da metrópole nos 
assumptos próprios da área onde ao governador era con- 
ferida jurisdição. 

É singelíssimo este decreto que tem apenas onze arti- 
gos (I) e poderosa a suggestão da sua rápida leitura. 

O estado da administração da Indo-China era aproxima- 
damente como o da administração das nossas colónias, 
constrangida por mil torpeços burocráticos. Censurava-se- 
Ihe de longa data, como a toda a administração colonial 
franceza, este defeito; lá, como entre nós, a mesma ten- 
dência absorvente e exclusiva da metrópole, que, desta- 
cando os seus governadores, lhes restringia a acção em 
mil formulas de complicada burocracia, por acaso justiGca- 
veis oa indifferentes (se o são) em paizes feitos, mas inap- 
plicaveis sem grave prejuiso a sociedades ainda imperfei- 
tamente formadas, tudo de modo a reduzi-los á deprimente 
condição de quem, na inércia da sua acção encontra a rasão 
máxima da tranquillidade da sua consciência e a melhor 
defeza contra a critica, e na despreoccupação d'outros cui- 
dados que não sejam «ce/tit des emolwnents 9 , como diz Bil- 
liard, a expressão ultima da sua sabedoria, como é vulgar 
com aquelles que, privados da faculdade de escolher o 
melhor, e reduzidos ao simples papel de intermediários 
entre os casos e as secretarias superiores, fatalmente ter- 
minam amortecendo e esterelizando a energia da sua ini- 
ciativa; era por là como por cá ainda é, e Lanessau o dizia 
em 1895: ^Les gouverneurs sont au bout d*un fU (cabo 
submarino) par le quel V administration centrale pense, pre- 
voit et commandei. Houve porem um grupo de ministros, 
Freycinet, Jules Roche, Ribot e Barbey, que subscreveu o 
decreto de 21 de abril de 1891, e consignando attribuições 
d'uma excepcional amplitude ao governador Lanessan que 
escolheu sem preoccupações politicas, conferiu ao governo 
da Indo-China uma espécie de •charle constitutianelle qui 
lui permit de sortir du cercle trop etroit oú il avait eté 
jmqu'alors enfermei. D'ahi resultados importantes conquis- 
tados em curto prazo. 
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Não copiemos absolutamente, porque, como já o disse, 
a índole e as tradicçôes dos coionisadores e as circumstan- 
cias privativas dos paizes cólon isados nos prohíbem a ado- 
pção de regimens estabelecidos por povos bem diversos e 
em colónias profundamente differentes; mas inspiremo-nos 
nos principios dominantes na administração dos que maior 
êxito alcançam, adaptemo-ios ás condições privativas das 
nossas faculdades colonisadoras e das nossas colónias, e 
sobretudo convençamo-nos de vez de que Angola, S. Thomé 
e Príncipe, Cabo Verde, Guiné, Moçambique, índia, etc, 
não só nao são o mesmo que a metrópole, mas nem entre 
si são eguaes, e por isso é forçoso não só não vasar no 
molde das leis de lá as que por cá hão de ter applicação, 
mas ainda libertar as nossas possessões d'este regimen de 
legislação, que o elevadíssimo espírito de Oliveira Martins, 
creio eu, classiGcou de «geométrico», e que tão ruim a pra- 
tica de todos os dias está mostrando. 

Incapazes de crear um systema novo e profícuo, como a 
experiência o tem assazmente demonstrado, procuremos 
n'nma espécie de systema hybrido, como o da Hollanda 
em Java, inglez de origem, mas hollandez por adaptação (^), 
a solução do nosso problema colonial. 

O que não pode ser é continuarem as cousas como vão. 
Para tudo e em tudo a metrópole, e a funcção do gover- 
nador, sob o ponto de vista da administração financeira 
principalmente, inteiramente subordinada ás decisões do 
Terreiro do Paço, ou eutão tendo este de sobre si mesmo 
fazer a violência de se compellir a violar as leis, deliberando 
com preterição das suas formulas, o que é mau habito. 



1 J. Chailley Bert — Java et ses haManls. 
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Urge refundir o syslema estabíílecido por decreto de 14 
de sttembro de 190() e reforçado no sou reírulaineuto de 3 
de ontnhro de lt)OI. Um e onlro diplomas foram inspira- 
dos n'um alio e por acaso jusliíicado principio de eronomia, 
que lalvíiz (níio o sei) aconlecimenlos anteriores expliquem; 
mas a situação que assim se creou aos governadores é nâo 
só deprimente para elles, mas, e peior ainda, asphixianle 
de toda a sua iniciaiiva que se quebrará de encontro á in- 
transigência das leis e ás tremendas responsabilidades, de 
f/içâo repressiva de qualquer transigência, que ás inspec- 
çTms de fa/.enda locaes sao diariamente impostas, quer nos 
diplomas citados, quer em instrucçôes e ordens emanadas da 
repartição cliamada inspecção }*eral de fazenda do ultramar. 

Quem tem o dinheiro nas mãos tem o governo; e assim 
quem hoje governa as colónias não 6 o governador, redu- 
zido à simples condição de um symbolo, mas a inspecção 
geral de fazenda do ultramar, por intermédio das inspec- 
ções provinciaes. Ora o critério doestas é sempre inspirado 
numa orientação essencialmente fiscal, como é próprio du 
metieTy e a inspecção geral, educada em princípios seme- 
lhantes, esiá longe de mais para avaliar com justeza das 
hypotheses, e indicar a V. Ex.*, que por muitos assumptos 
(em de repartir a sua prestimosa attenção, quaes são as 
despezas de attender ou de engeitar. 

Ter de preoccupar quem exerce a alta funcção de mi- 
nistro com o pedido telegraphico de auctorisação para pa- 
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gamento de 50 réis diários a algumas degredadas lavadei- 
ras (talvez 011 pouco mais de meia dúzia d'ellas), que do 
hospital se empregam em lavar as roupas sujas dos enfer- 
mos e das camas, porque no orçamento não ha verba, tal- 
vez por um esquecimento que a insignificância do assumpto 
justifica, é pelo menos impróprio 

Ter de pedir auclorisacão para accudir a uma deficiên- 
cia da verba destinada para o sustento de uns solipedes, 
(os da Lunda, por exemplo,) porque a auclorisada se es- 
gotou e os refloridos aniniaes não atlingiram aquella de- 
cantada perfeição do cavallo do inglez, é mesquinho e in- 
conveniente porque, se durante ai^^uns dias o pedido fica 
sem resposta, os animaes correm o risco de morrer de 
fome, realisando-se assim um grande prejuízo para a fa- 
zenda. 

E todavia este é o regimen, que ahi fica definido n*es- 
ses dois casos que citei como exemplo, regimen (pie se não 
justifica em demasia, porque, afinal, as despezas são aucto- 
rísadas ou confirmadas, mas aiuTescidas do encargo dos 
tolegrammas e aggravadas pela perda de trabalho e tempo 
que n'estes se consumiu. 






Não quero a inteira anlonomio financeira das provin- 
cias, ficando a administração supi^ríor dos seus fundos absolu- 
tamente entregue discrecionariamente aos governadores 
respectivos; mas è preciso, ou restabelecer as antigas jun- 
tas de fazenda, ou crear instituições que se fundem emeguaes 
princípios; ou suprimir nas inspecções de fazenda o actual 
direito de veto que lhes assiste, e em mãos pouco discre- 
tas ou mal intencionadas, quando ao serviço d'um espirito 
íntelligente mas màu, poderá lançar tanta anarchia nos servi- 
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ços de qualquer província, ficando ao governador o ordena- 
mento das despezas, como antigamente e não como agora, 
que a sua funcção é apenas de chancella, accrescido da 
obrígaçlío de n' alguns casos ouvir o <u)nselbo do governo 
e em todos, discordantes dos orçamentos, immediatamente 
e em oflScio, communicar ao governo central o que tiver 
ordenado e porquê. 

Conviria também que nos orçamentos, ou n'uma futura 
organisação, ou em diploma especial se desse aos governa- 
dores geraes o direito de transferencia de verbas dentro de 
cada artigo do orçamento das despezas provinciaes, por meio 
de portarias publicadas no Boletim OfficicU e com voto appro- 
vativo do conselho do governo, conforme propunha o falle- 
cído estadista António Ennes na proposta n.^ 1, annexa ao 
seu brilhante relatório. 

O regimen de desconfiança em que vivemos é absolu- 
tamente deprimente de tudo o de todos, e, sem maiores 
yantagens para a economia e regular andamento dos ser- 
viços coloniaes, apenas serve para iniquamente macular o 
nome das nossas instituições ultramarinas e dos seus func- 
cionarios superiores. 

De V. Ex.^ tenho tido a honra de receber as mais elo- 
quentes demonstrações e aflirmações de confiança, pelas 
quaes o meu reconhecimento é tâo vivo que não resisto à 
tentação de n'este logar o consignar; mas, não é sob o 
ponto de vista pessoal, que seria estreito, que formulo as 
considerações doeste relatório, que antes visam o interesse 
sagrado da nossa administração colonial, e do que eu julgo 
ser o prestigio das nossas instituições e tradicções do ultra- 
mar. Por isso esta sinceríssima lealdade na exposição das 
minhas ideias, que faço antes na intenção louvável de es- 
clarecer, do que com o propósito hypocrita de lisongeiar. 
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Quanto mais depressa nma colónia progride mais cedo 
a metrópole d'clla utiliza; e nós, em séculos de duração de 
dominio colonial, nâo temos caminhado com demasias de 
velocidade. Para este iksideiaium é necessário dota-las, não 
com uma administração complicada e minuciosamente re- 
gulamentada a dnnt les nalions europêfínnes ont peut-être, 
elles rnême tort d*éire fiéresi> (a); mas com um organismo 
simples, barato e que funccione rapidamente. Aásim 
se exprime o auctor citado na nota e tanto em conformi- 
dade me parece a sua opinião com as nossas próprias neces- 
sidades, que não resisti ao desejo de a utilisar, transportan- 
do-a para aqui. 

A inspecção geral de fazenda do ultramar seria diurna 
grande vantagem se fosse mais pratica e a sua funcção 
principal fosse a de percorrer as nossas colónias inspeccio- 
nando os serviços das suas repartições de fazenda; estudando 
a maneira como o imposto se lança e cobra ; verificando 
o desleixo e o abuso que n'este ramo de serviço tanto tem 
por vezes lezado os seus recursos financeiros; indicando 
os funccionarios que deviam ser castigados» discplinar ou 
criminalmente, e os que deviam ser louvados ou promovi- 
dos; e por ultimo propondo as medidas que, segundo as 
condições especiaes de cadacolonia, directamente observadas 
e estudadas, devessem ser estatuídas^ já com relação á natu- 
reza do imposto, já com respeito à sua forma de lançamento 
e cobrança, dando de tudo conhecimento ao governo central 
por meio de relatório apresentado aos governadores de pro- 
víncia ou de districlo autónomo, ou directamente. 

Isto era proveitoso, útil e pratico. Cada colónia soffreria 
o encargo da ajuda de custo que o funccionario, escolhido 



(a) Lanessan— Príncipes de colonisation. 
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a preceito, a í|uem fosse iiicumhida tal missão, legitimamente 
liavia íle ganhar, antes larjça do (jiie apertada, porque func- 
cionarios bnns pagam-se; mas em Iroca os recursos fman- 
reiros do ultramar roiluuiam uma vaidagem que largamente 
compensaria aquelle encargo, dejrde que a inspecção fosse 
feita c^jm olhos de vér, sem favoriíismos, esclarecida, minu- 
ciosa e séria como ê preciío para ser ulil. 

O ministério não seria illndido como o tem sido, creio 
bem, com infoi mações inexactas e contas de phantasia, nem 
ao menos arilhmeticamente certas ; os abusos seriam desco- 
bertos, as incurias criminosas inveslijíadas, castigados os 
infractores e os delinqnmtes e estimulados os serviços. Medi- 
das de bom alcance seriam propostas, e assim rrearse-hia 
um c*rulròlp, quo podia mesmo, alargando-se fora do âmbito 
dos serviços propriamente fazendarios, esclarecer e guiar 
eflicazmente não só no caminho da regeneração fínanceira 
do ultramar, senão da [)rot)ria regeneração colonial. 

Amplie-se este cnutrúle como ahí íica indicado e teremos 
no seu desdobramento a inspecção colonial ger.d de que 
falia Billiard no seu bello livro jâ citado e de cuja excel- 
lencia e precisão nos convence. 

Ter em vez disto uma repartição a mais no ministério 
da marinha, a qual, procurando aliás com louvável intento, 
justiíicar com o seu afan a sua proi)ria existência, todavia, 
porque o serviço de fazenda, sob o ponto de vista lechnico 
e a outros respeitos, tem sido por vezes deplorável senão 
vergonhoso no ultramar e por isso más bases lhe tem forne- 
cido, e porque o seu conhecimento das províncias é res- 
triclo, antes perturba do que orienta e esclarece, não che- 
gará a ser uma redundância, mas é por certo custear uma 
instituição cara para o thesouro, que d'ella não aufere toda 
a vantagem que do seu custo era legitimo esperar. 

Com a ideia e a intenção que presidiu á creação da 
actual inspecção geral estou inteiramente de accordo; mas 
com a sua forma de funccionamento não, porque, por hon- 
rosa commissão de V. Ex.*, tive o prazer amargo de visitar 
a nossa mais rica, mais promettedora, mais vasta e mais 
nacionalisada colónia. Não tivesse aqui vindo, verificar sur 
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place o que isto é, c talvez eu Tosse um caloroso defTensor 
do systema que lealmente, e o mais, sem política possível 
(na signifícaçâo vulgar do termo), estou criticando. 

Nos termos por mim esboçados a inspecçúo abrangeria 
tudo, serviços e ordenamentos de despeza e pagamento; 
e assim lá chegaria ao ministério o conhecimento minu- 
cioso da maneira como as provindas eram governadas, e 
a opportunidade de conservar ou remover, punir ou louvar 
os seus administradores, sem a necessidade de lhes pôr ao 
lado instituições de tanta ou maior força que a sua, o que 
n'este meio ainda muito rudimentar, onde a intriga impera 
e a rivalidade reina, onde como em nenhuma outra parte 
tenho visto singularmente hyperbolisado o principio de falsa 
democracia que no nosso paiz medra, e pelo qual cada um 
não quer superiores mas de bom grado acceila que os res- 
tantes lhe sejam subalternos, tanto aíTecta a sua força e o 
prestigio da auctoridade que, em nome de V. Ex.*, devem 
exercer. Isto !á não tinha inconvenientes ; mas aqui, onde 
o indigena abunda e o branco nem sempre ó d 'uma extre- 
mada correcção, é perigoso e subversivo, porque todo o 
ataque á tradicção da auctoridade do chefe é um passo 
dado para a proclamação da desordem. 
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Como já disse: escrupulosa escolha de funccionarios, 
e aos governos de provincia ou districto autónomo toda a 
força, de contrario, e principalmente se a lucta rompe como 
é fácil sob este sol abrasador, a anarchia dominará o ser- 
viço e o progresso não será mais que uma vã aspiração. 

A ordem do governador deve em regra militarmente ser 
cumprida embora seja reclamada ; e ao governador não se 
imporão funccionarios que elle não approve, nem se lhe reti- 
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rara o direito de ser o único a decidir sobre a conveniência 
da sua conservação na província respectiva, ou da sua 
permanência nos logares que occuparem, nem a compe- 
tência disciplinar precisa para admoestar, censurar, suspen- 
der e n'alguns casos demittir. Se é o responsável, facul- 
tem-lhe os meios, ou de contrario a sua responsabilidade 
será apenas uma Gcção. Âbono-me com boas auctoridades 
n'esta doutrina. 

Muitos concordarão com estas minhas palavras, porven- 
tura impoliticas; mas a sentimentalidade irreflectida e talvez 
mórbida do publico em geral, e em especial o prurido da 
popularidade de muitos dos nossos politicos, a todos sellarão 
os lábios e abafarão as vozes. 

Resta-me uma consolação: nao foi a inconsideração que 
me ditou o que n'este documento deixo consignado, mas 
apenas e exclusivamente o propósito, que sempre manterei» 
de ser absolutamente leal com a minha consciência. 






São muitas as verbas de despeza variáveis nos nossos 
orçamentos. Temos por exemplo as destinadas para far- 
damentos, rancho, expediente, tratamento de condemnados 
e praças no hospital e illuminação de quartéis; a despeza 
propriamente de hospitaes, variáveis com o numero de doen- 
tes, neceSisidade de fornecimentos de medicamentos e ou- 
tras circumstancias; as despezas de agua; as despezas com 
forças militares subordinadas aos eflectivos e a dispendiosas 
operações forçadas por circumstancias occasionaes e varia- 
velmente aggravadas, segundo as regiões, epochas e outras 
condições; etc, etc, etc. Para tudo dê-se ao governo su- 
perior das províncias ou dístrictos autónomos a força e a 
competência legal precisa, se merece a confiança do governo 
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central, que deve inspirar se nao só no conhecimento exacto 
do seu caracter, mas tamhem uo do sen bom senso e compe- 
tência, de contrario nâo se nomeie, ou, nomeado por engano, 
destitua-se. Poupe-se-ihe o cheque que iniquamente, e até 
com perigos de oiulcm publica, pôde allectar a sua auctorí- 
dade, se um inspector de fazenda imprudente tiver a triste 
veleidade de lhe estorvar a acção ( ofDcio.confídencial de 
23 de abril de 1901); e supprima-se-lhe a contrariedade 
estéril, de ter de viver sob um permanente regimen de 
pedido de auctorisaçôes superiores, o que lhe faz esfriar a 
consciência da confiança que julga merecer, e nos homens 
de bem a tanto obriga, quebrando lhe nos desalentos os 
estimulos* e a necessidade de a cada passo seccar o minis- 
tério da marinha com pedidos que, ou hão de ser deferidos 
sem conhecimento exacto das hypotheses e das circumstan- 
cias annexas, ou, se esclarecidos em oflicio, correm o risco 
de serem quasí sempre inopportunameiíte attendidos. 

Quem nâo servir para governar colónias, distantes da 
metrópole milhares de léguas e pela generalidade das gen- 
tes ahi desconhecidas, governand(»-as com a amplitude de 
funcções que ahi ficam esboç.idas, então, deixe-me V. Ex.* 
dizer, não d(ive servir para governador em caso algum. 
Poderá ser utilizado lá no reino, onde todos estão próximos 
e se conhecem, e onde as cominunicaçoes são rápidas: ahi 
poder-se-ha aproveitar-lhe ou a artimanha eleitoral tão pre- 
cisa para triumphos de listas, que tantas glorias postiças 
suggerem, ou as aptidões que revele para as variadas situa- 
ções da nossa burocracia. Para as colónias porem devemos 
querer homens verdadeiramente superiores, como, sem 
falsa modéstia, eu reconheço não o ser, que tenham mos- 
trado conhecer a sua historia, versado a sua geographia 
physica e politica, estudado a ethnographia das suas raças, 
que de geologia e mineralogia não sejam ignorantes, e que» 
esclarecidos em topographia e nas sciencias económica, 
commercial e agronómica, estejam em C/Ondições de efi- 
cazmente verificar e até levantar as suas cartas, estudar os 
seus variados productos, a possibilidade da sua utilísação, 
da sua collocação nos mercados, e emfim tudo o que, uo 
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«iprovcitamento commercial, industrial e agricola d^nma 
colónia e nas suas relações com a metrópole e os mercados 
consumidores dos referidos productos, seja útil indagar e 
conhecer. 

No livro de Billiard, já citado, se encontram mais perfei- 
tamente desenvolvidos, do que eu o posso fazer, os princí- 
pios que ahi flcam escriptos e cuja inspiração na sua leitura 
(t)lhi, quando trata de desdobrar o programma do curso que, 
segundo elle, deve ser o que especialmente habilita para a 
administração colonial. 
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Entre nos vejo com satisfaçUo que vae já adiantado o 
movimento que se inspira na reconhecida necessidade de 
habilitações esperiaes para administrar colónias. Votou-o 
nas suas conclu.sões o patriótico congresso que a illustrada 
sociedade de geo^raphia promoveu > e vejo que na reforma 
da nossa universidade se creou umacadeira de administra- 
ção colonial no seu curso de direito, e se estabeleceu um 
curso especial colonial. Pelo que respeita, porém, á reforma 
da universidade, direi que nem a administração das coló- 
nias pode ser um quasi exclusivo dos bacharéis em direito, 
raça a que pertenço, sem que tal facto me impeça de re- 
conhecer que ella anda itm pouco avariada no conceito 
publico, apesar de muitos homens illustres [)elo seu talento 
e pelos seus serviços serem seus filhos; nem os práticos e 
económicos problemas positivos e actuaes, que ás colónias 
e á sua administração andam ligados, terão muito a esperar 
da interferência erudita de praxistas em direito civil ou 
versados mestres em direito ecclesiastico, assumptos que 
aliás mereceram cadeiras especiaes no curso colonial, em 
cuja organisação, de preferencia aoestatuidoí voto pela dou- 
Uioa de Uilliard. 
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Estes sao todavia os primeiros passos dados i)'iim 
caminho que nos pode levar a bom termo; e, porque por 
elle encarreirámos, me congratulo. 






Quando tivermos nas colónias governadores com as altri- 
buições amplas que sustento, enlão sim, os telegrammas 
como aquelle que em iO de novembro do anno passado 
V. Ex.* me dirigiu, poderão ser com indiscutível fundamento 
enviados ao governador geral, assim como outros, porque, 
principal responsável, na sua alçada estará a gerência su- 
perior das finanças da província. Antes d'isso não. A sua 
funcção, 110 regimen de agora, limila-se a verificar se a 
despeza que ordena, assim como o seu pagamento, tem 
verba, é precisa e é legal. Nada tem com a applicação de 
fundos nem deficUs, assumptos estes commettidos á inspec- 
ção geral por intermédio da inspecção provincial. 

Ainda a este respeito, e no intuito de me garantir asso- 
ciando ao meu ponto de vista uma boa aucloridade, permit- 
tir-me-hei transcrever as palavras de Lanessan no seu livro, 
Príncipes de cnlonisalion, quando diz o que, anles e depois, 
com tão proíicienle doutrina demonstra: // wV,s7 pns mmns 
necessaire que les gouverneiirs jouiasvnt de pouvoirs fi.nan- 
cien três amsiderabks. 






Dispensn-me de ailepar mais argumentos, e olTerecendo 
como aqui reproduzido o que no meu oíDcio confidencial 
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n.** 9 (relatório acompanhando o orçamento) se contém, a 
possa esclarecer e reforçar o que fica exposto qaanto á 
organisação actual da fazenda e respectivos serviços, ter- 
mino esta longa primeira parte do meu relatório, concluindo 
pela imperiosa necessidade de ampliar as atlribuiç(3es dos 
governos provinciaes, restituindo a esta instituição, que 
hoje está ao alcance de qualquer simples funccionario, o 
lustre das suas velhas tradições e a supremacia varonil e 
profiqua da auctoridade e do mando nas áreas da sua 
jurisdição. Isto importará uma reducção na interferência 
da metrópole cm assumptos coloníaes, nada deprimente 
para o brio dos seus funccionarios, em regra distinclissi- 
mos, porque apenas se inspira na observação dos resulta- 
dos pouco animadores até hoje colhidos, na minha expe- 
riência de perto de vinte piezes e na lição de estranhos e 
de mestres. 
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gamento de 50 réis diários a algumas degredadas lavadei- 
ras (talvez ou pouco mais de meia dúzia d^ellas), que no 
hospital se empregam em lavar as roupas sujas dos enfer- 
mos e das camas, porque no orçamento nâo ha verba, tal- 
vez por um esquecimento que a insignifícancia do assumpto 
justifica, é pelo menos impróprio 

Ter de pedir auctorisação para accudir a uma deficiên- 
cia da verba destinada para o sustento de uns solipedes, 
(os da Lunda, por exemplo,) porque a auctorisada se es- 
gotou e os referidos animaes não attingiram aquella de- 
cantada perfeição do cavallo do iuglez, é mesquinho e in- 
conveniente porque, SC durante alguns dias o pedido fica 
sem resposta, os animaes correm o risco de morrer de 
fome, realisando-se assim um grande prejuízo para a fa- 
zenda. 

E todavia este é o regimen, que ahi fica definido n'es- 
ses dois casos que citei como exemplo, regimen que se não 
justifica em demasia, porque, afinal, as despezas são aucto- 
risadas ou confirmadas, mas accrescidas do encargo dos 
telegrammas e aggravadas pela perda de trabalho e tempo 
que n estes se consumiu. 






Não quero a inteira autonomia financeira das provín- 
cias, ficando a admínistraçrio superior dos seus fundos absolu- 
tamente entregue discrecionariamente aos governadores 
respectivos; mas è preciso, ou restabelecer as anii^^as jun- 
tas de fazenda, ou crear instituições que se fundem em eguaes 
princípios; ou suprimir nas inspecções de fazenda o actual 
direito de veto que lhes assiste, e em mãos pouco discre- 
tas ou mal intencionadas, quando ao serviço d'um espirito 
intelligente mas máu, poderá lançar tanta anarchia nos servi- 
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ços de qualquer proviocia, ficando ao governador o ordena- 
mcnlo das despezas, como antigamente e nâo como agora, 
que a sua funcção é apenas de chanceila, accrescido da 
obrigação de n'alguns casos ouvir o couseltio do governo 
e em todos, discordantes dos orçamentos, immediatamente 
e em ofiScio, communicar ao governo central o que tiver 
ordenado e porquê. 

Conviria também que nos orçamentos, ou n'uma futura 
organisação, ou em diploma especial se desse aos governa- 
dores geraes o direito de transferencia de verbas dentro de 
cada artigo do orçamento das despezas provinciaes, por meio 
de portarias publicadas no Boletim Ofíicial e com voto appro- 
vativo do conselho do governo, conforme propunha o falle- 
cido estadista António Ennes na proposta n.^ 1, annexa ao 
seu brilhante relatório. 

O regimen de desconfiança em que vivemos é absolu- 
tamente deprimente de tudo o de todos, e, sem maiores 
vantagens para a economia e regular andamento dos ser- 
viços coloniaes, apenas serve para iniquamente macular o 
nome das nossas instituições ultramarinas e dos seus func- 
cionarios superiores. 

De V. Ex.* tenho tido a honra de receber as mais elo- 
quentes demonstrações e aílirmações de confiança, pelas 
quaes o meu reconhecimento é tâo vivo que não resisto á 
tentação de n'este logar o consignar; mas, não é sob o 
ponto de vista pessoal, que seria estreito, que formulo as 
considerações d'este relatório, que antes visam o interesse 
sagrado da nossa administração colonial, e do que eu julgo 
ser o prestigio das nossas instituições e tradicções do ultra- 
mar. Por isso esta sinceríssima lealdade na exposição das 
minhas ideias, que faço antes na intenção louvável de es- 
clarecer, do que com o propósito hypocríta de lisongeiar. 
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Quanto mais depressa uma colónia progride mais cedo 
a metrópole d'eUa utiliza; e nós, em séculos de duração de 
dominio colonial, não temos caminhado com demasias de 
velocidade. Para este ilesidiraium é necessário dota-las, não 
com uma administração complicada e minuciosamente re- 
gulamentada « dont leu nations europôtmnes ont peut-étre, 
elles jnême lort d*éire fíéresi> (a); mas com um organismo 
simples, barato e que funccione rapidamente. Aâsim 
se exprime o auctor citado na nota e tanto em conformi- 
dade me parece a sua opinião com as nossas próprias neces- 
sidades, que não resisti ao desejo de a utilisar, transportan- 
do-a para aqui. 

A inspecção geral de fazenda do ultramar seria d'uma 
grande vantagem se fosse mais pratica e a sua funcção 
principal fosse a de percorrer as nossas colónias inspeccio- 
nando os serviços das suas repartições de fazenda ; estudando 
a maneira como o imposto se lança e cobra ; verificando 
o desleixo e o abuso que n'este ramo de serviço tanto tem 
por vezes lezado os seus recursos financeiros; indicando 
os funccionarios que deviam ser castigados, discplinar ou 
criminalmente, e os que deviam ser louvados ou promovi- 
dos; e por ultimo propondo as medidas que, segundo as 
condições especiaes de cadacolonia, directamente observadas 
6 estudadas, devessem ser estatuídas, já com relação à natu- 
reza do imposto, já com respeito á sua forma de lançamento 
e cobrança, dando de tudo conhecimento ao governo central 
por meio de relatório apresentado aos governadores de pro- 
vinda ou de dístriclo autónomo, ou directamente. 

Isto era proveitoso, útil e pratico. Cada colónia soffreria 
o encargo da ajuda de custo que o funccionario, escolhido 



(a) Lanessan — Príncipes de coionísation. 
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a preceilo, a quem fosse incumbida tal missão, legilimamente 
havia de ganhar» aiiles larya do que aperlada, (mrqne func- 
cionai-jos bons pagam-se; mas em troca os jecursos fluan- 
ceiros do ultramar rolhcriau) uma vantagem que largamente 
compensaria aquelie encargo, dei?de que a inspecção fosse 
feita com olhos de vér, sem favoriíismos, esclarecida, mhm- 
ciosa e séria como é preci.^o píira ser ulil. 

O ministério nâo seria illndido como o tom sido, creio 
bem, com informações inexactas e ci»ntas de phantasia, nem 
ao menos aritlnueticamente cerlas; os abusos seriam desco- 
bertos, as incurias criminosas investigadas, castigados os 
infractores e o&dcliTH|n^*nles e eslinmiados os serviços. Medi- 
das de bom alcance seriam propostas, e assim crear-se-hia 
um CfrHlrôlp, quií podia mesmo, alargando-se lôra do âmbito 
dos serviços propiiíimenle fazendarios, eschirecer e guiar 
eflicazmente não só no camiidio da regeneração fínanceira 
do ultramar, senão da pro[)ria regeneração colonial. 

Amplie-se este Cfmtróie como ahi fica imlicado e leremos 
no seu desdobramento a inspecção colonial ger.d de que 
falia Billiard no seu bello livro já citado e de cuja excel- 
lencia e precisão nos convence. 

Ter em vez disto uma repartição a mais no ministério 
da marinha, a qual, procurando aliás com louvável intento» 
justiíicar com o seu afan a sua [)ropria existência, todavia, 
porque o serviço de fazenda, sob o ponto de vista technico 
e a outros respeitos, tem sido por vezes deplorável senão 
vergonhoso no ultramaj* e por isso más bases lhe tem forne- 
cido, e porque o seu conhecimento das províncias é res- 
tricto, antes perturba do que orienta e esclarece, não che- 
gará a ser uma redundância, mas é por certo custear uma 
instituição cara para o thesouro, que d'ella não aufere toda 
a vantagem que do seu custo era legitimo esperar. 

Com a ideia e a intenção que presidiu á creaçSo da 
actual inspecção geral estou inteiramente de accordo; mas 
com a sua forma de funccionamento não, porque, por hon- 
rosa commissão de V. Ex.*, tive o prazer amargo de visitar 
a nossa mais rica, mais promettedora, mais vasta e mais 
nacionalisada colónia. Não tivesse aqui vindo, verificar sur 



place o que isto c, e talvez eu fosse um caloroso deffeDsor 
do systema que lealmente, e o mais, sem politica possível 
(na significação vulgar do termo), estou criticando. 

Nos termos por mim esboçados a inspecção abrangeria 
tudo, serviços e ordenamentos de despeza e pagamento; 
e assim lá chegaria ao ministério o conhecimento minu- 
cioso da maneira como as provincias eram governadas, e 
a opportunidade de conservar ou remover, punir ou louvar 
os seus administradores, sem a necessidade de lhes pôr ao 
lado instituições de tanta ou maior força que a sua, o que 
n'este meio ainda muito rudimentar, onde a intriga impera 
e a rivalidade reina, onde como em nenhuma outra parte 
tenho visto singularmente hyperbolisado o principio de falsa 
democracia que no nosso paiz medra, e pelo qual cada um 
não quer superiores mas de bom grado acceita que os res- 
tantes lhe sejam subalternos, tanto aflecta a sua força e o 
prestigio da auctoridade que, em nome de V. Ex.*, devem 
exercer. Isto !à nâo tinha inconvenientes; roas aqui, onde 
o indígena abunda e o branco nem sempre é d 'uma extre- 
mada correcção, é perigoso e subversivo, porque todo o 
ataque á tradicção da auctoridade do chefe é um passo 
dado para a proclamação da desordem. 






Como já disse: escrupulosa escolha de funccionarios, 
e aos governos de provinda ou districto autónomo toda a 
força, de contrario, e principalmente se a lucta rompe como 
é fácil sob este sol abrasador, a anarchia dominará o ser- 
viço e o progresso não será mais que uma vã aspiração. 

A ordem do governador deve em regra militarmente ser 
cumprida embora seja reclamada; e ao governador não se 
imporão funccionarios que elle não approve, nem se lhe reti- 
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rara o direito de ser o nnico a decidir sobre a conveniência 
da sua conservação na província respectiva, ou da sua 
permanência nos logares que occuparem, nem a compe- 
tência disciplinar precisa para admoestar, censnrar, suspen- 
der e n'alguns casos demitlir. Se é o rí^sponsavel, facul- 
tem-Ihe os meios, ou de contrario a sua responsabilidade 
será apenas uma Qcção. Âbono-me com boas auctoridades 
n'esta doutrina. 

Muitos concordarão com estas minhas palavras, porven- 
tura impoliticas; mas a sentimentalidade irreflectida e talvez 
mórbida do publico em geral, e em especial o prurido da 
popularidade de muitos dos nossos politicos, a todos sellarão 
os lábios e abafarão as vozes. 

Resta-me uma consolação: não foi a inconsideração que 
me ditou o que n'este documento deixo consignado, mas 
apenas e exclusivamente o propósito, que sempre manterei, 
de ser absolutamente leal com a minha consciência. 



* 



São muitas as verbas de despeza variáveis nos nossos 
orçamentos. Temos por exemplo as destinadas para far- 
damentos, rancho, expediente, tratamento de condemnados 
e praças no hospital e illuminação de quartéis; a despeza 
propriamente de hospitaes, variáveis com o numero de doen- 
tes, nece^idade de fornecimentos de medicamentos e ou- 
tras circumstancias: as despezas de agua; as despezas com 
forças militares subordinadas aos ellectivos e a dispendiosas 
operações forçadas por circumstancias occasionaes e varia- 
velmente aggravadas, segundo as regiões, epochas e outras 
condições; etc, etc, etc. Para tudo dê-se ao governo su- 
perior das províncias ou districlos autónomos a força e a 
competência legal precisa, se merece a confíança do governo 
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central, qne deve inspirar se nao só no conhecimento exacto 
do seu caracter, mas tamhem uo do sen bom senso e compe- 
tência, de contrario não se nomeie, ou, nomeado por engano, 
destitua-se. Poupe-se-lhe o cheque que iniquamente, e até 
com perigos de ordem pubhca, pôde allectar a sua auctori- 
dade, se um inspector de fazenda imprudente tiver a triste 
veleidade de lhe estorvar a acção (ofDcio.confídencial de 
23 de abril de 1901): e supprima-se-lhe a contrariedade 
estéril, de ter de viver sob um permanente regimen de 
pedido de auctori sacões superiores, o que lhe faz esfriar a 
consciência da confiança que julga merecer, e nos homens 
de bem a tanto obriga, quebrando-lhe nos desalentos os 
estimulos* e a necessiiiade de a cada |)asso seccar o minis- 
tério da marinha com pedidos que, ou hão de ser deferidos 
sem conhecimento exacto das hy[)otlieses e das circumslan- 
cias annexas, ou, se esclarecidos em oflicio, correm o risco 
de serem quasi sempre inopporlunamente attendidos. 

Quem não servir para governar colónias, distantes da 
metrópole milhares de léguas e pela generalidade das gen- 
tes ahi desconhecidas, governando-as com a amplitude de 
funcções que ahi ficam esboçadas, então, deixe-me V. Ex.* 
dizer, não deve servir para governador em caso algum. 
Poderá ser ulilizailo lá no reino, onde todos estão próximos 
e se conhecem, e onde as communicações são rápidas: ahi 
poder-se-ha aproveitar-lhe ou a artimanha eleitoral tão pre- 
cisa para triumphos de listas, que tantas glorias postiças 
suggerem, ou as aptidões que revele para as variadas situa- 
ções da nossa burocracia. Para as colónias porem devemos 
querer homens verdadeiramente superiores, como, sem 
falsa modéstia, eu reconheço não o ser, que tenham mos- 
trado conhecer a sua historia, versado a sua geographia 
physica e politica, estudado a ethnographia das suas raças, 
que de geologia e mineralogia não sejam ignorantes, e que> 
esclarecidos em topographia e nas sciencias económica, 
commercial e agronómica, estejam em condições de effi- 
cazmente verificar e até levantar as suas cartas, estudar os 
seus variados productos, a possibilidade da sua utilisação, 
da sua coliocação nos mercados, e emfim tudo o que, no 
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aproveitamento commercial, industrial e agrícola d'ama 
colónia e nas suas relações com a metrópole e os mercados 
consumidores dos referidos productos, seja útil indagar e 
conhecer. 

No livro de Bílliard, já citado, se encontram mais perfei- 
tamente desenvolvidos, do que eu o posso fazer, os princí- 
pios que ahi ficam escriptos e cuja inspiração na sua leitura 
colhi, quando trata de desdobrar o programma do curso que, 
segundo elle, deve ser o que especialmente habilita para a 
administração coIoiiiaL 



4|t * 



Entre nos vejo com satisfaçlío que vae já adiantado o 
movimento que se inspira na reconhecida necessidade de 
habihtaçOes especiaes para administrar colónias. Votou-o 
nas suas conclusões o patriótico congresso que a illuslrada 
sociedade de geographia promoveu > e vejo que na reforma 
da nossa universidade se creou umacadeira de administra- 
ção colonial no seu curso de direito, e se estabeleceu um 
curso especial colonial. Pelo que respeita, porém, á reforma 
da universidade, direi que nem a administração das coló- 
nias pode ser um quasi exclusivo dos bacharéis em direito, 
raça a que pertenço, sem que tal facto me impeça de re- 
conhecer que ella anda um pouco avariada no conceito 
publico, apesar de muitos homens illustres [)elo seu talento 
e pelos seus serviços serem seus filhos; nem os práticos e 
económicos problemas positivos e actuaes, que ás colónias 
e á sua administração andam ligados, terão muito a esperar 
da interferência erudita de praxistas em direito civil ou 
versados mestres em direito ecclesiastico, assumptos que 
aliás mereceram cadeiras especiaes no curso colonial, em 
cuja organisação, de preferencia aoestatuidoí voto pela dou- 
trina de Uillíard. 
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Estes sâo todavia os primeiros passos dados n'um 
caminho que nos pode levar a bom termo; e, porque por 
elle encarreirámos, me congratulo. 






Quando tivermos nas colónias governadores com as altri- 
buições amplas que sustento, enl3o sim, os telegrammas 
como aquelle que em iO de novembro do anno passado 
V. Ex.*me dirigiu, poderão ser com indiscutível fundamento 
enviados ao governador geral, assim como outros, porque, 
principal responsável, na sua alçada estará a gerência su- 
perior das flnanças da província. Antes d'isso nâo. A sua 
funcçSo, no regimen de agora, limita-se a verificar se a 
despeza que ordena, assim como o seu pagamento, tem 
verba, é precisa e é legal. Nada tem com a applicaçSo de 
fundos nem dt^ficUs, assumptos estes commettidos á inspec- 
ção geral por intermédio da inspecção provincial. 

Ainda a este respeito, e no intuito de me garantir asso- 
ciando ao meu ponto de vista uma boa auctoridade, pcrmit- 
tir-me-hei transcrever as palavras de Lanessan no seu livro, 
Príncipes de cnlonisation, quando diz o que, anles e depois, 
cora tao proficiente doutrina demonslra: // n'e^t pns fmins 
necessaire que les gouverneurs jouissent de pouvoirs finan- 
ciers irêa amsiderabks. 






Dispenso-me de ailofrar mais argumentos, e oITerecendo 
como aqui reproduzido o que no meu oQicio confidencial 
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n.** 9 (relatório acompanhando o orçamento) se contém, a 
possa esclarecer e reforçar o que fica exposto quanto á 
organisação actual da fazenda e respectivos serviços, ter- 
mino esta longa primeira parte do meu relatório, concluindo 
pela imperiosa necessidade de ampliar as attribuiçôes dos 
governos provinciaes, restituindo a esta instituição, que 
lioje cstà ao alcance de qualquer simples funccionario, o 
lustre das suas velhas tradições e a supremacia varonil e 
profíqua da auctorídade e do mando nas áreas da sua 
jurisdição. Isto importará uma reducção na interferência 
da metrópole em assumptos coloníaes, nada deprimente 
para o brio dos seus funccionarios, em regra distinctissi- 
mos, porque apenas se inspira na observação dos resulta- 
dos pouco animadores até hoje colhidos, na minha expe- 
riência de perto de vinte piezes e na lição de estranhos e 
de mestres. 



Organisação Administrativa 



Um dos assamptos que mais me tem preoccnpado o 
espirito é o da organisação administrativa d'esta provincia. 

A actual nâo se acha absolutamente má nas suas linhas 
fimdamentaes, isto è, na divisão da provincia em districtos 
e doestes vm concelhos, capitanias ou residências. 

De resto isto é uma questão principalmente de nomen- 
clatura, e nada para mim mais indilTerente do que as ques- 
tões d esta natureza. 

Bastarão porém os districtos actuaes ? 

Haverá districtos dispensáveis? 

Deverão as suas sedes ser onde são ? 

É esta a primeira parte dos assumptos que n*este logar 
do meu relatório me proponho tratar, o que deligenciarei 
fa/cr em poucas palavras. 

Não faligarei a attenção de V. K\.^ descrevendo-lhe a 
evolução administrativa de Angola, como ê de costume em 
casos análogos, occupando-lhe inutilmenle o esclarecido 
espirito cou] a descripção do que isto foi desde Diogo Cam 
até ao presente. Limitar-me-hei a dizer um pouco o que é, 
e sobre tudo o que julgo de necessidade que seja. 






Actualmente Angola tem 6 districtos. Não é de mais; 
somente como são não devem permanecer, e havendo que 
crear, também ha que supprimir. 
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O dislriclo de Mossamedes deve ser snpprimido, e já 
que modernamente temos o da Iluilia sabiamente creado 
por V. Ex.*, que assim mostrou tão bem comprehender 
as necessidades militares, administrativas e até politicas 
(lo planalto, deverá toda a área que hoje constitue a d*a- 
(|uelles dois dístrictos, ficar constituindo um só com a 
designação de districto da lluilla. A sua sede conserva-la- 
liia no Lubango, ou melhor ainda, para poupar ao governa-^ 
dor o contagio da intriga, que tao ruim e perigoso é nesta 
AHica, e tão nocivo em quem tão grande isenção de acção 
teui de exercer, mudá-la-hia para a Huilla, ponto o mais 
central do planalto em relação ás suas colónias brancas^ 
próximo da colónia bóer e da rede das missões, em inteira 
conformidade com o que a tal respeito diz o governador de 
iMossamedes no seu proficiente estudo político do sul da pro" 
vincia, que V. Ex.* conhece. 

A transferencia da sede do districto de Mossamedes para 
o planalto tinha sido proposta pelo meu illustrado ante^» 
cessor, e lembra-me que renovei a sua iniciativa, quando 
pela morte do infeliz coronel Arthur de l^aiva, mais me 
pareceu que a missão doeste no planalto, principalmente 
junto da colónia bóer, podia sobretudo dispcnsar-se, so 
para alli se transferisse a sede do governo do districto. 

Neste sentido muito fez V. Ex.* creaudo o novo dis- 
tricto; mas conviria desde já sup|)rimir o de Mossamedes^ 
encorporando a sua área no da Huilla^ como aliás é intento 
de V. Ex.* faze-lo, segundo se deprehende das palavras do 
relatório que precede o decreto de 2 de setembro de l!)OI, 
que creou o novo districto. O de Mossamedes ficou subsis. 
tindo provisoriamente, diz o relatório, e vae sendo tempo 
de respeitar a significação litteral da palavra, abandonando 
a que, no uso frequente de no nosso paiz, onde o provisório 
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éera ger.ll eterno, qnasi sem excepção lhe nttribuem os factos 
tão contrariamente ao que o adverbio exprime. 






Mossamedes (dis(rícto) n?io tem hoje rasâo de ser. É a 
sua capital, uma villa verdadeiramente europeia, cuja popula- 
ção laboriosa na sua industria, na sua agricultura e no seu 
commercio, c essencialmente ordeira e tranqnílla. Perto, e 
d*ali até á Chella, onde começa o districto novo, não ha 
elementos perigosos de perturbação da ordem, gentílicos ou 
europeus, que reclamem uma acção prompta e forte da 
auctoridade. N'estes termos pois, supprimír o districto im- 
pi3e-se, e até algims dos novos concelhos supprimiria também. 

S. Nicolau tem três fazendas, dnas pertencentes a mora- 
dores em Mossamedes, e a outra de uma senhora velha que 
na sua fazenda vive. Não tem pessoal, salvo serviçaes, tem 
duas ou três cazas, e assim, subsistindo como concelho, 
nem ao menos haverá com quem constituir uma singela 
commissão municipal! 

Outros ha n'estas condições, é certo. Os Gambos e Humbe 
são assim; mas a importância militar destes não a tem 
S. Nicolau. 

Quasi nos mesmos termos, por agora, está Capan^'ombe 
que já foi concelho, extincto por decreto de II de outubro 
de 1805. Teve n'outros tempos, antes de havermos pene- 
trado tanto no interior, grande importância, sobretudo mili- 
tar, por ser um posto que prestava óptimo serviço, con- 
tendo o gentio de regiões mais avançadas, os botténlótes, 
nas suas investidas bravias, e abrigando nas amplas mura- 
lhas da sua fortaleza que ainda hoje se conservam em rasoa- 
vel estado, o gentio visinho, mas paciQco já, com o seu gado. 
Tanto era este antes da peste, que até em linguagem gen- 
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tilica « Cnpangombe» queria di/er: sitio onde o gado nunca 
se acaba. 

Esta importância, porém, hoje attennada, mostra 
accentuada tendência a reviver, e reviverá sobretudo se 
na Tutura solução do problema dos transportes, os agricul- 
tores da região encontrarem o impulso económico de que 
precisam e a (|ue (eem jus para prosperarem na importante 
cultura do algodão, que alguns, apezar das diíliculdades 
actuaes, profíam em realisar. E não é só o algodão que a 
região produz : fabrica-se também aguardente, recomeça a 
creação dos gados, e o próprio café alli se dà. Tomei-o e 
era excellente. 

N'estes termos e à conta mais do futuro que do presente» 
conservaria este concelho. 






Do concelho da Bahia dos Tigres occiípar-me-hei com 
certo detalhe. 

Quanto a mim este concelho também não tem motivo 
que o justifique. Visitei-o e á sua formosa bahia, que, de 
grande que é, talvez merecesse o nome de golpho; mas que 
triste desolação por toda a parte I 

Areiaes sem tim, onde nem sequer um vestigio de ve- 
getação ou agua se nos depara, e ao longe, ampliados 
pela refracção e alinhados em fílas de milhares, n*uma 
immobilidade espectante que mais aggrava a melancholia 
do quadro, que pela grandiosidade nos empolga, os gran- 
des pernaltas que alli tanto abundam, e que uns chamam 
«flamengos», outros «africanos». Domina na sua plumagem 
um tom côr de rosa desmaiada, que é dominante em toda 
a região, porque até nas areias, nas algas e em conchas 
o observei. 
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No braço de areia, enorme, que, preso ao continente 
pelo sul, se alonga, envolvendo pelo oeste as aguas da ba- 
ilia, que mede desde a entrada até ao chamado «Sacco do 
Zaire» cerca de 21 milhas de distancia, vè-se um pequeno 
grupo de construcções rudimentares, em madeira com co- 
berturas de ferro zincado, talvez em numero inferior a doze, 
incluindo as iustallaçSes do governo destinadas, uma ao 
chefe do posto fiscal e outra ao distillador e pessoal em- 
pregado n*elle, que são tudo o que constitue a pequena 
povoação da Bahia dos Tigres. 

Alguns pescadores, talvez menos de sessenta, oriun- 
dos do Algarve, quasí todos com os seus serviçaes, ali 
vivem uaquellas tristes solidões, exercendo a industria 
da pesca, que n'aquellas aguas é abundantíssima ; e á bei- 
ra mar, mergulhando as patas na agua e, bebendo-a não, 
que é salgada, mas refrescando n*ella a língua, segundo me 
disseram, alguns cães lindíssimos, muito felpudos, que alli 
se reproduzem mantendo puríssimo o typo da sua raça, 
por estar ao abrigo de qualquer invasão. 

É tudo o que ali ha, excellentíssimo senhor; mas o exis- 
tente sustenta-se com tanto sacrificio, é tão artificial a sua 
viria, que não é licito esperar que a população cresça e 
venha um dia a justificar a existência d'aquelle concelho, 
senão, e incidentalmente, veja V. Ex.* o seguinte: para os 
brancos o distillador fornece alguma agua que também vem 
em barcos de cabotagem de Mossamedes. A primeira, po- 
rém, sae caríssima ao estado que dispende annualmente 
1:200^000 réis para a produzir, afora despezas de repara- 
ções e gratificação ao machinista que ali está, quasí sem- 
pre naval, e que assim cobra ainda o vencimento respectivo, 
e aos particulares que a pagam à rasão de 20i9iOOO a 25i$000 
róis por cada metro cubico. 

Para aquella gente o melhor cadeau que os navios que 
ali v3o podem ofi^erecer é uma ancoreta de agua; e aos 
serviçaes» aos quaes a economia de agua doce faz que ella 
Dão chegue, como aos cães, só é dado beber da agua salo- 
bra, diurna cacimba existente já no continente em sitio 
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Tronteíro ã península, a léguas de distancia por tanto, a 
qual pelos saes em que abunda, os illude sem lhe matar a 
sôde, e no seu organismo faz tal ruiua, que a sua duração 
em geral é curta. 

Aqui tem V. Ex.*, em breves palavras o que é a povoa- 
ção da Bahia dos Tigres, e pelo que fica dito e o mais 
que V. Ex.* saberá e mesmo presentirá, fácil lhe será cal- 
cidar o futuro que lhe é permittido. 

Este estado de cousas, até por motivos de humanidade, 
acho que devia merecer cuidado es|)ecial da parte do go- 
verno, e assim dever-se-hia proliibir o uso da agua de ca- 
cimba, como potável, a qual (antas víctimas faz na população 
diis sorviçaes de pesca da Bahia dos Tigres, que, por meio 
d um trabalho penoso, tanto auxilia a prosperidade dos 
seus patrões, e procurar ao mesmo tempo desonerar a fa- 
zenda publica da grande despeza que o distillador lhe im- 
porta fornecendo agua potável a toda a população por preço 
rasoavel. 

Para isto, diz o governador de Mossamedes, o se- 
guinte: a O estado adjudicaria o fornecimento de a^rua 
distillada ao publico por um preço fíxo diminuto, cedendo 
ao arrematante pelo tempo que durasse a arrematação o 
edifício do distillador, o distillador e seus pertences, e 
ainda uma remunerarão pecuniária (que serviria de base 
de licitação) inferior á que o estado actualmente dispende, 
podendo variar para menos com o.consummo». 

Estas linhas geraes da solução do assumpto julgo dever 
submelte-las a V. Ex/ para os devidos effeilos. 






Concluindo pois, o meu voto é pela suppressão do dis- 
tricto, aliás prevista no relatório do decreto de 2 de se^ 
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tembro do anno passado, e pelas dos dois concelhos» S. Ni- 
colau e Bahia dos Tigres, na mesma data creados. 

Em Mossamedes (concelho antigo), onde ha pouco mais 
de 1:000 habitantes brancos, de 200 individuos mulatos e 
talvez 6:000 pretos, ficaria um delegado do governador, resi- 
dente, chefe ou o que se quizesse chamar-lhe, que seria 
simultaneamente o commandante militar da localidade, que 
facilmente administraria, por ser boa a índole da população 
branca e pacifica a dos pretos, e fiscalisaria o serviço da 
alfandega, cujo movimento tende pronunciadamente a cres- 
cer, inspeccionando os restantes serviços sobre os quaes 
informaria o governador do districto, para que este tomasse 
as providencias ao seu alcance, ou superiormente exposesse 
os factos para os devidos effeitos. 

Da suppressão do districto resultaria economia bastante 
para melhor remunerar o governador da nuil|^, para quem, 
os vencimentos dum governador do litoral, são pequenos. 
Como governador ha de ter sempre a necessidade de certa 
representação, que de facto entendo que nâo deve ser gran- 
de, porque o governador do planalto deve principalmente 
ser um governador militar e de acção; mas chega-lhe tudo 
augmentado pelos transportes, por isso a vida ali é cara. 

Isto que se infere da simples natureza das cousas» tive eu 
occasião de o verificar na minha demorada viagem ao planalto, 
que percorri até ao rio Cunéne, região onde o sal chega a 
attingir o preço fabuloso de 3/$500 e 4<S(000 réis a arroba. 



* 



Occupar-me*bei agora de Benguella. 

Este districto foi dos mais importantes da província; 
mas a sua importância ?ae passada, e oxalá que a tempo o 
paiz perca a iUusão do camiobo de ferro que lá se está esiu- 
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dando, por forma que as dCvSpczas da saa construcçao não 
sejam perdidas. 

Podem causar estranheza estas palavras, mas como não 
desejo antecipar assumptos, direi apenas que adeante, quando 
tratar da crise (juc assoberba a província e me referir á via- 
ção desla exporei as rasões que julgo justificativas do que 
ahi deixo dito. 

Benguella (districto) não tem a riqueza que se lhe attri- 
bue. A borracha, que constituiu o género rico dominante 
na sua exportação e deu ao districto a fama d\una tão gran- 
de riqueza, não era d'elle ; vinha por elle das regiões de 
Mossamedes, amipreliendidas entre o Cubango e o Guando, 
e da Lunda, principalmenie da região dos Quiocos. Um dia 
houve em que uma das muitas variantes dos mercados que 
determinam a cotação variável dos géneros, diminuiu o 
preço da borracha ; Benguella não a pagou mais como an- 
teriormente a pagava; lançou-se na exploração de outros 
ramos cx)mmerciaes, que escuso de especificar por dema- 
siado conhecidos, mas cuja vantagem económica ó nega- 
tiva, e o resultado foi este : Os Quiocos começarem a con- 
tornar pelo norte a região dos Banglas, pelo caminho que 
lhes foi indicado e assegurado pelas diligencias do gover- 
nador da Lunda, aflluindo ás regiões de Malange, e o 
gentio de alem Cubango estreitou as suas relações com- 
merciaes com os commerciantes de Mossamedes que já vão 
até Munongue e ao Cuito, determinando na alfandega doeste 
porto o augmento de exportação que as estatísticas hoje 
accusam. 

Desde então a fama da borracha de Benguella desfcz-se 
e muitas casas commerciaes despediram os seus emprega- 
dos, cuja emigração para o interior se realisou em alta escala 
mas com vantagem negativa, e d'ahi a necessidade de tornar 
mais intensa, rápida e enérgica a acção da auctoridade no 
interior, para o (|ue se impõe a necessidade de para dentro 
do districto transferir a sede de seu governo. 

No litoral, apartado do interior, que pode dizer-se que 
principia em Caconda, mais de 300 kilometros, sem meios 
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de communicaçâo telegraphica, sabendo por isso tarde e 
a más horas o que por lá se passa, a sede do governo do 
distrícto é pouco menos que inútil. Urge pois transferi-la 
para dentro, e enlão, sem prejuiso d'um maior interna- 
mento futuro, deverá passar desde já para Caconda, onde 
o clima é bom, o solo fértil, a agua excellento e o gentio 
do menos irrequieto^ até por eQeilo da influencia docilisa- 
dora da missão que ali se acha estabelecida, deixando após 
de si, a liga-la com o litoral, uma linha telegraphica que 
deve construir-se e que ficará sendo a maneira de rapida- 
mente communicar ao governo geral, e este ao da metró- 
pole, o que digno de reparo e assistência dos poderes su- 
periores por lá vá succedendo. 

Caconda éponto de passagem forçada, podedizer-se,para 
Iodas as regiões importantes do districlo, para o que basta 
lançar os olhos sobre qualquer carta da província; o go- 
verno ali estabelecido terá desde loj^o vencidos os tresentos 
e tanlos kilometros que o separam actualmente do primeiro 
ponto do ingresso no interior do seu districlo; levará com- 
sigí), alem da sua força mor^il, valiosos elementos de força 
material que lhe permittirâo uma acção, que assim ficará 
sendo nâo só mais rápida, mas também mais intensa; e por 
esta forma poderá simultaneamente reprimir e até castigar 
abusos de brancos, cuja impunidade é um risco, o conter 
submisso o gentio, que nalgumas regiões nem sempre mos- 
tra a mais serena attilude, e |)or isso a que mais segura- 
mente nos garanta a tran(]nillidade do dia de amanhã e o 
mais indiscutível prestigio (lara a auctoridade e soberania 
porlugueza. 



* 



Julgo do meu dever não desdobrar n este relatório, por 
completo, o muito que sobre o assumpto haveria a dizer, 
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e assim» limitando-me a esboçar a ideia que fica exposta, 
accrescentarei ainda que as necessidades da região ficariam 
por agora satisfeilas, se em vez do caminho de ferro que 
se está emprehendendo, tão custoso coujo ha de ser, se 
desse a preferencia a outros, e ali apenas se esmerasse o 
caminho do litoral para Caconda converteudo-o n*uma es- 
trada regular para carros. 

Pelas mesmas razões que na Huilla o vencimento do 
governador elevar-se-hia, e em Benguella propriamente, 
povoação cujo aspecto deixa no animo de quem a vè uma 
impressão de provisório, que os factos infelizmente estão 
justificando, crear-sehia uma organisação semelhante á que 
para Mossamedes indiquei, e que será sufliciente para a 
sua regular administração. 

Isto acom|)anhadod*uma esmerada escolha de auctorida- 
des para o interior, sujeitando-as a gravíssimas responsa- 
bilidades, que se lhes tomariam com mão de ferro quando 
descurassem os seus deveres organisadores e disciplinado- 
res das forças militares do seu commando, que lhes seriam 
fornecidas com mais largueza, procura ndo-se, como V. Ex.' 
o faz na sua recente e superiormente bem elaborada reorgani- 
sacão das forças ultramarinas, ampliar os recursos milita- 
res da provinda, ou quando, como auctoridades civis^ que 
são também, procurassem no premio maior das partes in- 
teressadas nas indácas a máxima inspiração da justiça que 
dispensam, melhoraria consideravelmente o estado do inte- 
rior do vasto districto de Benguella e assegurar-nos-hia 
suíficíenti^mente o futuro. 

Também não quero a sua autonomia, como a V. Ex/ se 
disse, e a mim mesmo se indicou; nem gastarei tempo a 
combater tão absurda ideia, que germinando, exótica, n'um 
cérebro bem intencionado, só pode ser explicada por sug- 
gestão maliciosa do meio onde o seu patrono vive. 
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Loanda é o dislricto onde se acha estabelecido o gover- 
no geral, na sua cidade de S. Paulo de Loanda. Entendo 
que n^elle deve permanecer. Assim convém, porque na sua 
qualidade de governo geral precisa de eslar no litoral nâo 
só para que facilmente manienha as suas communicações 
cora a metrópole e os governos dos districlos subordina- 
dos, mas ainda para (|ue, estabelecido no melhor porto da 
província, haja quem a estranhos que o frequentem, sobre- 
tudo navios de gtrerra estrangeiros, nas attenções da rece- 
pção demunstre a existência da nossa auctoridddc e todos 
os primores da cortezia nacional. 

Accresce que Loanda (cidade) é a sede do bispado, é 
onde se acham estabelecidos os consulados estrangeiros, 
tribunal da relação, a divisão naval, capitania dos portos, 
administração superior das alfaiuleí^as, inspecção provincial 
de fazenda, direcção superior dos serviços de saúde, etc, 
instituiçf)es com as quaes o governo geral é forçado a 
entreter constantes relações oíTiciaes. 

Crearia, porém, no districlo de Loanda um governo de 
districto, como aliás já existiu, fixando-se-Ihe a sede em logar 
do interior, que seria ad hoc escolhido. Emquanto melhor 
se não estabelecesse poderia installar-se com vantagem no 
Golungo Alto, por exemplo, onde n^outros tempos jà esteve. 

As regiões do interior, que tanto cuidado merecem, fi- 
cariam mais directamente físcalisadas e assistidas, e, o que 
é mais, por quem, não tendo o tempo tomado pelo que 
constitue as grandes preoccupações do governo geral, teria 
por certo mais vagar de bem estudar as necessidades do 
interior deste districto e mais eílicazmente lhes accudir. 
Por outro lado o governador geral, desprendido das mil ® 
uma bypotheses que o serviço propriamente do districto 
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lhe envia, roubando lhe grande parle do seu tempo, poderia 
melhor e mais profícuamente repartir a sua atlençâo pelas 
necessidades geracs da província, estudar os seus proble- 
mas, resolve-los ou propor a sua resolução superior, quando 
tal fòsse preciso. 

Âmpliem-se as attribuiçôes do governo geral, como na 
primeira parle d'esle relatório mostrei que era preciso fa- 
zer; emuncipe-se esta entidade das insigniDcancias de ca- 
racter puramente burocrático e reslricto ao districto, que 
no dia lhe tomam o melhor das suas horas; e assim ter- 
se-ha realisado uma melhoria considerável na organisação 
administrativa d esta provincia. 

Ha no districto regiões que carecem de cuidados espe- 
ciaes, de natureza económica uns, militar outros. O Liboilo 
e em geral a margem esquerda do Quanza, onde se com- 
prehende a vasta região da Quissama, até ao Amboim 
e Novo Redondo, os Dembos ao norte do Goluugo, Caxito, 
Sassa e regiões do Dande até ás Mabubas, as regiões mar- 
ginaes da linha férrea de Âmbaca, o Ambriz, iMalange, Du- 
que de Bragança, e pôde dizer-se que todo o districto, ca- 
rece d'uma assistência em grande parte militar, da qual 
em minha opinião o governo geral não pode devidamente 
occupar-se tendo quasi a totalidade do seu tempo tomada 
pelas suas relações com o ministério, com os distríctos to- 
dos, com os serviços que se prendem com as repartições 
superiores da provincia em Loanda estabelecidas, e com 
as mil preoccupações de secretaria, que a falta de pessoal 
mais aggrava e as quaes, n este clima deprimente e abra- 
sador de Africa, tanto lhe esgotam as faculdades de tra- 
balho, de que por ventura seja dotado, e tão nocivas impa- 
ciências lhe causam. 






Na Lunda deve haver um districto sem duvida. É vasta 
6, mais ainda, é riquíssima aquella ampla região como é 
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de lodos sabido. Por isso mesmo grande deve ser o nosso 
desejo de activar a sua occupação, que só poderá ser efli- 
caz sendo mais a resultante d'uma politica essencialmente 
commercial, como a da Hollanda, do que propriamente mi- 
litar, a qual só^ como auxiliar da primeira, deve intervir. 
Portanto prolonguemos o caminho de ferro de Ambaca, as- 
sumpto a que mais tarde me refírirei, como uma estrada 
aberta ao commercio que, com elie, mais se internará, e 
cuidemos de transferir a sua sede para Cassange, fazendo 
deste logar o ponto de partida para futuras operações com- 
merciaes, que apoiadas e facilitadas peio elemento militar^ 
mais amiúdem e estreitem as malhas da nova rede de oc- 
cupação no vasto hinterland que constitue a Lunda. 

Caminhando assim n'um justo equilibrio entre as tenta- 
tivas commerciaes e militares, chegaremos de vez á fron- 
teira, e então poderemos empregar eíTicazmente os meios 
que nos assegurem que a riqueza das nossas colónias é so- 
mente nossa. 






Resta-nos o Congo. 

Constituem-no o |)equeno enclave de Cabinda, que é limi- 
tado em harmonia com as convenções celebradas com a 
França e o Estado Independente, e toda a região limitada 
ao norte pelo formoso rio Zaire, que subi até Noki sob a 
impressão de assombro que me vinha do volume das suas 
aguas, da côr esverdeada e trágica do seu aspecto, da velo- 
cidade da sua corrente, e da vegetação inconfundível das 
suas formosas margens e ilhas, e pelo parallelo de Noki ao 
rio Cuango; a leste por este rio até Cugho; ao sul por este 
rio e pelo Loge; e a oeste pelo Oceano, segundo a carta 
de 1900, que tenho prezeute, e as convenções. 
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É rnagniru^o este <lislriclo, i* polo ^[overnador delle, que 
agora se aclia coiiimandamlo a roliimna do operações que 
está dedicadamenle trahaihando com um exilo, (|ue merece 
o maior applauso, pela soberania porlngueza naquella re- 
gião e pelo prestigio da nossa ancloridade, me rhegam 
varias noticias sobre a nipiesa d\i(iiielle vaslo interior ainda 
pouco aproveitado e coidiecido, aílirmando-a todas. Precisa 
e merece pois nma assistência mais assidua da parle do 
governador respectivo, a fim de (pie esle, suggerindo t)S 
nossos nacionaes com as garantias (pie lhos pode oITerecer, 
indireclamenie incite a iniciativa particular a explora-lo e 
auxilie o seu esforço, patriotici^ como deve esperar-se, já 
com serviços militares, como os de agora, já indicando e 
propondo as obras (pie ha a realisar no sentido de facilitar 
as commnnicações, condição sine qua non de todo o [íio* 
gresso colonial. Mas como poderá este governador realis.ir 
esle plano, se s(i accidenlalmonle pode frequentar o Congo 
propriamente dito, e com elle S() pode manter raras rela- 
ções, porque esíabelecido em Cabinda, teu) de permeio, 
primeiro, o território do Rstado Indopendente e depois a 
larga e impetuosa avalanche do rio Zaire, ([ue por (^niípiauto 
os meios leIegra|ihicos ainda não lranspí>zeram? 

É necessário pois transferir a stíde do dislriclo para 
mais próximo, e, porque por emquanlo não ha elementos 
para a internar, fixa-la ao menos em S. António do Zaire, 
que por ser aqnem do rio, lh(í pormitlirà já a possibilidade 
de uma assistência mais assidua e por isso mais desvelada 
e profícua. 

Parte das conslrucçôes destinadas a Cabinda e que ainda 
não foram montadas poderiam ser utilisadas com facilida- 
de e o próprio palácio do governador se poderia deslocar 
visto o seu syslema, e ser reconstruído em S. António do 
Zaire: Cabinda entregue a um residente ficaria bem e 
em condições de poder continuar luctando pelo seu futuro, 
que mal poderá ser comniercial, pela sua pequenez, mas 
que, pela fertilidade do seu solo, promelle vir a ser agri- 
colamente de relativa importância. 



II 



Ex."""" Sr, ainda antes de terminar esta segunda parte 
do meu relatório devo dizer algumas palavras sobre os con- 
celhos, ou círcumscripções ent que se subdividem os dis- 
iriclos, e sobre um assumpto que vivamente deve merecer 
a attençâo dos poderes públicos, o das indáca^. Poucas 
serão. 



# 
* * 



A subdivisão dos districlos parere-mc regular, Augmen- 
lar o immero de concelhos, onde estes são possiveis como 
organismos de caracter puramenie administrativo, não o 
julgo preciso. Um só foi creado no meu tempo, o do Li- 
bollo, inspirando-me e ao conselho á) governo para sua 
creação um conjuncto de rasoes perfeitan)ente especiaes. 
que o cliefe do commando militar, que aii existia, expôz e 
os acontecimentos depois jusiiíicaram. Em regra, porém, 
sou um pouco contrario á creação de concelhos, porque, ou 
as regiões são pacificas e tranquillas, ou não : no primeiro 
caso o concelho não leva muitas vezes ao gentio senão es- 
tímulos de emigração das respectivas áreas, que, despo- 
voando-se, muito prejudicam o movimento, commercial e 
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alé a riqiiesa agri''ola da província. Confronte-se Ambaca 
de al(!um tein|>o com a Ambaca acliial e vér-se-ha (|uanlo 
de verdade ba n^este asserto. 

O proceder das aiictoridades, e de muitos que vão an- 
nexos, nem sempre é de uma extremada isenção, e o gen- 
tio, viclimado peio que, segundo o seu critério, reputa vio- 
lências, mas, (|uero-o crer, só será a applicaçào inflexível 
de leis que não podem ser-llie ad<-i[)ia(l;is, emigra com 
aqnella fiicílídade de quem só tem a proude-lo à terra onde 
está a sua cubata de p;ni a pique e capim, que depressa 
n outro logar ergue, e o seu arimo de mandioca, milho, 
maçambala, ou cousa equivalente, (pie facilmente substituo 
n'esta Angola, onde os terrenos vagos se contam por cen- 
tenas de kíl(mietros quadrados. 

Quem tiver por cá assistido comprebenderà depressa o 
que n'isto ba de verdade e inteiramente a serie de moiivos 
que tal Tacto determina. 

Se por venlura as regiões são insubmissas, propensas á 
revolta, e problemalicamente respeitadoras da soberania por- 
tugueza, então, em vez de concelhos de feição burocrática, 
postos, commandos militares ou capitanias. Terão muitas 
vezes o nome de concelhos; mas a sua feição é [)uramente 
de commandos militares, como succede em geral no planalto 
e nomeadamente nos Gambos e Iluinbt;; como succede no 
interior de Benguella. onde as capilanias abundam e recen- 
temente V. Ex.* sabiamente cn.^ou mais uma, a de Muxico, 
cuja installavão militar, com algiuis postos avançados, conto 
tem, é de extrema imi)ortancía como demonstração mate- 
rial da nossa ocmpação, mas onde a colónia penal militar 
agrícola, custando rios de dinheiro a esta província, nunca 
correspondeu á intenção patriótica de quem teve a inspi- 
ração de a crear. 

Por agora não retalharia os dislrictos em mais subdi- 
visões, e límitar-me hia a dotar os existentes onde fosse 
preciso, com melhores elemenlos e mais força, quando, 
posta em execução a reorganisação militar (pie V. E\^ 
ultimamente decretou, haja na |)rovincia maior numero de 
ofliciaes e soldados. 
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Em Ioda a parle, porém, capitanias, concelhos, resi- 
dências ou commandos militares, ha as indácas, qnestôes 
ou, como nós diríamos, demandas, entre o gentio, que de 
séculos tem o habito de as submeiter á decisão das auctori- 
dades portuguezas que lhe estão próximas, levando a ti- 
tulo de emolumentos, prezentes em gado ou ouiros valores, 
cuja importância geralmente varia conrorme a das indáms, 
sendo certo que em muitos casos o juiz é obrigado a accei- 
tar o premio, porque o gentio, se nada lhe aceitam, o que 
lerá sido raríssimo, chega a dizer: «elle que deu a justiça 
de graça é porque ella não presta.» 

Nestes termos, Ex."^ Sr., sendo a indrícn um facto 
com fundas raizes nos costumes gentilicos e até de muitas 
auctoridades, que facilmente lhe contraíram o habito, julgo 
que seria d uma grande vantagem acceitar o facto e so- 
mente fazer a mais o seguinte: regulamenta lo. O gentio 
continuaria a submetter a indáca á decisão da .mctoridade 
próxima, e esta acceitaria o emolumento, mas e.stc. conver- 
tido em moeda corrente, seria receita da fazenda e ao funccio 
nario respectivo dar-se-hia em partilha um terço, por exem- 
plo. Lucraria a fazenda, lucraria no decoro da sua situação 
o funccionario, que passaria a receber legalmente parte do 
que muitos teem recebido contra a lei, e o gentio conti- 
nuaria nos seus Iradicionaes costumes e na sua ingénua 
crença de justiça que só remunerada presta. 

A receita para a fazenda não seria pequena ; e mesmo, 
sem que seja dado calcula-la com approximação^ porque 
hoje o facto existe, mas os funccionarios não o divulgam, 
sobretudo, no que possa esclarecer sobre o seu valor, 
é provável que fosse considerável, obrigando os, chefes, re- 
sidentes, ou capitães-mores a terem livos especíaes, onde 
registassem as inddcas e o seu valor; estabelecendo uma 
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tabeliã de enioinmcntos variável segundo a importância 
das indácas; e recommendando aos governadores dos dis- 
trictos, (que não resolrerimn indácas) amiudadas excursões 
de investigação ao livro de registo indicado, que seria por 
elles aberto, encerrado e rubricado, indagando tudo o que 
Ibes respeitasse, por todas as formas, e impondo ou pro- 
pondo penas severíssimas, que especialmente se consigna- 
riam para os prevaricadores. Se os chefes fossem militares 
de primeira linha, os conselhos de guerra ou o regulamento 
disciplinar fariam a sua obra; se o não fossem, todos seriam 
nomeados oíTiciaes de segunda linha, e especialmente 
declarados ao alcance daquelles tribunaes e daquelle re- 
gulamento, em caso de infracção de deveres e obrigações 
proflssionaes. 

A tabeliã das indácas seria fixada pelo governo geral, 
segundo as informações que, fundadas na pratica das di- 
versas regi?!íes, os governadores dos districtos cuidadctsa- 
mente procurariam colher e oflicialmente transmittiriam. 

O que fíca dito, e os governos no interior, perto das aa- 
ctorídades o do gentio, recebendo depressa a notícia dos fa- 
ctos, como succede em todo o vasto hinierland de Angola, 
onde parece que uma espécie de telegraphia aérea, sem 
fios, leva de extremo a extremo a rápida informação do 
succedido, representaria, a meu vér, um grande benefício 
para a administração e até para as suas finanças. 

Ao mesmo tempo o pagamento d'aquelle imposto legal 
seria o reconhecimento legal da nossa soberania. 

Abi fica a ideia. Se fôr aproveitável, V. Ex." saberá como 
poucos utiliza-la. 



Serviços judioiaes 
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e assim, limitando-me a esboçar a ideia que fica exposta, 
accrescentarei ainda que as necessidades da região ficariam 
por agora satisfeitas, se em vez do camínlio de ferro que 
se está emprehendendo, t3o custoso como ha de ser, se 
desse a preferencia a outros, e ali apenas se esmerasse o 
caminho do litoral para Caconda convertendo-o n'uma es- 
trada regular para carros. 

Pelas mesmas razões que na Huilla o vencimento do 
governador elevar-se-hia, e em Benguella propriamente, 
povoação cujo aspecto deixa no animo de quem a vè uma 
impressão de provisório, que os factos infelizmente estão 
justificando, crear-sehia uma organisação semelhante á que 
para Mossamedes indiquei, e que será suíSciente para a 
sua regular administração. 

Isto acompanhado d uma esmerada escolha de auctorída- 
des para o interior, snjeitando-as a gravíssimas responsa- 
bilidades, que se lhes tomariam com m3o de ferro quando 
descurassem os seus deveres organisadores e disciplinado- 
res das forças militares do seu commando, que lhes seriam 
fornecidas com mais largueza, procurando-se, como V. Ex.* 
o faz na sua recente e superiormente bem elaborada reorgani- 
saçSo das forças ultramarinas, ampliar os recursos milita- 
res da província, ou quando, como auctoridades civis^ que 
são também, procurassem no premio maior das partes in- 
teressadas nas indácas a máxima inspiração da justiça que 
dispensam, melhoraria consideravelmente o estado do inte- 
rior do vasto districto de Benguella e assegurar-nos-hia 
suflicientemente o futuro. 

Também nuo quero a sua autonomia, como a V. Ex.* se 
disse, e a mim mesmo se indicou; nem gastarei ternpo a 
combater tão absurda ideia, que germinando, exótica, n'um 
cérebro bem intencionado, só pode ser explicada por sug- 
gestâo maliciosa do meio onde o seu patrono vive. 
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Loandn é o dislriclo onde se acha esfabelerido o gover- 
no geral, na sua cidade de S. I^aulo de Loanda. Entendo 
que n'elle deve permanecer. Assini convém, porque na sua 
qualidade de governo geral precisa de eslar no litoral não 
só para que facilmente maiiienha as suas communicações 
com a metrópole e os governos dos districlos subordina- 
dos, mas ainda para que, estabelecido no melhor porto da 
provinda, haja quem a estranhos que o frequentem, sobre- 
tudo navios de guerra estrangeiros, nas attenções da rece- 
pção demonstre a existência da nossa auctoriddde e todos 
os primores da cortezia nacional. 

Accresce que Loanda (cidade) 6 a sede do bispado, é 
onde se acham estabelecidos os consulados estrangeiros, 
tribunal da relação, a divisão naval, capitania dos portos, 
administração superior das alfandeí?as, inspecção provincial 
de fazenda, direcção superior dos serviços de saúde, etc, 
instituições com as quaes o governo geral é forçado a 
entreter constantes relações ofllciaes. 

Crearia, porém, no districto de Loanda um governo de 
dislricto, como aliás já existiu, fixando-se-lhe a sede em logar 
do interior, que seria ad hoc escolhido. Emquanto melhor 
se não estabelecesse poderia inslallar-se com vantagem no 
Golungo Alto, por exemplo, onde n^outros tempos já esteve. 

As regiões do interior, que tanto cuidado merecera, fi- 
cariam mais directamente fiscalisadas e assistidas, e, o que 
é mais, por quem, não tendo o tempo tomado pelo que 
constilue as grandes preoccupações do governo geral, leria 
por certo mais vagar de bem estudar as necessidades do 
interior deste districto e mais eíTicazmente lhes accudir. 
Por outro lado o governador geral, desprendido das mil ® 
uma hypotheses que o serviço propriamente do districto 
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lhe envia, roubando lhe grande parte do seu tempo, poderia 
melhor e mais profícuamente repartir a sua attençao pelas 
necessidades geraes da provinda, estudar os seus proble- 
mas, resolve-los ou propor a sua resolução superior, quando 
tal fosse preciso. 

Ampliem-se as attribuições do governo geral, como na 
primeira parle d'esle relatório mostrei que era preciso fa- 
zer; emancipe-se esta entidade das ínsigniGcancias de ca- 
racter puramente burocrático e reslriclo ao districto, que 
no dia lhe tomam o melhor das suas horas; e assim ter- 
se-ha realisado uma melhoria considerável na organisação 
administrativa desta província. 

Ha no districto regiões que carecem de cuidados espe- 
ciaes, de natureza económica uns, militar outros. O Libuilo 
e em geral a margem esquerda do Quanza, onde se com- 
prebende a vasta região da Quissama, até ao Amboim 
e Novo Redondo, os Uembos ao norte do Golungo, Caxito, 
Sassa 6 regiões do Dande até ás Mabubas, as regiões mar- 
ginaes da linha férrea de Ambaca, o Ambriz, iMalange, Du- 
que de Bragança, e pode dizer-se que todo o districto, ca- 
rece d'uma assistência em grande parte militar, da qual 
em minha opinião o governo geral não pode devidamente 
occupar-se tendo quasi a totalidade do seu tempo tomada 
pelas suas relações com o ministério, com os dislrictos to- 
dos, com os serviços que se prendem com as repartições 
superiores da província em Loanda estabelecidas, e com 
as mil preoccupações de secretaria, que a falta de pessoal 
mais aggrava e as quaes, n este clima deprimente e abra- 
sador de Africa, tanto lhe esgotam as faculdades de tra- 
balho, de que por ventura seja dotado, e tão nocivas impa- 
ciências lhe causam. 



* 
^ A 



Na Lunda deve haver um districto sem duvida. É vasta 
e, mais ainda, é riquíssima aquella ampla região como é 
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de lodos sabido. Por isso mesmo grande deve ser o nosso 
desejo de activar a sua occupaçao, que só poderá ser efli- 
caz sendo mais a resultante d'uma politica essencialmente 
commercial, como a da Hollanda, do que propriamente mi- 
litar, a qual só, como auxiliar da primeira, deve intervir. 
Portanto prolonguemos o caminho de ferro de Ambaca, as- 
sumpto a que mais tarde me refírirei, como uma estrada 
aberta ao commercio que» com elle, mais se internará, e 
cuidemos de transferir a sua sede para Cassange, fazendo 
deste logar o ponto de partida para futuras operações com- 
merciaes, que apoiadas e facilitadas pelo elemento militar^ 
mais amiúdem e estreitem as malhas da nova rede de oc- 
cupaçao no vasto hinteiland que constitue a Lunda. 

Caminhando assim n'um justo equilíbrio entre as tenta- 
tivas conunerciaes e militares, chegaremos de vez á fron- 
teira, e então poderemos empregar eíTicazmenle os meios 
que nos assegurem que a riqueza das nossas colónias é so- 
mente nossa. 






Resla-nos o Congo. 

Constituem-no o pequeno enclave de Cabinda, que é limi- 
tado em harmonia com as convenções celebradas com a 
França e o Estado Independente, e toda a região limitada 
ao norte pelo formoso rio Zaire, que sul)i até Noki sob a 
impressão de assombro que me vinha do volume das suas 
aguas, da côr esverdeada e trágica do seu aspecto, da velo- 
cidade da sua corrente, e da vegetação inconfundível das 
suas formosas margens e ilhas, e pelo parallelo de Noki ao 
rio Cuango; a leste por este rio até Cugho; ao sul por este 
rio e pelo Loge; e a oeste pelo Oceano, segundo a carta 
de 1900, que tenho prezeute, e as convenções. 
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É magniíiro esto dislrirlo, ♦* polo ^[overnador delle, que 
agora se acha cotinnnndando a colnmna <Io oporaçoes (|iie 
está dedicadamente trahaihaiido com iim êxito, (|ue merece 
o maior applauso, pela soberania porlugneza naquella re- 
gião e pelo prestigio da nossa anctoridade, me chegam 
varias noticias sobre a ritpiesa d\i(iuelle vasto interior aintia 
pouco aproveitado e conhecido, aílirinando-a Iodas. Precisa 
e merece pois uma assistência mais assídua da parle do 
governador respectivo, a fim de (pie esle. suggerindo os 
nossos nacionaes com as garantias (pie lhos pode oíTerecer, 
indirectamenle incite a iniciativa particular a explora-lo e 
auxilie o seu esforço, palriotic(^ como deve esperar-se, já 
com serviços militares, como os de agora, já indicando e 
propondo as ol)ras que ha a realisar no sentido de facilitar 
as commnnicaçoos, ctmdição sim qua iwn de todo o pio* 
gresso colonial. Mas como poderá este governador rcalis.ir 
este plano, se só accidenlalmenle pode frequentar o Congo 
propriamente dito, e com elle st) pode manter raras rela- 
çijes, porque estabelecido em Cabinda, tem de permeio, 
primeiro, o território do Estado Independente e depois a 
larga e impetuosa avalanche do rio Zaire, que por emípiauto 
os meios lelegra|)hicos ainda não transpozeiam? 

É necessário pois transferir a sédc do dislriclo |)ara 
mais próximo, e, porqne por emquanto nào ha elementos 
para a internar, fixa-la ao menos em S. António do Zaire, 
que por ser aquém do rio, lhe permittirá já a possibilidade 
de uma assistência mais assídua e por isso mais desvelada 
e proficua. 

Parte das construcçôes destinadas a Cabinda e que ainda 
nao foram montadas poderiam ser utilisadas com facilida- 
de e o próprio palácio do governador se poderia deslocar 
visto o seu systema, e ser reconstruído em S. António do 
Zaire: Cabinda entregue a um residente ficaria bem e 
em condições de poder continuar luctaiulo pelo seu futuro, 
que mal poderá ser commercial, pela sua pequenez, mas 
que, pela fertilidade do seu solo, promelte vir a ser agri- 
colamente de relativa importância. 



II 



Ex.^^^^Sr., ainda antes de lerminar esta segunda parte 
do meu relatório devo dizer algumas palavras sobre os con- 
celhos, ou circumscripções em que se subdividem os dis- 
irictos, e sobre um assumpto que vivamente deve merecer 
a attençao dos poderes públicos, o das indácas. Poucas 
serão. 
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A subdivisão dos districlos parere-me regular* Aogmen- 
lar o rmmero de concelhos, onde estes são possíveis como 
organismos de caracter puramenie administrativo, nâo o 
julgo preciso. Um só foi creado no meu tempo, o do Li- 
bollo, inspirando-me e ao conselho do governo para sua 
creaçao um conjuncto de rasoes perfeitamente especiaes. 
que o cliefe do commando militar, que aii existia, expôz e 
os acontecimentos depois jusiificaram. Em regra, porém, 
sou um pouco contrario á creaçâo de concelhos, porque, ou 
as regiões sao pacíficas e tranquillas, ou não : no primeiro 
caso o concelho não leva muitas vezes ao gentio senão es- 
tímulos de emigração das respectivas áreas, que, despo- 
iroando-se, muito prejudicam o movímenlo. commercial e 
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alé a riquesa agri':ola da província. Coiifronle-se Ambaca 
de al(!um tempo com a Ambaca actual e vér-sc-ha (|uanto 
de verdade ha n'esle asserto. 

O proceder das auctoridades, e de muitos que vão an- 
nexos, nem sempre é de uma extremada isenção, e o gen- 
tio, victimado pelo que, segundo o seu critério, reputa vio- 
lências, mas, (|uero-o crer, sò será a applicaçào inflexivel 
de leis que não podem ser-lhe adapladas, emigra com 
aquella facilidade de quem só tem a preude-lo â terra onde 
está a sua rubata de pau a pi(|ue e capim, que depressa 
n*outro logar ergue, e o seu arimo de mandioca, milho, 
maçambala, ou cousa equivalente, (pie facilmente substituo 
n'esta Angola, onde os terrenos vagos se contam por cen- 
tenas de kilometros quadrados. 

Quem tiver por cá assistido comprehenderá depressa o 
que n'isto ha de verdade e inteiramente a serie de moiívos 
que tal facto determina. 

Se por ventura as regiões são insubmissas, propensas á 
revolla,e problemalicamente respeitadoras da soberania por- 
tugueza, então, em vex de concelhos de feição burocrática, 
postos, commandos militares ou capitanias. Terão muitas 
vezes o nome de concelhos; mas a sua feição é [nuamente 
de commandos militares, como succedo em geral no planalto 
e nomeadamente nos Gambos e [lund)e; como surcede no 
interior de Benguella. onde as capitanias abundam e recen- 
temente V. Ex.^ sabiamente croou mais uma, a de Muxico, 
cuja installavão militar, cmu alguns postos avançados^ como 
tem, é de extrema importância como demonstração mate- 
rial da nossa ocrupação, mas onde a colónia penal militar 
agrícola, custando rios de dinheiro a esta provincía, mmca 
correspouíleu á intenção patriótica de quem teve a inspi- 
ração de a crear. 

Por agora não retalharia os districtos em mais subdi- 
visões, e limitar-me hia a dotar os existentes onde fosse 
preciso, com melhores elementos e mais força, quando, 
posta em execução a reorganisação militar que V. Kx.^ 
ultimamente decretou, haja na [trovincia maior nunien» de 
ofliciaes e soldados. 
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Em toda n parte, porém, capitanias, concelhos, resi- 
dências ou commandos militares, ha as inddcas, questões 
ou, como nós diríamos, demandas, entre o gentio, que de 
séculos tem o habito de as submeiter á decisão das auctori- 
dades portuguezas que lhe estão próximas, levando a ti- 
tulo de emolumentos, prezentes em gado ou outros valores, 
cuja importância geralmente varia conforme a das indáms, 
sendo certo que em muitos casos o juiz é obrigado a accei- 
tar o premio, porque o gentio, se nada lhe aceitam, o que 
terá sido raríssimo, chega a dizer: «elle que deu a justiça 
de graça é porque ella nlío presta.» 

N>sles termos, Ex."^ Sr., sendo a indácn um facto 
com fundas raizes nos costumes gentilicos e até de muitas 
auctoridades, que facilmente lho contraíram o habito, julgo 
que seria duma grande vantagem acceitar o facto e so- 
mente fazer a mais o seguinte: regulamenta lo. O gentio 
continuaria a submetter a indáca á decisão da auctoridade 
próxima, e esta acceilaria o emolumento, mas est(^ conver- 
tido em moeda corrente, seria receita da fazenda e ao funccio 
nario respectivo dar-se-hia em partilha um terço, por exem- 
plo. Lucraria a fazenda, lucraria uo decoro da sua situação 
o funccionario, que passaria a receber legalmente parte do 
que muitos teem recebido contra a lei, e o gentio conti- 
nuaria nos seus tradicionaes costumes e na sua ingeuua 
crença de justiça que só remunerada presta. 

A receita para a fazenda não seria pequena ; e mesmo, 
sem que seja dado calcula-la com approximação^ porque 
hoje o facto existe, mas os fuuccionarios não o divulgam, 
sobretudo, no que possa esclarecer sobre o seu valor, 
é provável que fosse considerável, obrigando os.chefes, re- 
sidentes, ou capitães-mores a terem livos especíaes, onde 
registassem as indácas e o seu valor; estabelecendo uma 
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tabeliã de oníolnmcntos variável segnnilo a importância 
das ifidrícas; e recommerulando aos governadores dos dis- 
trictos, (que não resolverimn indácas) amiudadas excursões 
de investigação ao livro de registo indicado, que seria por 
elles aberto, encerrado e rubricado, indagando tudo o que 
lhes respeitasse, por todas as formas, e impondo ou pro- 
pondo penas severíssimas, que especialmente se consigna- 
riam para os prevaricadores. Se os chefes fossem militares 
de primeira linha, os conselhos de guerra ou o regulamento 
disciplinar fariam a sua obra; se o não fossem, todos seriam 
Domeados oíliciaes de segunda linha, e especialmente 
declarados ao alcance daquelles tribunaes e d aquelle re- 
gulamento, em caso de infracção de deveres e obrigações 
profissionaes. 

A tabeliã das indácas seria fixada pelo governo geral, 
segundo as informações que, fundadas na pratica das di- 
versas regiões, os governadores dos districtos cuidadosa- 
mente procurariam colher e ofScialmente iransmiltiriam. 

O que fica dito, e os governos no interior.» perto das au- 
ctorídades c do gentio, recebendo depressa a noticia dos fa- 
ctos, como succede em todo o vasto hinterland de Angola, 
onde parece que uma espécie de telegraphia aérea, sem 
fios, leva de extremo a extremo a rápida informação do 
succedido, representaria, a meu vér, um grande beneficio 
para a administração e até pam as suas finanças. 

Ao mesmo tempo o pagamento d'aquelle imposto legal 
seria o reconhecimento legal da nossa soberania. 

Ahi fica a ideia. Se fôr aproveitável, V. Ex.* saberá como 
poucos utiliza-la. 



Serviços Judioiaes 



I 



Oulro ;issiimplo mopTe a especial allençao de V. Ex.*, 
é o ^'A admiiiislnçrio ilc jiisliça. 

Nào lia sciiãt) a di/.er hem dos magistrados a quem esta 
snporior missão se acha coiifíada n'esla provinrja, e aos qiiaes, 
os meus louvores sâo inteiramente Irihutados, não por 
qualquer espirito do rlasse que me suggíra, mas porque a 
competência e integridade que aíTirmani nas suas decisões, 
os merecem com toda e a mesma jusiiça (pie os seus pró- 
prios julgados expriíniíin. Mas é um gr ivií erro sociológico 
isto de querer applicar leis confecci«>iiadas para gfiite ci- 
vilisada, que nos seus costumes e principios de vida se 
inspiraram, a Irihiis sertanejas, intiniainíMile selvagens, 
como a generalidade dos indígenas do interior. N'esles 
termos é hem visível que os magistrados não devem inter- 
vir nas questões do genlio, e simullaneainente se deve pro- 
curar levar a elTeilo uma codificação especial dos usos e 
costumes indígenas, que não forem repellidos pela huma- 
nidade ou absolutamente contrários da civilisarâo. Feito isto 
a intervenção da magistratura judicial terá inteiro cabi- 
mento e será feita em condições de irnpiestionavel vanta- 
gem, porque, inspirando as suas resoluções nos princípios 
que constituem o próprio direito consuetudinário dos gen- 
tios, [loderão deciílir sem que a justiça dos brancos lhes 
pareça denegrida. 

Aniesípie se eITectueeste trabalho entregue-se a decisão 
das contendas do direito entre os indígenas no estado sel- 
vagem á resolução das aucloridades administrativas locaes. 



que, mais conhecedoras dos usos e costumes dos povos, po- 
derão com mais justiça acertar. De resto assim succede 
na ^eníTalidade dos casos; mas é preciso tornar legal e 
coiistMiianeo nun os prinripios que superiormente devem 
presidir a lodo o trabalho de colonisaijiio, a pratica que 
até hoje se tem sryuido. 

Tal inspiração não será senão o reconherinieiiln do 
muito que para nós» como para todos os rolonisadorrs, 
devem merecer em respeito, os costumes», usos e direito:» 
dos povos avassalados, em tude, como já disse, que não 
fôr contrario á humanidade ou mteiramente repugnante á 
civilisação. 

Esta funcção, que deve pertencer ás auctoridades ad- 
ministrativas, poderá ser-lhes commettida na regulamenta- 
ção das indácas, sujeitando as referidas auctoridades à 
mais severa vigilância por parte dos governadores dos di^ 
trictos, que simultânea e insistentemente lhes recomenda* 
rão o cumprimento dos seus deveres, procurando por si, 
ou por informação, que darão ao governo geral, castigar 
severamente as suas faltas, sempre que na sua conducta 
verifiquem factos intencionaes e propositados de que sejam 
iniquamente victiniasos indígenas nas suas pessoas, na for- 
nia constituída da sua propriedade e nos seus usos e cos- 
tumes sociaes legítimos. 

Incidentalmente direi que este mesmo dever de respeito 
pelo indígena se impõe a todos os brancos e a sua obser- 
vância deve a auctorida>le eiiigi-la, procurando evitar toda 
a serie de brutalidades, violências e extorções que não raro 
teem sido a causa de rebellioes cuja extincção tão grandes 
sacrificios teem custado. 



II 



Nas relações entre patrões e serviçaes tem-se geral- 
mente reconhecido da parle d^aquelles o direito de corri- 
gir estes, exactamente como o codij^o civil reconhece nos 
pães o direito de corrigir os filtíos ; mas mnilos patrões e 
gerentes de fazendas teem sido castigados nos tribnnaes 
por leves correcções corporaes applicadas aos seus servi- 
çaes» assim como alguns pães por lá tenho visto castiga- 
dos por physicaraente terem punido seus filhos. 

Ha por lá quem sustente que o direito de corrigir os 
filhos devem os pães exerce-lo fechando«os na casa da cor- 
recção, que eu julgo ser um exclusivo de Lisboa; mas por 
aqui nem casa de correcção ha, e assim, visto o rigor das 
leis e a obrigação da sua applicação por parte dos magis- 
trados, acontece que os patrões eslao em permanente risco 
de serem levados aos iribunaes e, condemnados, perderem 
por completo a aucioridade e o prestigio que perante os 
seus serviçaes devem manter, sob pena de lhes serem 
perdidos o trabalho e o esforço, e a riqueza de suas fazen- 
das. 

Um magistrado prudente, que inspire as suas resolu- 
ções nâo só no direito mas também nas necessidades e ou- 
tras circumstancias locaes, pode a custo, mas pode, conci- 
liar a intransigência da lei com os factos; mas se o magistrado 
por effeito da sua educação profissional, fôr inflexivel no cum- 
primento da lei, succederá que ao mais leve beliscão o ser- 
viçal partirá correndo em busca do juiz ou delegado, quoi- 
xar-se da leve offensa corporal recebida, e, como feita a 
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queixa, o crime Iransita para a cathegoria do publico, o 
delegado promoverá, o juiz mandará responder em andi- 
diencia correccional, dois ou três outros serviçaes, offere- 
cidos para testemunhas e interessados na lucta entre o 
trabalhador e patrão, deporão, e o resultado final será a 
condemnaç5o do patrão pelo artigo 359.° do código penal. 
E tudo foi legal, correctíssimo, absolutamente conforme com 
o direito escripto, sendo certo que só o contrario o não 
seria. 

As consequências d'aqui derivadas são fáceis de prever. 
A auctoiidade do patrão fica perdida e permanenle para 
eile o risco do julgamento, se, por meio do castigo physico 
embora ligeiro, quizer compellir aò serviço a seus trabalha- 
dores, que só ao medo cedem e cuja indolência natural é 
um facto conhecido, fica sem premio o esforço dos que 
pela prosperidade d'esta província moirejam e a terra 
desvalorisada porque, sem pretos, não vale nada. 

Bem sei que ha patrões bárbaros, que aos seus servi- 
çaes não pagam regularmente os salários, nem fornecem 
em bons termos o alimento e o tratamento de que precisam, 
obrigando-os,comumtrabalho penosíssimo, a engrossar-lhes 
a riquesa, que por vezes ainda mais cresce, forçandi)-os a 
comprar caro o que em estabelecimentos seus lhes vendem 
em Iroca da pequena parte do salário que lhes deixam. 
A par d'isto os castigos corporaes revestem uma feição exag- 
gerada que a moral e os bons princípios condemnam. Para 
estes, que são a excepção, todo o rigor e toda a severi- 
dade da aiictoridade, são poucos. É preciso traze-los aos tri- 
bunaes, julga-los, castiga-los, e por accaso o rigor da nossa 
lei será escasso e pouco eflicaz para os brancos que, des- 
prestigiando assim a sua raça no conceito do gentio, onde 
Ião alto conviria levanta-la, tanto conturbam a acção civi- 
iisadora que todos ambicionamos; mas é preciso não con- 
fundir uns com outros, separar a crueldade da necessidade, 
e isto, que muitas vezes succede como consequência da 
prudente interpretação do seu dever por parte de magis- 
trados, que, pondo de banda o summum jus, que é quasi 
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sempre surnma injuria, sabiamente conciliam a lei intran- 
sigenle e a realidade inilludivel dos fados, tem por vezes 
deixado de acontecer, e assim o remédio seria este: o crime 
do artigo Ii39.® do código penal passar á classe dos cri- 
mes particulares. 

Pelo decreto de 1892 (ministério Dias Ferreira) deu-se 
um passo n'este sentido, qual foi o de se considerar o caso 
do artigo 359.° dependente de queixa do offendido. liste 
decreto foi posto em vigor no ultramar. Depois a lei de 
4896 restituiu absolutamente á cathegoria de crimes públi- 
cos o crime previsto no citado artigo, e desde então, ou 
porque os serviçaes, queixando-se, preenchem a condição 
do primeiro decreto, ou .porque alguns magistrados teem, 
a meu ver, erradamente considerado em vigor a lei de 1896, 
porque foi publicada no Boletim Olficial da provincia se 
bem que nenhum diploma a declarava applicavel ao ultra- 
mar, a justiça n'este assumpto segue como indiquei, o que 
bem mostra a conveniência de serem restabelecidos os 
princípios do código de 1852, isto é, a inclusão dos crimes 
do artigo 359.° do código actual na classe dos crimes par- 
ticulares. 

Não é fácil imaginar quanto este estado de coisas influe 
no modo de ser agrícola de Angola e suscita de antago- 
nismos e luctas entre proprietários e magistrados de algu- 
mas localidades, onde todos teem rasão — o juiz que con- 
demna legalmente, e o patrão que clama, ínspirando-se 
na realidade das suas necessidades; e assim quanto urge 
remediar elficazmente o mal que aqui deixo apontado. 



Ill 



o código conimtTcial de 1888 é applicavel ao ultramar 
por eITeito do disposto no regimento approvado por decreto 
de á8 fevereiro de 1891, e nos termos dos artigos 37.** e 
39.° doeste regimento ha em cada comarca do ultramar um 
tribunal commercial composto do juiz presidente, quatro 
jurados cffectivos e dois substitutos, secretario e escrivão, 
devendo as causas commerciaes serem decididas de direito 
e facto nas comarcas onde, por falta de pessoal idóneo, 
não for possível organisar o jury e emquanto o mo fór 
j)elo juiz de direito. Mas n'aquellas onde o jury se achar 
organisado, mas os jurados se acharem ausentes ou fora 
da província, ou onde as partes recusarem os jurados que 
por lei lhes c permillido recusar? 

Nada lia resolvido a este respeito o as decisões dos 
tribunaes sâo contradictorias, tudo com grave inconveniente 
do commercio, cujas causas carecem pela sua natureza de 
rápido andamento e segura solução: bom serviço pois 
prestará quem legalmente fixar que a competência sobre o 
julgamento de facto deverá devolver-se ao juiz de direito 
não só no caso do regimento de 94, mas em todos aquel- 
les em que, por motivos legalmente justificados, a impos- 
sibilidade de constituir regularmente o jury, exista. 

Pelos jornaes vi que a importância d'este assumpto, a 
qual não procurarei desdobrar porque é bem visível, já 
mereceu a attenção da illustrada junta consultiva do ultra- 
mar. A V. Ex.^ direi que é digna de leitura a bem elaborada 
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representação que sobre estes e outros poolos, a digna as- 
sociação commercial de Loauda dirigiu ao governo em 1899. 



* * 



Por virtude do disposto no § único do artigo 20.° do 
regulamento de justiça de 20 de fevereiro de 1894, é o 
delegado mais antigo em serviço na comarca de Loanda 
que substitue o procurador da coroa e fazéttda, nas suas 
faltas ou impedimenlos. 

Ora pode succeder que, nem esse delegado seja o mais 
antigo em serviço na província, nem o mais competente e 
que mais confiança mereça ao governo geral, de quem 
passa a ser consultor, quando exerce interinamente as tuiic- 
ções do procurador da coroa. 

Parece pois, que ha conveniência em modificar aquella 
disposição no sentido de ser chamado a tal substituição 
um dos delegados em serviço na província escolhido e no- 
meado pelo governo geral, ouvido o procurador da coroa 
effectivo, sendo possivel. 

Segundo os preceitos do § 2.** do^artigo 25.® do mes- 
mo regimento, na falta ou impedimento d'um dos juízes 
da comarca de Loanda, é chamado a substituil-o o seu 
collega da outra vara; mas se a falta ou impedimento se 
prolongar por mais de 30 dias, o que succede na maioria 
dos casos, passa a substituil-o o conservador do registo 
predial : e este, quando chamado a substituir ambos os jui- 
zes, desempenha cumulativamente as funcçoes dambos, sem 
aquella limitação de tempo. 

Para evitar as continuas mudanças de substitutos, a 
que este systema dá logar, com todos os inconvenientes 
que d*ahi adveem ao regular andamento dos negócios judi- 
ciaes, parece rasoavel que se altere o determinado no aliu- 
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dido § 3.* do artigo 25.®, prcceituando-se que, na falta ou 
impedimento de um dos juizes, seja chamado a substituil-o 
o juiz da outra vara, durante todo o tempo que durar a 
falta ou impedimento, sendo chamado o conservador do re- 
gisto predial só na falta ou impedimento d^ambos conjun- 
ctamente. 



* 



Determina o artigo 47.** do regimento, que os delegados 
do procurador da coroa e fazenda exerçam sob a inspecção 
inimediata iVeste funccionario, as funcções de curadores ge- 
raes de scrviçaes e colonos dentro das respectivas comarcas. 

Segundo os regulamentos em vigor — o geral de 21 de 
novembro de 1878 e o especial da província, de 27 de 
março de 1880, — o procurador da coroa e fazenda só in- 
tervém em assumptos da competência dos curadores geraes 
de serviçaes e colonos, como membro do conselho do go- 
verno, nos casos em que esses assumptos ali são tratados. 
Conviria pois, deflnir em lermos precisos as altribuições 
que lhe competem, como immcdiato inspector dos curado- 
res de serviçaes e colonos, nos termos do artigo 47.** do 
regimento. 



# 
# # 



Pelo artigo 2." da reforma de justiça, decretada pelo 
commissario régio em 12 de dezembro de 18i}G, e appro- 
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vada por decreto de 29 de novembro de 1898, foram extin- 
clos lodos os julgados municipaes da província, salvo os do 
Ambriz e Novo Redondo. 

Ora as rasões que houve para essa extincção, e que vao 
expostas no relatório, que precede a alludida reforma, são 
perfeitamente applicaveis, actualmente, ao julgado munici- 
pal do concelho do Ambriz. Todos, ou a maior parte dos 
processos crimes ali organisados, teem sido annullados, 
quer na 1.* quer na 2.* instancia, por nullidades insaná- 
veis, em que laboravam: e ainda ultimamente o foi um, 
em que é arguido um réu preso, António do Prado Júnior, 
que continua pronunciado e na cadeia ã espera que o pro- 
cesso seja reformado. 

Parece pois, que também esse julgado municipal deve 
ser extincto, passando o respectivo chefe do concelho a 
desempenhar as funcçôes de juiz instructor. Accresce que 
o concelho do Ambriz está dia a dia a diminuir de impor- 
tância; acha-se ligado pelo telegrapho a Loanda; e tem 
communicações repetidas com esta cidade, já pelos vapores 
da empreza nacional, já pelos navios da divisão naval, já 
pelos vapores estrangeiros, já finalmente por differentes em- 
barcações de cabotagem que navegam n'esta parle da costa. 



* 



Segundo o disposto no artigo 134.^ § único do re- 
gimento de justiça, os funccionanos que já o eram á 
data da publicação do mesmo regimento ... só poderão 
ser aposentados nos termos da legislação anterior, e como 
ainda não foi creada a caixa de aposentações, declarou o 
officio do ministério da marinha de 22 de agosto de 1895 
que as aposentações dos fnnccionarios de justiça do ultra- 
mar continuassem a regular-se pela legislação anterior. 
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Ora d*essa legislação (lei de 28 de junho de 1864, re- 
gulamento de 26 de outubro de 1866, decreto de 23 de 
janeiro de 1868, decreto de 17 de novembro de 1869, de- 
creto de 14 de novembro de 1878 e lei de 29 de abril de 
1875) deduz-se que, ao passo que para os restantes func- 
cionarios do ultramar, se conta para os eíTeitos de apo- 
sentação o tempo das licenças graciosas concedidas por 
diuturnidade de serviço, e ainda o tempo das licenças go- 
sadas na metrópole por opinião da junta de saúde, — não 
succede o mesmo para os funccionarios de justiça. 

Parece de equidade que estes scjíim equiparados áquel- 
les, pois prestam os seus serviços no ultramar. 






Estando em vigor em S. Thomé e Principe a organisa- 
ção aduaneira de 25 de outubro de 1899, parece rasoavel 
que se appliquem áquellà província as disposições do regu- 
lamento do contencioso aduaneiro d'Angola de 4 de agosto 
de 1898, creando ali um tribunal do contencioso fiscal de 
1.* instancia, do qual haja recurso para o tribunal superior 
do contencioso fiscal que funcciona em Loanda. 

Pelo que respeita á constituição do tribunal superior 
do contencioso fiscal (regulamento de 4 de agosto de 1898 
artigo 43.^) parece que para maior uniformidade das de- 
cisões seria conveniente que o logar de presidente d'elle 
e auditor Tossem desempenhados por um juiz da relação 
nomeado para isso por tempo nunca inferior a dois annos. 

D*esta forma se obteria não só maior uniformidade 
nas decisões, mas também haveria opportunidade de dar 
cumprimento ao preceituado nos artigos 45.^ do mesmo 
regulamento n.°* 3.**, 4.® e 5.°, que tem sido letra morta 
segundo creio. Poderia talvez por esse serviço extraordinário 
arbitra r-se-lhe uma gratificação também extraordinária. 



Ci 



# 

# # 



Como V. Ex.' vê os casos sao fáceis de remediar e, sem 
grande importância em si, teem-na todavia na consequên- 
cia que contra a regularidade do serviço d'elles dimana 
c até contra a justiça e as necessidades da boa administra- 
ç5o publica. 

Assim urge não só providenciar sobre os assumptos 
que ficam levemente indicados, mas ainda fazer profundas 
alterações na lei do processo criminal, por forma a evitar 
a longa serie de pequenas formalidades, cuja inobservân- 
cia, indifferente de resto para a descoberta da verdade, 
não raro determina a nullidade insupprivel dos processos; 
e acabar com o libemmo prazo de 8 dias, findos os quaes, 
nlo. havendo culpa formada, o delinquente tem de ser solto. 

Na metrópole este e outros principios, que dão ás nos- 
sas leis a triste particularidade de parecerem n'alguns ca- 
sos obra de homens que, pouco seguros de si no futuro, 
trataram de envolver os delinquentes em tal somma de 
garantias e cuidados que a elles mesmo protegessem no 
caso de lhes chegar a sua hora, teem evidenciado os seus 
inconvenientes: imagme-se o que será nas sociedades im- 
perfeitas do nosso dominio colonial, onde as distancias são 
enormes, quasi constante a falta de quem tenha competên- 
cia sufflciente para a rápida organisação irreprehensiveld'um 
corpo de delicto, onde a área das menores comarcas é 
maior que Portugal, etc, e vêr-se-ha claramente quantos 
crimes impunes por falta de investigação n'uns casos, pela 
sua maneira imperfeita n'outros, ou finalmente porque» 
defeituosa e irregular perante a lei, o juiz de direito 
devolve, para sua reforma, os autos á sua proveniência, 
por vezes longos dias e até mezes distantes, onde queixosos, 
testemunhas e outros elementos indispensáveis para a sua 



roorffjinisaçâo já se níío acham ha muito e os sous para- 
deiros são ignorados. 

Solla s(í o (Miminoso, quo o ó muitas vezos (Ic crimes 
verdadííiramente revoltantes e cuja punição devo sevorissi- 
mamente impôr-se, sempre pelo respeito das sagradas garan- 
tias que, a seu favor, como se fosse um benemérito ou mais 
ainda, é forçoso acatar, e eil-o novamente internado, fora 
de todo o alcance da auctoridade, que aqui nfio pode per- 
seguil-o facilmente por motivos que são óbvios, levando no 
espirito a convicção de que a justiça repressiva do crime é 
em Africa uma cousa irrisória, e no animo o propósito de 
continuar nas suas façanhas de violência, roubo, assassinato 
etc, ([ue a inipunidade incita, como tudo infelizmente suc- 
cede, mais do <iue em nenhum outro ponto da província, 
no vasto interior de Bengut^lla. 

Degredados, que o foram às vezes pelos crimes que 
peior caracter imprimem e acabaram o seu tempo ou se 
evadiram, praças com baixa, que geralmente não vieram 
parar ao ultramar pela excellencia das suas virtudes, bran- 
cos e pardos poucos escrupulosos, que se dizem (modos 
de casas commerciaes, que só qucTem borracha e serviçaes, 
auctoridades frouxas que pouco podem, até porque n'al- 
guns casos a consciência do seu próprio proceder não é Hm- 
pida e receiam questões que podem ser outros tantos cho- 
ques d'onde ressaltem luminosas faíscas que esclareçam os 
seus próprios actos, que muitas vezes terão sido de natu- 
reza a chamarem sobre si a alçada das leis penacs, e ou- 
tros, eis a qualidade d'uma grande parte da população do 
interior, nomeadamente em Benguella, para a qual os nos- 
sos legisladores, inspirados na mórbida sentimentalidade 
que caracterisa o espirito nacional, estatuíram e tem con- 
servado tantas garantias e formulas, que já a um homem 
de bem, dos muitos que também por cá se encontram, 
ouvi isto: «em Africa as cousas estão de modo que dá von- 
tade á gente de pedir foro de . . . criminoso, direi eu, para 
não ter a apparencia de menor consideração por V. Ex.*, 
repetindo n'este logar o termo que ouvi e que, apezar de 
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expressivo, rcpulo admissível em conversa, mas condem- 
navel n'um diploma doesta natureza, dirigido a V. Ex.* e 
escripto por mim». 

N'uma colónia como Angola, a formula rijjorosa do pro- 
cesso metropolitano nem mesmo deve ser applicavel aos 
estabelecidos em terras do litoral, onde aliás está a justiça; 
é porém absolutamente inadmissível fora doeste caso e só 
pode ter como consequência a relaxação dos administrados 
e o nosso desconceito perante o gentio. 

Ha pouco tempo no interior de Benguella um branco 
matava em exce[)cionaes condições de crueldade um ne- 
gro. Preso e formado o corpo de delicto foi rcmettido ás 
justiças de Benguella. O processo nâo ia regularmente or- 
ganisado se^jundo a lei, porque n'ella e nas suas compli- 
cadas formulas nâo era, sem que isso podesse estranhar- 
se-lhe, profundamente versada a auctoridade local: ia toda- 
via claro o facto e evidente a responsabilidade do preso. 
Para comprimento strito da lei foi o processo devolvido á 
auctoridade que o organisará, a fim de o reformar, sem (lue 
por isso possa arguir-se o juiz da comarca, (jue, juiz de di- 
reito, não tinha outro caminho a seguir. Demoravam raezes 
estas diligencias; por isso ao fim de oito dias, não haven- 
do nem podendo haver culpa formada, criminoso solto. Em 
liberdade interna-se novamente, e o seu |)rimeiro feito foi 
o assassinato dum preto que contra elle de|)ozera no cor- 
po de delicto dizendo algumas verdades, tudo com grave 
desprestigio da auctoridade portugueza entre o gentio (jue, 
exultando a principio com a pri>âo d'uni Imnien», cjue re- 
putava um flagello, olhou com verdadeiro desdém o chefe, 
impotente para remover de vez aquella fera, e com verda- 
deira admiração o assassino, o qual. como ^e fora poderosíj 
feiticeiro, até da justiça dos brancos tinha meio de liber- 
tar-se. 

Estes casos são frequentes e os .-eus eíLíilos íruma 
ruindade que não prerisa de commenLirio.-. l:vl|,^' porlanlíi 
rever as leis do processo criminal, adapta-la> á.> ^ofIdl^^ll»^ 
locaes^ e sobretudo consignar em doutrina escripta que o 
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rigor da foramla deve ceder o passo perante a coiksciencia 
formada e o juiso seguro acerca dos factos e responsabili- 
dades correlativas, que a prisão em caso de crimes de rou- 
bo, furto, abuso de confiança, assassinato e outros, enlre 
quaes os crimes politicos de certa cathegoria, poderá effe- 
ctuar-se sem mesmo ser em flagrante delicto, e só deverá 
cessar pelo reconhecimento da improcedência do pro- 
cesso, pela absolvição, ou pelo cumprimento da pena im- 
posta, e finalmente que acima de tudo está a rasão da or- 
dem publica e da conveniência da administração, pelo que 
os presos serão sempre entregues aos governadores, quando 
estes assim o reclamarem, para serem depois postos ao 
dispor do governo geral, que, ajuisando dos motivos da 
reclamação, poderá expulsa-los ou desterra-los. 

Para muitos isto será dureza ; mas na minha modesta 
opinião não é senão desejo de remover os maus para maior 
liberdade dos bons e melhoria da nossa administl^acão e 
futuro coloniaes. 

Pode o meu ponto de vista ser realmente inconvenien- 
te : nem tenho nem posso ter o prestigioso condão da in- 
fallibilidade; é todavia e será sempre inteiramente diver- 
gente do d'aquelles nossos conterrâneos, que muitos são, 
que depressa esquecem a victima, que deixou na fome e 
no desconforto viuva e filhos, creanças ainda, que a misé- 
ria depressa empolga, para apenas sentirem sobresaltada a 
sua sensibilidade perante a desventura que ameaça o infe- 
lizy dizem, que, assassinando cobardemente o homem hon- 
rado, o chefe de família, que foi victima do seu furor i>an- 
guinario, está em risco de ser condenmiado e ir soffrer nas 
escuridades da penitenciaria as tristes horas que lá se de- 
vem viver, ou as agruras d'um exílio em Loanda, onde 
aliás muitos vêem morrer compellidos apenas pela triste 
necessidade de, n'este clima deprimente e sob este sol abra- 
zador, virem procurar os meios de subsistência que a me- 
trópole lhes nega. 

Com os primeiros o estado gasta dezenas de comos de 
reis vestindo-os e sustentando-os; aos últimos deixa-os ago- 
nisar e morrer na fome e na febre ! 



Assumptos militares 



I 



Muito ha a esperar da sabia reorganiaçao das forças 
ultramarinas, que V. Ex.* decretou se os recursos da pro- 
víncia permiltirem a sua execução, ou a metrópole quizer 
n'esle intento auxilia-los. 

A execução da reforma alludida não sairá barata, sobre 
tudo no trabalho de installação das forças por ella creadas; 
isso porém não constituo defeito, antes é a consequência 
necessariamente derivada do triste estado actual do serviço 
militar n'esta província e da inilludivel necessidade de lhe 
acudir. 

De resto uma regular organisação de serviços custa 
cara, e assim não é de surprehender que uma remodelação 
do serviço militar, em que se aocuda etlicazmente aos males 
comprovadíssimos do presente, importe alguma despeza. 






O serviço do recrutamento é difficil, pela relutância do 
indígena em se alistar. Esta relutância vem de variadas 
causas; mas creio que as principaes consistem na maneira 
irregular poripie se teem respeitado os prazos do serviço 
militar e na escassez de retribuição do soldado. 
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Necessidades do serviço teem produzido a primeira das 
causas que citei; motivos de economia determinaram a 
segunda. A redncção, porém, do tempo de serviço, ulti- 
mamente determinada, é provável que attenue aquolla, e 
se a exiguidade excessiva e mizeravel do pret actual fòr em 
parte reduzida, é natural que a segunda também deixe de 
produzir tamanho eíTeito. 

Não pense V. Ex.* que eu quero o soldado, preto ou 
branco, largamente remunerado. Quereria, se houvesse re- 
cursos que sem cusloi^o sacrifício tal permitlissem. O que 
porém com[)rehendo é que o soldado ha de desgostar-se 
consideravelmente d'uma vida em que, para accudir ás suas 
necessidades e até deveres que a disciplina impõe, taes 
como compra de sabão, graxa, corte do cabello e barba, e 
muitas vezes lavagem de roupa, poripie o serviço para isso 
frequeuteniente lhe não deixa tempo, descontadas as ver- 
bas para rancho e fardamento, lhe restam apenas, por dia, 
IO réis I Ê isto o que (ica para aquclies encargos irredii- 
ctiveis tanto ao soldado indi^^ena como ao europeu. É for- 
çoso confessar que não é muito. 

N3o é também estranho á relulancJa do gentio em se 
alistar, o facto de elle assim se ver privado de ter junto de 
si a sua mulher, qiie nunca é para elle um encargo, antes 
um poderoso auxiliar. 

Em todas as fortalezas do interior que visitei, vi que 
o soldado indígena, fora das horas do serviço, vivo na cu- 
bata, em geral contigua aos muros da fortaleza, onde está 
a sua mulher que lhe lava as roupas e cuida do que constituo 
o seu singelo conforto caseiro, chegando mesmo por vezes 
a cultivar-lhe perlo o pequeno arimo productor de man- 
dioca, milho ou massabála, d*onde ella se sustenta e o sol- 
dado por vezes também utilisa. Este systema, porém, que 
só excepcionalmente poderá ser inconveniente no interior, 
é diíTicil, sem ser impraticável nas cidades, e por isso a relu- 
tância do indígena em n*ellas servir e as suas frequen- 
tes deserções. 

Talvez este mal podesse attenuar-se, senão annullar-se, 
determinando por forma que o recrulaniento para Angola 
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fosse feito em Moçambique e reciprocamente, diz-me por 
vezes o meu cliefe do estado maior, cujas opiniões consi- 
dero por serem sempre lealissima mente a expressão do seu 
pensamento; mas neste caso não concordo inteiramente com 
elle, porgue se as deserções do pri!to se reduziam, a relu- 
tância pela vida militar crescia e muito, porque passaria a 
andar-lhe ligada a convicção cerlissima do desterro. 

Alguns soldados de Moçambique servem em Angola; 
nlas a sua contrariedade é sentidíssima, é o reflexo d*esle 
factt) no serviço é reconhecido. 

A província de Angola é vastíssima; havendo pois o 
tuidiido de não alistar nas forças do respectivo districlo os 
mancebos recrutados n'elle, em [larlé se obstará, por meio 
semelhante, â deserção (jue tem sido frequente. 






Podeiiamos talvex com vanlagem adaptar ao novo sys- 
lema o (jue aliás é seguido em miiilas colónias estrangei- 
ras, consentindo ao soldado que em suas horas vagas de 
serviço mililar conservasse os seus costumes e vida de in- 
dígena. 

Uualisar com pretos o systéma dos nossos quartéis na 
Europa não me parece absolutamente rasoavel. Na Africa, 
ou em Angola, eu penso que preferível à vida permanente 
da caserna seria um systema por effeilo do qual no quar- 
tel só estivesse a força que o serviço reclamasse, fixada 
em cada dia com substituição regular dos seus elementos 
componentes; mas que ás praças dis|)ensadas fosse permit- 
lido viver em libatas a seu modo, tendo apenas de compa- 
recer e permanecer no quartel para as formaturas, serviço 
de inslrucção, etc. Depois do recolher, os desnecessários 
para a guarnição dó quartel sairiam, deixando ali as armas 
em deposito. Até a hygieue melhorava. 
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Esta maneira seria praticável mesmo n'algumas cidades 
porque a vida do soldado, durante a noute, salvo a dos que 
ficassem em serviço de gnaniiçSo, seria fora d^ellas, em 
local que lhe seria determinado, e onde se lhe permittiria 
a consirucção nidimentar da sua singela cubata, que ali 
tivesse a sua mulher» e até cultivasse o seu arimo onde 
possivel. 

Para a guarda das cidades a existência n*ellas de ele- 
mentos policiaes europeus, os únicos que podem servir, 
bastaria, 

Nao é ura estudo o que deixo escripto; é um esboço 
ligeiro que o conhecimento do que n'outras regiões d'A Tri- 
ca succede, do exilo que lá se obtém, e dos inconvenien- 
tes da vida da caserna aqui observados, me aconselharam 
e que V. Ex.', com os elementos valiosos de que dispõe, 
pôde detalhar, esmerar e regulamentar por forma a accu- 
dir eflicazmente ás difíiculdades do presente. 

O que fica exposto nem mesmo tem a pretençSo de ser 
mna novidade submettida á consideração de Y. Ex/, por- 
que não é senão a ampliação do que para os readmittidos 
se acha sabiamente estatuído no artigo UO.^ da reorgani- 
sação ultimamente decretada. E bom seria que quanto ás 
companhias do interior, se reconhecesse ainda que ao seu 
serviço exclusivamente militar deveria accrescer o cum- 
primento de obrigações doutra espécie, taes como aber- 
tura de estradas carreteiras, pontes, limpeza de rios, fisca- 
lisação e reparação de linhas telelegraphicas, etc, o que 
bem podia ficar a seu cargo sem prejuízo da sua instruc- 
ção militar e serviços especiaes da sua situação a cujo de- 
sempenho fossem chamados. 






A instrucção actual das praças lambem deixa muito a 
desejar. Não é que não haja boa vontade da parle d aquel- 
Ics a quem esta ftaucção incumbe; mas são i)oucos. 
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A escassez aclnal de officiacs e sargentos é considerá- 
vel, e os poucos que existem consomem o seu tempo no 
serviço da escripturaçâo das respectivas unidades, realisan- 
do-o a custo e tão diíTicilmente que; caiiido em atrazo, alguns 
conunandantes declaram declinar responsabilidades que, 
sem os elementos precisos não podem ter. 

Ultimamente foram chamados á primeira linha para se- 
rem devidamente instruídos n'aquelle serviço e supprirein 
as faltas de pessoal de que frequentemente me tenho quei- 
xado a V. Ex.% alguns sargentos da segunda; a maioria 
porém, desertou e é natural que o resto lhe siga o exem- 
plo, porque a remuneração é de molde a fazer-llies prefe- 
rir á sua nova situação a que tinham em suas (erras, onde 
a vida lhes era mais fácil e os misteres mais lucrativos. 

Na Europa apregoa-se a necessidade dos quadros com- 
pletos para ser possível dar instrucção ás tropas; imagine 
V. Ex.* o que será n'esta província, onde o indígena é 
geralmente menos apto que o europeu, e a aggravar esta 
e outras difficuldades da instrucção, concorre a diversidade 
da língua. 

Á instrucção diíTiciente da primeira linha juntase a 
ignorância' da segunda; e assim, preencher, os (juadros nas 
unidades d'aquella e ter junto de cada uma d.-is unidadi^s 
da ultima um ofGcial ou, pelo menos, um sargento da prí* 
meira, julgo que seria conveniente. 






A disciplina é mantida e conservada nos limites do pos- 
sível. Poucos são os graduados, mas estes esforçam-se por 
incutir no espirito do soldado a noção dos seus deveres 
de subordinação, que constituem a essência da disciplina, 
bem com de toda a organisação em geral e especialmente da 
militar. 
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O sol(la<Io indijíona oní ííoral é dócil o a miiilia opinuio 
é alé a de (jne delle se faria um oplimo soldado, sobretudo 
para campanha, assiui houvesse os elomenlos precisos para 
o inslruir devidamente. É sohrio, dócil, como já disse, e 
resistente, factores estes da melhor valia no conjimclo de 
qualidailes exigíveis n'um soldado. Mas â sua boçalidade 
natural junta uma grande puerilidade, e estes elementos 
demandam extremos do zelo, preseverança e paciência da 
parte dos instrucíores, cuja falha no desempenho do seu 
encargo mal pode estraidiar-se dada a carência de pessoal 
a que alludi. 

O soldado branco é que em geral é péssimo cá por estas 
paragens. É um deportado por via de regra, e o ijue estes 
homens valerão é intuitivo. Para elle é da maior brandura 
o regulamento disciplinar e até o código de justiça militar 
em vigor na provincia, que são, com pequenas dilTerenças, 
os mesmos que na metroj»ole, e o resultado é esle: tanto 
o soldado preto cocno o branco explora a prisão correccio- 
nal, e diz o chefe do estado maior n'esta provincia, o te- 
nente coronel Gualdino de Oliveira, cuja lealissima coope- 
ração me è grato reconhecer, o seguinte: «é só pensar em 
que se precisa de mudar de ares, commette-se a falta que 
produza prisão corrçccional, e o regulamento satisfaz-lhes 
a vontade, porque lêem dç ser transferido.» 

A prisão também não intimida. Entre os ideaes pró- 
prios da Índole bestial de todos os que a civilisação não 
esmerou, figura o da occiosidade sem prejuízo da manu- 
tenção do alimento: ora este ideal salisfa-lo completamente 
a prisão, que para o soldado branco relapso, também não 
é castigo que afronte. Urge pois remodelar os diplomas 
citados por forma a torna-los mais próprios d^aquelles a 
quem lêem de ser api)licados e mais consentâneos com o 
íim a que visanpi. 
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Sobre .armamento pouco direi, e pouco bastará. Temos 
aqui ílislribuida a espingarda Snyder, inteiramente demodée 
por lhe faltarem quasi por completo as condições balísticas 
d'uma regular arma de guerra, e a isto accresce que em 
grande quantidade as armas se acham deterioradas, o que 
não deve surprehender porque foram distribuídas em 1873. 
De utilidade incontestável seria pois dotar as forças d'esta 
província com novas armas de boas condições balislicas e 
que fossem de construcçâo sim|»les para seu fácil manejo e 
limpeza. A espingarda Martini-IIenry satisfaria na opinião 
dos entendidos. 

Do correame e equipamento nem falo. 
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Entre os serviços que pela ailmiiiislrnção militar lenho 
auctorisado, por assim me serem propostos pelo respectivo 
chefe, que é oíTicial trabalhador e zeloso como para tal re- 
partição convém, alguns ha que julgo dignos de especial 
menção. 

Começarei por me referir á organisação do deposito 
geral de fardamentos e casões militares, tudo regulamen- 
tado em termos de produzir, a par duma rápida execução, 
uma decisiva e importante economia. 

Neste como n'oulros ramos, o oíTicial alludido, o major 
de infantería Pelix Anastácio Soeiro, lein sido d'uma acti- 
vidade e d'um zelo a favor dos cofres da província que são 
dignos de louvor, e por assim ser, aqui o deixo consignado. 

Ao trabalho doeste oíficial se deve a regulamentação dos 
casões militares, cuja instituição autorisei, a qual foi appro- 
vada por portaria provincial de 9 de maio do anno passado, 
publicada em snpplemento ao Boletim Ofíicial n.^ 20; e a 
esta instituição assim regulamentada se deve, como se mos- 
tra pelo mappa n.^ 2, uma economia para a fazenda provin- 
cial de 4:744^G96 réis sobre o que ella dispendería se os 
uniformes fossem executados na Europa, e mais o fundo 
especial dos casões, na importância de 511iSI889,66 d'on- 
de teem saido as despezas da sua manutenção, tudo rea- 
lisado no curto periodo que decorre de 10 de julho de 1901 
a 31 de dezembro do mesmo anno. 

Alem d'i$so tem-se assim garantido occupação a grande 
quantidade de degredados de ambos os sexos, que, empre- 
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gados nos casões, attennam com o seu trabalho o qne á 
província custam, e n'elle enrx)ntram o mais seguro meio 
da sua regeneração, se por ella é legitimo esperar. 

Este regulamento de que falo está submetlido á appro- 
vação de V. Ex.*. É natural que algumas correcções liajà 
que fazer-Ihe, sobretudo no que respeita á sua forma; mas 
as suas linhas dominantes de regulamentação de serviços 
devem manter-se, porque, mais alto que outros argumen- 
tos, está a animadora conclusão do mappa n.^ 2 a que já 
me referi. 

É a linguagem dos números que defende a organisação 
dos casões, Excellcnlissiino Senhor, e, se outra pode haver 
mais eloquente, nenhuma outra conheço (pie mais persuasiva 
seja. 

O mappa n.® l mostrará a V. Ex.* que a media diária 
dos operários empregados nos referidos rasões foi <!e á7 
na oHicina dos alfaiates e ãá na de sapateiros; o mappa 
n.^ 3 mostrará quaes os artigos de molMlia, machinas, fer- 
ramentas e mais utensílios que se arham em carga no de- 
posílu; e finalmente o mappa n.''^, a que me tenho referido, 
mostrará ainda a producçSo dos casõe> «?stabelecidí)s, que 
julgo de nature/a a justificar por egu;)l a sua existência. 

Ao exptislo accresce que a installação dos casões nada 
custou á fizenda provincial, salvo o pre(;o d al^'unias mesas 
e armários executados aliás nas ollicinas do deposito, e nas 
de obras puhlicas, onde os lucros sâo da mesma fazenda, 
e que cust.iram apenas 290j5836 réis, correhdo as restantes 
despezas por conta do fundo dos mesmos casões, consti- 
tuído por ^ 7o sobre a importância das suas manufacturas 
e 1 7o sobre os artigos adquiridos na metrópole, como no 
regulamento respectivo se eslatue. 

Tão útil instituição escusará de mais para justifícarse, 
e devo dizer mais a V. Ex.* que pelo aceio, ordem e am- 
plitude da sua installação constilne hoje em Loanda um es- 
tabelecimento novo digno de visitar-se. 
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Outro srrvi^N) l.iinhíMn iiiipnrl.inlr (\\w s(» nrlnv.i de 
longa (lala ilcscniJilo, com gmve dííiriíiicnlu d.is ni'ccs-i- 
dades da província e da sua fazenda, era o da in>|»riTr;ò 
do material de guerra. Ignorado algum, deteriorado muito, 
sem se achar devidamente escriptnrado e em carga unia 
grande parle, fácil é calcular os inconvenientes que doeste 
facto derivavam, e a que a inspecção do materiail de guer- 
ra, (|ue determinei logo nos primeiros tempos da minha 
administração e ainda subsiste, em muito põz termo. 

O (jue deixo dito não o escrevi no intuito frívolo de, 
allegando serviços, atlribuir á rainha administração um 
brilho que não tem, se bem que sentidamene llfo desejava. 

Seria frivolo o mtuilo e desorientado, porque* n'estes, 
como n^outros casos, a minha única qualidade tem consis- 
tido em me convencer e, consentindo, approvar o que por 
valiosos servidores do paiz me leni sido proposto. A esses 
pois a gloria da sua iniciativa, ficando para mim o peque- 
no merecimento de, longe de lh'a contrariar, lh'a applau- 
dir e a|)provar, o que è pouco para a benemerência que 
nmito desejaria mas sò quero quando indubitavelmente fòr 
merecida. 

Nâo procurarei ornamentar com os serviços alludldos a 
minha folha e somente será meu tralialho indica-los e consi- 
gnar os nomes d'a(iuelles a quem directamente se devam, 
recommendando-os assim á consideração de V. Kx."" e do 
paiz, se d'isio o paiz liver conhecimento 

A inspecção do material de guerra deve-se a vários, que, 
do capitão de artilheiia Pedro Massano de Amorim, foram 
auxiliares; mas na sua maior parte ao referido capitão. 

Conhecia-o da Europa e aqui o vim encontrar. Foi elle 
quem me expoz a necessidade que havia de fazer a refe- 
rida inspecção, as vantagens que dahi adviriam, e que 
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nao só estava prompto a tomar o seu encargo, mas até o 
desejava para proseguír trabalhos já iniciados na outra 
costa, sem que por ella quizesse ou acceitasse qualquer 
remuneração especial. Acceitei-lhe a offerta e desde enl3o, 
salvo no período demorado de algumas commíssões espe- 
ciaes no interior, sobretudo de Benguella, as quaes lhe 
tenho confiado pela natureza da importância d'ellas e pela 
confiança especial que este official me inspira, eil-o dedica- 
do ao seu encargo, passando, nos intervallos da febre, dias 
inteiros na sua intensa tarefa, que leva adiantadíssima, 
com uma dedicação, um zelo e uma actividade a que pou- 
cas organisações poderiam resistir, e que singularmente 
contrastam com a sua apparencia anemiada e débil. 

Do resultado, Ex.°° Sr., pouco preciso dizer, porque se 
vê nos mappas que sob os n.°* 4 e 7 vão juntos. 

Está prompto o arrolamento nas seguintes unidades : 

Fortaleza de S. Filippe de Benguella; 
Batalhão de caçadores n.° 3; 
Commando militar de Caconda; 
Companhia de policia de Loanda; 
Batalhão de caçadores n.^ 2. 

Foram augmentados ás respectivas cargas os artigos 
constantes do mappa n.^ 4, e abatidos por terem sido en- 
contrados a menos os constantes do mappa n.^ 5. Se não 
foram liquidadas algumas responsabilidades pecuniárias, 
impossíveis de averiguar porque os termos deploráveis em 
que n'algumas unidades o respectivo material se achava, 
vinham de longa data, e a inspecção não conseguiu obter 
os elementos indispensáveis por onde ellas fossem apura- 
daSy aliás te-lo-hia feito com desassombro, algumas igno 
rancias indesculpáveis e desleixos culposos foram averigua- 
dos e já punidos pela repartição competente. 

Foi posta em execução na provincia a nomenclatura 
abreviada do maleríal de guerra, adoptada por decreto de 
4 de fevereiro de de 1898, e separados e descriminados 
os artigos que impropriamente estavam escripturados como 
de material de guerra quando oram de pura mobilia. £ 
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para não fatigar V. Ex.^ com uma longa enumeração que 
os mappas dispensam, foram descobertas e montadas na 
fortaleza do Penedo, com consitleravel melhoria dos seus 
recursos de guerra, oito peças de artilheria, seis de aço, 
da casa Armstroug HolivicK 6 duas de ferro, as quaes 
todas nos armazéns da alfandega se achavam abandonadas, 
quasi perdidas, cobertas de areia, privadas de toda a limpeza 
e cuidado e sujeitas à deterioração do tempo, da terra e da 
humidade, desde 1896, fora portanto da carga da província. 

Esta inspecção ainda não terminou. Como já o disse 
em varias commissijes especiaes este oflicial, de cujos ser- 
viços venho fallando, tem sido empregado, todas difficeis, 
arriscadas e demandando uma reserva que qualquer dis- 
creto poderia manter, mas uma habilidade que nem em 
todos se encontraria; muitos são portanto, os proveitos que 
da sua incansável actividade ha ainda a colher. 

Actualmente acha-se elle bem longe, quasi nos confins 
de Benguella e da província, onde viaja com uma sobrie- 
dade de carregadores e recursos que todos por cá a(Jmi- 
ram, e onde ainda ha pouco realisava a travessia do Rihé 
ao Muxico, que os mais rápidos teem feito em 20 e 22 
dias, em i5. E note V. Ex.*, não pede nem quer uma gra- 
tificação, e quasi sempre soffrendo as inclemências que não 
evita, porque para elle não ha epochas de cacimbo ou ou- 
tras, próprias ou impróprias de uma viagem em Africa, 
lá vae este enlbusiasta servidor do seu paiz, levando o 
pessoal strictamente indispensável para a sua bagagem, 
que, de pequena que é, lhe contrasta singularmente com o 
coração que é enorme, proseguindo na sua tarefa, sem te- 
mor do gentio, que n'aquellas regiões é mau e perigoso, 
de muitos brancos e pardos, cujos crimes reprime e cuja 
impostura desmascara intemeratamente, sem se arreceiar 
dos actos de alguns, que são verdadeiros salteadores, e 
até do veneno, que em terras de Africa a tantos tem dado 
trágico fim. 

Pouco valem as minhas palavras, bem o sei; mas se 
V. Ex.* (juer fazer uma justiça que à sua nobre alma vae 



79 

bem, lembre esle servidor prestimoso ao coração magnâ- 
nimo de Sua Magestade El-Kei, e que, quem tão despren- 
dido se mostra dos interesses que movem a generalidade 
dos homens, encontre, no reconhecimento Superior dos 
seus serviços, o melhor e mais expressivo premio que do 
seu esforço deve ser honroso e justo galardão. 

Pelo relatório da administração militar que tenho pre- 
sente e por copia vou remetler, a V. Ex.' será dado vêr 
o grande apreço em que na repartição competente são 
tidos os serviços doeste distincto oíBcíal, quanto elles teem 
sido proveitosos e o muito que d'elles ha ainda a esperar. 

ÂctuaUnente acha-se desempenhando a commissão que 
V. Ex.* ordenou no seu telegramma de 27 de outubro pas- 
sado, e de que o encarreguei pelas circumstancias de co- 
ragem, intelligencia e isenção que o caracterisam. Estava 
DO Zambeze em 30 de janeiro, tinha concluido a esse tem- 
po o seu espinhoso serviço, partia n'esse dia por Muxico 
para Bengnella, onde não consta ter ainda chegado, e tudo 
o que n'isto se comprehende de sacrificios, perigos, priva- 
ções, trabalho e esforço, compensado apenas com os ven- 
cimentos ordinários que no ministério lhe foram arbitrados 
ao partir para esta terra, onde tantos dizem que não vêem 
cpara tomar ares», V. Ex.* poderá calcular. 

É de notar que com estas commissões tem accumulado 
a de inspecção ao material de guerra, quando possível, e 
assim a tem agora feito nas estacões militares por onde 
tem passado (Bihé e Muxico), o que explica a desordem 
apparente com que enumerei as unidades que acima disse 
terem sido já inspeccionadas. 






Foram ampliadas, attingindo um desenvolvimento que 
nunca tiveram, as ofiicinas do material de guerra, onde se 



80 

tém executado concertos e modificações importantes, res- 
tituindo-se a bom estado material considerado incapaz, pelo 
intelligente aproveitamento de tudo, nos seguintes termos: 
utilisando os canos de umas armas, para outras que os ti- 
nham deteriorados, as guarnições em bom estado de algumas 
para aquellas que não as tivessem, etc, e o mesmo com o 
correame e equipamento. Por esta forma se tem feito gran- 
des economias, muito material tem sido utilisado poupan- 
do-se o custo d'outro novo que devia forçosamente vir substi- 
tui-lo, e supprindo a falta de algumas requisições que não 
foram satisfeitas. 

Para estas oflicinas tem sido aproveitado o trabalho de 
alguns operários condemnados, o que é escusado encarecer, 
mediante pequenas gratificações das quaes a maior é de 
800 réis diários ao serralheiro, imprimindo-se ao serviço ali 
executado tal valor e tornando-o de tal maneira recommen- 
davel que até V. Ex.*, apezar de longe, indirectamente o 
reconheceu ha pouco no offlcio da 4.' repartição da direc- 
ção geral do ultramar, de 20 de fevereiro ultimo. 

Este trabalho deve-se à iniciativa sommada do chefe da 
repartição da administração militar, de quem já falei, e do 
tenente graduado do corpo de almoxarifes Annibal Ernesto 
da Silva Brito, que à testa d'aquelle estabelecimento se 
encontra e já por mim foi louvado, como com satisfação 
aqui o consigno. 

Junto um mappa sob o n.^ 6, onde V. Ex.* poderá ver 
a excellencia do serviço que as oQicinas do material de 
guerra tem prestado no prezente anno económico, pela 
quantidade de armamento que tem sido reparado e posto 
em condições de ser utilisado, e do correame e equipamento 
reparado e novo com que se tem occorrido ás necessidades 
do serviço. 

Por outro mappa, que junto sob o n.*^ 7, a V. Ex.* será 
também dado verificar que estes resultados se tèem conse- 
guido com pouco pessoal e modestíssima despeza. 
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Serei breve no qae me resta dizer sob os serviços que 
por intermédio da repartição da administração militar teem 
sido determinados, porquanto, e para terminar, apenas di- 
rei que estão ordenadas e vão ser determinadas importantes 
reposições de vencimentos e despezas não legalizadas, cujo 
valor ascende a mais de 20:000^000 réis. 

Dçvo dizer que estes vencimentos e despezas foram 
pagos em epocba remota, e que presentemente as tabeliãs 
vigentes e alterações auctorisadas, por muitas das quaes 
tenho instado, inspirando-me nas necessidades irreducliveis 
do serviço e na justiça, são a única lei de toda a despeza. 
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Os feitos mais notáveis das nossas armas n'esta provin- 
da durante a minha administração, coniiece-os V. Ex.* 
pelos telegrammas que d'este governo geral teera levado 
a V. Ex.* a noticia d'elles, e pelos relatórios que tenho 
tido a honra de enviar-lhe. 

São dignos de especial menção a destruição da qua- 
drilha do Ambundo, no planalto, a derrota dos Cuanhamas 
nas Ganguellas, as operações realisadas com feUz exíto no 
Libollo, a maneira como foram repellidos e derrotados os 
Cuamatas no Humbe, e o êxito da recente guerra do Am- 
brizete, cujo gentio se achava revoltado, fechando caminhos 
e embaraçando o transito do commercio. 

Todos estes actos em que os nossos soldados e muitos 
ofQciaes teem gloriosamente aOirmado o valor militar que 
caracterisa o exercito portuguez, tiveram inquestionável 
alcance, que não ficará prejudicado por certo nos seus effei- 
los reaes com a campanha que, para os denegrir e ames- 
quinhar, eu sei que a intriga habitual das regiões respec- 
tivas está urdindo, por meio de dados e elementos falsos 
fabricados de má fé e fornecidos a alguns noticiaristas do 
que por cá vae. Isso porém pouco importa porque o prin- 
cipal fica, seja qual fòr o resultado d'essa intriga que ta- 
manho desdém merece n'esta terra onde o seu virus, ini- 
cialmente grande, á força de diffundido na pratica de to- 
dos os dias tem perdido em intensidade e valor. 

Se nas operações a que alludo os resultados se tives- 
sem invertido, ninguém deixaria por certo de reconhecer 
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quanto de ruinoso n'elles se conteria para a nossa sobe- 
rania e prestigio da nossa auctoridade. O seu êxito pois 
continua a ser o que foi, isto é, a aíDrroaçao de que na 
Africa Occidental o exercito continua as suas anteriores 
e brilhantes tradições, mantendo integra a nossa soberania 
e fazendo respeitar a nossa auctoridade. 

Se mais se não lem emprehendido não é porque as 
qualidades escasseiem, mas porque o numero de forças tem 
sido diminuto. 

Sou tanto mais insuspeito n'estas palavras, quanto é 
certo que, segundo jà o disse, a parte que n'esles feitos, 
como n'outros serviços a que alludi, me cabe é pequena: 
apenas a de me deixar convencer das necessidades e de a 
bons servidores ter confiado o encargo honroso de lhes 
accudir. 

Da derrota do Ambundo, a gloria ao governador do 
distrícto, ao tempo, o distincto ofQcial de engenheiros João 
Maria de Aguiar, que n'outros actos da sua intelligente e 
proflcua administração tem por ventura maiores tilulos de 
contentamento, e ao commandante e outros ofTiciaes da co- 
lumna de operações que tão superiormente se houveram 
DO seu encargo. 

Da derrota dos Cuanhamas, invasores das Ganguellas, a 
gloria ao major Correia, zelozo e valente servidor, que tão 
bem soube educar e preparar o gentio daquella região á 
resistência inteiramente fora dos seus hábitos e com tanto 
êxito exercida, que agora oppôz. Egualmente a da maneira 
como tem sabido exercer a administração na área da sua 
capitania mór, consolidando a nossa soberania, que por lá 
andava algum tanto avariada, tornando submissos e reve- 
rentes alguns sobas antes temidos, e construindo pontes e 
abrindo caminhos que o commercio tão proQcuamente po- 
deria aproveitar. 

Das operações do LiboUo, a gloria ao chefe d'aquelle 
concelho, o tenente Brandão, que tão incansável tem sido 
em zelar o nosso dominio e promover a sua melhor explo- 
ração. 
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Do cheque dos Cuamatos a gloria ao novo governador 
da Huilla e ao commandante da fortaleza, que tao bem se 
houve no commando das operações praticadas pela compa- 
nhia de soldados indígenas que tem sob as suas ordens, 
que soube conseguir os resultados que a V. Ex.* tive a 
honra de communicar. 

Finalmente, do êxito da campanha do Ambrizette a glo- 
ria ao governador do Congo, o primeiro tenente da armada 
João Jardim, que, prestando este serviço á província, com 
risco da sua vida e em quadra tão insalubre, simultanea- 
mente aílirmou as qualidades de valente militar que eu lhe 
presumia, e as nobres tradicções da classe dístincta a que 
pertence; e a todos os oQiciaes e praças da armada e do 
exercito que direta e indirectamente o coadjuvarem na sua 
utilissíma cruzada. 

Para mim apenas a satisfação intima de me sentir coad- 
juvado por tão prestimosos auxiliares, e já é muito. 



Serviços de obras publicas, empreitadas 
e offloinas do estado 
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Escusado será encarecer a importância doestes traba- 
lhos. A sua utilidade é hoje. e foi sempre um dogma ac- 
ceito. Para os realisar^ porém, è necessário empregar os 
meios e os actuaes são escassos. 

No meu relatório sobre o orçamento lembrei a conveni- 
ência, que agora recordo, de este serviço ser repartido por 
três secções assim distribuídas: uma em Loanda, outra no 
Gongo e outra nos districtos de Benguella, Mossamedes e 
Huilla, subdivididas nas seguintes circumscripções: Cabin- 
da, Santo António do Zaire, Loanda, Lunda (Malange oa 
onde a sede do districlo for definitivamente fixada), Ben- 
guella, Gaconda, Mossamedes e Lubango. A' frente de cada 
secção julgo conveniente que fique um engenheiro e um 
conductor de 2.* classe; em cada circurascripção um con- 
ductor de 1 .^ classe e dois apontadores; e finalmente, que 
junto da direcção permaneçam alguns conductores de 2.* 
classe para as delegações e trabalhos extraordinários. 

Por esta forma o quadro ficaria assim composto: 4 en- 
genheiros, um dos quaes director, 8 conductores de 1.* e 
6 de 2.*. 

O pessoal existente é insufiiciente para' as necessidades 
que são consideráveis; como, porém, o indiquei no meu 
relatório sobre o orçamento, onde trato lambem do que 
devia ser a sua remuneração, que é assumpto ali com ca- 
bimento mas neste tr;ibalho descabido, chegará para algu- 
ma cousa mais do que até agora tem sido possivel. 
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Para V. Ex.* ver como actualmente as cousas estão 
bastará dizer-llie que no quadro de conductores, que é de 
il, existem 6 vagas. 



* 



E' pequeníssima a dotação das obras publicas n'esla 
província cuja área é de mais de um milhão de kilometros 
quadrados. E' apenas de I50:0004i000 de réis, isto é me- 
nos de 150 reis por kílomelro quadrado (I) 

Para estradas, pontes, reparação de edifícios públicos, 
reparações, reconsirucções e construcções de fortalezas e 
quartéis como urge fazer-se em grande parle, se queremos 
conservar assegurado n'alguns pontos o nosso domínio, 
n^outros fixa-lo |)or meio de novos postos, e finalmente 
n'outros aquartelar os novos elementos de força militar 
que V. Ex.* sabiameíite decretou, é formoso reconhecer 
que a verba é realmente deveras escassa. 

Quatro fortalezas visitei eu na minha viagem ao sul: a 
de Benguella, onde a arlilheria não salva, senão os muros 
caem ; a dos Gambos, ponto de superior importância no 
planalto, além Chibia, cujas muralhas estão caídas, redu- 
zidas a montes de calhau solto, muito suggestivos para 
um combate á pedra, mas absolutamente ineilicazes para 
uma resistência séria contra um ataque sério; a de Ca- 
pangombe, menos importante boje, mas também carecen- 
do de insignificantes reparações apenas; e a do Humbe, 
visinha do extremo sul, muito importante por isso, e que 
ainda recentemente serviu com excellente êxito contra um 
assalto dos Cuamatos, vindos d'além Cunene, e que no 
campo deixaram algumas dezenas de mortos, que a poli- 
cia sanitária do sertão, a cargo dos animaes brpios, já de 
certo removeu, também bastante damnificada. 
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Todas cilas precisam de obras: de reconsirucçao as duas 
primeiras, e de reparações as restantes; e isto no interior, 
com transportes caríssimos, nao pôde sair por preço 
pequeno. 

O governador do Congo requisita— é o termo — va- 
rias estradas e sobram-lhe rasôes. O seu districto, aliás 
riquissimo, tanto quanto abanrionado, está longe de attin- 
gir o incremento de que é su<ceplivel. 

Benguella também precisa de uma estrada que a ligue 
a Caconda, bastante para as suas necessidades cada vez 
menores, porque infelizmente a sua pobreza dia a dia mais 
se accenlua, e que talvez se tivesse feito com o que se 
tem dispendido nos estudos do caminho de ferro de Ben- 
guella, cuja importância actualmente é secundaria e bem 
poderia ceder o seu logar a outros, que as circumstancias 
económicas e commerciaes da província reclamam, mais 
fáceis e mais baratos como opportunamente tudo demons- 
trarei. 

E agora, no districto de Loanda uma estrada haveria a 
construir de assignalado alcance, e que, entroncando na 
do Lucalla, fosse a Pungo Andongo, que é uma região rica, 
onde ha bastantes fazendas importantes, cujo clima passa 
por ser o melhor no districto de Loanda, cujas aguas teem 
fama de serem das mais puras e límpidas da provinda e 
onde o longo trato do terreno, que d'ali parte até ao Quan- 
za, passa por ser de grande fertilidade. Assim dotada fi- 
caria aberta a uma mais extensa exploração e com o fu- 
turo a que tem direito assegurado. Para tudo isto, porém, e 
muito mais, 150:000j$00i) de réis é na verdade pouco. 






Muitas s3o as difiSculdades com que se tem luctado; 
mas apesar d'isso algumas estradas e outras obras impor- 
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lanlcs SC Icem feito c outras de importância reconhecida 
se tecra continuado. Assim está jà no seu kilomelro n." 
!í2 a de Novo Redondo á fertilissima região do Amboim, 
na qual o commercio de Novo Hedondo se interessa tão 
vivamente, pelo exilo que d'eila espera, que até já offere- 
ceu gratuitas as madeiras que sejam precisas para algu- 
mas pontes que haja a construir. 

Tem custado esta estrada aproximadamente a média 
de SOO^MÍOO réis por kilometro, o que V. Ex.' reconhecerá 
ser barato; e em grande extensão a percorri e de visu verifi- 
quei a sua boa construcção e a economia do seu traçado. 

Está adiantada a estrada que, partindo do Quilombo, a 
pouco mais de uma hora de caminho de ferro depois de 
Loanda, interrompida pelo Bengo e depois pelo Dande, 
que se passam em barcaças, vae servir as fertilissimas re- 
giões do Alto Dande, Caxito e Sassa, até ás Mabubas. 

Tem custado a media de SOojJOOO réis por kilometro e 
ha já construídos 19 kilometros. 

Não é uma estrada de grande movimento commercial, 
porque este se realisa principalmente pelo curso de agua 
do rio Dande; mas é grande o numero de fazendas que ali 
ha, são estreitas as relações dos fazendeiros com casas com- 
merciaes de Loanda, é importante já a população de Caxito 
e Sassa, por isso de incontestável vantagem e necessá- 
ria esta estrada, sem a qual as commuqicações são diíDci- 
limas. 

Os rios passam-se em barcos e numa excursão recente 
que fiz áquella região riquíssima, onde um fazendeiro abas- 
tado vae explorar o fabrico do assucar, que já principia a 
produzir, e onde vi a par de riquíssimas plantações de ca- 
na, outras promettedoras de cacau, muitas palmeiras, ex- 
cellentes madeiras, etc, fiz já de carro uma grande parte 
do precurso. 

Perto ficam as Mabubas, sitio onde o rio Dande deixa 
de ser navegável, como o é até ali desde a sua fõz, e as 
suas aguas, em toda a sua massa, se despenham em quedas 
successivas por grande extensão. 
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Estas quedas ou «mabubas» representam uma grande 
força disponível e se houvesse audácia para utilísar aquelle 
poderoso motor, que ali está perdido, quem explorasse o 
^uilo que ainda lia livre de magníficos terrenos desde Caxilo 
até lá, conjugaria facilmente e benemeritamente com a sua 
prosperidade a da província, na valorisação de uma parte 
importante dos terrenos do seu districto de Loanda. 

A estrada do Lucalla está a cerca de 35 kilometros de 
Malange, isto é, tem construídos já 87 com mais de vinte 
pontes e pontões de madeira, saindo cada kjlometro pela 
media de 224í5000 réis, preço diminuto como os anterio- 
res, sobretudo se attendermos a que parallelamenle, n'esta 
como nas outras, com o estudo respectivo tem corrido a 
sua execução. 

Dir-se ha que estas estradas nâo sao de macadam; 
mas em Africa a estrada carreteira é reputada bastante, e 
para outras faltaria em muitas regiões a pedra, faltariam 
na província os recursos financeiros, porque a sua cons- 
trucção é sempre caríssima, e, visto as suas extensas tra- 
vessias no sertão, seria impossível manter um pessoal re- 
gular de cantoneiros necessário para a sua conservação. 

Houve uma, dizem, a do Cacuaco: hoje nem vestígios. 

Finalmente, e concluindo esta enumeração das obras 
princípaes e de ulilidade superior que na província se teem 
executado ou estão em via de próxima conclusão, tenho a 
satisfação de communícar a Y. Ex.^ que está já assente no 
prolongamento de 40 melros a importante ponle-caes de 
Novo Redondo e concluída toda a obra das officinas, tendo 
sido "O seu custo, incluindo os maleriaes vindos em maio 
de i90t, da Bélgica, na totalidade de 32:384í5000 réis. 

Escusado será encarecer perante V. Ex.* a importância 
commercial e agrícola de Novo Redondo e a d'este melho- 
ramento, e dcscrever-lhe os muílos e frequentes desastres 
que tão tristemente celebres tornaram as faladas acaUmas* 
d'aquella região da costa. 

O raappa n.° 8 mostra as despezas das obras publicas no 
anuo económico de 1900-1901. 
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Ex."*^ Sr., fiz o inlercssnnle percurso da linha ferroa 
de Loauda ao Lucalla. De Oeiras, onde ainda hoje se vêem 
as minas de uma fabrica de fundiçSo de ferro d*onde saia 
muita arliliíeria para a provincia e até para a metrópole, 
atleslando que até ali chegou o poderoso .braço do homem 
extraordinário que foi o Marquez de Pombal, o caminlio 
segue o valle do Luinha e do Zondo. 

Não me será fácil dizer a impressão enorme que me 
fez a empolgante paysagem d'aqucllas regiões. Florestas 
nunca as vi mais frondosas nem mais variadas no aspecto 
da sua arborisaçao, e todavia tenho visto alguns aspectos 
singulares de cousas tf esta Africa. 

Durante uma travessia de mais de 100 kilometros, 
Yiaja-se no meio d' um arvoredo fechado, formando por vezes 
espessos túneis de verdura, sob cuja ramaria basta e en- 
trelaçada o comboio desliza numa linha cuja construcção 
representa por certo um poderoso esforço. Ha viaductos 
lançados sobre algumas quebradas, conjugando habilmente 
a rampa e a volta, que na sua altura máxima attingem a 
elevação de algumas dezenas de metros, e após elles, trin- 
cheiras cuja altura assombra como o resto, onde se,expríme 
bem eloquentemente um dos maiores rasgos de ousadia que 
a engenheria moderna tem praticado. 

Em volta a paisagem é accentuadamente accidentada em 
elevadíssimas serras, onde, ao lado de gigantescos imbon- 
deiros «mastodontes do reino vegetal» que se erguem, brace- 
jando em conlorsões de epilectico, sobre grossos troncos côr 
de chumbo, altíssimos, rugosos, medindo por vezes deze- 
nas de metros de periferia, mas de folhagem d'um verde 
macio e miúdo recorte, d'onde pendem as suas bellas e 
cândidas Dores de pétalas arregaçadas, como grandes cam- 
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panulas de poiv.ellana branca suspensas pelo fundo mas 
invertidas, e os seus reservatórios de semente, semelhando 
amplos saccos franzidos nas duas eslremidades, confeccio- 
nados em peluche verde bronze e pendentes, como as flo* 
res, de lon<{as hastes flexiveis e macias como esguios tu- 
bos de caoutchouc, vemos a colossal e frondosa mafumeira 
de poderoso tronco claro, alto e regular como elevada co- 
Inmna, sobre o qual as bastas folhas da ampla coma alter- 
nam com formosíssimas dores, grandes capsulas de neve 
onde se contem e donde se desprendem, subtis e flnos, 
abundantes flocos como de sumaúma, e mil outras grandes 
ulTores, todas de estranho e imponente aspecto. 

Na ramaria d*eslas, domais víçobo e luxenle verde» salpi- 
cado de flores de C4)loração diversa» se enredam, asphixian- 
do«a por vezes e substítuindo^-se-llie até, em enormes mon- 
tanhas de Verdura, de aspecto e forma imprevistamente 
singulares, os mais variados exemplares de trepadeiras, 
(jue cahem em verdadeiras catadupas de folhagem d'onde 
irrompem, mergulhando no.Bolo^ por vezes a distancias 
incalculáveis, grossas e bambas como itexiveis mas fortes 
c^bos de amarração de alteroso couraçado em aguas tran- 
quillas, grandes cordas escuras, revestidas de pequenas 
plantas parasitas, que são os seus (roncos, longas mangueiras 
por onde é sorvida a poderosa seiva tropical que em tão 
colossaes assombros de vegetação se espande* 

O chão não se vê, mal se presente. Os troncos das 
maiores arvores, gigantes d'aqiiella floresta^ emergem das 
arnnlondas e bastas comas dos grandes caf(i<eiros, espon- 
tâneos, selvagens e • . . inexplorados, pitorescamente es-^ 
mallados pela alvura immaculada das suas profusas e for- 
mosas flores, avelludailas Como jasmim, as quacs como se 
tie jasmim fossem, mas dilatadas por este prodigioso sol, 
embalsamam o ar com delicioso e penetrante aroma. E 
por toda a parte, até onde a vista alcança, c vae longe 
porque o accidentado do quadro lhe mostra quasi sempre, 
para alem dos colossaes massiços de verdiuM onde os olhos 
primeiro suspendem a sua investigação sempre pasmada 
de admiração e aueiosa de curiosidade, novas e extraordi- 
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liarias monUnhas onde a vegetação è a mesma, por toda 
a parte, emPiin, urna preponderância t3o emaranhada, ex- 
clusiva e ahsorvenle doesta pujante flora africana, que ali 
attinge a sua máxima plenitude, que só a reptis, macacos e 
aves n'aquelles lugares será dado viver. 

Na esteira do comboio, como um feliz pronuncio de êxito 
a animar os que no interior d*este continente se aventu- 
ram, levadas na columna do ar que elle desloca mas logo 
se piecipita, seguem, por vezes em centos de metros de 
percurso, bastas revoadas das mais lindas e phantasticas 
borboletas que tenho visto. Ila-as de todas as cores; mas 
sobretudo encantamme pela novidade umas lindíssimas, 
rór de lilaz e de violeta, que da varanda, ao fundo da car- 
ruagem salão onde viajo, vou vendo no pasmado enebria. 
mento que todo o quadro me snggere. 

Depois, passado o valle do Zondo, a floresta attenua-se 
e as altas cumiadas descem successivamente, até que nas 
proximidades de Ambaca tudo cessa, e então vêem as gran- 
des zonas planas revestidas de alto capim, cuja monotonia 
é cortada de onde em onde por uma e outra arvore, res- 
tos dispersos da grande floresta cuja travessia se realisou, 
n^uma luz attenuada e hesitante que o poderoso sol dos 
trópicos agora substitue abrasador como fogo, e por aqtiel- 
las planicies fora lá vae a linha espregniçando-se até ao seu 
actual limite na margem direita do Lucalla. 

A alguns melros de superflcie das aguas d'esle rio^ 
sempi^e abundantes e caudalosas, os rails prolongam-se 
sobre nm encontro que lhes serve de apoio, como que n um 
impulso de velocidade adquirida, ou n*um gesto de ancie- 
dade por alcançarem o outro lado; mas ali eslâo ha annos, 
na resistente perpetuidade do ferro, esperando em vão, e 
entretanto a passagem faz-so n'umas barcaças grandes, 
retangulares, que são ari*astadas morosamente de margeru 
a margem mediante um resistente cabo aflxado n ellas. 

É muito, em confronto com o que succede n'outros rios, 
onde em vão tive o desejo de os atravessar, exemplo no 
Cuuene, ao sul da pi*ovincia; mas é pouquíssimo em cou- 
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b'onto com a necessidade que se impõe de prolongar aquella 
linha pela vasla região plana, sem difliculdades a vencer, 
que pnr ali fora segue suggestiva como um convite, quasi 
sempre assim até Malange, se queremos de vez quebrar 
o feitiço da Lunda e abrir dennitivamente ao cnmmercio a 
exploração das suas vastas e riquissiuias zonas. 

Por tanto outra obra, afóra o mais que em melhor e 
mais azado logar direi, se impõe desde já: a consirucção 
da ponte do Lucalla. 

Nao espere o governo central propostas da companhia 
do caminho de ferro de Ambaca: construa e depois, con- 
forme os acontecimentos, ou a companhia cumpre as clau- 
sulas do seu contracto de 1897, que ella considera em vi- 
gor, e assim prolonga a linha e índemnisa pela ponte, 
ou o estado toma sobre si esse encargo, o que melhor se- 
ria, e continuando a linha attinge de vez Malange. 

Passado o Lucalla, na margem esquerda, enconlra-se 
hoje uma povoação importante de europeus, centro de 
um commercio de incontestável expressão na economia 
desta província, creada em parte com sacrificio de outros 
pontos, d^onde para ali se estabeleceu uma corrente a que 
a estrada do Lucalla deu alentos: C(mstrua-se a linha e 
maior e mais rápido será por certo o êxito da sua laborio- 
sa e audaz população, tão numerosa que diariamente se 
abate ali um boi para seu sustento, e a qual, avançando, 
encontrará mais segura e rendosa a seduclora e lucrativa 
exploração das vastas regiões da Lunda, qne sobretudo 
commercialmente urge occupar, ou bastos re^H^zos e talvez 
deslustres nos aguardam. 

Para isso a ponte; e não se fixe verba, anctorise-se a 
despeza que no respectivo estudo se reconhecer precisa, 
que fixar, como nas tabeliãs de despeza de 1900 a 1901, 
a quantia de 15:000^000 de réis é talvez auctorisar metade 
ou ainda menos do que se precisa, e o resultado será ficar 
tudo como agora. 

Para colher semear, e se Moçambique custa ao thesou- 
ro publico as quantiosas sommas dispendidas até nas suas 
luxuosas expedições militares, porque será a maneira 



tradicionalmente tfio avara com esta pobre Angola, qne 
apezar de tudo subsiste a mais nacionalisada e a mais pro- 
mettedora das colónias da Coroa portiigueza ? 

Calcule V. Ex/ que se estas obras se realisarem nem 
por isso fica deferida mais do que uma insignificante parte 
do que Angola precisa e pede. Mas os recursos propnos 
s3o escassos, infelizmente, por li de ha longos e tristes 
annos a administração não vem inspirada nos mais insus- 
peitos princípios de escrupulosa economia; por isso pois, 
e sô por isso, limito n'este assumpto as minhas reflexões, 
que as mais impretoriveis necessidades da província inspi- 
ram, e que não prolongo para não Tatigar V. Ex.* nem . . . 
bradar no deserto. 
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Grave Toi a crise que ameaçou algumas das obras pu- 
blicas que n'esta província eslavam em exoniçâo, ou iam 
execular-se. Foi quando o reginien das empreitadas se jul- 
gou absolutamente estatuido para todos os casos de obras 
|)ublicas a realísar, com a publicação das instrucçôes ap- 
provadas por portaria regia de "iO de outubro de 1900. 

A empreitada pode justificar-se onde haja quem possa 
sor cmpi^eíteiro e pessoal idóneo numeroso para físcalisar; 
mas em terras de Angola^ onde a competência dos em- 
preiteiros escasseia e o pessoal é pouquíssimo para a fis- 
calisaçfio, a imposi^rio absoluta de tal principio só serviria 
para complicar o serviço, retardar inutilmente as obras, 
que por vezes as círcumstancias impõem com urgência e 
duplicar o seu custo. No caso de uma estrada, por exem- 
plo, antes da execução haveria que Tazer o seu estudo, quasi 
Ião caro como aquella, e que, no meu tempo pnlo menos« 
lhe tem corrido simultâneo; e havendo empreiteiro, cor- 
rcr-se-ha o risco de se perder o equivalenie ao seu lurro 
e ainda de se ficar com inna obra que, por indevidamente 
ííscalisada, talvez nem satisfaça inteiramente. 

Quem não conhecer Angola dirá que onde não ha pes- 
soal para físcalisar não o ha para construir. Assim parece, 
mas as circumstancias da província, tornam cousas muito 
diversas isto de alguém ir e permanecer como constructor, 
ou ir como fiscal; e ter o fiscal permanente dará em muitos 
casos um aggravamento de despeza na execução, em que 
além do custo da obra haverá a contar com o lucro do em- 
preiteiro e dispêndio de fiscahsação. 
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A imposição (Vesle principio, pois, não se recommemla- 
va, e aggravava inutilmente o péssimo regimen de descon- 
fiança que carâctiTisa em geral a nossa administração pu- 
blica e em especial a colonial, e que estat)elecido como 
norma, evidentemente reconhece da parle dos empregados, 
não direi o direito legitimado, mas a pratica sancciunada 
do abuso. 

Imaginou-se por algum tempo que aquelle era o regi- 
men, porque nos termos catliegoricos da portaria re^^ia ci- 
tada, nos diíTerentes artigos das instrucçSes que ella ap- 
provou, e nas próprias excepções que estas estabeleciam, 
inúteis se ellas só fossem para o caso em que, nus termos 
das leis em vigor, a empreitada devesse ser o meio, se 
julgou ver absolutamente estabelecido o systema. 

Ninguém discutiu a legalidade das instrucções. Pensou- 
se que ellas emanavam do governo, que a sua letra era 
dicisiva, e que a discussão da sua legalidade podia ser 
attribuiçâo do poder judicial, que é independente, nunca 
porém de simples agentes do poder executivo, cujo dever 
é cumprir, embora por vezes seja discutível a legalidade 
do determinado, aquillo que pelas instancias superiores llies 
é ordenado. 

Assim tem sido em varias circumstancias, e na lem- 
brança de V. Ex/ estará ainda o que na metrópole surce- 
deu quando foi da cobrança dos impostos durante o largo 
período de dictadura que decorreu de 1893 a 1806. 

Os funccionarios executivos cumpriram como se lhes 
ordenava ; os judiciaes discutiram a legalidade da cobran- 
ça e as suas decisões nem sempre foram uniformes. 

Com o alcance absoluto das referidas instrucções, cuja 
leitura para V. Ex/ é escusada, mas para outros conviria, 
se estas considerações alguma vez lhes tomassem o tem- 
po, se conformou o intelligente, illustrado e integro pro- 
curador da coroa n'esta província, que mais de uma vez 
tem sido meu prestimoso auxiliar com os seus doutos pa- 
receres e até nas suas interínidades de secretario geral, 
me conformei eu e o director das obras publicas, cujos 
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méritos mais de uma vez tenlio recommendado ao apreço 
de V. Ex.\ 

Felizmente, porém, V. Ex.* auctorisou/qiie, indepen. 
dentementede empreitadas, se prosoguisse na execução de 
algumas obras importantes, e, excepluando-as assim do 
respectivo regimen, decerto o fez [)orqae se convenceu de 
que a sua appliração seria inconveniente. Depois o oflício 
de 4 de janeiro de 1U02, sob o n.^ 8, que V. Ex/ ordenou 
pela direcção geral do ultramar, veio com boas rasões jurí- 
dicas mostrar-nos, aos três em erro, que a nossa interpre- 
tação era infundada e que as instrurçôes só prescreviam o 
processo a seguir nos conrursos das empreitadas, quando 
este miKJo de execução de obra fosse o adoptado pelas au- 
ctorídades competentes e em conformidade com a conve- 
niência e a lei em vigor. 

Foi este um erro de facto, que no direito via eu certo, 
que reconheci com satisfação porque arima da pueril vai- 
dade de vèr triumphante qualquer opinião está para mim a 
conveniência do serviço nesta provineia (|ue tenho a hon- 
ra de administrar, embora imperfeitamente. 

Diz o citado oíTicio que aquell.is in>ti un/)(5S, enletididas 
como por case interpretaram, constiluiri.nn uma revogação 
do decreto de 20 de agosto de 1892 (pie ellas inslrucvões 
não podiiim substituir. 

Este é realmente o bom principio, striclamenie lej^al: 
portarias, instrucçôes, regulamentos, circtilares, ollicios etc, 
não derogam as leis ou decretos com igu.il força, que só por 
diplomas eguaes podiam ser annullados. As cousas como 
se fazem assim se desfazem^ dizem os praxistas, e por isso 
os actos dependentes de escriptura para serem eITectuados, 
só por escriptura ou instrumento aulhenlico equivalente 
poderão ser desfeitos. Mas julgou-se que o governo assim 
o queria e agora que vejo que não, direi também que urge 
que se revogue, por muitas considerações e pelas que tão 
juridicamente do citado ofllcio resaltam, a circular n.^ oKí, 
de 9 de outubro de 1900, publicada no tíoklim n.^ 45, a 
qual terminantemente retira as nomeações, mesmo p/ ori- 
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sorias, de pessoal lechnico de obras publicas aos gover- 
nailores nltrainarinos^ Iraiisferindoas exclusivamente e cen- 
lra!i>adi»raiii«'nle para o governo da metrópole. 

Tamiiem osti rin iilar «fstá em maitireslo antagonismo 
com as li*i<, p M" isso «pu? o si»u piincipio r*'VOL,M a «lispo- 
siçâo ainda nâd diMog id.i em forma Ifgal do arli^'0 13." n.^ 
2 do decreto orgânico de I de div.endin» (U* I8(>li, (pie 
C4)nrere aos governadores geraes a faculdade de proverem 
pravisoriaintrKe todos es empregos públicos de nomeação 
regia quando se achem vagos, oU o respectivo empregado 
esteja impedido, salvo o caso de liaVer lei especial que re- 
gule a substituição, exemplo, a substituiçSio de juizes. 

É claro (|ue, assim como as instrUrções, também, ou 
aimla menos, as circulares não podem derogar leisi 

A isto accresce que muitas vezes as urgentes necessi-» 
dades do serviço de obras publicas não são compatíveis^ 
com o dever de nem [irovisoriamente se prover na provin- 
cía, embora em pessoa idónea, qualquer logar cujo pto-* 
prietario se ache provisória ou indefinidamente impedido^ 
e de aguardar toda a demora que a exposição da sua falta 
levada peranie a secretaria do ministério da marinha, a re^ 
solução doesta, e talvez a vinda d'um dos muitos que por lá 
enxameiam solicitando empregos, ha de importar. É de no- 
tar que provisoriamente nenhum virá^ e quando definitiva- 
mente o provisório aqUi nomeado cessa. 



# # 



Pelo qtie respeita ao cerceamento de attiibuições dos 
governos geraes do ultramar^ é possível que os respectivos 
encaiTegados pouco se magoem com isso. Tudo o que fór 
cercear-Ihe attribuições é reduzir-lhes responsabilidades e 
tirar-lhes inquietações que u este clima tão nocivas são; 
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mas os serviços podem ser prejudicados, e para quem sinta 
algum interesse em os ver marchar bem^ o que muitos 
talvez chamarão uma doce candura, é realmente doloroso 
que tal succeda. 



* 



Se V. Ex.* precisasse, que não precisa, de demonstrar 
como o regimen das empreitadas é inopportuno em Angola 
e o mesmo poderá talvez dizer-se de toda a Africa, e as- 
sim justificar a doutrina que tão judiciosamente estatuio 
no seu oílicio atraz citado, dir-lhe-hia que em vinte e seis 
obras postas em arrematação durante a duração do erro, 
apenas três se adjudicaram, sendo duas ao mesmo concor- 
rente, é de notar que a cada obra houve só um concorren- 
te. E perdeu-se o longo período do concurso e dos restantes 
tramites, e fizeram-se despezas, tudo sem utilidade antes 
pelo contrario, porque o resultado foi a accumulação de 
grande numero de obras na execução por administração 
directa. 

Que V. Ex.* me releve a impertinência de assim lhe 
tomar o tempo pelo fim que me assiste, é o meu desejo. 
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Não eslava no meu intento referir-me às oITicinas do es- 
tado, a cargo hoje do director de obras publicas, não por- 
que as n3o considerasse dignas de preencher um trecho 
do meu relatório, mas porque, no muito que a V. Ex.* te- 
nho dito nos meus ofiicios confidenciaes n."*' 4 e 9 de 1901, 
julgo ter sufficienlemenle elucidado o espirito de V. Ex.* 
a tal respeito. Melhor ainda o terá conseguido o director 
das obras publicas e chefe das mesmas oíBcinas, no seu 
proficiente relatório em tempo remellido pela secretaria 
doeste governo geral à do ministério da marinha. 

A minha omissão, porém, podia ser tomada em conta 
d 'um desdém quo, por immerecido, seria inteiramente des- 
cabido, e assim, considerando que é possivel (se ao meu 
trabalho succeder o que invariavelmente — creio eu— tem 
succedido ao dos demais governadores) que este relatório 
seja publicado, julgo do meu dever occupar-me um pouco 
do estabelecimento em qucslSo, definindo-o a rápidos tra- 
ços e dizendo algumas palavras sobre o que elle vale. 
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Âs ofGcinas do estado estão inslalladas n*um amplo 
edificio situado na cidade baixa, perto das aguas da ba- 



hia. Está este edifick) ãiTidi«lo tm aiD['b5 s^^rtúes ^:4Dj as 
de serrelheria mechanica c civil, fao*Jic>j de í^mj e tc»xi- 
ze, ferraria, carpintería medianica e civil, 5crr>;3*>. eic. 

Encoutram-se ali fanctiooaDdu hq aiHõs a fiuhr-^.oar ioi- 
portantes tomos, eogenhos de farar, le^joras me-riiaDicas, 
escateladores, plainas mechaoicas para ferro e Ma«Jcin. ser- 
ras mechanicas, machioas de fazer rebites e craTar. d 'ama 
palavra, toda a complicada oHíãlwjf pnjpria dum estalie- 
lecimento d'aqQella natureza. 

Estão aptas as mesmas officinas a prodozir casss de 
ferro e madeira e pontes, c de todo isto lá se tem fabricado 
como por exemplo e nltimamente a im[K)rtante pijnte-caes, 
quasi assente, de Novo Redondo, reparações de machinas, 
de navios, etc. 

Lá se teem executado as reparações d*>s navios da divi- 
são naval e da doca e navios da capitania dos portos, e 
até as officinas particulares áquellas teem recorrido ulilizan- 
do-llie o auxilio, que nunca se Ibes nega, quando, pela maior 
importância do trabalbo que teem a executar, os seus recur- 
sos cessam. 

Finalmente n'ellas teem muitos operários encontrado 
sustento e numerosos indigenas profícua lição, como se vê 
pela media dos indivíduos empregados no seu labor durante 
o anno económico findo, que fui de lOi por mez. 

A rapidíssimos traços é i^to o que as officinas do es- 
tado em Angola sâo, e melhor ainda darão ideia exacta 
do que ellas representam de valioso em edificações, offici- 
nas propriamente, machinas, materiaes existentes, etc, as 
elucidativas pbotographias que acompanharam o relatório 
a que acima me referi. 

Vejamos agora a sua importância em relação á econo- 
mia da província. 



iai 



* 
# # 



Pelo seguinte quadro poderá V. Ex.* vêr o que foi no 
ultimo anuo económico a producção total das oíllcinas do 
estado em Angola e a sua despeza: 

Obras executadas pela dotação das obras pu- 
blicas 39:004^5208 

Requisitadas por varias repartições provin- 
ciaes incluindo a divisão naval e a capi- 
tania dos portos 13:023^2 18 

Requisitadas por particulares, incluindo a ca- 
mará municipal 3:497^891 

Por concluir ( parte relativa ao mesmo an- 
uo económico) 4:939^906 

Importância de contas archivadas 512^099 

Reparações nas machinas das oílicinas 2:795^541 

Somma 63:7685813 

Despeza feita, incluindo a conta corrente de 
matcriaes em deposito 53:755^1082 

Saldo "10:0735731 

^^■^"^■^"^■^— "^— 

(Vide mappa A) 

D'elle resulta: 

1 .^ Que na producçSo das ofQcinas do estado as obras 
publicas contribuirara com 60 7o ^ 3S restantes depen- 
dências do estado com 20 7o» ou ao todo 80 7o- 

2.® Que o lucro foi aproximadamente de 20 7o porque 
foi de 10:0135731 réis segundo se verificou no apura- 
mento: 

Duas conclusões se tiraram d'aquí e são estas: as offi- 
cinas não são um encargo oneroso mas lucrativo para a 
fazenda da província em cujos cofres os seus lucros entram; 
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a província tem trabalho bastante para por si só, e inde- 
pendentemente de qualquer trabalho de incumbência par- 
ticular, manter as referidas ofDcinas. 

Trabalho particular, se nâo afilue mais, é porque as ofli- 
cinas do estado não procuram fazer concorrência á indus- 
tria particular, nem usam nem podem usar de reclame, dis- 
tribuição de graliGcações, commissões, ele, a quaesquer 
agentes especiaes, que são um dos meios, cujo uso á ini- 
ciativa particular sempre se permilte. 

Devo dizer a V. Ex/ que a diminuía verba das contas 
archivadas é constituída ou por insignificantes obras cujos 
donos depois as não reclamaram mas ellas lá estão arma- 
zenadas, e por outras que gratuitamente se executaram a 
fitivor de instituições que pelo seu caracter e utilidade tal 
mereciam. 

Antes de terminar estas considerações que iniciei sobre 
as oíScinas do estado, cuja importância detalhadamente 
V. Ex.* terá visto pelo que minuciosamente expuz a seu 
respeito em documentos anteriores, direi ainda que a 
V. Ex.* se deve a conservação deste estabelecimento em 
Loanda e a sua laboração. 

As tabeliãs da receita e despeza da província no anno 
económico de 1900-1901 não diziam expressamente qual 
era a verba de despeza auclorísada com as oflicinas, mas 
consignando a receita de que se julgavam fonte, permit- 
tiam lhes um di^ficU de 10:000;50(X) réis. Houve qut* m to- 
masse por cá a palavra deficU com synonimo de despeza, e 
o resultado foi as officinas chegarem a lutar com graves 
dilllculdades, porque, esgotada aquella verba ridiculamente 
pequena para as necessidades da sua laboração, lhes era 
impossível proseguir sem mais meios. 

Isto expuz a V. Ex.', e ainda outras diíDculdades, en- 
contrando sempre em V. Ex.*o apoio do que aquellc estabe- 
lecimento era merecedor, e por isso o saldo sem preceden- 
tes, que neste relatório vae já designado. 

Depois, nas tabeliãs do presente anno económico vi- 
nha auctorisada na verba de 24:000ií000 réis para as des- 
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pezas das oíDcinas; mas a breve trecho V. Ex.*, cônscio do 
que as oíTicinas valiam e querendo ajuda-las, tirou a res- 
trlcção que delerminâra ás despezas da sua laboração, lí- 
mitando-as somente pelas suas receitas; isto é, asoQicinas 
podiam dispender mil contos se tanta fora a sua receita. 

Ksla orientação de V. Ex.* não podia senão merecer o 
maior applauso a quem como eu se mostrara — permitta- 
se-me a phrase — carola das olBcinas; mas havia um pe- 
queno óbice, nem a V. Ex.* podia lembrar tudo: era que 
não tendo as oíTicínas desde logo um fundo especial para 
as suas despezas, e sendo certo o principio económico de 
que sem estas se não colhem receitas, a observância strita 
do preceituado dai ia como resultado certo a sua paralysação. 

Felizmente ainda V. Ex.* corrigiu este pequeno lapso 
concedendo que o saldo do anno anterior fosse o fundo dis- 
ponível e inicial da laboração das olllcinas do corrente an- 
no; e porque para isto concorri com os modestos esclare- 
cimentos que tive a honra de fornecer, e que V. Ex.* tão 
proveitosamente utilisou, é com verdadeira satisfação que 
n^esle logar consigno o seguinte : 

O fundo disponivet das ofiicinas no dia em que estas 
palavras escrevo (20 de março de 1902) é de 13:292^1788 
réis e o saldo escriplurado é de 2:032j5!382 réis. • 

Continuam pois as ofDcinas, sob a intelligeute e zelosa 
direcção do actual director das obras publicas, a justificar 
as medidas auctorisadas por V. Ex.* e o meu empenho a 
seu favor. Veja-se o mappa junto sob o n.® 9. 

Conjugue V. Ex.* os trabalhos das ofDcinas e da doca 
existente n'este bello porto, e realisarà, a par d'um incon- 
testável beneíicio publico, um resultado cuja ultima expres- 
são se traduzirá n um proveito grande para a economia da 
província. 

Estão sendo cada vez mais frequentes os navios de guer- 
ra e mercantes estrangeiros, que vêem limpar e reparar 
no porto de Loanda, uiiico, creio eu, de toda a longa costa 
occidenhil do continente africano, onde reparações de certo 
vullo |)odem ser executadas. Bastará dizer a V. Ex.*, o 
que V. Ex.* aliás sabe, que só n'este porto ha doca. 



Correios e Telegraphos 
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Entre os meios que mais podem seguramente concor- 
rer para o progresso rápido duma possessão colonial figu- 
ram os de communicação, entre os quaes por sua vez se 
nos deparam as vias telegraphicas. 

Sob o tríplice ponto de vista politico, militar e com- 
mercial a importância d'uma rede telegraphica não pode 
dízer-se que seja igual á de uma rede de caminhos de fer- 
ro, mas é grande. Saber telegraphicamente d'uma insur- 
reição, por exemplo, e pôr em acção desde logo os ele- 
mentos militares que lhe hão-de acudir, embora não te- 
nhamos caminho de ferro que ao local d'ella os transportem 
velozmente, é quasi tão vantajoso como conhecer os factos 
em atrazo, por falta de via telegraphica, embora com re- 
lativa rapidez se lhes possa depois acudir por passar perto 
do seu theatro uma linha férrea. 

O desideratum, será n'este caso que á velocidade da 
noticia se associe a velocidade do transporte, e verdade 
seja, assim succede quasi sempre com as vias férreas para 
cujo serviço próprio, ao seu próprio lado, se desdobra uma 
linha telegraphica. E para que assim seja sempre entre nós, 
bastará que, sendo os caminhos de ferro do estado, este 
determine que nas suas estações, onde os empregados 
passarão grande numero de horas do dia ociosos, se gene- 
ralise o serviço abrindo-o ao publico, ou, sendo de com- 
panhias, que essa condição se faça inscrever entre as clau- 
sulas das concessões. 

Mas as vias férreas são caras e o seu estabelecimento 
é por isso lento; portanto muito na sua vanguarda caminha 
em geral, como em Angola succede, o alastramento da rede 
telegraphica. 
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N'esla província onde tinharaos apenas 3G4 kilomelros 
de linha férrea em 1899, que ainda hoje se conservam 
som augmenlo linliamos na mesma data 1:287 kilomelros 
de linha lelej^raphica, dos quaes (cousa notável!) apenas 25 
se desenvolviam em estradas ordinárias, e hoje muitos mais 
temos, ponpie de 1899 para cá varias linhas novas se lem 
aberto ao pubhco e em construcçao adiantada se acham 
outras imporlantissimas sendo de verdadeira penetração 
a do Humbe, tudo como V. Ex.* muito bem sabe. 

Este serviço, porém, está de facto separado do serviço 
de correios, annexo ao de obras publicas, e por isso d'este 
lambem afastado, o que lenlio na cpnla de inconveniente. 

Nao é que eu censure o director respectivo que, dando 
todas as mostras de se dedicar activamente ao serviço a 
seu cargo, merece o applauso dos seus superiores; mas a 
sua fiscalisação e a dos seus agentes não bastam e algumas 
linhas se acham construídas por forma a não determinarem 
no publico o maior enthusiasmo, nem prestarem, sob o ponlo 
de vista da utilidade que d'ellas se deve auferir, toda a van- 
tagem para o serviço que da sua installaçaoera licito esperar. 

A do Ambriz, quasi sempre interrompida porque, mal 
conslruida, não se aguenta, raro funcciona, e com a de Santo 
António do Zaire succedeu o seguinte que, por interessante 
e expressivo aqui deixo consignado. Abriu-se a estação tele- 
graphica, houve grande regosijo local pelo novo e impor- 
tante melhoramento conquistado, e, na sua expansão, as 
auctoridades locaes telegrapharam-me por ser governador 
geral, testemunhando-me a sua satisfação e felecitando-me 
pelo novo progresso realisado. Pois quer V. Ex.* saber 
quando recebi os lelegrammas, logo os primeiros expedi- 
dos? 20 dias depois I Logo ao nascer a linha deu de si esta 
brilhante demonstração; imagine-se o que depois lerá sido 
o seu fimccionamento. 

Nos últimos tempos as operações do Ambrizette deter- 
minaram para aquella região uma concentração especial 
de attenções; por isso varias viagens do transporte Salva- 
dor Correia levando homens, munições, mantimentos, ele. 
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e varias vindas a Loanda para se fornecer de carvão e por 
outros motivos. Do Ainbrizetle era-ine sempre comrauuica- 
da a partida do Salvador Correia, mas quando recebia o 
telegramma que tal dizia sempre me acontecia ter recebi- 
do já a visita do commandante d'aquelle navio. 

A linha de Novo Redondo, cuja directriz deveria apro- 
ximar-se de uma linha recta que a levasse de Novo Redon- 
do ao centro da fertilissima região do Amboim, logar que 
segundo a opinião insuspeita do engenheiro Torres, que 
se acha dirigindo a construcção da estrada do Amboim, 
seria ainda o melhor escolhido como ponto de partida para 
o Longa, d'onde devia ligar-se ao ramal já anteriormente 
construido do Doudo a Calullo, espreguiça-se ao longo de 
uma linha fatigantemente quebrada, que se desvia muito 
para leste do seu rumo, indo depois mediante uma escu- 
sada volta bastante longa ter a Capir, extremo norte da 
região do Amboim, percorrendo logares, onde as necessi- 
dades não justificam a existência de estações lelegraphicas. 
Assim se exprime pouco mais ou menos o engenheiro re- 
ferido, n'um relatório que por copia acompanhou o meu 
officio n.« 63 de 23 de janeiro de 1901. 

Pelo que respeita aos seus postes direi o que pelo citado 
engenheiro Torres foi informado ollicialmente no mesmo 
relatório: 

€ Sem estabilidade suffkiente, dispostos n^nm desaprumo 
que faz vertigens, difficil é encontrar 3 ou 4 postes que obede- 
çam a um alinhamento, parecendo que para este fim houve 
tanta falta de bandeirolas como para o traçado houvera falta 
de bússola. 0$ postes estão de resto indifferentemente distri- 
buidos pelos logares seccos como pelas linhas dos talwegs e 
bacias de convergência das aguas pUwiaes que em pouco 
tempo se encarregarão de debtrni-losn. 

Dei)ois d'estas palavras que deixo transcriplas cito um 
facto que ao lempo (janeiro de IDO! ) já se tinha dado e cuja 
expressão é singular: ao poste maia próximo da estação ja 
cahiu», diz. 

Na linha do Ambriz, informações particulares, e por 
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isso talvez exageradas, dizem-me que os postes estão li* 
geiramente cravados em terrenos na sua generalidade are- 
nosos, s3o frágeis, baixos, e até por vezes formados com 
bordões de palmeira. Será demais; mas o irregular func- 
cionamento desta linba, que é um facto constatado, de al- 
guma maneira deve explicar-se. Basta que os postes sejam 
de madeira, n3o devidamente preparada, para o salalé de- 
pressa os minar e destruir, e assim a cada momento a li- 
nha íicar interrompida. 

Se fossem de ferro, como na margem direita do Zaire 
os vi de bordo do Salvador Correia e fixos em supportes 
de pedra e cal, ou alvenaria, a sua segurança seria maior. 

É claro que o director d'estes serviços, com um pes- 
soal que regularmente só se estabelece depois de montadas 
as linhas, não pode por si só verificar estas circumstancias 
todas, aliás o seu tempo seria todo empregado em excur- 
sões que teria a fazer n'esta provincia. 






Este estado de cousas meroceu-me cerla altençao e um 
dos meus primeiros actos foi encarregar o director de 
obras n'esta provincia, o capitão de engeuheria José Joa- 
quim Peres, cujo nome me é grato consignar n'este rela- 
tório por ser um dos servidores mais intelligentes e pres- 
timosos que aqui vim encontrar, de elaborar uma nova 
regulamentação de serviço telegrapho-postal no intuito de 
obviar assim não só aos defeitos do serviço telegraphico, 
propriamente, mas também aos de serviço postal. 

Contavam-se por dezenas as cartas extraviadas, por 
intenção criminosa umas, por incúria e desleixo dos em- 
pregados outras, e finalmente algumas por impossibilida- 
de absoluta de se dar um expediente regular ao serviço 
por carência de pessoal. 
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Isto provinha de varias causas entre as quacs avulta- 
va a insíf^nílicancia dos vencimonlos, que obrigava a con* 
fiar os loi;ares a empregados iniiabois e em muitos casos 
íofelizmente de honestidade duvidosa, que na diíTiculdade 
da fiscalisação dos seus actos e na impossibilidade da sua 
snbstítuição, encontravam o melhor escudo para garantia 
da sua impunidade por delictos que commettem, alguns, 
durante annos. 

Isto que era assim, assim continua, e porque se sabia 
e sabe que a media dos teíegraminas nas estações mais 
importantes de Angola, taes como Loanda, Mossamedes, 
ctc, era de um tclegramma por dia a cada empregado, 
ou menos ainda, entrando n'este computo os telegram- 
mas particulares, oíliciaes e de serviço, se tirava a conclu- 
são fácil, que ainda hoje é a mesma, de ({ue os serviços 
enfermavam duma defeituosa distribuição de pessoal, 
d^onde derívava uma despeza inulil ou improducliva. 
Por isso o projecto de reforma que tive a honra de lemetter 
a V. Ex,* com o mou oíDcio já citadcí n.® Co, de 25 de 
janeiro de 1901, que não transcrevo intrgralmenle para 
não alongar em demasia as minhas consideraçôi^s sobro o 
assumpto, mas para o qual me atrevo a chamar a escl.ire- 
cida atlenção de V. Ex.*, projecto no qual se unificavam os 
quadros, as horas inutilmente ociosas (funs empregados 
eram utihsadas no serviço onde o pessoal escasseiava, e 
emfim se procurava corrigir, sem augmento de despeza 
geral, a miserável exiguidade dos vencimentos de alguns, 
e estabelecer uma fiscalisação eflicaz e permanente por 
forma a pôr termo, ou pelo menos attenuar, os abusos e 
desleixes que se commettem, e a qual, dispondo de elemen- 
tos suflicientes para fiscalisar, podesse ser responsável. 

Ao tempo, porém, em que esse projecto de reforma foi 
remettido á secretaria estavam as camarás abertas, á sua 
apreciação submettido um projecto de V. Ex.* regulamen- 
tando em novas bases, segundo creio, o serviço dos cor- 
reios e telegraphos nas provincias ultramarinas, e d'ahi 
uma certa inopportunidade, segundo V. Ex.* conveniente- 
mente me 'ponderou em telegramma, para ser pubUcado 
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om decreto approvando o trabalho enviado, que a recom- 
moDdal-o só teria a vautageni de ser feito ifesta província 
e por quem, alliando á competência o zôlo, conhecia bem 
e de longa data as suas necessidades, o que vale alguma 
cousa. O resultado foi que, nâo tendo sido votada nas ca- 
marás a proposta, penso eu, e esquecida a que d*aqui foi 
remettida e na occasião não foi apreciada por itiopportuna, 
segundo penso, as cousas ficaram como anteriormente e 
com os mesmos defeitos permanecem. 

Muitos são os que-fazeres de V. Ex.* e por muitos as- 
sumptos de importância máxima para Angola e outras co- 
lónias V. Ex.* tem quasi miraculosamente conseguido re- 
partir a sua attençSo valiosa; mas bom será que este não 
fique prejudicado com o cuidado merecidíssimo de outros 
cuja importância sobreleve, e que elle um dia mereça de 
V. Ex.* aquella profícua dedicação que, nas palavras que 
deixo ditas, é apenas meu propósito suscitar. 



Trabalho indígena e contratos de serviçaes 
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Edi -H lie inuiú do aono (lassailo tive a honra de enviar 
V. Ex." iiin projecto tendente á regnlamentação do tra- 
lliu inditienu n'csta província e em S. Thoinè. 
Não fui posHvel aié hoje obler-se uma formula que 
iDJa em ioda a 5ua coiiiplexidade esia complicada qnes- 
tiintos são os factores que é necessário atlender e as 
veniencias pnblicas e particuhires que aimpre garantir 
salvaguardar; nem eu me propunha, com o projecto do 
igulauienlu que tive a honra de enviar a V. Kx.*, o qual 
lUitu me cançoii e para o qiia) aproveitei a collaboraçSo 
ireslimosa de alguns funccíonarios desta província e alguns 
iraliallios (pie 3<)ul vim arhar, devidos á esctareciíJa com- 
ilencin dum distiucto magistrado, jniz da relação d'esta 
cidade, o sr. dr. Almeida Itibeíro, resolver por maneira su- 
perior ou original o problema. 

Trabalhei apenas, inspiraiido-me no que a observação 
e a informação de S. Thomé e um pouco de conhecimento 
a mais de Angela me mostraram, com afinco, consciência 
e boa fé, utilisando o concurso valioso de outros que melhor 
do que eu conheciam esta região, no sentido de à prova- 
dissima coiiipetenitia de V. líx.', em tantos diplomas tão 
superiormente afTumada, fornecer as bases de um trabalho 
que V. Ex.* proseguiria, e que, talvez, sem prciudicar os 
interesses legitimos de lodos, podesse, mais pela interfe- 
. rencia de V. Ex.* do que pela minba, fixar os princípios 
que devam resolver a questão. 

Parecerá á primeira vista que eu devia excluir do meu 
trabalho a preoccupação de S. Thomê; mas são tantos os 
laços que prendem esta áquella coionia, que me parece 
inipossivel pretender regulamentar o trabalho dos iadige- 
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nas desta província, exclnindo da regulamentação a ilha 
de S. Thomé. 

lia além disto um facto que impressiona singularmente. 
É este: vèr-se que S. Tliomé, uma ilha relativamente pe- 
quena, tem uma população indígena, onde se comprehen- 
dem os chamados cTongas», relativamente importante, e 
todavia, se quer quem trabalhe nas suas ricas fazendas» 
tem necessariamente de importar os seus serviçaes. 

Este facto representa uma iniquidade e um inconve- 
niente para as duas colónias interessadas, e muito conviria 
que em S. Thomé se refundisse a administração por fornia 
que o indígena fosse forçado a renunciar os seus ruins há- 
bitos de ociosidade e independência, e com|)ellido, por 
meios suasórios e suggestões babeis, primeiro, e depois 
por meios especiaes que a lei consignaria, á pratica do 
trabalho. 

S. Thomé é uma ilha; a emigração do seu gentio não 
é pois facíl. É pequena a sua área e tem nos seus recur- 
sos flnanceiros abundantes meios para se custear uma or- 
ganisação mais cara. Regulamente-se pois ali o trabalho, 
por forma que elle seja uma obrigação para todos; remo- 
dele-se a organisação administrativa, dotando-a de meios 
mais seguros, se precisa; imponha-se o cumprimento d'a- 
quella obrigação á sua população indij^ena, que não exer- 
citar a sua actividade por meios legalmente legítimos; e 
force-se, se preciso fõr, a concorrer com o contingente nu- 
meroso dos seus ociosos, para solver em parte o problema 
dos braços em S. Thomé. 

Em Angola o trabalho compellido ou correccional, de 
que o projecto alludido fala, é talvez de mais diíTicil exe- 
cução. Angola é uma parte diminuta do vasto continente 
negro, e o poder de emigração do gentio é enorme e ape- 
nas limitado pelos limites do próprio continente. Em S. 
Thomé, porém, não é assiín : procure-se, pois, por meios 
legaes e humanitários compellir o indígena ao trabalho que 
o nobilita e civilísa, e à solução, nos limites rasoaveis do 
que lho couber, do problema agrícola daquella colónia. 
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Respeitese a libenlaile de todos os que legitimamente 
a exercerem, que para mim os homens não se dividem em 
prelos e brancos^ mas em bons e maus, úteis ou ruins; 
mas acabe-se com o vadio e, assim como na própria Europa 
se condenmam os que pertencem a esta i»ociva classe, for- 
cemos em S. Thomé os parasitas da sua riquesa a iraba- 
Ihar no desenvolvimento e ampliação d'ella, em vez de 
os condenmarmos simplesmente como vadios, no tribunal 
especial para esse fím ali instituído, mandando-os depois 
para Angola ou para a Guiné, como é frequente, e privan- 
do assim de braços uma região onde tão precisos são. 

Depois os sacrifícios serão menores e por isso menos 
custosos. 

As palavras que aqui fícam escríptas estavam em grande 
parte fora de meu plano no qual não entrava esta referencia 
a S. Thomé e Prinripe: releva-as pnis V. Kx.* e, conside- 
rando-as na justa cojila de um incidente, permitla-me que 
prosiga. 
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O regulamento a que mo vou referindo dividia-o cu em 
8 capítulos, ondt; assentava o principio do trabalho (|ue 
devia ser pnmwvhh e auxUindo^ e que subdividia em tra- 
balho voluntário^ em trabalho compellido, que seria o daquel- 
les que não exercessem o primeiro, e em trabalho apr- 
recional, imposto como pena aos infractores de deveres 
especiaes no regulamento fíxados. 

Creava as colónias do estado, junto das diversas aucto- 
ridades civis e militares dispersas pela província, cujos de* 
veres a este respeito regulamentava, propondo-me simul- 
taneamente empregar n'eslas colónias, de feição agrícola, 
muitos dos degredados que sujam esta bella cidade d% 



Loanda, e crear cstimnlos ao gentio para a exploração de 
muitos dos territórios improdiictivos de Angola, fornecen- 
do lhes o ensinamento de que aquellas colónias, onde lam- 
bem se cumpriria o trabalho correciomil e até, se bem me 
lembro, o compeUido podia n'alguns casos exercer-se, po- 
diam ser o meio. 

Cuidava especialmente do curador gpral, das curadorias 
e das suas delegações, pn»ciirando quanto possível, sem pre- 
juízo dos legitiinos interesses de todos, tornar insuspeita a 
actual maneira de contratar serviços de indígenas para fora 
da província, maneira por certo muito seria e muito honra- 
da, mas da qnal alguns pessimistas duvidam, e assegurar 
quanto possível a clausula do repatriamento, quando os 
serviçaes o quizessem, factdtando-thes todavia a renovação 
dos seus contratos quatido volunlariametite qnizerem conti- 
nuar servindo, 

E por ultimo, preoccupando-me do recrutaiiiento, que 
procurava fazer em termos, nâo de poder deíTender esta 
província com as forças assim alistadas c^)ntra extranhos, 
mas de poder ao menos com ellas responder pela integri- 
dade da ordem cá dentro, dividia a província em três zonas, 
a do litoral, a niedia e a atrazada, variando os processos 
de recrutamento segundos ellas. 

Não me cabe fazer a critica d'esse trabalho, realisado 
em curto praso, precipitadamente, como se verá alé da 
desleixada redacção dos seus artigos, e remetlido a V. Kx.* 
eu) tão excepdonaes condições de pressa que nem tempo 
tive para o relatar devidamente. A importância, porém, dos 
assumptos resalta do seu simples enunciado, e a minha in- 
tenção era somente esta, nem a mais tinha direito : a de 
fornecer a V. Ex.^ alguns elementos que a sua capacidade 
utilisaria, e ao mesmo tempo mostrar a V. Ex.^ que ao 
partir para aqui não trazia unicamente no espirito a pre- 
occupação banal das vantagens do logar, que não acceitei 
sem hesitações, mas também um pouco a dos seus encar- 
gos, dos quaes procurava desempenhar-me conforme em 
meus recursos coubesse. 
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Que os acontecimentos correspondam ao meu intento, 
e que V. Ex.% ou ulilisando alguns dos princípios que es- 
crevi, ou encontrando n'elles a suggestão, talvez desneces- 
sária, do muito que sobre estes assumptos convém legislar, 
em diploma emergente da sua proBcua meditação e estudo, 
decrete a verdadeira doutrina que ha de, com vantagem 
assi^naiada para esta provincia, Qxar o conjuncto de prín- 
cipios e normas que a tal respeito muito urge estatuir.. 

Eis o meu voto e com elle encerro esta parte do meu 
relatório, sem precisão de a V. Ex.* dizer mais desenvol- 
vidamente o que sobre o trabalho indígena, recrutaínento 
e contratos de serviçaes é a minha opinião, porquanto nos 
muitos artigos do projecto de regulamento, que â V. Ex.^ 
tive a honra de enviar, essa opinião se acha claramente 
desdobrada. 



Divisão Naval 



Ao nosso solo colonial andam lignilas as mais brilhan- 
tes irarlicções da mariíiha portugueza. Piza-lo é recorda- 
las. Hoje, porém, que o mundo está descoberto, que o tra- 
fico de escravos é reputado exlincto, não tendo por isso os 
nossos navios, fundeados nos portos das nossas colónias, 
que applicar-se a reprimi-lo, e que os perigos nâo é por 
mar que nos ameaçam, outras missões muito valiosas po- 
dem exercer— a de accudir com as suas forças coadjuvan- 
do as de terra quando a salvação publica assim o exija, e 
favorecer a economia dos cofres provinciaes com a pres- 
tação utilissima de serviços de transporte de pessoas e 
cousas, para o que Ibes não faltam opportunidades nem 
meios. 

N'este sentido seria de toda a conveniência que a obser- 
vância da portaria de 18 de janeiro de 1898, fosse suscitada 
e até eipUcados os seus termos em diploma que aviasse a 
sua intenção, e precisasse e difínísse aquelles, por forma 
a evitar qualquer mal-entendti, que na pratica se possa 
ter dado e d'onde só pode resultar o prejuizo da Tazenda 
provincial e o desprestigio de todos. 

Sou mesmo de opinião que, não tendo as divisões na- 
vaes aquella necessidade de uma relativa independência que 
n'outros tempos se pretendia justificar com a natureza 
mesma dos serviços a que ellas principalmente se desti- 
navam, deviam estar declaradamente dependentes, excepto 
no que respeitasse á saa disciplina e serviços Íntimos, de 
quem nas colónias tivesse a honra de, por confiança espe- 
cial, representar o governo central. 

Esta dependência pode dizer-se que resulta da índole 
dos diplomas que conheço sobre o assumpto desde o de- 
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creto de 10 de dezembro de 4836, com escala pelas por- 
tarias de i6 de maio de 4837, 48 de junho e i de julho 
de 48&2, de 40 de maio de 48i8, de 5 de 4877 e 43 de 
janeiro|de 485)0, alé às portarias de 18 de janeiro de 4898 
e ao artigo 209.° da ordenança da armada; mas está dissi- 
mulada em apparencias de contemporisaçâo que é necessário 
renunciar, fixando franca e abertamente as relações que 
entre governos e commandos navaes devem existir e mais 
consentâneas sejam com a administração das colónias, em 
cujo êxito lodos devem ser interessados, e com. o prestigio 
do principio da auctoridade, tomando-se depois a cada um, 
intransigentemente, as responsabilidades que lhe advenham 
do abuso dos respectivos direitos ou da infracção das suas 
obrigações. 

Não se percebe a sujeição ao governador geral das 
forças de terra e a independência das navaes, sendo aliás 
certo que muitas vezes terão de ser utilisadas trabalhando 
em coUaboraçao, e que n'esle caso grandes serão os in- 
convenientes resultantes da falta de unidade no commando 
de ambas. 

Não é por certo por um largo e amplo principio de de- 
feza marítima das nossas colónias que n'ellas temos os pe* 
quenos barcos que na bahia de Loanda, por exemplo, se 
vêem. Não pode ser sua funcção especial a de, operando 
ao largo, cuidarem de remover os perigos que, felizmente, 
por lá não vêem, ficando vinculados á terra apenas pelo 
porto que seja escolhido para base das suas operações. 
Não nos faltavam para isso olíiciaes competentes e valoro- 
sos como aquelles que nas marinhas estrangeiras mai8 o 
sejam; mas faltava o resto. Por ali, porém, como disse, os 
perigos não vêem nem nos ameaçam; e assim cuidar de 
consumir tantas tonelladas de carvão esgrimindo contra 
sonhos e phantasias sem realidade, será perder inutilmente 
o que tudo isso custou, e inteiramente incompativel com 
a feição pratica e positiva que deve presidir á nossa adminis- 
tração ultramarina, se a queremos como ella deve ser. 

A funcção da marinha portugueza nas colónias tem por 
força de ser limitada pela realidade dos factos e d^outras 
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circiimslancias, c assim, sem prejniso dos seus muitos e 
superiores recursos que, sobretudo concorrem nos homens 
prestimosos que commandam os seus navios, deve resirin- 
gir-se a uma certa fiscalisação conveniente ao longo das 
nossas costas, nas embocaduras dos nossos rios e nos na- 
vegáveis até onde o forem, e ao importante serviço de 
transportes, que tanto sobrecarrega os cofres locaes, no- 
meadamente em Angola, onde a empreza de navegação, 
cujos barcos tocam os seus pojtos, nâo teem fama de fre- 
tes baratos. 

Limitada assim a funcçâo naval, é necessário, para se 
manter a supremacia do governo local em todos os ramos 
do serviço a seu cargo, sem duplicações infantis de governa- 
dores de terra e de mar, i\\ie só podem suscitar conílictos 
que em geral se fundam ejn pueris rivalidades de mando, 
que, em todos os casos de requisições e determinações suas 
sobre serviço, aos commandos das divisões navaes ou navios 
sólios assista a obrigação de cumprir sem tergiversações. 

Se o governador enlouquecer ou for inepto reclamem 
superiormente que ao governo central cumpre providenciar. 
Isto, porém, só accidental e muito excepcionalmente poderá 
acontecer, se na escolha de quem superiormente ha-de gover- 
nar as províncias se observar por inteiro o conjuncto de 
princípios salutares que na primeira parle d'esle relatório 
desdobrei. 

As divisões navaes devem ser e s3o um auxiliar da 
administração provincial ; nunca, porém, por uma fallivel 
comprehensâo de direitos e deveres, um estorvo. 

Nas viagens frequentes que os seus navios terão de 
realísar na província onde estiverem, e até n^alguns dos 
seus rios, os guarda-marinhas, aspirantes e outros, con- 
tinuarão a encontrar a escola pratica de que carecem para 
a sua aj)rendizagem e instrucçSo, sem que para tal seja 
necessário que os commandos de divisão naval ordenem 
viagens sem Qm nem intuito, recreativas apenas ao que 
parece, se bem que justificadas na aspiração d'um resul- 
tado que igualmente se conseguiria conciliaudo-as com outras 



ntiliflades, que por corto aUcnunríam o muito que a maan- 
Icução das divisões cusia ao lliesouro publico. 

Â pratica «lue aqui está estabelecida dos navios só accí- 
dentahnente poderem ser aproveitados, quando os comman* 
dantes da divisão coumuinicam com anticedencia bastante 
a sua sabida e exphcitamente o seu destino, dá por vezes 
ruinosos resultados como ainda recentemente aconteceu 
quando, vendo mallogradas duas tentativas de em navio 
do estado fazer conduzir alguns postes e alguns rolos de 
lio telegrapbico para Mossamedes, afim de occorrer a ai* 
guinas necessidades publicas, tive de os mandar pela em- 
preza nacional de navegação, gastando n^isso o melhor de 
de 300^000 réis, cuja economia podia com vantagem ter 
attenuado o encargo que á fazenda publica teem importa- 
do algumas viagens sem proveito ou de proveito desco- 
nhecido para a provincia. 

Ueconhece-se por um lado a necessidade de ás ordens 
das províncias ler navios que esta possa indiscutivelmente 
utilisar, e n'esta está em taes condições o transporte Sal-- 
vador Correia, por exemplo, cujo commandante e cujos 
oiTiciaes e guarnição em geral, tào assignalados serviços teem 
prestado; mas mal chegando os que estam n'estas condições 
para o que as necessidades presentes reclamam, conser- 
va-se uma divisão naval dispendiosa, que, não tendo a ex- 
plica-la a sua precisão para defeza maritíma da provincia 
ou repressão do trafico de escravos, só pode ser decora- 
tiva e cara escola onde os principiantes venham, pratican- 
do, aprender. 

As necessidades são muitas e o dever das economias 

impõe-se: portanto todos nas condições do Salvador Cor- 

reia, dependentes do governo geral por um modo effecli- 

, vo, e apenas disciplinarmente e em questões de serviço 

technico e intimo subordinados ao commando respectivo. 

É assim, julgo eu, a organisaç^o por lá; seja a mesma por 
cá, onde os gevernadores devem ser inteiramente consi- 
derados como representantes do governo central, isto é, de 
Portugal. 



As distancias serão mantidas com inteiro respeito do 
que entre si se devem as diiferentes auctoridades, cuja 
hierarchia deve ser e é de facto diversa, mediante todas 
aquellas mostras de cortezia reciproca que antes illustram 
os que sabem cumpri-ias do que deprimem; o raio de acção 
de iodas ficará nitidamente determinado; muitos desencon- 
tros e contendas entre individualidades, aliás todas bem in- 
tencionadas e affectas á sua pátria e à prosperidade das suas 
colónias^ ficarão defezas; e o serviço^ assegurado em re- 
lações bem definidas e acções perfeitamente conjugadas, 
só conseguirá lucrar na regularidade da sua marcha e na 
maior economia da sua realisação. 

Todos somos homens por tanto todos somos susceptí- 
veis de enfermarmos de pequenas vaidades e insignifican- 
tes azedumes, que sob o sol tropical se expandem não raro 
em demonstrações hyperbolicas, deveras ruins para a boa 
disdiplina militar e social, e para o decoro publico: aos 
poderes superiores cumpre pois providenciar de forma que 
superior a tudo esteja, como um traço de união d*uma efli- 
cacia irredutível, o principio da auctoridade e do mando 
da parte de quem para tanio lhes mereça uma confiança, 
que só pode obrigar e honrar sertdo franca, e só limitada, 
mas então de vez, quando os factos mostrem que é im- 
merecída. 

Estas considerações não se inspiram em qualquer des- 
conhecimento das altas funcções que a marinha de guerra, 
como elemento de defeza marítima colonial, pode vir a 
desempenhar e decerto desempenhará com o brilho que 
anda inherente ás suas tradições, se a infeliz opportuni- 
dade de tal acontecer um dia chegar; mas sim e exclusi- 
vamente no que eu julgo que será o mais proficuo para o 
êxito da nossa administração colonial. 

A. Pereira Mattos, no seu Hvro A marinha de guerra, 
não vae longe d'esta doutrina quando fatiando das despe- 
zas das colónias reconhece que «cw divisões navaes teem 
como principal objectivo o bom desempenho dos serviços que 
as colónias d^ellas exigem em tempo de pazj>, e quando occu- 
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pando-se da polícia das aguas terrítoríaes, missões hydro- 
graphicas e Irausporles, diz: «iVo serviço colonial, os na- 
vios de fiscalisação, juntamente com missões militares, como 
a protecção do commercio e a marmlençâo do gentio em 
respeilo pela força das armas, teem de desempenhar servi- 
ços idênticos aos dos navios mercantes, que lhe são ordena- 
dos pela falta de recursos das colónias e pelas necessidades 
do serviço li. 

O uiiico juiz dos serviços que as colónias precisam das 
divisões navaes, sobretudo em lempo de paz internacio- 
nal, das necessidades de fiscalisaçao e matime da oppor- 
tunidade e conveniência do emprego de navios para ma- 
nutenção do gentio em respeito pela força das armas deve 
ser incontestavelmente o governador geral; por isso n'olIe 
é forçoso reconhecer e consignar o mando ulUmo dentro 
da provincia onde exerça as suas funcções. O contrario 
será a anarchia. 



Missões 



Muitas sâo as missões catholicas disseminadas pela nos- 
sa vasta província de Angola, e não pequenos são os ser- 
viços que em regra lem prestado. De Landana ao Qua- 
nhama conlam-se vinte e cinco, não incluindo as missões 
que no Congo sâo constituídas pelos padres porluguezes, 
sabidos do collegio de Sernache. 

Estas missões prestam, como já disse, assignalados ser- 
viços e merecem ser coadjuvadas pelos poderes públicos. 

Raros serão os que condemnam o trabaibo missionário 
nas vastas regiões do mundo onde elle se exerce, e alguns 
publicistas conheço, dos mais avançados, que não besitam 
em calorosamente reconhecer a sua utilidade, limítando-se 
depois a consignar um certo numero de princípios que de- 
vem inspirar as auctoridades civis no sentido de manter 
em proveitoso equilíbrio a sua acção administrativa, poli- 
tica e até militar, e a propaganda religiosa, elementos 
estes que só associados e em concordância poderão com 
utilidade concorrer para a assimilação e para o progresso 
de regiões colonisadas. 

Em Angola, sobretudo, e o mesmo se pôde dizer de 
quasi toda a Africa portugueza, o trabalho das missões ca- 
tholicas pôde ser e tem sido d'uma notável vantagem para 
a politica nacional com a qual eílicazmente tem colaborado. 

Um pubhcista dos que já citei diz algures : La religion 
d'un peuple e$t run des ólénients de sa force expansive. Em 
Angola temos nôs tido a confirmação doeste princípio, 
agora e no passado. 

O gentio d'esta província está, na sua generalidade, sel- 
vagem; as suas crenças as suas religiões portanto, s3o 
ainda caracterísadas por uma grande puerilidade e care- 
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cem inteiramente d'aquelle Teitio Terveroso, apaixonado e 
exclusivista que caracterisa a crença religiosa d'outros po- 
\os mais adiantados em civílisaçâo, como os do norte de 
Africa e qnasi todos os da Ásia. Por isso a propaganda 
religiosa pôde exercer-se com certa intensidade, liberda- 
de e seguro exilo, que jamais teremos em Angola o es- 
pectáculo de acontecimentos parecidos com os tristes mas- 
sacres que em 1894 assolaram a Arménia, com as per- 
turbações frequentes de Constantinopla ou com os deplo- 
ráveis successos que tanto teem flagellado a China, o 
Tonkin, o Annam, ele, que teem sido em geral a conse* 
quencia d'uma insistência exaggerad^ pela assimilação 
religiosa, que tantos inimigos cria. (a) 

E' claro que em espiritos tão futilmente infantis e fri- 
i^Ios, como os da grande maioria dos indígenas, oSo ha 
grande direito a esperar desde logo uma séria e decisiva 
instaIlaç3o, convicta e ardente, das crenças que constituem 
a nossa religião. Deslumbra-os o rxxso culto, que os se- 
duz, e correm ás suas celebrações enchendo os templos, 
como vi na minha recente viagem ao planalto. Mas pouco 
a pouco a semente vae-se diffundindo pelas multidões; 
transmittida de geração em geração ir-se-ba radicando; 
eom o espectáculo próximo d'uma vida bem mais civilisa- 
da que a sua, esta Ir-se-lhes-ha modificando e com ella o 
espirito, onde então a crença assumirá a feição de seriedade 
que lhe é própria ; c ao fim de annos ou séculos os effeilos 
serão bem visiveis. Bem lento é o crescer de uma arvore 
ou de um individuo: por mais que se espreite nunca se ob- 
serva; e todavia n'alguns annos que dififerençasl 

Por agora e desde já o que se vè é que, não só o gen- 
tio educado nas-missões e agrupado depois nas pequenas 
aldeias christãs, que em geral aquellas teem próximas, 
Bias ainda o que, mantendo integra a sua vida de libata, 
em todo o caso, por visinho, sustenta amiudadas relações 



(a) Lanessan. P. de Col. 
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com os missionários, que com toda a paciência e brandura 
procuram insinuar-se-lhe, é todo dotado d uma relativa- 
mente grande docilidade que em nmito auxilia, como ó 
obvio, o nosso trabalho de penetração no interior de Afri- 
ca, e as nossas tentativas de occupaçSo commercial. 

N3o só não temos conseguido inimigos, como os fran- 
cezes, segundo os seus publicistas, os obtiveram na Algéria, 
mas, se não temos feito amigos, temos pelo menos conse- 
guido uma espectativa benfvola (como diria qualquer poli- 
tico) da parle do gentio, o que constitua um indubitável 
auxilio das nossas emprezas cólon iaes. 

Das missões do planalto visitei por esta ordem as se- 
guintes: Thyminguiro, Huilla, Quiita, Santo António de Md- 
lola (Cambos) e Tliii^elongo, que por emquanto é uma ten- 
tativa. Todas ellas, excepto a ultima, se tinham feitd cargo 
da educação d'nma grande quantidade de rapazes gentios, 
que falavam já regularmente a twssa Iwgua e trabalhavam 
nas suas áreas agricolas, importantes sobretudo na primeira 
que é reputada o celleiro das restantes, nas suas officinas, 
ele, colhendo assim na pratica d estes ranios de serviço e 
na observação e uso de numerosas machinas agrícolas e ou- 
tras, umas noções de vida civilisada que algum vislumbre 
deixarão no seu espirito. Frequentavam numa compostura 
de ^'ente culta os seus templos, onde também concorria o 
gentio selvagem dos arredores, que sobretudo me inleres- 
siiu pelo exilo inteiramente imprevisto com que o ouvi en- 
toar em Coros os caniiros religiosos que durante a missa 
costumam ser ali cantados. 

De resto é verdadeiramente notável o talento musical 
do geniio. No interior de Angola os pretos cantam, mas 
em coros de centos de vozes, onde umas fazem de se- 
gundas, outras de terceiras, e outras executam, sobre 
o motivo do canto sempre singelissimo e triste, caprichos 
de vocalisação de todo imprevistos, mas de uma tão inteira 
conformidade com as notas fundamenlaes d^aquelle, que 
nunca uma nota discordante vem impressionar-nos o ouvi* 
do. Para refoiçar a voz aproximam as mãos dos lábios, 
formando com ellas dois anteparos que ajudam a sua 
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emissão; e para que as vozes se fundam de modo a pare- 
cerem d^im corpo só, conjugam-se em grupos apertados 
em que cada um está como collado ao seu visinho. 

Incidentemente permitla-me V. Ex/ que eu lhe diga 
que na Ediva ouvi uns cantos dos Vaimbas, homens e mu- 
lheres, que ali forain com seu batuque festejar a minha 
passagem e solicitar com a sua presença o habitual pre- 
sente, que por ser do Muene Puto esperavam bom, execu- 
tar em dois grupos, segundo os sexos e o uso, o cha- 
mado canto da emigração, por maneira como nunca em 
minha vida escutei coro algum, tão solemne e triste 
aquellc é. 

N^aquella decoração severa e mageslosa do interior, 
onde as florestas de mutatis e accacicas espinhosas abun- 
dam, ouvir aquclla toada repassada de tristesa e impregnada 
da doce melancholia (|ue o seu suggestivo nome exprime, 
cantada por centos de homens e mulheres, onde a vigorosa 
elegância das formas mal é dissimulada por algumas pelles 
de animaes bravios, que são toda a sua tnilette, constitua 
um misto de encanto e assombro que jamais esquece. 

Homens e mulheres usam caprichosos penteados. As 
mulheres dispõem o cabcllo ifuma espécie de grandes ban- 
dós, apartados ao centro, quo descem, deixando-lhes a des- 
coberto um pequeno triangulo da fronte, até que, passando- 
Ihes junto às orelhas, na nuca se perdem. Consolidam-nos 
com uma substancia que desconheço, alguma resina por 
certo, e muitas, u\\m requinte de cnquetterie, ondeíam-nos. 
Os homens usam farta cabelleira arripiada e cabida em 
grande volume sobre a nuca, e cinge-lhes a fronte umas 
vezes uma íila, formada pela casca verde de qualquer arvo- 
re, que lhes dá o ar de gladiadores antigos, que vae 
bem com a expressão máscula e enérgica do seu rosto e o 
relevo pronunciado e defínido da sua musculatura de aço, 
outras vezes um lenço de cores vivas preso na mais capri- 
chosa phantasia. E já que fallo d'esta gente consinta-me 
ainda V. Ex.^ que, fechando o incidente, lhe diga que este 
gentio, é de boa indole, pacifica e dócil, sendo aliás do mais 
yaleale, grande frequeuVdàor d^% mv^^oes, aoai^o dos bran- 
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COS que alé auxilia por vezes nas suas guerras, e, emigrado 
de ha muito da colónia visinha ao sul, vive em suas liba- 
las sem sobas nem secúl(»s, governando-se apenas com o 
chamado conselho dos velhos, que iruma espécie de senado 
discute e decide. 






Perlo da missão da Huilla, como de Iodas missões prin- 
cipaes, está estabelecida nma niis.são de irmãs de S. José de 
Cluny. 

Lá estive visilando-a e conimovcu-me o espectáculo 
d^aquella vida de renuncia por tudo o que para o vul- 
gar das gentes constitue uma seducção, passada ali n'aquel- 
las remotas regiões, onde os dias correm monótonos elristes, 
no santo exercício do seu espinlioso e respeitabilissimo eU' 
cargo. Os confortos são poucos, as arcas e os celleiros creio 
que nem sempre estarão abundantemente fornecidos, por- 
que os meios julgo que são escassos; mas intemeratas no 
seu posto e firmes na sua crença, lá encontrei algumas se- 
nhoras, luctando com a rebeldia das educandas, bem maior 
do que a dos rapazes, para lhes Iransmiltirem as noções 
religiosas e outras de novos costumes e hábitos sociaes^ 
que as hão de preparar para, mediante o casamento catho- 
lico com aquelles que os missionários educam, constituirem 
outros tantos núcleos das aldeias christãs que vi, algumas 
bem vastas já. 

N3o me surprehendeu a feição lhanamente leal e pres- 
timosa d^aquellas irmãs, porque já de Loanda e Mossame- 
des as conhecia e ás irmãs hospitaleiras, todas na sua ele- 
vada missão de educação e caridade, tão útil como apreciada, 
pelas numerosas familias que por cá tem os seus alhos, 
creanças ainda, pelos que a doença ílagella e emfim por 



lodos os que serenamente sabem vér e apreciar estes casos 
sublimes de abnegação de (|ue é susceptível o coração hu- 
mano. 



* 
* * 



S3o dignas de ser visitadas as missões do plan*aUo, de 
que fallo em especial, porque sao as que vi e foram todas 
excepto a do Ján. Sob a direcção do rev.® padre Antunes, 
superior de todas ellas, representam um exforço de tal 
modo intenso, intelligente e productivo em ensinamentos, 
que por si bastaria para a benemerência de um homem. 

A da Huilla principalmente, com o seu vasto seminário 
onde numerosos internos se acham estudando e d'onde al- 
guns padres indigenas já tem sabido; com o seu bello jar- 
dim de aclimação, espécie de horto onde encerrou a sua 
vida, toda a sua acção e os seus ideiaes, um bondoso ir- 
mão auxiliar, conhecido pelo irmão Basilio, hoje quasi um 
velho, que ali vive todo entregue ás suas plantas, entre as 
quaes, ao lado de espécies europeias perfeitamente desen- 
volvidas, com o pinheiro e o cedro, se vêem preciosos exem- 
plares da flora africana; e finalmente, para não alongar 
em demasia a referencia, com as suas grandes ofiQcinas, 
entre as quaes as de serralharia, serraria, cortumes, cal- 
çado, costura, alfaiataria, typographia e até photographia, 
empregando um numeroso pessoal de irmãos auxiliares e 
rapazes gentios, que na pratica e na observação tão profl- 
cua lição colhem, aquellas missões são de incontestável 
utilidade, e assim ajuda-las um dever. 

Nem todas valerão o mesmo. Das do enclave de Cabinda 
cbegam-me queixas do respectivo governador; mas as do 
planalto, as de Caconda e principalmente a que se acha 
estabelecida na região do Cuanhama, estas sob a direcção 
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do sagaz padre Lccomle, aclivo, intelligente e dedicado 
evangelisador a quem um estadista portugucz de honrada 
memoria, pelos seus feitos e pequena estatura, denominava 
<o S. Francisco Xavier pe(|uenino da nossa Africai, excel- 
lentes serviços teem prestado. Á missão de Cuanhama, 
arriscadamente estabelecida em região tio inquieta, a essa 
então até óptimos serviços recentes de natureza politica 
devemos como todos o sabem. 

Sou pois, em principio e pelo que directamente obser- 
vei, um partidário das missões catholicas, cuja acçlo reli- 
giosa como percursora ou auxiliar da colonisaçao, reputo, 
como Lenessan e outros, de incontestável utilidade. Estão 
porém confiadas a homens, de grande valor e abnegação 
em geral, é certo, mas por acaso captivos de alguns dos 
defeitos que da humanidade são próprios: portanto acom- 
panha-las de uma vigilante e cuidada observação julgo de- 
ver dos poderes públicos, variando os meios e o tratamento 
conforme a sua acção se encaminhar. 



* # 



Além das missões catholicas temos outras protestantes 
assas numerosas. Derivam de accordos intcrnacionaes cuja 
letra deve ser respeitada. Mais nada. 



Conoessões 



N*esta matéria os meus princípios divergem ligeiramente 
de alguns que o diploma ultimamente publicado por V. Ex.* 
accentua. São de uma grande largueza, que entendo se 
pode peiTeitamente conciliar com uma austera e iutrasi- 
genle fiscalisação. 

Se queremos vêr valorisada a vastissima área do nosso 
dominio colonial, e este é por certo um ideial commum de 
todos os portuguezes, só temos um meio: facilitar a sua 
concessão e a sua exploração. 

Nâo é por certo o estado quem d'esta missão se pode 
faziT cargo. Acceitemos pois a cooperação honrada de to- 
dos, pequenos ou grandes capitalistas, modrstas ou po- 
derosas companhias, com a condição, porém, das áreas con- 
cedidas caberem nos recursos presumíveis dos concessio- 
nários e destes as explorarem. 

Quando a exploração se não exerça, então, o principio 
de que wáo é apto para possuir quem não o fôr para w.v/i- 
fruir, e n'este caso a concessão caducará e os terrenos 
concedidos regressarão ipso facto ao dominio ()leno do es- 
tado. 

Estes são lambem e de certo modo os princípios que 
presidem â proficiente regulamentação de concijssões no 
idlram.ir, hoje em vigor; ha porém uns pequenos óbices 
que carecem de ser removidos, os quaes consistem prin- 
cipalmente na longa serie de formalidades que decorrem 
desde o pedido da concessão até que ella se torne efTec- 
liva, nas (grandes despezas que á fazenda provincial são 
impostas, e no facto de todas as concessões, pequenas e 
grandes, se acharem sujeitas ao mesmo regimen. 

Se é certo, que, em regra, a fazenda, não procura 
n^este ramo directamente auferir proventos de natureza 
tributaria, não é menos certo que o principio do foro, es- 



tatuido por V. Ex/ e decrescendo ua proporção do apro- 
veitamento da área concedida, é só merecedor de appiausf». 

Se o intento de V. Ex/ fosse a creaçao de receitas 
então o foro devia augnientar e não diniiimir com o apro- 
veitamento; mas o intento de V. Ex/ é o de incitar â ex- 
ploração, quer dizer á valorisação; por isso o foro, varia- 
velmente oneroso segundo os terrenos, diminue e por ultimo 
ctiega a remissão como piemio conferido ao esforço de quem, 
utilisando, valorisa, á medida que o aproveitamento alastra. 

Os direitos ilo indígena ao terreno que cultiva também 
se acham justamente acautelados e são de alcance reco- 
nhecido as reslricçoes estatiiidas sobretudo no que res- 
peita á transmissHo dos seus terrenos para brancos. 

A exigência da caução de I^CKK) réis por hectare ven- 
cendo juro, exigência contra a qual me tem constado 
algumas, frouxas insurreições, é na minha modesta opinião, 
de cujo applauso V. Ex."" de modo algum carece, absohi- 
iamente bom entendida. AíTasta os falsos exploradores, 
que tão ruins foram á prosperidade das nossas colónias, e 
não prejudica os sérios, pon|ue, nas garantias que a lei 
lhesííxa,encontramassseguradooseudinlieiroeojnrod'elle. 

No mesmo caso considero a instituiçã(» duuia conmiis- 
são de terras, o [UMuripio de preferencia no concurso flual, 
sem o cpial este seria em muitos casos uma violenta ex- 
lorção, e emfim muilos outros princi|»ios, entre os quae? 
os que presidem ao conjuiiclo djjs dis|K)siçoes cuja obser- 
vância importa a perda da caução e a rever>ão rias áreas 
concedidas ao domínio pleno do estado, quando o seu apro- 
veitamento se não realíse. 

Ha, porém, no regulamento algumas disposiçm;s que 
precisariam de ser corrigidas conforme o conhecimento 
próximo doesta colónia aconselha. 



# # 



Quando a medição e demarcação das terras se effectuem 
em Caconda, Bihé^ Bailundo, Moxico, Humbe, Munon^^ii^ e 
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muitos (Hilroslogares que podiMÍndiciíregnalmcntelongiquos, 
as despezas a cargo do cofre da província serão incalculável- 
mente colossaes, visto a numerosa composição da sub-com- 
missão de terras, a natureza do pessoal que a constitue, 
as centenas de kilometros a percorrer, a tabeliã B annexa 
á lei, e a tabeliã D, onde o valor dos depósitos é regulado 
pt^la área das concessões e não pelas distancias, o que é 
realmente grave. 

Ao menos os delegados e os escrivães de fazenda de- 
veriam ser obrigados a delegar nas aucloridades adminis- 
trativas e empregados de fazenda locaes o encargo das 
suas funcções, o que seria já um grande alivio para os co- 
fres do thesouro provincial. 

No litoral que é onde estão estabelecidas as sedes dos 
antigos districtos e ha comarcas, excepio a de Ambaca, 
está tudo bem; mas ha apenas isto: os terrenos não valem 
nada, rm regra, e os que valem estão já apro()riados e 
utilizados. 



* 
* * 



Na Huilla e na Lunda hade haver commissão de terras 
por força do disposto na lei (artigo 51); mas não ha todo 
o pessoal exigido na lei para a sua constituição, visto ahi 
não haver comarcas; forçoso era pois providenciar, e por 
isso a portaria que sob 1) numero 80 veio publicada no 
n.** 10 do Boletim Official. É esta: 

€ A fim de dar exeaição (to disposto na carta de lei de 9 
de maio de 1901 e decreto-regulamento de 2 de setembro do 
mesmo anno e attendendo á conveniência que ha em dar an* 
damento nos pedidos de concessão feitos a este governo geral, 
hei por conveniente determinar o seguinte : 

1.^ A commissão de terras de que tratam os artigos 51.^ 
e 83.^ do deaeto regulamento e o artigo 40.^ da carta de 
lei será desde já installada pelo respectivo governador na 
gêde de cada districto e cm Loanda pelo director das obras 
publicas. 
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2,"" Não haipwh conservador (Ui rpgiato predial nem /fc- 
legados do procurador da corda e fazenda nas séries dos dis- 
tricfos da llnilla e da Ltinda. serão as fnncções d^aqnelle 
desempenhadas pelos respectivos secretários dos gttvernos e 
as d'estes por funccionarios civis ou officiaes do exercito em 
serviço nas mesmas sedes e nomeados pelos governadores. 

3.^ Nos districtos onde não haver agronmnos, serão estes 
sidfstittudos provisoriamente na commissâo de terras pehs 
regentes agrícolas ao serviço da provinda. 

4.° Não havendo ainda agrimensores nomeatios serão 
estes togares tambeiu provisoriamente desempenhados, em 
cada districto, pelo empregado mais graduado de obras pu-- 
blicas em serviço na sede do mesmo districto e no sen impe- 
dimenio pelo sen immediato em cathegoria tambetn em semço 
fia mesma sede; em Loanda serão as funcçôes de agrimensor 
desempenhadas por um engenheiro do quadro das oliras pu* 
blicas, e no districto da Lunda, por um individuo que o go- 
vernador escMerá d^entre os funccionarios que metkor as 
possam desempetihar, 

5." A commissâo de terras instntlar-se-ha para os suas 
sessões provisoriamente no gabimte do secretario geral, efu 
Loanda, e nos restantes districtos no Imal que fór designado 
pelos respectivos governadores. 

6.^ Funccionará como secretario da commissâo etn cotia 
districto o empregado da secretaria do governo que fór desi- 
gnado pelo governador ilevendo o expediente correr pela mesma 
secretaria. 

7.® A commissâo de terras pivcederá com urgência, a 
organisação do cadastro a que ac refere o attigo õ6.^ e se- 
guintes do decretoregulamento e enviará no proso de oito 
dias a contar da stia instcUtação, os annuncios a que se re* 
fere aquelk artigo 56.^ 

8.^ Para a classificação a que se referem os artigos 9.^ 
a 19.^ da carta de lei designará o presidente da commissâo 
de tenas a epocha que mais opportuna seja em cada distri^ 
cto, attendendo' ás circumstancias que mais favoráveis sejam 
á reali sacão d^aquêUe trabalho e aos impedimentos que podem 
dar-se nalguns dos membros da commissâo. 
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9.^ Instrttcções regulametttares serão elaboradas pela com- 
missão de len^as quanto á organisação e distribuição dos ser- 
viços que lhe incumbem em harmonia com a carta de lei e 
decretos citados, devendo os governadores de districto proce- 
der com urgência aos estudos indicados na portaria regia de 
28 de maio de 1901 e fazer as propostas a que se refere o 
artigo 104,^ do decrelo-regulamentn. 

10.^ O director das obras publicas formulará, com ur- 
gência, em harmonia com o disposto nos artigns 80.^ e 87.^ 
do decrettHrgulamento, o projecto do regulamento a que se 
refere o artigo 80.^9 

A doutrina cl'est;i portaria, destinada apenas a transito- 
riamente vigorar, lerá uma virtude — a de inspirar a V. Ex/ 
na melhor e mais proficiente maneira de providenciar, 
sendo de toda a vantagem que m» diploma que V. Ex/ 
quizer elaborar, se digne ter em consideração a existên- 
cia da vasta comarca de Anibaca, onde ha pessoal qne, até 
por equidade, convêm que não fíque (*xcluido dos encargos 
que, se bem que o são, nem por isso deixam de ser com- 
pensados com certi largueza; e que nos logares distantes 
as funcç()es de parte do pessoal da sub comniissão de ter- 
ras convém que sejam delegadas nas anrtoridades locaes, 
determinação esta que símultaneamenle utilisará á econo- 
mia da provincia e ao serviço, que mais pode esperar de 
quem, por viver próximo, conhece os terrenos ou facilmente 
se informa^ do que de quem, por viver muitas léguas, cen- 
tos por vezes, distante do interior, imperfeita ideia pode 
a seu respeito formar. 



**# 



Os tramittes d'um pedido de concessão de terrenos de- 
pendente do governo da metrópole, desde a entrada do 
requerimento na direcção geral do ultramar até final, tam- 
bem importam delongas que podem prejudicar a aspiração 
de todos nós, isto é, a valorisação dos vastos terrenos de 
Angola, e em geral do ultramar. 
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Quem sommar os prazos dos artigos 90.^ a 9á.®, 00.^, 
40." o outros do regulamento, e tiver em linha de conta o 
tempo (|ue se liade consumir com a remessa do processo 
pelo ^MiviHiiador do districto ao da província, para o que 
nno ó diMn.iis calcular 10 dias; com a sua remessa ao pro- 
curador da coroa, a íim dcsle dar o seu parecer, para o que 
é estreito o calculo de iO; com a sua remessa depois de 
informado ao governo da metrópole, dentro de outros 10 dias: 
com a viagem dos navios da empreza, que é favor calcular 
em ãO dias; com 5 dias para registo de entrada na secre- 
taria do ultramar e aflixação de annuncios no diário do governo 
para hasta púbica; com 4 dias para o despacho de adjudi- 
cação; com 8 para publicado despacho no diário do governo; 
com 10 para a publicação do decreto de concessão depois 
da adjudicação ter sido publicada no diário referido; com 
15 para deposito de caução e publicação do conhecimento 
depois da primeira publicação; com 8 dias para a entrega 
ao concessionário do alvará de concessão; com 90 mais 
30 e mais 20 para requerer ao governador do districto, 
que pode ser o da Lunda ou da Huilla, a medição e demar- 
cação, para as começar e realisar, notando-se que os terre- 
nos podem ser em regiões muito distantes, encontrará por 
certo um período de tempo excedente a 400 dias, o que 
realmente é um pouco de desalentar. 

Se é certo que os prazos que obrigam o peticionário 
poderão n'algum caso ser aproveitadas no seu mínimo, é 
de presumir que aquelles cuja observância pertencer ás re- 
partições publicas sejam todos aproveitados no seu máxi- 
mo, senão excedidos, além de que para alguns tramites, 
por nem prazos haver estabelecidos, é natural, senão certo, 
que a demora seja grande, somente e se por mais não fõr, 
pelo muito serviço que as assoberba e para o qual o tem- 
po mal chega. Por isso o computo não está em nada exa- 
gerado e antes foi feito partindo-se do principio de que 
tudo marchava correntiamente, sem divergências de pare- 
ceres nem desencontro com os vapores da carreira. Pois 
ainda assim só 14 mezes depois do pedido o con- 
cessionário poderá dar começo ao cultivo do seu terreno! 
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N3o sei se é muilo: é mesmo possível que n'alguns casos 
uão seja demais; mas para a generalidade das gentes, 
n^esta qnadra da vida intensa e quanto urge impulsionar 
a valer o fomento (digamos!) das nossas colónias, 14 me- 
zes, no mínimo, s3o talvez bastantes para produzir a pa- 
ralysia da mais decidida energia. 

Estes i4 mezcs, calculados com tanta parcimonia, ele- 
var-se-hão na maioria dos casos a muito mais, e então os 
inconvenientes que d^elles h3o-de derivar ainda mais se 
aggravarão. 

Isto não pôde V. Ex.* quere-lo, e então, a bem dos in- 
teresses das colónias e do que eu creio firmemente ser a 
intenção de V. Ex.*, toda pelo nosso incremento colonial, 
como em vários e notáveis diplomas a tem ailirmado, ahi 
deixo exposto este ineoveniente a fim de que por V. Ex.*, 
que tão salutares princípios consignou na lei e no regula- 
mento das concessões, elle possa ser annullado. 



* 



fia ainda um assum[)to para o qual me permittfrei cha- 
mar a attenção de V. Ex.* É este: julgo <|ue ao regimen 
complexo das concessões em geral não podem ficar sujei- 
las as pequenas concessões de terrenos para construir ou 
constituir pequenas propriedades. 

É natural que V. Ex.* queira o desenvolvimento das 
incipientes povoações de Porto Alexandre, da Bahia dos 
Tigres e S Nicolau que V. Ex.* recentemente até fez con- 
celhos, do Lucalla e d'outras que agora principiam e que, 
sob o ponto de vista económico, é dever ajudar, e ainda 
de novas povoações cuja fundação pelo interior, para diffusSo 
do commercio e alargamento da nossa occupação, é de 
esperar. Portanto muito convirá que ás corporações adminis- 



itiO 

trativas, onde as haja, seja concedido gratuitamente algum 
terreno de que usarão nos termos do meu oflicio confiden- 
cial sob o n.^ 13, de janeiro do corrente anno, dando-se 
execução ao que V. Ex.' superiormente previu no artigo 45.^ 
da lei, e que em geral se simplifique o regimen das con- 
cessões de pequena área, cuja importância talvez sobreleve 
quando em confronto com grandes concessões. 

Se assim se fizer em muito ficará melhorada a legisla- 
ção actual na qual V. Ex.' tão superiormente acautelou o 
desideratum que deve ser o maior de todas as nações co- 
loniaes — a valorisação dos terrenos que forem difinitiva- 
mente concedidos, e a remoção dos e^^peculadores. 

Assim as colónias desenvolver-se-hão e serão depressa 
para a metrópole outros lantos mercados seguros, onde os 
seus produclos encontrarão fácil e remuneradora colh^ca- 
ção, e para os que n'ellas vêem moirejar pela vida um 
campo franqueado e aberto, onde o seu esforço encontrará 
como premio a prosperidade e o êxito, que os poderes 
públicos antes devem facilitar que contrariar. 



Pautas 



Muilo se tem clamado contra as pautas cm vigor des- 
de 189^, e afínal o que se tem dito pouco vale. Moderna- 
mente a(é pelas pautas se tem querido explicar a crise 
que ameaça suffocar a provincia de Angola; e lodavia foi 
no período da plena vigência d^essas pautas (1897 a 1899) 
que a provincia de Angola altingiu o sen maior desenvoU 
vimenlo commercial, isto è, a sua maior riqueza, como se 
vé compulsando as estatisticas da exportação e importa- 
ção provinciaes, e de resto é por todos sabido. 

Isto parece que esqueceu depressa, e sobretudo parece 
esquecida a doutrina constitucionalmente verdadeira de que 
o reino de Portugal, d'onde todos somos, se compõe da 
metrópole, das ilhas adjacentes e das provindas ultrama- 
rinas. 

Em terras de Africa a assistência de portuguezes é 
transitória, tudo o que ha de menos estável. Os que n'al- 
guns annos conseguem realisar por cá alguns meios de 
fortuna, depressa recolhem á metrópole, que a integridade 
da sua saúde é n'este clima deprimente dos trópicos cons- 
tantemente posta em risco pelas enfermidades que lhe são 
próprias, e por anuo tantos europeus victimam. 

Regressados á metrópole, a inicitiva que por cá os fez 
moirejar no meio de tantos perigos e constantemente asse- 
diados.por tantas ameaças, não se extingue, antes, retem- 
peradas as suas energias no delicioso clima da terra natal, 
rejuvenesce e recomeça o seu activo lidar, que em muitos 
se converteu n'um habito. 

Aos ausentes de Angola íicaram-lhe por cá relações 
commerciaes e aconteceu levarem comsigo o conhecitaeivKi 
exacto do que isto é e vale: portaiilo, prose^^um^o i\o ^veí- 
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seja um mercado aberto onde os productos do seu trabalho 
encontrem Tacil collocação, segura e equitativamente lucra- 
tiva; e assim os que aqui pugnavam contra as pautas e 
chegavam a apregoar como systema excepcionalmente re- 
conunendavel para esta e outras províncias ultramariuas o 
livre cambismo, desde logo se convertem em proteccionis- 
tas calorosos se não chegam a ser Terverosos partidários 
do proliibitismo, sem pensarem que qualquer dos dois ex- 
trentos, aquelle que foi dominnile do seu espirito emquanto 
por cá labutaram e o que depois e por vezes lá lhes syn- 
thetisa as theorias, é por egual perigoso, principalmente 
para a metrópole o primeiro, e sobretudo para as suas co- 
lónias o ultimo. 

As colónias produzem e consomem. Sob o pcmlo de 
vista da sua producção caraclerisa-as uma grande riqueza 
natural accumulada, cuja é em geral a primeira exploração 
exercida pelos que chegam. Esta riquesa adquirem-na, ou 
pela exploração directa, ou principalmente suscitando no 
gentio a noção de certas necessidades, a cuja satisfação 
occorrem fornecendo-lhes, em troca dos géneros ricos que 
elle lhes traz, fazendas, aguardente, pólvora, armas e vários 
artefactos, que só a industria europeia lhes pode enviar. 

É nisto que consiste o commercio das colónias, novas 
principalmente, e actualmente ainda em grande parte o de 
Angola; e por isso, dadas as variantes de preço e acaba- 
mento dos productos industríaes europeus, o desejo natu- 
ral nos que commerciam de fazer as suas eucommendas 
onde por menor preço e mais bem acabadas forneçam as 
mercadorias que hão de servir-lhes de moeda. D^aqui o de- 
sejo do commercio livremente exercido, d'aqui o livre cam- 
bismo. 

Mas depois as colónias prosperam; a sua exploraçSo 
estabelece-se e flxa-se ; atraz da feitoria vem a fazenda e, 
onde i)0ssivel, a colónia de povoação; a assistência dfimo- 
rada dos colonos, em muitos logares impossivel pelo clima» 
iiio cessa todavia, por(\v\Q ^v^% \)íxí^ ^xivc^^^^^m^ leado este 
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fado como resultado a permanência d'uma numerosa po- 
pulação europeia nas regiões colonisadas ; fundam-se as ci- 
dades e as villas em geral nos melhores pontos e nos mais 
accessiveis do litoral; consolidam-se pequenos povoados in- 
teriores, guardas avançadas da cívilisaçSo que marcha; 
rasgam se estradas e o silvo da locomotiva annuncia, nas 
regiões onde o silencio austero da floresta ou da savana 
só era anteriormente cortado pelo grito rouco das feras ou 
pelas alegrias selváticas e sempre ruidosas do batuque, o 
caminhar do progresso. Pontes, que o esforço, por vezes 
gigantesco, da engcnheria moderna produz nas suas ofGcí- 
nas, vêem substiiuir as pitorescas mas difGceis e instáveis 
passagens gentílicas, que, de margem a margem, transpõem 
ora rios profundos, ora torrentes impetuosas, ora tranquil- 
las aguas de apparencia serena e calma, mas que no fun- 
do occultam a hypocrisia do jacaré, sempre vigilante na es- 
preita da preza ; os cursos d'agua estudam-se, limpam-se e 
navegam-se, e a rede telegraphica desdobra a sua tra- 
ma sobre o solo colonial levando, na velocidade sem egual 
do raio, d'am ponto a outro, distantes por vezes longos 
mezes de viagem, a palavra sem a qual n3o era licito tra- 
tar ou fechar um pacto commercial; criam-se e desenvol- 
vem-se estabelecimentos bem sortidos para acudir ás neces- 
sidades do europeu e do indígena, que o contagio semi ci- 
vilisou e da permuta que dia a dia augmenta; e finalmente 
o mercado, hesitante e limitado a principio, amplia-se e 
assegura-se. Desde então o seguinte: para a metrópole o di- 
reito de o utilisar compensando-se assim do que elle lhe 
custou em dinheiro, em vidas e em perseverança ; para a 
colónia a obrigação correlativa de á metrópole mãe render 
de bom grado o beneBcio que ella de si pode auferir; e 
para os poderes públicos e para todos em geral o dever 
patriótico de assim orientar o movimento commercial da pa^ 
tria e D'este trilho o impellir. 

O contrario pode favorecer egoísmos mercantis que nio 
merecem respeito e só curam do seu iuleresae, criminosa- 
meiíte despreocupados do bem commum; é çor^mt^^^Vv^ 
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por aqnelles, que muitos s^o, que acima da preocupação 
individualista do seu lucro, sabem collocur e vèr o ideal 
almejado da felicidade de todos. Por isso o systema geral- 
mente aceito e praticado entre os povos colonisadores é o 
protecionismo. 

Ás colónias, sobretudo no começo da sua fundação, 
pode convir o livre cambismo, que tanto pode concorrer 
efDcazmente para que o novo mercado se crie depressa; 
mas, criado este, só poderão segura-lo e mante-lo as na- 
ções cujos progressos industriaes lhes permittam sem pe- 
rigo a concorrência, d*onde hão dé sair vicioriosos pela 
supremacia dos seus productos, nunca, porém, outras, e 
nós, infelizmente, não pertencemos ao numero d'aquellas. 
Ha de ser pelo justo equilíbrio dos interesses das colónias 
e da metrópole que havemos de subir, pondo de ludo egoís- 
mos e inspirando-nos apenas n'um devotado civismo. 

O commercio das colónias não pode fechar as suas por- 
tas á metrópole, escancarando-as a estranhos, que isso seria 
antipatriótico; mas por sua vez, n*uma legitima correspon- 
dência de deveres, também a industria metropolitana não 
pode, vendo removida a concorrência, sustar os seus pro- 
gressos ou retroceder n*elles, paralysando os aperfeiçoa- 
mentos do seu fabrico, e, exaggerando os seus preços acima 
de lodos os limites rasoaveis, só procurar enriquecer de- 
pressa, sacrificando ao seu egoísmo o legitimo interesse 
dos que, longe da terra natal, moirejam dia e noite, no es- 
forço, heróico por vezes e benemérito sempre, de consoli- 
dar o domínio nacional e augmentar a riqueza da pátria, 
que não é senão a resultante do maior valor doestas duas 
verbas : riquesa da metrópole e riqueza das colónias. Estes 
dois elementos, essenciaes para a prosperidade geral devem 
entre si equilibrar-se e conciliar-se, jamais contradizer-se. 

A Inglaterra, por exemplo, que em matéria colonial é 
das nações que mais teem afOrmado o civismo dos seus 
naturaes e a habilidosa competência provadissima dos seus 
dirigentes, durante muito tempo consentiu ás suas colónias 
uma liberdade de commercio que outros não poderiam 
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sem ruína adoptar. Dava-llie força n'esle iiitenio, que pror 
veilosamenle. executou, a supremacia <ia sua industria. Ago- 
ra, porém, que a America e Allemaniia começam a conquis- 
tar a situação de suas rivaes, ameaçando-a com os riscos 
da sua concorrência, pensa em defender-se e antepor, ao 
seu regimen livre, tão frutitero até ao presente, o principio 
de que á sua economia geral o que mais afinal convém è 
uma acentuada solidariedade entre as suas colónias e a 
melropole. (a) 

Ora, se nem a Inglaterra, quajilo mais nós. Abrir os 
no:isos merca-los coloniaes á concorrência livre da industria 
e do commercio estrangeiro, como já por cá tenho ouvido 
sustentar, seria a nossa ruina económica, e talvez politica- 
mente um desastre, porque poderia trazer comsigo a occu- 
pação definitiva e total por parte de quem já commercial- 
mente a realisára. 

Sem me alargar em mais considerações que dilatariam 
indefinidamente os termos d*este trabalho, a que não tenho 
o intento de dar extensas dimensões, julgo assas demons- 
trado que a livre concorrência é systema que só forçados 
poderíamos estabelecer nas nossas colónias. Os resultados 
colhidos do acto internacional, pelo qual na conferencia de 
Berlim se estabeleceu a liberdade de commercio sem tra- 
tamento diíTerencial na denominada bacia commercial do 
Zaire, quer no que respeita á metrópole quer no que res- 
peita á área comprehendida na referida bacia, não são de 
molde a incitar-nos a favor do pripcipio que combati e do 
qual, nesta experiência, não logramos ainda as maiores van- 
tagens. 



O systema prohibiiivo também se não recommenda. Se 
a melropole podosse produzir tudo quanto as colónias pre- 



(a) Biliiard, ob. cít. 
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cisam e em coiuliçõos que pelo menos nâo tornassem a sua 
acqnisiçâo ruinosa para estas, seria (lef<*nsor declarado de 
tal syslema, poiípie livres de concorrência e sem sacrificio 
colonial, os mercaílos coloniaes seriam integralmente uti- 
lisados pela industria e pelo cômmercio metropolitanos. 
Mas tal (lesideratnm seria absolutamente uma utopia, c se 
amanha tal i)rincipio viesse reger as relações da metrópole 
e das colónias, o sacrifício d'estas seria com()leto e, se bem 
que grande, momentânea a vantagem d'aquella. Momentâ- 
nea porque não ó em colónias arruinadas e em descalabro 
que a metrópole tem o direito de vér a meltior garantia 
do sen futuro, mesmo politico. 

Pelo que respeita a Angola não creio que ella total- 
mente se desagregasse, como succedeu, por exemplo, com 
o México e com a America do Norte, porque em Angola a 
raça branca nâo se Qxa nem se reproduz, e os indígenas, 
privados da assistência europeia e arrastados pela força 
invencível dos elementos n'esle clima tropical, depressa re- 
gressariam ao estado selvático e primitivo do qual muitos 
ainda se nâo apartaram. Mas a metrópole está longe de 
poder abastecer Angola de tudo de que esta carece, e por 
outro lado, absolutamente segura de que Angola, embora 
forçada, lhe consumiria o que lhe aprouvesse, no seu mer- 
cado collocar, relaxaria a sua industria e o seu fabrico, e 
só cuidaria de enriquecer emquanlo fosse tempo, exage- 
rando os preços até ao ultimo extremo. 

Deve contar-se com a imperfeição dos homens. 

A vida em Angola lornar-se-hia impossível, a breve Ire 
cho os immigranies europeus emigrariam, o indígena re- 
gressaria aos tempos de outrora, e tornada Angola uma 
espécie de res mellius ficaria apta a ser presa doprimim- 
pieníis que de certo nâo faltaria. 

Por sua vez a metrópole, perdido completamente este 
mercado e tão fortemente reduzida no seu domínio colonial, 
em que as velhas conquistas sâo um padrão e Moçambique 
o que é, ver se-hia em difQculdades económicas e politicas, 
em cuja possibilidade nem é supportavel pensar. 
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Alguns paizi-s eíirMi»eii> puzeiMiii em pratica este sts- 
teuia ; mas os resultados não foram de animar. A própria 
Inglaterra o srguiu na Anirrica, mas a >ua prodigÍDsa^pi-os- 
peridadc ^nc date que de laiipUcation par clle d^otilre^ prin- 
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Não sendo acceitavf I nem um nem outro svslema e sendo 
o justo equilíbrio económico da metrópole e das colónias a 
aspiração imira e legitima que deve ser nossa, só ha um 
meio: o |)rutecionismo. Mas este precisa de acompanhar 
allent;mienle as cii cumstancias, espreilantlo vigilante o pro- 
cedimento da industria e do commercio metropolitanos e o 
seu reflexo na economia das colimias, cuja ruína não pôde 
querer; e assim, visto que as paulas são o seu meio, es- 
tuda-las assiduamente e manobra-las como verdadeiro regu- 
lador d'aquelle equilibrio. Se a metrópole se desmanda, re- 
latha a corda das pautas, se as colónias exigem de mais 
ou abusam de (pialquer liberdade concedida e a metrópole 
aliás cumpre, aperta-a. 

Por estas rasões, è claro, o systema pautal duma epo- 
cha pôde a breve trecho tornar-se inóporiuno e incoave- 
nienle, e dalii a necessidade de amiudadas revisões pau- 
taes, oi»eradas com prudência, senso e isenção. 






Um outro lado da questão a que o forçoso altender o 
esle. Não ê só [>elo litoral que a província importa e ex- 
poria: é necessário por tanto providenciar por manrira que 
a e\i)orlação c a importação pela nossa fronteira terrestre, 



(a) nilliard; ob. cit. 
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incluindo a linliu que ao sul linâta a bacia commercial do 
Zaire, se nâo faça como actua ImtMite está sendo feita, irama 
liberdade que simultaneamente prejudica as receitas da 
província e consideravelmente pôde afTectar os ínleres^es 
legítimos da metrópole. 

Não temos elemenlos para guarn(»cer a nossa rronteira 
terrestre senfio muito imperfeitamente; mas o eslado de 
Angola nâo ha ser elernamenle o «pie é. e. ao menos nos 
caminhos que o conmiercit) tem eslahelecido, conviria dili- 
genriar crear uma rei ta liscalisafjão. Primeiro, porém, a lei. 






Nâo é próprio, julgo eu, d'esle relatório, e para tal 
emprehendimento me laltavam ttnipo e recursos, a reali- 
sacão de um esludo concielo c minucioso sobre assnmplos 
paulaes; todavia, e por me parecer symplnm<>tico, direi que 
mal se justifica, vislo a prolecçâo pautal sob que vivruios, 
que uma pi^a de fa/enda das que o gentio aiceita na sua 
permuta, sendo estrangeira mas egual emjardagetn (com- 
|)rimeiito), pcdlegadaní (largura) e tecido ás nacionais, custe 
em Loanda, a[)esar das ronunissôes, (pie na melro[)ole lícam 
em poder das casas corrospondfules, e das dilTerenças iiam- 
biaes, tão perigosas visto a demora das encommemias e 
as rápidas osriílações de que os câmbios são susceptíveis, 
apenas mais 100 ou \±0 réis do que sendo portugueza. 
Portanto urge fazer um novo esludo sobre as condições 
actuaes da industria e do commercio nacional e depois re- 
ver cuidadosamente as pautas. 

Todos devemos ambicionar a prosperidade de todos, e 
não é legitimo que, á custa de sacriiicio de milliões, al- 
guns medrem. 

Sem inlençrio de ínsiimações que singularmente me re- 
pugnam, c sem querer exagerar nem reduzir a considera- 
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rão qne todos no meu pníz me merecem, ahi Pica consignada 
a minha opinião sobre este assumpto qne tão fundamental 
considero na economia nacional iterai, c^m aquella lealdade 
(|ue a cada mom»^nlo me faz ler presente ao espirito a ce- 
lebre phrase que diz: ^Fais ce que dois admenne que po» 
urra 9 . 



Crise 



I 



Vj a artual crise ile Angola, cuja duração vae sendo 
deuiasíuda i; assusta lora, uui assumpto que realmente deve 
|irtM)ccu|iar os que, patriotas e derigentes, para ella teeiQ 
quo volver os olhos. 

A V. Ex/ sei que ella tem merecido acrisolado cuida- 
do: por isso e no intuito de esclarecer V. líx.* irei dizer 
a seu respeito tudo o (|ue a minha observação e estudo 
me teem dado, inipondu-me n*este assumpto como em to- 
dos a preoccupação exclusiva da verdade até onde possa 
dizer-se. 

h»derei não a dizer toda ou clara, n'alguns casos, por 
motivos de mais alta consideração; mas não procurarei 
dissinmla-la com artiiicios que a contradigam. 
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CjHupulsando os aiuniarios estatísticos desta província 
Vrrilica-se pelo seguinte quadro: 



DeMgoaçâo 


1898 


1899 


1900 


Ifli^lOl Uiçào 

ExiHtrlaruo 


6.72:1:080^*47 
7 902:916^902 


7.102:224 i264 
7.9o8:4%i98:t 

lo(HK):72U247 


7.100:127^997 
6.009:297^73 


Movíin<*nto adu- 
aneiro total . . . 


U.6t5:997^2i9 


i:i.l09.42."ii»370 


Exce.««so da expor- 
tação sul) a im- 
portação 

£xcess4) du impor- 
tação soh a ex- 
port«içà4i 


1.179:836^000 
-i- 


856:272^719 


-*- 

1.090:830^^t\ 
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1.® Que o movimento dimiimiu cerra de li Vo <1^ 1^^ 
a 1900; 

2." Que o excesso tle expí>rtaç{io sobre a importação 
variou decrescendo rápida e progressivamente até ao anno 
de 1000, em (|ue se dá um df^ficit de l:OÍK) contos. 

Uma i»arti5 (Peste df^ficit pode ter sido coberti com o 
sacrilicio dos lucros accumulados pelas casas commerciaes 
de An^'ola e realisados cm annos de maior prosperidade: 
a sua maior parte, porém, foi saldada pelo indigena, que 
é o maior consumidor da província, mas (|ue |K)r não ter 
ri(iueza accuundada nem donde ella llie venha, de certo 
pagou com o próprio preto, suggestíonando-o i)or meios 
legalissimos, nem as auctoridades outra maneira lhe con- 
sentiriam, a vir contratar-se muito expontaneamente |)ara 
a prestação do seu serviço fora da provincia. 

£ de alguns milhares em cada um dos annos alludidos 
o numero de serviçaes contratados para S. Thomé e l*rin- 
cipe, ilhas cpie iureli/jnente só em Angola teeni procurado 
os braços de <|ue precisam, e a^^sim, attendendo ao preço 
desses contractos no amio de lUOO, entre 100:}000 réis 
e ioOálOOO réis conforme a edade, sexo e robustez dos 
contratados, fácil é concluir (|ue a lialança commercial de 
Angola (piasi se equilibrou á custa dos serviçaes emi^Tddos, 
havendo |)or ventura, a favor de algumas casas, poucas, 
que são as que atravez de tudo se ti*em sustentado, um 
pe(|ueno saldo |)ositivo (pie foi o seu amparo. 

Não tenho nesta data estatatisticas devidamente coII(»c- 
cionadas e onlenadas relativamente ao aimo de 1901: mas 
o grande numero (hí falk»ncias occorridas nesse anuo e 
(pie no actual vão continuando (*om uma fre(]uencia assus- 
tadora, m(»stram, na persuasiva eloquência singulaiinente 
triste dos factos, (pie o dese(piilibrio de 1900 subsistiu fio 
referido aimo e angmentou, ou que as casas commerciaes 
fallidas viviam de ha muito á sobrej^sse e solTriam em si- 
lencio (consideráveis prejuízos, cuja accumulaç-io foi a cau- 
sa do temivel crak de (pie somos todos espectadores con- 
doídos, assumindo por essa forma os factos uma gra\ida- 
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de oxropcioiíal que por certo, e para peior ainda, ha-de re- 
fleclir-se no estado económico e financeiro da própria me- 
tro|»ole. 






O seguinte quadro também é singularmente expressivo. 



Importaçio portaguexa e estrangeira em Angola, comparadas 



Deiignaçilo 



Importirao portugueza 
liiiport:<{*ão estrangeira 



Tolal 



1R9S 



Importância 



4 318:290^700 
2.404:789^641 



6.723:080^347 



Dirrítos 



174:815^772 
722:8:^^848 



897:642^620 



Dcsignaçio 



ImportaçHO portugueza 
lin|X)rtarào estrangeira 

Total 



IK99 



Importância 



Direitos 



4 204:009i«í819 197:751 ^806 



2.898:214^445 



7.1(^:224^264 



8*9^06^782 
r04'ÕÍ958^588 



DesiíinaçSo 



1900 



Importação portugueza 

Iniporlaçào estrangeira 



Total 



Importância 


Direitos 


4.a35:244^:tô9 
3.064:88:^608 


171:619*1772 
-*- 


7.100:127*997 


171:619*772 



Do seu exame resulta a tristíssima conclusão, que é 
forçoso que se saiba, de que a importação de productos 
nacionaes tende a diminuir considersixeVaieiil^^ ^ ^^ \)^t:v 



lellaniente vae cresi^mk) a de |MtHtiM'tos estrangeií^os, facto 
quti reputo ile deplt iráveis cunseqaencias para a situaçio 
da província e da metrópole. 

Angola tem sido sem duvida um dos principaes mer- 
ecidos com que a nossa industria legitimamente contava e 
deve contar: perdel-o será crear dilYiculdades graves e 
talvez insuperáveis ás n(»ssas fabricas de tecidos, p<jlvora 
e artefactos diversos, e á expoilação metropolitana de con- 
servas, vinhos, bebidas fermentadas, proiluctos agricolas» 
aguas mineraes, etc. N*estes termos urge não só que os 
poderes públicos prestem a este assunqito o cuidadoso zelo 
que elle uierece por ser de incontestável interesse nacional, 
afim de se evitar o pnilongamento doeste deplorável estado 
de cousas, (pie pode tra/er tamanha ruína á metrópole e tão 
irreparável des(*alabro ao nosso vasto e rico domínio colo- 
nial, mas também cpie os senhores industriaes portiigue- 
zes procurem, na inspiração do seu civismo, a resolução de 
uma cooperação indiscutivelmente leal e bem intencionada 
eom 08 poderes públicos ifesta missão que tão fundamente 
interessa ao bem de todos, lembrando-se sempre, como já 
o disse, de que, se as coldiiías devem á metrópole, sua mãe, 
a indemnisação dos sacriflcios que a sua crcação custou, 
também a esta assiste o dever imperioso de não asphixiar ' 
o desenvolvimento colonial com o exaggero das vantagens 
que á sombra de uma bem entendida protecção, que ii3o 
pode ser nunca o prohibítismo, lhe é licito colher. 






O Congo Belga, apezar de recente, mostra bem elo- 
quentemente de quanta producçSo a Africa oeeidental é 
susceptível. S3o inegáveis as eondiçSes de inferioridade do 
seu dima e riqueza do seu solo^ e todavia as soas esta- 
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tisticas aduaneiras n3o só accnsano em ea<la anno um 
augrnento commercial progressivo, mas ainda e principal- 
mente um notável excesso da sua exportar/io sobre a im- 
portação, que decuplicou de 1898 para 1899 e 1899 para 
190(), como se vé do seguinte quadro: 



Dei^ígnaçao 



Importação 

Exportação.. 

Movimento aduaneiro to- 
tal 

Excesso de exportação 
sobre a importação.'. . 
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25.185:138 fr 
25.396:706 fr 



50.581 8i4 fr. 
211:568 fr 
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27.102:581 fr. 
39.138:28:) f'- 



66 240 864 fr. 
2 035:702 fr- 
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31.803:212 'r* 
51.775 :978 fr* 

83.579:191 fr. 
19.972:765 fr. 



E' um espelho onde devamos poisar os olhos tirando 
d'elle as conclusões que fatalmente para nós resaltam, cla- 
ras como a lu/, mas tristes como a treva. 

A riqueza colonial, traduzida no excesso de ex|K)rtaçao 
sobre a importação, cresceu no Estado Independente se- 
gundo uma progressão geométrica cuja rasão se exprime 
pelo numero 10; simultaneamente Angola desceu até ex- 
tremos visinhos da pobreza senão d^um mal ainda maior, 
— o abandono. 

Territórios parecidos na sua fecundida e nos meios de 
exploração applicaveis, como os de Angola e do Estado In- 
dependente, são para uns um manancial inexgotavel de 
riquezas sempre crescentes, para outros fonte da qual não 
jorram senão abundantes adversidades, que bem podem 
considerar-se percm^soras sinistras da ruina completa. 

Além a metrópole engrandece-se pelo trabalho colonial, 
entre nós a colónia de Angola definha dia a dia e a pró- 
pria economia da metrópole, que sem colónias problemá- 
tico direito terá á vida, se reduz, amesquinha e anemia 
d'um modo assustador. 

N9o jalgae V. Ex.* que n'este logar consigno sem dôr 
estas verdades, que antes queria poder ^Z!í\ m^^ ^ x^v 
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lidaile, muito eiiilnira Irisle, íl«ve-s(? completa a qnom, co- 
mo V. Ex.*, tnii pn^vado toilo o seu patriótico esforço 
empenhado eni alcançar a salvação «lY^sta província, e con- 
verter até em outras tantas Tontes de ri(|ue%a sua e da me- 
trópole (»s próprios perigos, qne actualmente se amontoam 
escurei^^^ndo-llies pavorosamente os liorisontes do provir. 
No intuito exclusivo de a V. Ex.' prestíir o meu mo- 
destíssimo concurso, esclarecendo por completo a verdade 
inteira, trat4) de reunire comparar todos os elementos que 
possam efficazmente auxiliar no interessante e ími>ort;in- 
tissimo estudo que lia-de servir de base âquellas medidas 
que urge adoptar, se se quer resolver o gravíssimo pro- 
blema com que Angola lucta, que ameaça suiTo(*a-la e de 
tSo feia catadura se mostra. Procurar [»ois ser intemerata- 
mente exacto é meu dever: u*este caminho nada me con- 
terá. 
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Ex."*^ Sr., nâo r f.u*il avuliar rom cxacliflrio, por falta 
(1*111)1 ii)(|iierito, o *i\:\[\ de (leseiivcilviíiiriito agrirola c in- 
dustrial desta [)r<)ViiH'ía. As estiiti>tiras airandegarias niio 
podem ronierer-iiie >eiirio uma iiorfio muito á(pieiii da ver- 
dade, ponpie nelhis se não rompreliende a parte da sua 
IHXNlurviío, aliás importantissinia, qu* a própria província 
consome. 

Muitos produrfos de Anj^ola sâo suhsidiarios do seu 
rommercío, porque constituem moeda qu;i>i imprescindível 
na permuta com <» geiítit», como a aguardente, cujo JalHÍco 
nos annos de l8tM> a P.HX) foi de umítos nnlliares ile pipas, 
o sal, o peixe etc. Muitos outros, como os cereaes, le':u- 
mes, mandioca, ol(»os vegetaes, etc. sâo consumidos |»elo 
próprio ímlí^eiia (pie os cultiva e colhe. Finalmente outros 
como m.d(»riaes de construcíjao, prodiictos cerâmicos, etc, 
na província tand>em acham coIIoc.kjTio. Pois esta |)roduc- 
çãc, dillicilima de avaliar como já díssr, ponjue nas alfan- 
degas apenas consta o (pie (» exjíortado, í» em todo o caso 
importantíssima como das próprias rstati>tícas alfandegarias 
se iid*en*, sobretudo d(\senvolvidas com as consideraí;("»es 
que a minha própria observação directa me t(*m siiggerido. 

O seguinte (piadro da exportacTio da província de An- 
gola nos annos d(* 185)8, 181)1) e ll)(K) ò bastante expres- 
sivo. 



\li 



Artj|«n 



Alptil jii 

A;!Uartli*iile 

AliiieiHiii.i 

A/tMtt; <le |>;iliiia. 
Aceite lie peixe. 

Coniiiiilf* 

í:;ifé 

OVos 

li.Hli» VIVO 

PiMxe 

T.ihafo 



Valor toial dos prodactos ante- 
ríoniirnle desmplns 

Exportarão de prodiictos obtidos 
pelo rôiiiiiiercio t*oiii o gentio.. 

Exportarão total 



1898 



Uoanlididof 



I í:í hí:\ ^ 

áTH:7.i7' 

79i:m 

.H.UÍ:840 

7.970:497 

:fô9:82i 

:{.358:6ai 
23:829 



Valoras 



n.ioisioi 

:i:mii^29; 
()2:()S:i jrm 

I:k):070^:ío 

970»6o^<.i47 

:í8 491^0^) 

9 391^000 
134.735Í976 

2:6654600 



1.4:)3:223^35 
6 469:69:U367 



7.902:916^902 



Artigos 



AI;!odrio 

A)rnardente 

Alnieidina 

Azeite de palma. 
Azeite de peixe. 

r.oeoiiote 

Café 

Coros 

Gado vivo 

IVixe' 

TMbaco 
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QantídadM 



Valor total dos produetos ante- 
Vioriiiente deseriplo.< 

Exp'»rta(;rio de prodnrios obtidos 
pelo coininereio com o gentio . 

Exiiortaçào totnl 



r):í:4o2* 
iai:774' 
122:371 ^ 
75o:018 
882 
2810t>29 
8..'«20:576 
205:356 
131 
3.514.817 
896 



Vaiom 



8:981 SOOO 

31 :4224000 

6:1364000 

60:2044800 

424á900 

127 .;í:)9í420 

1.(»56.024í4;í9 

:M):2154989 

1:8304000 

137:9714620 

6364425 

1.461:4064613 

6.497:090^370 
7.958:4964r983 
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Artigos 



Al.íodão 

Ajiuardenle 

AÍmeidína 

Azeite de palma. 
Azeito de peixe. 

('oconote 

Cafó 

Cocos 

(iado vivo 

Peixe 



Tabaco, 



Valor total dos productos ante- 
riormente descriptos 

Exportiiçào de productos obtidos 
pelo commercio com o gentio. . 



Exportarão total 



1900 



Quantidades 



43:267 k 
184:262 1 
84:024 ^ 
1.100:026 
165 
4.042:023 

135:831 

1:493 

4.455:411 

851 



Valores 



6:842M88 

22:347é200 

8 116^920 

85:557^544 

209JS880 

165:047^345 

1.073:104^303 

9i:104M3i 

.35:595^109 

472:2ri5^073 

3t)8í700 



1.618:5481933 
6.009:297^373 



6.009:297^373 



Vê-se (r('II(' que a induslria e a agricultura na provín- 
cia tendem na sua quasi totalidade a progredir. Quasi, 
disso, porque apenas ha a exceptuar o algodão cuja pro- 
du<*c.ão decresce. 

Este fado consiilue já uma conclusão do bom agouro 
indicando-nos, como fenda de luz na escuridão, o caminho 
a trilhar para a rí»conquisra do gniu de prosperidade ha 
pouco ainda possuida, mas actualmente desfeita. 

No desenvolvimento da agricultura e da induslria se 
descobrem seguras fontes de riqueza publica : dever é pois 
estuda-las a hm de que as medidas a adoptar não só não 
a estorvem ou contrariem, mas anles e eíDcazmente a im- 
pulsionem e auxiliem. Ê pois o que vou fazer passando em 
revista a producção de cada um dos artigos indicados no 
quadro anterior, e tratando doutros que delle não cons- 
tam, mas de cuja producção a província é susceplivel. 
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Algotlão. A sua producçâo e exportação eslâ quasi ex- 
clusivampiite (lepen<Ienie. não direi da rapidez, mas da 
economia do seu transporte para o litoral, cuja falta repre- 
senta uni obstáculo inconparavel ao seu desenvolvimento. 

Exisle abundante e expontâneo em quasi todo o interior 
da A Trica, onde se desenvolve sem assistência agricola de 
espécie alguma, e, apezar de assim ser, a única cultura, que 
tal classificação mereça, que eu vi, foi na região do Mo- 
nliino, hoje no concelho de Capangombe, a 90 kilometros 
de Mossamedes, antes por isso da Cliella. 

Exerce ali aqnella industria agricola o velho portuguez 
José Luiz, que vive n'aquelle ermo ha trinta e nove annos, 
e que no seu temperamento presistenle de minhoto tem 
encontrado alentos para lutar com as mil difficnldades que 
o assediam, proíiando até ao ponto de possuir installaçôes 
bem montadas para desíMroçar e enfardar o algodão que 
a sua vasta fazenda |)roduz. I*ara o exportar, porém, pre- 
cisa de transporla-lo para Mossamedes, e aqui eslâ a rasâo 
principal, senão única, da sua falta de êxito, (jue depois de 
trinta e nove annos de aturada faina, se atfnína numa 
iniqua c deplorável pobreza. 

Só lem um meio, os carros boers que dali a Mossa- 
medes viajam a breve trecho em pleno deserto d'uma ari- 
dez desoladora, onde se pode dizer que não ha agua, 
porque a não ser na «cacimba» da Pedra Grande, nos 
últimos mezes de estiagem por vezes inteiramente secca, 
só tornam a encontra-la perto de Mossamedes, nas lagoas 
do rio Giraul, do qual por sua vez, salvo no tempo das 
chovas, somente o amplo leito de areia se vê, e no Bero, 
á entrada da villa. 

Sem agua e sem pasto são muitas as centenas de ca- 
beças de gado que em cada anuo por lá ficam, dando desse 
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facto Irisle Icslemunho as muitas ossadas que juncam a 
estrada em lodo aquelle percurso. Por isso, afora o mais, 
a caiestia dos transportes é, a bem dizer, causa do in- 
successo do vellio José Luiz em tão dilatado período de tra- 
balho em Africa. 

O preço do transporte é alto, nem pode deixar de o 
sor : 300 réis em media por arroba ; mas perante taes dif- 
ficuldades chega a parecer baixo. 

Com maiores preços e obstáculos teriam de lutar os 
que emprehendessem aquella cultura e exploração em toda 
a vasta zona da Chibia e do Humbe, onde aliás muitas ex- 
periências feitas nas regiões próximas dos rios Chipuinpu- 
nhime, Caculovar, Cunene e outros, teem demonstrado que 
o algodão e outros vegetaes textis seriam de reumnerado- 
ra exploração, se a exportação fosse possível. Por isso 
aquella vasta área, susceptível de tanta riqueza, là está 
abandonada ao gentio bravio, que só cuida dos seus arimos 
e da creação dos seus gados, que em fertilissimas pasta- 
gens do basto e macio capim encontra bom sustento. Vale 
muito o gado ; mas a área é grande e comportava tudo. 

Outro tanto se pode dizer do algodão de Ambaca, Lu- 
calla, etc, porquanto apezar d'estas regiões serem servidas 
por um caminho de ferro, a cotação doeste artigo não su- 
porta o custo elevadíssimo do seu transporte, que pelas 
tarifas actuaes attinge o preço incontestavelmente exagge- 
rado de 409,5 por arroba do Lucalla a Loanda. 

Estes factos justificam de certo o decrescimento quejse 
observa na exportação do algodão e que é de presumir 
que mais se accentue no futuro, porquanto a verdade man- 
da dizer que o sábio decreto que V. Ex.* promulgou sobre 
o assumpto, fazendo aliás muito, apenas attenuou o pro- 
blema mas não o resolveu, porque a diíTiculdadc que lhe 
anda ligada, empecendo-lhe a solução, salvo em raros pon- 
tos do litoral, onde alguns agricultores me disseram que 
por sua vez iam praticar algumas tentativas, é para todo 
o interior a da carestia dos transportes. 
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Agnardenie c assmcar,— X\W\vg\\x a industria da aguar- 
dente nesta província um incremento extraordinário, com 
prejuízo natural das culturas do café, do algodão, azeite de 
palma, coconole e outras, rcsullanie dos lucros fabulosos 
auferidos no período que decorreu desde 1896 a 1899. 
Pôde dizer-se que, da i)arte aproveitável da província, a 
maior área e a mais rica está toda cultivada CQva canna 
sacharina e í|ue ê de milhares de contos o capital colliK^a- 
do em plantações, engenhos, alambiípies e mechanismos 
nocessaiios para a pioducçSo do álcool. 

Foi talvez um erro este exaggerado desenvolvimento 
dado áquella inJuslria: mas com erros doesta natureza ê 
necessário contar, poripie se re|)etirão sempre que as cir- 
cumstancias que os determinam se repitam. Não fosse a 
conferencia de Brnxellas, que tão violenta como inespera- 
damente veio ferir a exploração referida, e lalvez o erro 
se n5o tivesse ainda demon>trado. Kvidenciou-o a conferen- 
cia alludida, porque, tributando t^o onerosamente a aguar- 
dente angolense, produziu naturalmente a decadência da 
industria respectiva e portanto da cultura da canna, que 
alguns agricultores, no auge do seu desespero, chegaram 
a destruir pelo incêndio, ficando a generalidade .d'ellcs a 
braços com grandes difficuldades, porque naquelle sentido 
tinham orientado a mais valiosa parte do seu esforço, es- 
quecendo-se, n'uma ím[)revidencia que, por natural que é, 
não pode arguir-se sem injustiça, de que as circumstancias 
podiam variar e bom era trabalhar de forma que, annulla- 
do aquelle ramo, outro se lhe subsliluisse. 

As medidas do fomento agrícola que V. Ex.* dedicada- 
mente decretou attenuaião talvez o mal; todavia e por des- 
graça a parte mais avultada dos capitães empregados nas 
installaçôes de destillaçâo pode e deve considerar-se per- 
dida. 

O fabrico do assucar poderá nistituir um grande des- 
envolvimento a cultura da canna e seguramente o agricul- 
tor e industrial colherá n elle uma boa remuneração do ca- 
pital actualmente empatado c a dispender; mas as installa- 
çôes a montar são custosas e a incredulidade na manutenção 
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do período de protecção concedido a esta industria è gran- 
de. A lição do passado sobresalta os e a alguns tenho eu ouvido 
dizer: «quem nos garante que ura novo decreto nSo desfaz o 
actual, ou que uma nova conferencia, de que a imprensa já 
traz rumores, nâo vem annullar o beneficio do prezente!» 

Este desalento é manifesto e de certo modo fundado, 
visto as frequentes e nocivas soluções de continuidade que 
sâo tara inlierente á nossa administração publica em geral 
e á colonial especialmente; e de que elle existe e tende a 
aggravar se é persuasiva prova o facto de, posteriormente 
ao decreto de fomento a que alludi, no já longo periodo 
decorrido desde elle até ao prezente, apenas, que eu saiba, 
em duas fa/.endas se ter começado a proceder aos traba- 
lhos de montagem da nova industria: no Quissol (Lunda) e 
Alio Dande. Ê pouco para o muito que ha a emprehender 
e executar. 

No dislricto de Iluilla e no interior de Benguella con- 
tinua a proilu/ir-se alguma aguardente de cará; pequena 
é porém a importância das distillações ali existentes e a pre- 
occupação que merecem, e natural será (|ue continuem pro- 
duzindo enKjuanto a permuta con) o gentio, cada vez me- 
nor, consentir o seu consumo (pie, no entanto nâo pôde ser 
grande, visto a baixa cotação da borracha nos mercados 
on<le ella tem collocaçâo. 

Ahimdina. — É uma exploração muito recente a deste 
prodncto que se amsegne mediante o sueco da caçoneira 
e outras jilantas (euphorbiaceas), abimdantissimas em toda 
a Africa sem distiucçâo de terrenos. 

Um curto passeio em Loanda e nos seus arredores 
bastará para se vèr como, apezar da aridez desoladora dos 
terrenos, estes se acham por toda a parte profusamente 
cobertos de caçoneiras, cujas hastes partem á primeira e 
frouxa pancada que se lhes vibre com a bengala que natural- 
mente se leva, gottejando immediatamente abundantes la- 
grimas d'um sueco branco como leite, mas corrosivo até 
ao [K)nto de por cá se dizer «pie, cahindo nos olhos, produz 
a cegueira. 
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A exiJdrlíii.Tu» deslt* |)ro(lu(lo, ainJa novo e pouco cu 
nherido, |)ro;»rid(» r ê natural (jue angmente á inoiliila qiit» 
a industria lhes và licsrol)! imlo novas a|)i)licações. 

Azeite ih palma e cnroitote, — A exportação (ri»stes pro- 
(lurlos tem sido grande e ê natural (jue augniente e se des- 
envolva logo que o corninen io a seu favor suggira a atteii- 
çâo dos agriíultonís e do indígena. 

Os mercados (»uropeus absorv(»ni grande quantidade 
(Fesles productos, (jue em Angola são realmente abundan- 
tíssimos. 

O Estado Indei)end«nte expnrtou em IIHK) azeite de 
palma e coconote no valor de á.o7fi:088 Ir. ou "iji ve/es da 
exportação de Angola. Kst(? fado, de suggestiva expressão, 
pode servir-nos de profícuo incitamento. 

A palmeira, arvore formosa e riquíssima, cujas numero- 
sas variedades reiumtam expontâneas e se desenvolvem 
mediante nenhuns ou insignificantes esmeros de cultura 
nos terrenos férteis e húmidos, (|ue tfio frequentes são em 
Angola, é a tmite d aquelhi im|)ortante exportaçHo. 

E a arvore santa do gentio, ao (piai presta assignalados 
serviços, furnecendo-lhe o inarnfo ou vinho de palma, edcn- 
Jem com que tempera e esmera os seus manjares, o bordão, 
a ewpella e a fibra com que constroe as suas cubatas, c uma 
infinidade de objectos ámo gentílico, em cuja forma e co- 
lorido o artífice evidenceia por vezes faculdades de artista 
e inventivas inteiramente im|)revistas, etc. 

Infelizmente muitas centenas de |)almeiras são annual- 
mente sacrificadas pelo gentii», que para lhes extrabir o 
niarufo^ que teem em grande apreço, as derruba e inu- 
tiliza, aniquilando assim uma grande riqueza colonial, sem 
olhar, despreoccupado do futuro como é, para o inconve- 
niente de assim destruir esta bella e rica arvore, cujo des- 
envolvimento é lento e carece por isso de longos annos para 
se realisar. 

Seria de alta conveniência proteger este precioso exem- 
plar da flora africana, o que se conseguiria facilmente en- 
sinando ao preto a maneira de utilisar-lhe o marufoj comg 
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O fazem em S. Tliomé, sem matar a arvore. Uma simples 
medida de raracter policial pode produzir este óptimo elTeito 
e assim garantir a palmeira contra a maneira selvagem, 
por emquanto em uso, da extracv'ão da seiva à custa da 
aniquilação da arvore. 

Passado o liumbe, a caminho do Cunenc, a paisagem 
africana regressa aos olhos ilo viajante, e foz tristeza vér 
o- solo juncado de troncos de |»ahnciras ressequidos, que a 
explora<;ão ignorante do gentio sacrificou. 

Café, — O café constilue imlubitaveluicnte um dos u);iio- 
res e mais importantes rauios da exportação de Angola. 
Em 1900 a sua exportação foi de 17 Vo sobre a total da 
provincia. 

Grande parte do café exportado, e até a maior sem du- 
vida, provém, não da sua exploração agricA)la methodica- 
mente organisada, mas da simples colheita feita pelo gentio 
nos caféseiros do sertão, que de nenhuns cuidados ospe- 
ciaes são objecto; pois apesar d'isso pouco sahe. 

Por outro lado os vastos concelhos do Golungo Alto o 
de Cazengo estão cobertos de muitas plantações, mas a 
sua colheita, durante annos successivos, tem deixado de 
realisar-se, porque, visto a sua cotação, os fazendeiros iiHo 
podem com o encargo dos transportes, e os [ire.tos, que 
poderiam transporta-lo ao mercado de Loanda, escasseiam. 

No Alto Dande a parte mais importante*, do seu com- 
mercio exerce-se sobre o café que vae de Kncoge e outras 
regiões a leste do districto, transportado pí)r pret/)8 e.m car- 
gas, cuja media é de 24 kilos. Levam geralmente; dez a do/e 
dias até ao Sassa e Caxito recebendo em {v(h% e por 
carga uma ou duas latas de agnardenle. 

Que enorme somma de trabalho e Utiu^i vÁmmmiVí I 
Pelas tarifas de 1897 o transportei de uma anoba de 
café em casca, a granel, custa 3á2 réis entre as eKtaçTHís 
da Canhoca e Loanda, e sendo lím[)0 e ensacado cuHta 450 
réis entre as mesmas estações, mais de 15 7</ '1^ e^itação 
d*este prodacto em Lisbe^a. 
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Da estnção do Lnc;illa esse transporte elevar-se-liia 
respectivamente a i03 e 573 réis por arroba; e assim fácil 
é de vér quanto a questão dos transportes é ainda ini|)or- 
tante sob o ponto de vista doeste género. 

Recentemente se deu um facto que bem demonstra 
quanto esta influencia é grande. Por portaria provincial de 
15 de novembro de 1901 foi a tarifa de 105 réis sabsti- 
tnida por outra variável conforme a cotação do café, appli- 
cando-se , segundo a cotação verificada, a tarifa de 75 
réis por toncllada e kilonietro no período que decorreu de 
iO de novembro a IM de dezembro, e o resultado foi 
este: nVsses 41 dias o caminho de ferro transportou 
863.870 kilos, quer di/.er 21 7o <'^ <^afé transportado em 
todo o aiuio económico de 1900 a 1901, ou por outra uma 
diminuição de 33 7o na tarifa elevou em 186 7o o café 
transportado, com decisivo proveito da companhia que teve 
um augmento considerável nas suas receitas, com incon- 
testável vantagem do commercio que assim viu facilitadas 
as suas transações, e maiores receitas para a fazenda que 
cobrou em maior escala os respectivos direitos. 

Nas estatísticas da exportação do café as alfandegas de 
Benguella e Mossamedes não figuram, e todavia vastas re- 
giões ha n'estes distríctos onde a sua produção é possível 
e onde o ha. Na região vastíssima de Capangombe existe 
excellente café, como já o disse; mas estas e outras regiões 
estão votadas a um abandono deplorável por falta de trans- 
portes económicos compatíveis com as cotações dos mer- 
cados, mostrando que, assim como para os algodões, tam- 
bém para o café a resolução do problema dos transportes 
é de urgente necessidade, se queremos assistir jubilosos ao 
renascer da respectiva exploração. 

Gados e cotiro^.— Muitas experiências mostram que o 
gado bovino não vive nem procria no litoral d'esta provín- 
cia em condições vantajosas e remuneradoras, que convi- 
dem e incitem ao exercício da industria da sua creaçJo 
em larga escala. 
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Não são bem conhecidas as causas que muitas vezes e 
mesperadamente disimam as manadas, destruindo em pouco 
tempo capitães avultados e trabalho, dispendidos quasi 
sempre com sacrificio. Uns explicam o desastre com a exis- 
tência de plantas venenosas que se desenvolvem no 
capim e com elle o gado ingere; outros attribuem-no a pe- 
quenos animaes nocivos que o gado come com os pastos; 
finabnente outros julgam-no causado por influencias clima- 
téricas ou consequência de epizotias desconhecidas. Seja 
porém como fôr o certo é que taes causas não existem nas 
regiões elevadas do interior da provincia onde o gado se 
reproduz e desenvolve duma maneira prodigiosa. 

Em 1896 a terrivel peste que tão deplorável tomou a 
quadra da sua existência, destruiu todo o gado da provin- 
cia, do qual raras cabeças escaparam á temivel mortanda- 
do de então, pois apenas cinco annos volvidos, isto é, pre- 
sentemente, as regiões do interior de Loanda, Lunda, Ben- 
guella e Huilla estão repovoadas, e graças á abundância 
de gado no planalto a importante industria dos transportes, 
que os boers exercem com tão profícua utilidade no dis- 
tricto de Benguella, Mossamedes e Huilla, está normalisa- 
da. Á mesma abundanòia devem os Coanhamas a acquisi- 
ç3o de cavallos, armas e vestes que possuem, obtendo tudo 
en\^ troca de bois, na colónia estrangeira que lhes é visinha. 

De anno para anno as estatisticas accnsam um sensí- 
vel augmento na exportação de gados e couros seccos. 

Foi ella em 1898 no valor limitado de 47:88:2)$000 réis; 
pois em 1900 quasi dobrou porque foi de 8i:699jJ000 réis. 

Nas estatisticas nota-se o seguinte : que em i900 Mos- 
samedes apenas entrou na exportação com o valor de 
14.409^000 réis apezar do planalto e de Capangombe serem 
regiões das mais ricas em gado n^esta provincia. A explica- 
ção porém é fácil: para o gado vir até Mossamedes, tem 
de fazer a dilScil travessia de perto de 90 kilometros de 
deserto, pôde dizer-se que sem agua nem pastos, e por 
isso pelo districto de Benguella vêem á cidade d'este mes- 
mo nome, percorrendo só de Caconda ao litoral uma dis- 
tancia superior a 300 kilometros. 



Esta longa viagem não se faz sem grandes perdas. 
Não é raro a percentagem qne ellas exprimem ascender 
até SO 7o- Em taes condições, pois, e lendo de hictar com 
Ião grandes diflicnidades, o desenvolvimenlo da riquíssima 
industria da creação e exportação dos gados e dos seus des- 
pojos esta longe de allingir o incremento que d^oulra forma 
seria legitimo esperar. 

Para este assumpto chamo a esclarecida altenção de 
V. Ex.*, e, para obviar a este mal bem como ao que es- 
sencialmente aíTecla a exportação de algodão e do café. 
direi que a melhor, a única maneira, consiste na construc- 
ção do caminho de ferro de Mossamedes, de que tanto se 
tem fallado, mas ao qual o de Benguella, pelas riquezas 
liyperbolicas do districlo, se sobrepôz, e no abaixamento 
das tarifas do caminho de ferro de Âmbaca. 

Peixe. — A pesca e a salga do peixe constituem uma in- 
dustria, que, nos últimos tempos sobretudo, se tem desen- 
volvido bastante e já representa uma importante fonte de 
riqueza pela exportação, cada vez em maior escala, para 
S. Thomé e Príncipe e agora, com mais intensidade, para 
o Estado Independente. Não será demais dizer que lhe de- 
vem a existência Mossamedes, Porto Alexandre e a bahia 
dos Tigres susceptível de certa prosperidade, mas nã(> a 
bastante para, ao menos por emquanto, ser um concelho, 
sem o problema da agua potável n'eUe se resolver e o re- 
gimen das concessões de terrenos para seu alargamento 
se facilitar. 

E' indispensável e de toda a justiça que se auxilie estas 
laboriosas povoações marítimas, constituídas na sua maioria 
por audazes algarvios, que, nas tristes solidões e na aridez 
do nosso litoral, vêem de longe exercer a sua trabalhosa e 
arriscada industria da pesca, estudando, cnmo já o disse, as 
modificações a introduzir no regímen das concessões, que 
ameaça asphixíar principalmente Porto Alexandre e a Bahia 
dos Tigres, e o abastecimento de agua potável n'esla ultima. 
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Borracha e Cacau. — Pouco ha que dizer sobre o pri- 
meiro d'estes productos. Existe e mais ainda existiu, por- 
que muitas arvores e trepadeiras producloras foram arra- 
zadas pelo gentio, cuja maneira de lhes extrahir o sueco 
nunca foi fiscalisada no sentido de se evitar a aniquilação da 
riqueza que durante annos levianamente se praticou. Hoje 
a baixa cotação deste producto, diz-se, mas quanto a mim 
outras causas principalmente, constituem o triste motivo 
da sua decadência na exportação, visivel sobretudo na 
alfandega de Benguella, que foi aquella por onde, no tem- 
po das vaccas gordas, em maior quantidade ella saiu. 

Al^Himas tentativas de cultura de borracha se tem feito; 
mas porque na generalidade das regiões de Angola, sobretudo 
n'aquellas onde a borracha é susceptivel de produzir-se, 
o europeu não pode geralmente permanecer lon^^os annos, 
e é sabido que o desenvolvimento das plantas productoras 
da borracha, desde que por estaca ou semente se lançam 
á terra até uma producção apreciável, leva sempre muitos 
annos, e n'alguns casos dezenas delles, succede que ra- 
ramente valerá a pena dispendor iniciativa e trabalho, cora 
cultHra tão tardiamente compensadora. 

Na Africa tropical a missão do europeu é esta: vir, ex- 
plorar colher e retirar-se, deixando a outros que sucessi- 
vamente lhe succedem o exercício da lida em que elle mes- 
mo labutou. Se se demora e pretende lixar-se, pode suc- 
ceder-lhe isto: com o próprio cadáver ir augmentar a fer- 
tilidade do chão que se propunha explorar. 

Nestes termos creio que não será mediante a cultura 
das plantas da borracha, mas sim mediante a exploração re- 
grada da que existe, e é muita, que esta fonte de riqueza, 
que muito convém zelar procurando não a aniquilar, pode 
e hade ser explorada. 

De cacau algumas plantações sei que existem e algu- 
mas prometledoras. Vi-as com óptimos fructos no Alto 
Dande, e C(»nsta-me que outras ha importantes no Congo 
e sobretudo no emiave; rfias por erníjuanto são apenas ten- 
tativas, experiências de que é licito esperar resultados no 
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futuro, mas que não podem ser consideradas como ele 
mentos de riqueza presente. 

Cereaes, arroz e legumes.— É grande a producção de ce- 
reaes e legumes nas regiões planaticas de Mossamedes; 
muito maior porém seria se os transportes facilitassem o 
seu consumo. O planalto hoje produz para si, o que pouco 
é porque as colónias decahem a olhos vistos; mas, se os 
transportes facilitassem o consumo, a producção seria ou< 
tra e a colonisação d'aquellas saluberrimas regiões muda- 
ria de face. 

A producção do planalto de Mossamedes, principabnente 
accrescida da producção importantíssima de que eram por 
egual susceptíveis, penso eu, as regiões planaticas de Ben- 
guella, que com aquelle estão ligadas como naturaes pro- 
longamentos seus, poderia abastecer de trigos a me- 
trópole, que tão grande deficit tem n'esta espécie de ce- 
reaes; mas, se este desideratum não é permlttido, podia 
ao menos abastecer Angola, poupando-lhe a necessidade da 
importação que realisa. Kra já uma grande vantagem: é 
pois este mais um beneficio e importantíssimo que o c<i- 
minho de ferro de Mossamedes podia trazer. 

Dir-se-ha talvez que o de Benguella pôde prestar este 
mesmo serviço. Poderá em parte : mas até Caconda são 
mais de 300 kilometros, e no planalto de Mossamedes 
está montada já a imlustria dos transportes nos carros boers 
que, se um dia deixarem de ter applicação para o litoral, 
de certo não ficarão inertes antes proflcuamente se interna- 
rão. Já hoje o carro bóer vae ao districto de Benguella, e ha 
poucos annos ainda, o conunerciante Almeida, da Chlbla, 
em expedição de numerosos carros seus, 12 ou 16, género 
bóer, subia até á Lunda. 

Com o arroz por emquanto não lia que contar; mas es- 
tou informado de que algumas tentativas da sua cultura se 
vão emprelionder, e esta e outras producções muito podem 
concorrer para o desenvolvimento da província. 
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Sa/.— Na provincia existem salinas importantes, além 
do sal mineral, consumido proiniamente i)elo gentio. 

Este artigo não figura na exportação; mas a provincia 
abastece-se das suas salinas do litoral, das quaes conheço 
as importantissimas do Cacuaco, aqui perlo de Loanda, 
servidas pela linha férrea. 

Matéria CS de comtrucção e productos cerâmicos. — Ten- 
de a desenvolver-se o fabrico da cal, tijollo (í telha (typo 
marselha) sendo de presumir que n'um ftituro próximo a 
provincia consiga dispensar-se da sua importação, o que 
evidentemente attenuará as suas dilliculdades. Quanto aos 
productos cerâmicos finos creio bem que Angola continua- 
rá a imi»orta-los, ponpie as dilliculdades da mâo de obra 
e carestia de combustível, constitU(»m entrave que nao é 
fácil vencer. É isto pelo menos o que mostra o uuico exem- 
plo de fabrica desta natureza que conheço e que existe 
em Loanda. 



# 
# # 



Ao que fica (»xposto se reduz a industria fabril, isto é, 
a pouco, e nâo é de presumir que vá longe; mas ao contrario 
a agricultura e as industrias agricolas tendem manifesta- 
mente a progredir, com assignalado proveito d'esla pro- 
vincia, que, mediante o seu desenvolvimento, pode con- 
quistar um novo grau de prosperidade equivalente á que 
perdeu, sobretudo sendo eíTicazmente auxiliada pelos po- 
deres dirigentes, que tâo poderosos impulsos podem im- 
primir-lhe. Por esta forma, e diversamente talvez do que 
muitos pensam, a crise será debellada e uma quadra de 
abastança e tranquilidade regressará. Angola, restituída à 
fortuna que actuaUuente d'ella anda temerosamente divor- 
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ciada, continuará a ser um convite sempre patente e sug- 
gestivo para aquelles a cuja energia a metrópole nao liasla, e 
assegurado o êxito aos que a procurem, dissipar-se-ha o pe- 
rigo tremendo do seu abandono, a inmiigraçDo dobrará de 
intensidade, a imiíulaçâo europeia lixar-se-ha de vez onde 
possivel e será constantemente renovada onde o seu esta- 
belecimento (l(»linitivo fór vedado, os géneros ricos do in- 
terior continuarão objecto d'uma viva |)ermuta, a civilisaçâo 
diffundir-se-ha no gentio criando-llie necessidades novas e 
dilatando-llie as existentes, a faina da agricultura e das in- 
dustrias corndativas redobrará, crescerá o movimento das 
suas alfandegas e dos seus portos, as receitas publicas en- 
grossarão, muitos melhoramentos lhe serão permittidos, e 
emfim, convertida n'um amplo mercado, garantirá á me- 
trópole, sob a assistência dum prudente proteccionismo, 
habilmente manobrado como um pêndulo regulador do justo 
equilíbrio (|ue entre uma e outra, sob o ponto de vista da sua 
reciproca economia, deve manter-se, a remuneradora e lu- 
crativa com[)ensação dos capitães empregados na sua pró- 
pria industria. 

Mas i)ara este ideal, que nâo é de realisar em curto 
praso, trabalhemos, e assim comecemos por isto, que é 
pouco para as necessidades mas é indispensável: 

1.® Tornar possiveis os transportes e baratea-los cons- 
truindo caminhos de ferro e desenvolvendo a rede das es- 
tradas ultimanente iniciada, sem o que ficarão improductivns 
e perdidos os esforços individuaes que por to<la a parte c 
com tão louvável tenacidade luctam por éxtrahir da terra 
as riquezas que ella contém: 

2.^ Facilitar a creação e o desenvolvimento da peque- 
na propriedade afim de que a pequena iniciativa dos que, 
dispondo de i)oiicos meios de fortuna, não podem abalan- 
çar-se a grandes em|)rehendiinentos coloniaes, seja elTicaz- 
mente auxiliada como merece. 

O Minho, por ser a região onde na metrópole a pro- 
priedade se acha mais retalhada, não ê por isso a provín- 
cia mais pobre; e se as grandes emprezas podem prestar 
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grandes serviços no nosso domiiiio colonial, também é certo 
que muito se deve já ás pequenas iniciativas individuaes e 
muito se lhes poderá no futuro dever, tanto mais que estas 
por certo não perderão grande parte do seu tempo em jo- 
gos artificiosos de fundos na bolsa. 

Uma remodelação do regimen actual das concessões 
impõe-se, e assim urge conservar d'elle o muito que tem de 
bom, como rapidamente referi na secção respectiva d'este 
trabalho, mas supprimir-lhe as delongas que uma exigên- 
cia exagerada de formulas |)receituadas impõe, e que só 
pode ter um pernicioso effeito— o resfriamento das mais 
promettedoras e enérgicas iniciativas. 



III 



Um simples exame das eslalisticas alfandegarias mos- 
tra que, entn» os prodnrlos coloniaes adquiriílos pela per- 
muta com o pentio, calw» o mais importante papel na ex|K)r- 
tação da província â liorracha, c á sua decadência brusca, 
cujas causas ê necessário investigar e combater, se deve 
directamente a crise angustiosissima que a provincra está 
soíTrendo. 

O (|uadro (jue passo a expor e d'onile constam cm con- 
fronto a exportação de produclos ricos de Angola e do 
Estado Independente, é de impressionar deveras. 



Arti);ot 



Borracha 

Mardíii 

S) / Café 

Coconole e azeite 

de palma 

Diversos 

Total 

Borracba (a) 

te I í^^í^ra 

2 1 Marfim 

o { r.afé 

í 1 Coconote e azeite 
SI (ie palma 

Divensos 

iviai ••••••• 




Valor da exporla^Ao 



1899 



0.975 135^470 

:<Oi:l 465640 

32::J99á707 

970::16;í^947 

2I:»:7:í4^Ho 
7.902:916^902 



4.380:027*600 

-*- 
Í.o63;499í600 
39:970^944 

594:6865016 
24:959^:)04 



1900 



6.139:193*59^ 3.928:411*287 

273:567*587 399.012*7:;.3 

20:654*671 22:529*294 

1.056:024*459 1.052:751*647 

187 : 764*220 250 604*889 
283 222jr448| 355:987*503 

7.958:496^983 "6^009:297*373 




6.603:143*66^4 10.175:953^754 



10.676:809^650 

-*- 
2.065:268*400 
26:643*840 

669:783*049 
_ 23:249*364 

Í3.46l7754í3Õ3 



(a) Calculei o franco a 250 réis. 



189 

D'elle SC vê que entre nós a exportação total transitou 
de 7:lK)á contos, que foi em 1898, para 6:009 contos em 
1900, Iiavendo assim uma diminuição de 2i 7o) devida so- 
bretudo á ex|)ortaçã() da borracha, que passou de 5:975 
contos a 3:9á8, dimimiindo i)or tanto 34 7o- É grave. 

l*ar alie lamente no Estado Independente, cujo commer- 
cio se exerce sobre os mesmos i)roductos, a exportação 
tolal que em í898 foi d(í G:G03 contos, ascendeu em 1900 
a I3:ttí4 contos, isto é subiu 100 7o) cabendo á da bor- 
racha o augmento de lit 7o> porque em 1898 foi no valor 
de 4:380 contos e em 1900 de 10:676 contos. 

São visinhas as duas colónias, lâo visinhas que em 
grande parle as fronteiras do cada uma sao as da outra; é 
análogo o seu commercio; para uma como para outra as 
eslaçôes dos mercados as mesmas; e todavia os fados cor- 
rem pela maneiía diversa (jue as estatisticas comparadas 
comprovam. 






No ettip(»nlio de combater a crise doesta província mui- 
tos tet5m procurado a sua causa alim de, deslruindo-a, des- 
truir o mal, e como a explicam giMalmente pela baixa que 
tic deu na exportarão de boriacha, que coíistituia o prin- 
cipal capitulo da sua exportação geral, acabam concluindo 
por dizer, com ar dogmático, que a causa originaria da 
crise está na baixa colação que nos mercados, actualmente 
e de ha muilo, tem a(iuelle prínluclo. 

Cegos n'esla orientação na qual eu mesmo, cx)nfesso-o, 
já partilhei, áquella causa associam outras, que podem re- 
sumir-se assim: o preto» ignorante das oscillaçôes dos mer- 
cados e desconhecedor do que sejam cotações, attribue à má 
fé dos brancos e â sua desmedida ambição de lucros, a 
sensivel diminuição na quantidade de geneios e artefactos 
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com (iiie agora lhe pagam a borracha, que de longes ter- 
ras, depois de mn percurso por vezes de centos de kilome- 
tros, abundante em perigos grandes e de diversa natureza^ 
ao hloral transporia — em poucas palavras— o preto jnlga-se 
roubado, e então retrahe-se no seu commercio e trata de 
vencer o branco por meio de uma resistência passiva, que 
lhe é tanto mais fácil, quanio é certo que, na opinião dos 
que assim explicam a calamidade, está eiuiquecido pelas 
transacções eflectuadas nos annos anteriores, e os productos 
europeus que lhe forneciam, ou constituíam simples ele- 
mentos de decoração, ou goloseimas que facilmente remm- 
cia. 

Esta explicação, ao primeiro aspecto da questão, seduz 
e muitos dos mais bem conceituados são seus adeptos; eu 
porém discordo delia porquanto contra ella se insurgem 
os factos na persuasiva linguagem do quadro antei ior. 

Por ventura a cotação da borracha varia com a sua pro- 
veniência? Se não varia, porque é ipie sendo ella egual 
para a borracha de Angola e do Estado Independente, ali 
a sua ex[)orlaçno cresce nos termos em que o quadro o 
indica e entre nós declina tão assustadoramente? 

Não é a mesma a fonte de producção nossa e dos bel- 
gas? E não mostra a comparação da importação e expor- 
tação de Angola com o Congo belga, que os portiiguezes 
pagam com maior liberalidade do que os seus visinhos de 
além Zaire, de além Guando e d'além Cassai? 

Se não é licitn negar de boa fé a resposta affirmativa 
a laes perguntas, como explicar as contradições constantes 
do quadro comparativo anteriormente exposto e por elle 
demonstradas ? 

Ao passo que a exportação de borracha pelo Congo 
belga augmenta prodigiosamente, vemos que em Angola 
declina até ao ponto de determinar uma crise ameaçadora 
e tremenda, sendo aliás as mesmas para todos as taes 
cotações; logo não é na baixa de colação que está o moti- 
vo da nossa decadência, é falsa aquella causa, e pai-a com- 
bater eflicazmente a calamidade que nos estrangula, evi- 
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(leutemente se lonia preciso investigar rroiitro campo as 
rasões da nossa desventura. 






A borraclia não se encontra no litoral: é nas regiões 
mais afastadas d'elle que ella existe. Colhida na Lunda, no 
dislricto da lluilla, além Cubango, e iralginnas regiões 
orientai^s do dislricto de Benguella, é trazida pelos natu- 
raes d'esses paizes, ás casas dos brancos, pelos Quiôcos, 
|)elos Bangalas, Bihenos, Bailundos e gentio d'além Cuban- 
go, dos qnaes muitos e outros carregadores das regiões 
medias da provincia sâo por vezes verdadeiros intermediá- 
rios entre o indigena que colhe e o branco que compra e 
exporta. 

Porque preço se vende a borracha na sua origem? Dif- 
ficil será dizel-o; deve todavia ser insignificante se atlen- 
dermos á indole mercantil dos carregadores que a ve:»ra 
Irazer á Chibia, Caconda, Doudo, Benguella, Malange, e 
outros pontos, e às diíDculdades ligadas ao seu liansporte: 
enormes distancias a percorrer, despezas inherentes a tão 
prolongadas travessias, imposto de transito, poile assim 
dizer-se, de alguns sobados a atravessar, roubos cada vez 
mais frequentes, etc. 

Da misteriosa vida do sertão, dos mil episódios que a 
constituem, das pavorosas scenas de violência e rapina que 
lá se realisam e em que alguns aviados brancos e pardos 
procedem de forma que de homens só teem a apparencia, 
mas de feras, e das peiores por serem racionaes, tem a 
realidade temerosa dos actos, tudo no longo decorrer de 
espaço e tempo que medeia entre a colheita e a venda ao 
branco, não é fácil V. Ex.* fazer ideia certa, mas eu fa- 
ço-a. O que os factos mostram, porém, e por isso pôde com 
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segurança alTirmar-so. é que nao é raro o iillimo roíuliicfor 
da caravana IraztT sobre ella lâo superiores poderes que 
frecinentemente (Mitre^ra tudo, carga e canrgadores, a pri- 
meira vendida e os sejíundos (^onlractados e tudo exporta- 
do depois, a rarga para a Europa e os carregadores para 
S. Tlioniê. 

O que S(í passa para conseguir aquelle extraordinário 
resultado no interior dos vaslos sertões «le Angola, onde 
é difTicilmente sentida a acção da auctoridade, na qual o 
gentio nâo tem, em regra toda aquella coníiança que o le- 
varia a solicitar o salvo-conducto, que V. Ex.* decretou, e 
que já lá na Euro|)a teve precedentes, mas com uma pe- 
quena dilTerença — a de que lá era o capil.io da quadrilha, 
e nfio o governador civil ou outra ancloridade administra- 
tiva, (pie o passava — [iresente-se, mas nlío ê fácil descre- 
ver; pode todavia affirmar-se (pie o meio i» a violência e 
que nas lutas esgotant(*s de todo o nosso (*onunercio tra- 
vadas a cada passo, muitos elementos de riíjueza e outros 
productivos sâo sacrificados. 

Somemos a esta maneira de negociar que ní»s últimos 
tempos do século passado e no pn\^(»nte tanto S(» tem ag- 
gravado, as consequt»ncias naturalmente derivadas da epi- 
demia da varíola, (jue recentemente ainda tão Tmido disimou 
a popuIa(;ão genlilica desta provincia, e a terrivel doença 
do somno, (|ue tantos togares tem desiMivoado, e fácil será 
explicar o grande retrahim(»nto que se observa. 

Angola des|)ovoa-se por egual de l>orraclia, qu(» as co- 
mitivas já nâo transportam, (i de pretos; mas a perda does- 
tes é bem mais de sentir ainda, porque simultaneamente 
importa a de trabalhadores e consumidores. 

Estas verdades que nâo desdobro, mas indico, sâo gra- 
ves e muitos ouvidos egoistas se sentiriam maguados com 
ellas, se ellas lá chegassem, mas é forçoso que V. Ex.* e 
o paiz conheçam as cousas na sua realidade crua afim de, 
congregados ©s esforços de todos os que pela causa pu- 
blica se interessam, se emprehenda a crusada santa da 
abnegação e altruismo que é condição sitie qtm non para a 
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salvação de Angola, que tantos perigos, e de Ioda a espé- 
cie, assediam 

Nas € Faiyas », antiga publicação, que ainda hoje re- 
leio com grande encanto para o meu espirito, que n ellas 
encontra sempre uma interessante actualidade, disse um 
notável escriptor portuguez, Ramalho Ortigão, cuja vet^ve 
disputa primasias á critica penetrante da sua observação, 
que •as vaidades são como as cabeças de marcella, só pres- 
tam quando amargam^. Estas palavras teem singular ap- 
plicação ao caso, por isso as reproduso. 






Em visla do que syntheticamenie deixo exposto ha 
uma necessidade que se reconhece impreterível: a de re- 
mover, como, peior do que inútil, ruim, o intermediário 
carregador e facilitar ao commercio a ida até à origem e 
a acquisição ali da borracha e dos restantes géneros ricos 
que até hoje tem adquirido, conservando-se no litoral ou in- 
lemando-se apenas mediante os taes intermediários que 
infestam o nosso sertão. 

Esta attitude quieta do commercio que apenas e imper- 
feitamente começa a internar-se, imperfeitamente porque 
os seus agenles no dislricto de Benguella, principalmente, 
pouco procuram os géneros ricos porque nova applica- 
ç3o, que lhes parece mais lucrativa, descobriram à sua 
actividade, tem de ser posta de lado, e força é que elle, 
renunciando a valer as commodidades do litoral, inteme- 
ratamente avance para o interior, mas na resolução patrió- 
tica e benemérita de levar comsigo a occupação commer- 
ciai, como ella deve exercer-se, e a civilisação, que a vio- 
lência e a extorção profundamente contrariam. Felizmente 
que amda ha casas e individualidades em barda, para está 
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f^mpreluMulimriilo, (jiie só pode ser proveiloso ao fnlnro 
colonial de Angola e â pro.^peridade coirelativa da melro- 
|)ole sendo honrado e humano. 

Foi dispensando o inlennediario: abrindo grandes arle- 
rias de communicação, taes como o caminho de ferro de 
Maladí para Stanley-Pool, estradas para a região dos lagos 
e outras: estabelecendo esquadrillias de navegação entre os 
pontos navegáveis dos seus rios, embora por troços; pu- 
bl irando atiladas instrucçôes sobre colheita e plantações 
de borracha; prescrevendo a naluraes e estrangeiros im- 
posições tendenles a dilDciUtar a sahiJa pela fronteira ter- 
restre dos i)roductos ricos do seu interior, por meio de 
destacamentos e columnas volantes, que fazem manter 
quanto se prescreve, atlacando e apriòionando até as ca- 
ravanas do commercio, quando, refractárias, infringem o 
que superiormente se determina, e tão publico se torna 
que até nos nossos postos da fronteira se faz conhecido; 
e finalmente, abstendo-se da pratica de outros meios que 
tão lesivos estão sendo na maneira porque em Angola se 
explora o interioi*, que o (longo belga conseguiu em dois an- 
nos elevar a mais 2,5 vezes a sua exportação de borracha. 
Que este é o caminho eslão-no demonstrando os districtos 
da Lunda e de Loanda, pois que bastou facilitar aos Quiõ- 
cos a sua communicação com Malange, pelo norte dos Ban- 
gallas, cujo papel era o de puros intermediários, por meio 
de postos proficuamente creados pelo governador da Lun- 
da, e a construcção da estrada do Lucalla para que o com- 
mercio de borracha não só se tenha mantido mas até aug- 
mentado sensivelmente no dislriclo de Loanda. 

A povoação do Lucalla, que em julho de 1900, ao ini- 
ciar-se o trabalho da estrada do Lucalla a Malange, era 
apenas de duas ou trez casas mal guarnecidas, já em de- 
zembro de 1901, quando a vizitei, era uma grande po- 
voação onde — creio que já o disse — diariamente se abatia 
um boi para abastecer o seu talho. Não é facil encontrar 
melhor demonstração de quanta é a influencia e a utilida- 
de das vias de communicação. 
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Era Benguella o cominoirio dependia do carregador e, 
porque esle falhou, eis periclitarite a sua siluaçâo. Lá es- 
tive e verifiquei, como em (^atumbella, que eram raras, 
— se algumas havia — as casas que não eram prolongadas 
em grandes recintos resguardados com muros de adobe, 
dentro dos quaes havia grandes telheiros. Era tudo islo 
para abrigo das comilivas portadoras de borracha. Ainda 
hoje serve, mas já raramente para comitivas daquella na- 
tureza. 

Por outro lado, desorientados cnm o insuccesso de que 
em parle a sua própria leviandade foi culpa, muitos inicia- 
ram o movimento, (|ue seria patriótico e proveitosíssimo 
se fosse bem regulado, mas que, por desordenado na pro- 
cura, nâo tem conseguido senão maus resuliados. Foi (]uan- 
do os chamados avimUis invadiram o inti'rior, di/.endo-se 
commercianles, com grandes quaniidades de fazenda e ou- 
tros arteíaclos destinados á pernmia com o genlio Leva- 
ram centos de contos, mas a dêlmir que se eslá dando 
moslra que foram perdidos: tristenn nie o Iraduzem as in- 
numeras fallencias cpie tem anniquilado Henguella e a emi- 
nência de outras de grande expressão (pie a cada instante 
se esperam. 

Pemais succeden que muilos aviariam ignoianies das co- 
tações, pela impossibilidade de receberem cíMnininiicaçôes 
a tempo nas regiões loiígiquas onde se linham internado, 
adquiriram, quando a isso se dedicaram, borracha por pre- 
ços su[)eriores aos que nos mercados a(pielle produclo com- 
portava, tudo numa febre tresloucada de concorrência, e 
lá esteve durante muito tempo grande ipianlidade sem vir 
para o litoral, porque o seu transporte constituía um gra- 
vame insupportavel em face do preço d'este producto nos 
mercados onde se colloca. 

Consta que ultimamente alguma veio; mas foi só o re- 
ceio de perder tudo que levou algumas casas a assim pro- 
ceder, porquanto o numero de fallencias e o eslado da 
crise em Benguella não sò permanecem, mas aggravam-se. 



O (lesaslrc foi c/)mplelo, Ex."?^ Sr., e se a oricnlaçiio 
como priuipio foi boa, a execnç3o nao podia ser peioriiem 
mais niiiiosa. As fallcnrias realisadas e eminentes, a que 
allmii, luMn liesolailuramente o mostram. 

Oasas lioiivr (pie chagaram a a(I(|uiri'- r.ushisas o p(»za- 
(lísssiiiias caniiiiluMia.> n;i inliMirão lniivavrl «Ic p(Mi<*(r;ii'nu 
por Benguella dentro e irem ao nirontro do n(*g nin. ou â 
sna origem; mas a breve treciío a incap.iridade «ias cami- 
nheiras demonstrava-se e os capitães (pie ellas custaram 
licaram perdidos. Outros tentaram o meio aliás possível 
dos cairos boers; mas estes são caros também e morosos, 
estradas, pontes, etc nao ha, e o resultado destas despe- 
zas, conjugado com a baixa cotação da buracha, foi a rulna« 

por toda a porte, pois, o que se sente é a falta de trans* 
jMUtes baralos e rápidos, que serão o único meio eflicaz de 
estabelecer para os nt»ssos portos a drenagem das riquezas 
existentes no interior, aliás ellas emigram pela Ufissa fron- 
teira lerreslre, para o que, julgo eu, lhes não faltarão sug- 
gestivas promessas e tentadoras oflertas. Não é portanto 
condeumavel em absoluto o caminho de ferro de Benguella; 
mas guarde-se [)aia o futuro, visto não termos meios para 
simultaneamente emprehendermos outros, que, na actuali- 
dade, lhe devem pi*eferir. 

Entretanto, estradas que facilitem o movimento de car- 
ros tornando-o menos dispendioso, e por todos os meios a 
deligencia para amiudar a rede das communicações e faci- 
litar os transportes, começando, porém, pelos que o relle- 
clido estudo da provincia mostrar de necessidade principal 
e mais instante. 

Estão absolutamente improduclivas, \)0(\o diz(>r-se as fa- 
ladas regiões de (laconda, Hihé, Bailundo, Quillenges, Am- 
buellas e Ganguellas : lucrarão não pouc/) com quaesquer 
estradas que regularmente as sirvam e bastante com a sua 
fácil communicação com o planalto de Mossamedes, quando 
este seja servido por uma via acelerada e barata para trans- 
I)ortes. Depois doestes e outros melhoramentos de í|ue fat- 
iarei, e satisfeitas as necessidades mais instantes, cuide-se 
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então do actual caminho de ferro, que não condemno senuo 
sob o ponto de vista da preferencia que se Ibe está dando 
e que reputo absolutamente descabida. 

Sem me alongar em mais considerações sobre este as- 
sumpto que melhor e com mais cuidado opportunamente 
tratarei, direi que de tudo resalta sempre esta verdade : 
é de vias de commuincação que Angola precisa urgente- 
mente, e para a sua pro.^peridade futura é absolutamente 
preciso construi-las e supprimir o intermediário e o carrega- 
dor. São verdadeiros cancros corroendo a economia da pro- 
vinda, e a sua suppressão melhorará as condições doesta 
por duas formas : peta conquista de um progresso assigna- 
lado na maneira e condições de seu c^mmercio, e de um 
augmento no numero d'aqnelles que ifoulras industrias, que 
não na de carregadores, terão de procurar os meios de 
haver o preciso para satisfação das suas necessidades, cres- 
centes sempre com o contagio da civilisação. 



IV 



D(»nionslra«lo como (*slá que osla província principal- 
mente carece de meios dcí transporte e communicação ade- 
rnados a sna economia, resta vèr a orientação a dar-lhes e 
a maneira d(í os consegnir. 

Estão mnilo adeantados os estndos do caminho de ferro 
de Bengnella e já se annuncia a conslrncção por emprei- 
tada de um importante troco d^essa linha; no emtanto ainda 
não está iniciada a constrncção e por tanto nem a cx)nside- 
ração da despeza feita me deterá na exposição do que 
passo a dizer. 

Como já disse, creio eu, e de resto é sabido, a coloni- 
sação do planalto de Mossamedes ficou estacionaria, apesar 
do grande desenvolvimento de que era susceptível pela 
fertilidade do solo e a amenidade do clima das regiões c/)- 
lonisadas, que permitte a reproducção dos euiopeus e por 
isso a sua fixação. Mostram-no alguns exemplares de por- 
tuguezes (|ue ali encontrei na posse de excellente saúde e 
numerosa prole, entre os quaes vem a propósito citar o 
velho sachrislão da Huilla, de mais de 100 ânuos de idade, 
com quem conversei com aquelle carinho que os velhos 
inspiram, e de quem ouvi o seguinte dito que reproduzo 
pela sua originalidade e até espirito. Dizendo-lhe eu que 
já devia ter saudade da sua terra e naturalmente desejava 
lá ir, disse-me ellc: «eu, senhor?!... tenho modo de es- 
tranhar aqiidles aresi>. Mostra-o o quadro constituído pela 
colónia hollandeza estabelecida na Ilumpata, que visitei em 
julho de 1901. Haros homens vi, que delles a maior parle 
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andava na sua faina dos Ininsportes c da caça, qiio habi- 
tualmente interrompenn só de dezemlnv) alé ao regresso do 
cacimbo; mas enconlrei as suas mulheres, senhoras mui- 
tas, e todas de um porte que singuhumenle as impõe pela 
dignidade, sem alTectação, que denuncia, e bem se revela 
na simplicidade correcta e austera do seu trajo e na lha- 
neza singela e desprelenciosamente alTavel da sua maneira, 
e vi também as creanças suas fdhas, quasi todas loiras, 
rosadas de olhos claros e um ar sadio, forte e limpo, de 
^ida e futuro, que encantava. 

Esta colónia, a dos boers, é a que no planalto exprime 
em maior grau a consistência preci.>a para lhe garantir fu- 
turo e desenvolvimento; mas se nas restantes, constituídas 
por elementos nucionaes, nem sempre escrupulosamente 
escolhidos, se observa certa decadência, deve ella explicar-se 
pelo isohimento a que as condemnou o erro de, invertendo 
a ordem natural das cousas, se ler começado fundando o 
núcleo antes de lhe assegurar meios de communicaçâo com 
o mundo, que havia de ser o consumidor da sua producção 
e o estimulo do seu trabalho. 

Dirão alguns que a colónia liollandeza está nas mesmas 
condições e por isso deveria soffrer as mesmas consequên- 
cias. Ksta consideração, porem, nada valerá se se attender: 
primeiro, que ás dilTerentes raças andam ligadas aptidões 
que outras nâo podem facilmente fazer suas; segundo, que 
os boers vieram do sul da Africa, com o longo habito de 
uma vida nómada que de longe lhes viidia e mais se radi- 
cou na longa travessia que tffectuaram das regiões da sua 
proveniência até áquellas onde definitivamente se estabe- 
leceram. Foi longa de annos esta viagem, cortada de fre- 
quentes etapcs, todas demoradas, em regiões por vezes 
ingratas, atra vez da vasta zona dos desertos do sul, luctando 
não raro com cafres, hottentotes e outros, que repelliam, 
e ella mesma lhes serviu de tirocínio e educação para os 
dois grandes meios que hoje constituem as suas industrias 
principaes — a caça c os transportes. 



Consinta-me V. Ex.* que a esle respeito lhe cite um 
livro interessanlissimo, que de certo conhece, Les Sociéiés 
Africaines do Preville, que sobre o assumpto tem parlicu- 
Icirmente recommendaveis os seus capítulos iii e iv. 

Os colonos porluguezes, privados da educaçAo dos seus 
visinhos, que tao singularmenle lhes retemperou a energia 
e a iniciativa, vieram sobretudo da Mihleira, inteiramente 
e atavicamenle impróprios para a vida do sertão, e. privados 
de todos aquelles meios que ali podiam facilitar-lhes um 
desenvolvimento e uma prosperidade análogos aos que na 
sua própria teira, se tivessem terrenos, ulensilios e alfaias 
agrícolas, lhes seria dado aspirar, só conseguiram aquella 
produtçfio, que para as suas próprias necessidades e de 
alguns elementos oíliciaes, que no planalto dispendem o 
que do estado recebem, ê sulliciente, mas nao a precisa 
para, no incremento da sua riqueza, encontrarem a segu- 
rança do seu futuro e do seu exilo. Para tanto faltavam- 
Ihe consumidores, que terras e clima não, porque é sabido 
que aquellas são fertilissimas e este excellente. 

Da terra colhe-se em abundância tudo o que constituc 
o fundo essencial da vida, e com a sua venda, realisada 
mr fUace por baixos preços, se compra caro tudo o que é 
preciso imporlar. Como exemph)s citarei: o sal, cujo preço 
vajía á roda de ít%)00 por airoba; o assucar e o arroz, 
cujo prt'ÇO anda em media por GOO réis o kilo; o chá, ciijo 
preço ascende até oóOOO réis o kilo; o azeite a 8(M» réis 
o lilro, etc; comprando-se ainda por preços exorbitantes 
os tecidos e mais artefactos que vem da liuropa. 

A uma distancia de 120 kilometros e mais do litoral^ 
<los quaes quasi 90 atravez de luna região árida e deserta 
como a do chamado sertão de Mossamedes, tendo de pagar 
por 1$;>00 réis o transporte de cada 15 kilos que imporia, 
e por 600 réis a 1^000 réis egual peso de mercadorias 
vindas para o litoral, não é de admirar que aqueUas coló- 
nias não estejam propriamente florescentes. 

Apesar de tantas difliculdades as colónias do planalto 
subsistem, ao contrario do que succedeu ás outras da pro- 



201 

víncia, que na sua extiucção encontraram, ou estão prestes 
a achar o termo do seu penar. 

De Cabinda pouco resta: a derivação do seu commer- 
cio para o Zaire ha de ser a sua morte. Ambriz outr ora 
florescente, cahiu com a baixa do café. Benguella, Calum- 
bella, Dondo, e outros logares, definham porque o com- 
mercio da borracha foge. Em todas ellas o futuro próprio 
não podia ser longo, porque n'ellas a raça europeia assiste, 
mas não se fixa nem se desenvolve, e o seu solo não pro- 
duz os elementos que para a vida são indispensáveis, nem 
o seu clima permitte a conservação do individuo e da es- 
pécie, ao contrario do que nas regiões planalticas succede. 

Estas colónias fazem lembrar as regiões mineiras: flo- 
rescentes e ricas, cheias de míívimento e vida emquanto 
as minas produzem; mas áridas, desertas e abandonadas 
como cemitérios, quando o mineral se esgota. 

Como disse, contra todas as difljculdades, a colonisa- 
ção do planalio lá se vae arrastando. Colloquemo-la em 
condições de fucil e economicamente conmiunicar com o li- 
toral e oriente-se depois para as saluberrimaa regiões, onde 
ella existe, a grande corrente de emigração que ainda hoje 
da metrópole deriva, e em breve a veremos tomar novos 
alentos, ampliar-sç mediante novos, e oxalá que melhores 
elementos, que virão sommar-se-llie, e, arroteados, semea- 
dos e depois cobertos de verdejantes trigaes as vastas e 
fertilissimas zonas do planalto, lá passaremos a ter um vasto 
empório de cereaes, que, se não cobrir o deficit da metró- 
pole, cujo saldo tanto oiro custa por anno ao Ihesouro pu- 
blico, ao menos abastecerá Angola, que na sua importação 
deixará de contar as farinhas. Os gados e seus despojos 
constituirão uma importante fonte de riqueza a explorar, e 
outras industrias, taes como a da moagem e as ligadas á 
exploração do gado lanígero, do abestruz, etc, serão de 
tentar. Este desideratum por agora deve considerar-se de- 
feso; urge pois que para o assumpto volvam olhos piedo- 
sos os que os lenham scientificamente educados a vôr. 
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A oxislencia dum caminho de feiro, suppondo-IIie mes- 
mo um desenvolvimento de 178 kilomelros, como foi pro- 
jectado pelo dislincto engenheiro Joaquim Macliado, faria 
descer o custo dos transporles enlre o litoral e o planallo 

a ^Q do que custam actualmente, o que representaria lun 

l)eneficio enorme não só para as colónias do referido pla- 
nalto, mas lambem para as legiôes inlermedias, que então 
poderiam, com fundada esperança de triumpho, entregar- 
se intensamente à industria do algodão, café, gados e ás 
mais para que o seu solo parece e tem provado ter apti- 
dão dicisiva. As próprias colónias transformar-se-hiam em 
importantissimos ceniros de conmiercio de géneros ricos, 
procurados com afan crescenie no interior, porque não é 
presumível que os carros boers, em immero de certo supe- 
rior a 400, que actualmenie se em[)regam no trafego entre 
o litoral e o planallo, ficassem inertes; antes todas as ra- 
sões levam a crôr que elles se internariam ampliando as- 
sim*consideravelmente o alcance da permuta. 

Em toda a zona do planalto incorporada actualmenie 
no districlo da Huilla e comprehendemio os territórios da 
companhia de Mossamedes, abunda o marfim, do qual vi accu- 
mulada grande quantidade, equivalente a muitas dezenas 
de contos, na casa d'uns c^mmerciantes Teixeiras estabe- 
lecidos na Huilla, e innumeros rastos de elephante observei 
em quasi todo o percurso da minha viagem ao longo do 
rio Cacoluvar; e além Cubango e n algumas zonas do ex- 
tremo oriental do dislricto de Benguella (Quiocos, Luenas 
e Luchazes, nas margens do rio Luena) que já hoje os car- 
ros i>ercurrem, é abundante a borracha, segundo o leste- 



munho dos que por lá teem andado, (a) Vae-se-nos miiila 
pela fronteira terrestre que temos abandonada, e muita é 
a fazenda que por lá entra para a permuta, com grave 
damno da própria metrópole. 

Caconda deixaria de ser o centro da recovagem do com- 
mercio de borracha no districto de Benguella; mas isso 
pouco ou nada importaria. A differença para Caconda, Ca- 
tumbella e Benguella pouca seria porque cada vez está 
sendo menor a quantidade de borracha que ali aflue, e de- 
pois o que inleressa não é a prosperidade particular de 
certas localidades, mas o incremento geral e o maior des- 
envolvimento de toilo o commercio da província. 

Permilla-se-me reforçar estas e outras considerações 
com as palavras, absolutamente ci*édoras do meu applauso, 
que o engenheiro Machado escreveu no relatório que pre- 
cede o reconhecimento que effectuou d'um caminho de ferro 
de Mossamedes. São estas: 

f Caconda parece ser o logar mais próximo de Benguella 
para colonisação, mas a distancia entre estes dois pontos 
para um caminho de ferro de fracas inclinações não é infe- 
rior a 300 kilometroSy emquanto que a linha de Mossame- 
des ao alto da Chella não tem extensão superior a 175 ki- 
lometros. . .» 

€Esta ultima linha, desde que seja decretada, servirá im- 
mediatamente de forte incentivo para a colonisação, poden- 
do os colonos seguir pela estrada ordinária existente, sem 
receio de serem atacados pelas febres, para os togares já 



(a) O capitão Paiva Couceiro, no relatório da sua viagem do 8ai- 
lunao ás terras do Mucusso, accusa a existência da borractia nas 
margens do (hieba, aíTIuente do (.ubango, e nas d*este rio. 

O major Correia, capitào-mór das Ambuellas e Gangnellas diz 
em relatório que é na parte da região do Munongue, comprebendi* 
da na sua capitania, que a borracha se encontra. 

O tenente Avellar, que pretendeu explorar o commercio da bor- 
racha, e por isso se internou no districto de Benguella informa que 
foi nas margens do Cuxibi, aflluente do Cuando, que a encontrou. 

Finalmente o capitão Massano de Amorim, ha dias regressado 
do interior do mesmo districto, que esgotou até à fronteira, diz te-ia 
visto abundante nas margens do rio Luena e regiões de Nana Can- 
dundo. 
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occupados no planalto. Outro tanto wio succede em Ben- 
guella onde o caminho de ferro só seria útil d colonisação 
quando estivesse construido n'um desenvolvimento superior 
a 200 kiUmetros^. 

Reforçam eslas palavras a circumslancia de já hoje 
existir no planalto de Mossamedes uma colonisação que 
o de Benguella não tem, e o facto de ali lambem estar mon- 
tada a industria dos carros, da qual é legitimo esperar a ex- 
ploração do interior, por não ser acreditável que ella fique 
inerte ou se extinga. Por estes e outros motivos lêem as 
referidas palavras ainda hoje, ou mais ainda actualmente do 
que ao temjw em que foram escriptas, uma singular oppor- 
tunidade, á qual deve atlribuir-se o desejo, que realisel, de 
n'esle logar as Irancrever. 






O engenheiro Serrão decerto suggeslionado pelo in- 
cremento commercial que observou em Benguella e o qu^L 
segundo diz no seu relatório, traduz «a importante ri- 
queza muito stta (do dislriclo de Benguella) de que o no- 
tável movimento alfandegário ê muito aproximada medida» ^ 
manifesta-se contrario ao caminho de ferro de Mossamedes, 
que, em sua opinião não deve preterir o de Caconda. Exa- 
minasse porém o referido relatório e é elle mesmo que nos 
diz que as origens d'es.sa importante riqueza residem nas 
cabeceiras do Quanza, isto é, na região da Lunda, e nas ba- 
cias do Cubango, d'onde, diz, partem os caminhos das ca- 
ravanas € desde "ha séculos dirigidos para Benguella*. 

Não é portanto de Benguella a tal riqueza • muito sua» 
que o distincto engenheiro lá observou e nas suas alfande- 
gas; é da Lunda e das regiQes entre Cubango e Guando que 
ella vem de longa data. 
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Hoje que novos e mais fáceis caminhos se abriram, 
uma derivação se effecluou, e nao só a borracha da Lunda 
vem a Malange e d'ahi aos portos do districto de Loanda, 
mas até em Mossamedes a sua exportação tem augmenta- 
do consideravelmente. 

A linha de Ambaca, prolongada até Malange, continuaria 
o importante movimento commercial, que a estrada do 
Lucalla e a linha de postos na Lunda motivaram; um ca- 
minho de ferro, ligando Mossamedes e a Chibia, concorda- 
ria inteiramente com a derivante que para o sul se está 
effectuando no commercio, em grande parle, outrora, de 
Benguella. 

A este respeito consinta-me V. Ex.* a transcripção das 
palavras do capiíão-mór das Ambuellas e Ganguellas no 
seu relatório. Diz elle : « O commercio consiste na permuta 
da borracha e alguma cera . . . cu:tualmente a única região 
das pertencentes d capitania que produz borracha ê a do 
interior do Menonge, para onde estão affluindo todos os com^- 
merciantes, uns aviados e funantes doeste distncto e d^ou- 
iros. . . Desde janeiro do conente anuo até ao presente {25 
de outubro de 1901) teem passado na sede da capitania 48 
carros e carroças com borracha, cuja totalidade etn peso se 
deve calcular em 65:200 kilos. Parte d'esta borracha seguio 
para a Chibia, outra, em menor quantidade, para benguella. ^i^ 

Mostram estes factos que todas as alfandegas traduzem 
prosperidade no commercio, e só a de Benguella morre a 
olhos vistos. Só lá a exportação decresce assustadoramente 
e raras, cada vez mais raras, vão sendo as comitivas que 
se aventuram nos vastos sertões do seu interior, onde a 
acção da auctoridode é frouxa e. . . os aviados abundam. 

Visitasse o illustre engenlieiro agora a cidade de Ben- 
guella, visse condoído a esterilidade do seu commercio, o 
insuccesso que as fallencias demonstram e a improductivi- 
dade da sua alfandega, e talvez a orientação do seu estudo 
variasse de rumo. Visitasse o interior do dislriclo e obser- 
vasse de perto a inquietação permanente e o retrahimento 
hostil do seu gentio, a natureza singular âio c^\sv\sv^\^\^ 
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(|iie ali s(» rslâ roíUisaiulo, a maneira oxlomporanea como 
esie S(i edrcliia, e as prtíinlas, mereoiínciUos e mais par- 
tes ([lie concíirren) na generalidade dos perlo de 2:000 avi- 
ados que por lá lumultnam, e o sonho do seu caminho de 
ferro perderia muito da sua soduoçâo, e — quem sabe? — 
talvez no seu espirito reponlasse a ideia duma suspensão 
de garantias. 

Nem ás regiões da borracha o tal caminho de ferro, 
que só i)oderá ser uma ulilidade real depois de atlingir a 
região de Car.onda, isto é, depois d'um percurso de cen- 
tos de kilomelros, se dirigirá. Kstas, quando de Benguella, 
sâo no estremo orienlal norte do districto que se encon- 
tram, e o raminho de ferro diz-se que visa o Barolze. Pode 
trazer inglezes; mas borracha muito tarde e mal. 

As estatisticas da alfandega comprovam o que deixo 
dito, senão veja-se o seguinte quadro da exportação da 
borracha pelas diíferentes alfandegas da província nos an. 
nos de 1895 a 1901 : 



Alfandegas 


1895 


4896 


4897 


1898 


4899 


1900 


1901 


r.onpo 

Anibriz 

Lnatiil.i 

BfQguelIa . . . 
Mossamctles . 


2:094 

740:5S4 

4.35():.357 

42:740 


3:584 

749:442 

4.53fi:55W 

26:445 


538:4,**i0 

5:7.57 

4.070:775 

4.70.<:623 

23:939 


516:7.")9 

44:939 

4.405:076 

2.250:095 

40:754 


579:224 

47:794 

4.045:419 

2.297:2.'i8 

49:544 


447:905 
22.830 

747:44a 

4.484:849 

44:092 


14:448 
904:648 

87:656 


Tolal 


— 


- 


3.348:246 


3.894:623 


3.959:236 


2.443:759 


— 



Mostra elle que o commercio da borracha, que de 1895 
subiu sempre até 1899, em que a exportação d'aquelle pro- 
ducto foi 3.959:^230 kilos, desceu depois a 2.443:759 kilos 
eu) 1900, concori^endo Benguella, para tão importante de- 
pressão, com 72 7o- 

Comparando o movimento nos annos de 1900 e 1901 
vé-se que na alfandega de Loanda a exportação augmenlou 
de 7,3 7o ^ na de Mossamedes a 1 13 7o (')• Em Benguella 
os elementos estatísticos não dizem ainda com precisão 
qual foi a exportação no anuo de 1901; mas se foi um 
pouco mais em quantidade do que em 1900, isso é expll- 
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cavei pela descida ao liloial do stock que os aviados, dcs- 
conhecedores de colações e numa febre dOv^oideriada de 
concorrência, a principio e por todo o preço accuinularam 
no interior do dislricto c depois, para se não perder tudo, 
enviaram para Benguella. Deve todavia notar-se (|ue as fal- 
lencias de triste expressão continuaram e a debacle dia a dia 
mais se accentua. 

Sem poder precisar com justeza o valor da borracha 
exportada em 1901 por Benguella, sei todavia que elle des- 
ceu em perlo de 500:OU()f50()0 réis, ao passo que em Loanda 
foi quasi o mesmo, e em Mossamedes quasi dobrou. E se 
comparar a exportação dos primeiros 3 mezes de 1901, em 
Benguella, com os priuieiros eguaes mezes de 190á, veri- 
fico que ella foi n^estes de (|u;isi metade do que fora n'a(piel- 
les, o que mais ainda accentua a triste decadência a que 
me venho referindo. 

Os dados que passo a expor, considero-os ainda sujei- 
los a qualquer rectificação que haja de fazer-se (ftiando me- 
lhor se apurem os elementos que hão de constar da esta- 
tislica oíficial; mas como a expressão ultima não alterará 
em muito o que d'elles consta passo a escreve-los no se- 
guinte quadro comparado: 

Exportaçio de borracha, direitos e valores, pela alfandega 

de Benguella 



4901 

J.-meíro 

rt'vei eiró 

Março 

Sonima . . 

Janeiro 

Fiívcrciro 

Man-o 

Soniina . . 




Í7,j:0á9.;i 
iál 870JÍ 




Valores 



IMWXi^ 



4 87o^l)io 






490:á4;Sj: ál.2á;)^77;i 



78:444,4 

88.6l0;i 

iO():410,á 

'27ã:4()o7l 



á 847^;í(í8 

2:8;í:{íi:{| 



2:i4:74r)â4(K) 
áíK):áíM)i;J44 

io:!::):{u:{;{G 

707 ^J7~ÍÓ86 

78;i:i(Uá97 
*)i:Ul7ièG80 
1):):I0;»^Í72 



8:ayi^:i01 208 479^140 



É cm demasia expressiva, para dispensar (M)mmentarío, 
a persuasiva linguagem d'esles quadros, que à ultima hora 
a própria alfandega de Benguella me forneceu; nSo é po- 
rém desanimadora, senão no que respeita a Benguella, 
porque, ao passo que por lá o commercio declina por um 
sinistro pendor, n'outros pontos da província, tende a avi- 
gor.ir-se, como o mostram os frequentes telegrammas que 
a imprensa tem publicado annunciando a.aíTluencia cres- 
cente de comilivíis de borracha ao Quissol, Queila, Malan- 
ge, Lucalla o outros logares, as quacs, na lição dos factos, 
nos estão orientando na escolha dos meios a seguir e dos 
que devem ser por emquanto abandonados. 

O que ahi fica exposto nos mostra claramente n3o só 
o que era a tal riqueza c muito sua» do districto de Ben- 
guella, mas também como deve coular-se com a tal rígida 
iitvariabilidade dos caminhos das caravanas para Benguella. 

Diz mais o engenheiro Serrão que tem toda a zona do 
districto de Mossamedes até o planalto não ha leirenos em 
que se possa esperar o desenvolvimento futuro de riqueza.. . » 

Tendo aliás grande consideração pelas opiniões do dis- 
tinclo engenheiro a quem me vou referindo, mas que as cir- 
cum>tancias e más informações por certo suggestionaram, 
direi que discordo absolutamente da sua ophiião. Viagei 
até ao Cunene e verifiquei de visu que entre Mossamedes 
e o planalto ha: primeiro as fertilíssimas regiões dos vales 
do Bero e do Giraul, onde se encontram fazendas impor- 
tantes de canna e outros productos, como aliás é sabido; 
segundo, que desde o Monhino até á Chella se extende a 
vasta faixa de Capangombe, numa largura superior a 30 
kilometros, a qual, desdobrando-se de sul a norte do dis- 
tricto de Mossamedes, se prolonga pelo districto de Ben- 
guella, tendo na sua área fazendas de algodão, onde muito 
se trabalha e muito capital se tem empregado, e abundan- 
tes regiões aptas para o produzir, as quaes se não pros[)e- 
ram é precisamente pela diiBculdade dos transportes, ca- 
ríssimos nu presente, visto serem em exclusivo dos carros 
boers, algumas |)Iantações de canna importaulissimas, como 
aliás vi no Chaculu, o café, que nenhum da proviucia ex- 



209 

cede OU talvez eguala, nmilo gado ele; tcrceiw), que na 
própria Chella ha fazendas valiosas como a do Bruço e a 
do dião da Chilla, qnasi abandonadas, mas exccilentes. 

Toda aquella região de Capangombe, cuja pujante ve- 
getação aUesla a sua fertilidade, favorecida pelos rios e tor- 
rentes que descera das vertentes da Chella e formam os rios 
MoDJiino, Gimba, Chacuto, Bumbo, Saiona, e outros, af- 
fluentes directos ou indirectos do Giraul e do Bero, pode 
dizer-se abandonada, porque a tal diíTiculdade, já tão repe- 
lida n'este relatório, de comnumicagões com o litoral, im- 
pede a sua exploração mais intensa c extensa. 

Pelo que respeiía ao planalto, e ás condições da sua 
riqueza, a que já me tenho referido, permitla-me V. Ex.* 
que n'este logar reproduza o que pela anctoridade incon- 
testável do reverendo padre Anlunes, superior das missões 
ali existentes, me foi informado. São estas as suas pala- 
vras: «O gcvdo do pimwlto aquein Cunene não se occupd 
de borracha e pouco marfim vende; cera alguma tem mas 
em pequena quantidade; o gentio porém de além Cunene 
possue muito marfim e bastante borracha, Esse^ productos 
que tem abastecido o merendo de Denguella é de crer que 
viessem do planalto, onde as mercadorias de permutação fi- 
cariam por preço rasoavel, A construcção de uma via férrea 
daria occasião a que os carros do planalto fossem emprega- 
dm nos transportes do interior para o planalto dos géneros 
de exportarão acima mencionados^ o que seria de uma van- 
tagem incontestável . . . 

Exceptuando a colónia da Uumpatn, em todas as outras 
Ciilonias se poderá cultivar a canna sacharina para fabrico 
de aguardente ou assacar. Esta cultura também se poderá 
fazer nos Cambos e no Humbe quer nas margens do rio Ca- 
culovar quer nas do rio Cunene. O café também se pôde 
cultivar em todos os sitios onde a canna vegeta. O algodão 
é susceptível de grandes culturas especialmente na zona bai- 
xa, isto é, desde a Chibia ao Cunene; sendo uma planta que 
vegeta só com as aguas pluviaes poderiam empregar-se nesta 
cultura grandes áreas de terreno. O linho, o cânhamo e a 
sanseveria (que existe em grande abundância no planalto) 
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são plantas que vrgvlam nmito bem em ioda área do planal- 
to; já se fiíetam numerosos ensaios da cuUura doestas plan- 
tas com bom resniiado. Todos esfAs géneros poderiam ser 
eaportados com yrandv rantayem e sendo cultivados em quan- 
tidade suficiente dar origem á industrias que delles derivam 
e cujo consumo se acharia no planalto, taes como, fiação, 
tecidos, fabrico de cordagem, linhas de pesca, redes, efe. O 
gado bovino assim como o suino está prova-lo que também 
se pôde crear em abundância, principalmente e.sie ultimo, de 
forma que remuneram a exportação de cárnea. O gado bo. 
vino foi sempre e ha de vir a ser d' aqui a poucos annos a 
principal fonte de riqueza do planalto, principalmente na 
zona mais baixa que se extende da Chibia ao Cunene.., 
A região cultivada em todo o planalto não poderá calcular-se 
em mais d4i 70:000 hectares, a parte occupada pela^ cultu- 
ras coloniaes e das missões não vac muito além de 12:000 he- 
ctares "», 

Eslas palavras teem singular aucloridade ; abona-as a 
seriedade de quem as escreveu, a sua provada competên- 
cia e illuslração, e um longo tirocínio, demorada observa- 
ção e até expíMiencia da zona a que respeitam. 

Fertilissimas sâo as vastas regiões regadas pelo Cunene 
e seus numeioíos aílluentes; mas se bem que até lá e bem 
mais longe, já chega a acção de alguns intemeratos bran- 
cos que por ali se tem aventurado, é certo que a riqueza 
d'aquellas regiões está longe de ser devidamente explorada 
segundo as suas variadíssimas aptidões, sempre pela mes- 
ma, mas nunca assas dita rasâo — a sua quasi incommuni- 
cabilidade. 






Rasões de outra ordem impõem também e com egual 
força a construcção immediata de um caminho de ferro até 
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á Clíibia, que deve ser ahsolulamcnle porlngiiez para me- 
lhor se assegurar a soberauia nacional nas regiões que 
elle percorrer e servir, ao sul da província, isto é, na zona 
principal, senão a única onde a raça branca se pôde esta- 
belecer, fixar e reproduzir. 

Não se construa esle caminho de ferro e n'um futuro 
talvez próximo ouiro se construirá n^aquellas regiões, o 
qual pode ser, para nós, fonle de amargos dissabores. 

Fundadas rasões fazem acreditar na possibilidade d'um 
caminho de ferro, que vá de Mossamedes pelo sul do Bero, 
que depois atravessará, e |)elo Chacuto à Chibia. O reco- 
iiliecimenlo d'este traçado, que representaria um encurta- 
mento, tonsideravel de trajecto e por isso uma economia 
grande, deve fazer-se urgentemente, sem perda de tempo. 

Se esta direcção não for praticável então outra, contanto 
que se ligue depressa o planalto ao litoral por nnio dum 
caminho de ferro, que deve ser do estado. E que a grande 
altura da Chella não affionte: hoje novas «portellas» estam 
descobertas e [íraticadas, e talvez pela rampa do Chacuto 
seja relativamente fácil conduzir um caminho de ferro. 

As grandes alturas a vencer foram ifoulros tempos po- 
derosos obstáculos reputados insuperáveis; mas actualmente 
que a engenheria nos aponta, como exemplo de quanto 
pode o seu titânico esforço, além d'outros, o caminho de 
ferro de Bayona a Madrid subindo 1:359 metros na serra 
da Guadarrama, o que sobe os Andes, no Peru, n'uma al- 
tura de 2:iOO melros, o de monte Cenis, e o notável ca- 
minho de ferro do Ridghi, frequentado com tamanho en- 
canto pelos viajantes, que partindo de Vitznau, nas mar- 
gens do celebre lago dos 4 cantões, n'elle sobem n'um per- 
curso de 7 kilometros, 1:303 metros, e seguem até ao 
cume do Ridghi, ou seja a 1:880 metros de altura; hoje 
emfim que <iles cimes b^abaissent et les montanhês s^otwrent» 
como diz um publicista francez na epigraphe d'um seu 
interessante artigo, que em tempos li na conhecida revista 
«Leclure pnur /o/í5»; a grande serra da Chella, que visla 
de Capangombe nos parece cerrar o horisonte n'uma pavo- 
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rosa muralhn de chumbo, severa e somhria, além da qiial 
deve eomerar c de facto se inicia nm novo mundo, 
no qual entrei; pela {garganta do Bruço, nílo deve mais ser 
considerada obstáculo (|ue nos esfrie a iniciativa d'um me- 
lhoramento que tao inslantemeute as necessidades do pre- 
zenle c do futuro desta provincia nos recommeudam e 
im[)õem. 

* 
* * 

Como disse, tem adquirido nos últimos tempos nm no- 
tável inrreuKMUo a corrente commercial que da Lunda se 
dirige a Malange, pelo norte dos Bangalas. Ksta corrente 
determinou uma |)rosperidade importante no negocio, que 
Se tem localisado no Lucalla, pura onde muitas casas com- 
merciaes se le(?m deslocado ou mandado deh^gações. 

O engenheiro Miranda Guedes, encarregado da construc- 
ção da estrada do Lucalla veritkou o transito que o se- 
guinte quadro exprime: 

Julho de 1900 (22 dias) 

Carros — M — ou media por dia 1,9 

Carregadores com carga — 3:ií)6— ou media por dia 458,9 
Passageiros — I ití — ou media por dia C,6l 

Agosto de 1900 (15 dias) 

Carros — 37 — ou media por dia 2,S3 

Carrcgadorescomcarga- -á:iOI— ou media por dia 1G6 

Passageiros — 64 ou media |)or dia 4,3 

Durante todo o período de observação a media é pois 
esta: 
Passageiros 5,i8 

Mercadorias : 

2,15 carros a 500 kilos l :075 

162,49 carregadores a 25 kilos .... 4:062 3.^37 j^jj^g 

Por anno teremos pois: 

Passageiros 2:000 

Mercadorias 1 :875 toneladas. 
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Calculando o preço dos transportes doestas mercadorias 
em 120 réis por kíio, que é o estabelecido d(*pois da con- 
strucção da estrada do Lucalla, mas que antes era de 
150 réis, obter-se-ha coiuo preço do transporte das 1:875 
toneladas referidas 2á5:000á^000 réis. 

É de notar que, se aquelles dados estatísticos sobre o 
movimento entre Malange e o Lucalla parecerem assentar 
em base frágil, temos a confirma los os que nos são for- 
necidos pelo relatório da companhia do caminho de ferro 
de Ambaca, referente ao anno económico de 1000 a lUOl, 
que também mostrou que a totahdade do seu movimento, 
proveniente da e>lação do Lucalla, é constituída pelo que 
de Malange ao Lucalla se transporia. 

São estes os números do relatório da companhia a que 
me referi : 

Passageiros 5:054 

Mercadorias em pequena velocidade 1:971 toneladas 

Mercadorias em grande velocidade .... 49 toneladas 

Total 2:020 

Reduzindo a toneladas kilomelros, os mappas do trafego, 
qui^ no referido relatório da companhia vêem designados 
sob os números (i, 7, Me 12, obtem-se o mappa 10 e a pas- 
sageiros kiloftietros os mappas n.®* 3, 4, 8 e 9, obtem-se o 
mappa 11. 

Delles vè-se: 

1.^ Que o movimento d'esla hnha devido á estação do 
Lucalla é em mercadorias 572.6«i9:9i7 toneladas kilometros 
isto é, 237o do movimento total que é de 2. i 11.857:865; 
em passageiros 701:955 ou seja 257o d'^ movimento total, 
que é de 2.701:187. 

Quer dizer, a estação do La<!alla só por si concorre com 
cerca da quarta parte no movimento total do caminho de 
ferro; e provado, como fica, que o trafego d essa estação 
provem do commercio e movimento entre ella e xMalange, 
fáceis são de prever os beneficios que a |)ropria companhia 
colheria do porlongamento da sua linha até áquelle hmite. 



Snppondo que o augmento do trafego entre Lucalla e 
Malange era o sníTiciente para a receita bruta doesse troço 
allingir 30 7., <í«» despeza de 223:000^000 réis que. se- 
gundo vimos, se faz agora para transportar as 1:873 to- 
neladas que presentemente transitam entre aqnelles dois 
pontos, para o que é precedente, rico em conclusões que 
ninguém em boa fé poderá arguir de optimistas, o que 
succedfu com a simples abertura da estrada; e attendendo 
ainda a que tal troço n3o irá além de 130 kilometros, c<m- 
cluir-se-lia que o rendimento bruto será, por kilomelro, de 
cerca de l:0(K)^000 léis, isto ó, bem superior ao máximo 
rendimento bruto que a linha férrea de Loanda a Ambaca 
tem accusado, e que foi de 8i6^003 réis no anuo econó- 
mico de 1899 a 1900. 

Se além do que fica exposto notarmos ainda que o ca- 
minho de ferro de Lucalla a Malange é de construcção 
muito fácil, não devendo o seu custo, segundo opiniões 
technicas que tenho em grande e justa consideração, ex- 
ceder 13 coiilos por kilcmietro, comprehendendo obras 
d'arte, embora no conti*aclo addiccional de 1897 se tenha 
fixado aquelle preço em 22 cotitos, diificil será comprehen- 
der que mna empreza bem administrada e com recursos 
para manter os seus conti*actos, não teidia aproveitado a 
concessão de que dispõe ha 3 annos, construindo um tn)ço, 
que de certo lhe augmenlaria consideravelmente os reutli- 
mentos. 

UiíTicilmente se comprehende também que tal contracto 
não tenha sido rescindido, por não ler sido cumprido, 
quando é cerlo (|ue <la construcção a que por elle a com- 
panhia se obrigou, poderia resultar uma reducçSo coDsL 
deravel no ónus que está [)ezando tão sensivelmente sobre 
as finanças do thesoui^o publico, e a suppressão d*iun obstá- 
culo (|ue tão gravemente embaraça o desenvolvimento com- 
mercial desta província. 

São decorridos 3 ânuos, c o commercio continua a es- 
perar em vão o prolongamento do caminho de ferro para 
alem do Lucalla, e a pagar a mais, para tnl fim, 73**.o^t" 
media, sobre as yvimilivus tarifas, sem que de tal sacrití- 
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cio se tenha colhido, para elle e para o Ihesouro publico, 
o beneficio que legilimamenle se esperava. 

Com o angniento das tarifas tem a companhia Aos ca- 
minhos de ferro alravez d*Africa arrecadado cerca de 5'iO 
contos, arrancados ao commercio e ao Ihesouro publico; 
apesar de tudo, hoje con)0 em 1897, coiiserva-si^ decadiíiile 
e continua recorrendo a meros expedientes para viver: 
o contracto de 97, que não cumpriu, e frequentes recla- 
mações ao estado por dividas hypothelicas, que não justi- 
fica nem prova, como as que a<;ora menciona no seu rela- 
tório. 

Uma companhia que, não obstante o que fica exposto 
e com as obrigações que lhe ainsigna o contracto de !)7, 
ainda quer que o estado lhe construa a [)nnte sobre o Lu- 
calla, como se infere do seu próprio relatório quando lou- 
va o ministro ^que ortlenamin a comtrucção corrigiu um 
eiro capital da concessão, como era o de fazer esbarrar o 
termitius do caminho de ferro na margem do rio ficando 
este a vedar a passagem ao trafego que só d 'além lhe pode 
vil', e demais a mais quando vencido este obstáculo, seguirá 
sertõ/) dentro9, e quando lamenta que a ordem do minis- 
tro não tenha sido cumprida, sendo pliás certo que (ai 
construcção é da sua inteira e exclusiva obri^Mcão; uma 
companhia que depois de ter accordado com o ^'overno, a 
convite deste, uma diminuição de tarifas para o transporte 
do café, depois vem com a exigência absurda duma in- 
demnisaçâo por perdas quando de tal facto apenas lhe re- 
sultou lucro, e lucro de muitos contos de réis como o de. 
monstrei no meu olTicio n.® 203 de 28 de fevereiro do cor- 
reele «nno, e era de presumir com o incremento previsto, e 
que de facto se deu, no movimento dos seus comboios ; 
uma companhia que assim procede, não tem jus a conser- 
var-se usufructuaria de direitos tão melindrosos como 
aquelles que lhe teem reconhecido e dos quaes dependem 
a prosperidade e o futuro d'esta rica província de Angola. 

Yae sendo tempo de voltar atráz e negar á companhia 
do caminho de ferro de Ambaca os privilégios que não 
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sabe ou não (|(ior iitilisar. Sobejam motivo^; para que ao 
estado assisla o direito de assim Tazer, e urge que o faça, 
porque tal companhia, embora já lenha custado ao thesou- 
ro publico muitos milhares de contos de réis, não é senão 
um obstáculo ao desenvolvimento d*esla colónia. 

Peior do que não ter caminhos de ferro é tè-Ios, con- 
sumindo sommas avultadas para os manter, e não colher 
d*elles o beneficio de transportes, harmónicos com a eco- 
nomia geral, dos (juacs tanto se carece e para cuja conse- 
cução foram conslniidos. 

O caminho de ferro de Loanda a Ambaca deve prolon- 
gasse até Malange e dahi talvez ás margens do Cuango, 
e as tarifas actuaes devem ser escrupulosamente revistas. 
Só assim se conseguirá, como já o disse, a occupação da 
vasta região da Lunda, a exploração commercial da sua ri- 
queza e a remoção dos riscos que ali, como no sul, Ião 
sinistramente ameaçam a nossa velha soberania. 



Ex."** Sr., concluindo pela necessidade de construir 
dois caminhos de ferro, de Mossamedes á Ghibia e do 
Lucalla a Malange, não quero dizer, como já o accentuei, 
que o caminho de ferro de Benguella a Caconda seja inú- 
til. Injusta seria por certo tal opinião. Indispensável é, porém, 
que perante as circumslancias que tão limitados tornam os 
recursos do thesouro publico, e em vista dos factos de que 
estamos sendo testemunhas e que nos impõem uma orien- 
tação tão diversa da que se adoptou desde 1896 a 1900» 
se modifiquem as ideias de preferencia que até agora se 
tem dado ao caminho de ferro de Caconda, cuja cons- 
trucção deve adiar-se. 

O caminho de ferro de Benguella a Caconda e o seu 
prolongamento á bahia do Lobito, que visitei e achei ópti- 
ma como bahia, mas incapaz de vir a ser no futuro um 
grande porto e uma grande cidade, por isso que a insalu- 
bridade da região que d*ali se desdobra até Catumbella é 
tristemente afamada na província, estão orçados em 5.840 
contos de réis, e todavia, quando construídos, estaremos 
tão perto das nossas fronteiras e dos centros onde se co- 
lhem os productos ricos coloniaes como estamos actual- 
mente. Suste-se pois a sua construcção, visto para a dos 
ires caminhos de ferro não termos recursos. Os dois que 
indiquei far-se-hão com menos preço e com maior êxito. O 
primeiro pequenos e incertos beneficios garante; os outros 
pelo que deixo dito, e o mais que V. Ex/ doutamente sup- 
prirá, assegurar-nos-hão a prosperidade e o desewcÀxv 
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menlo fultiro da ri(|n6Ra de Angola sob os tros pontos de 
vista que á sua economia presidem, commercial, agrícola e 
industrial. 

De resto, se o caminho de ferro de Benguella U^m de 
proseguir, execute-se por conta do estado, e com inteira 
dispensa da intervenção de emprezas construcloras e quaes- 
^uer outras influencias estranhas, para o que, mercd de 
Deus, não faliam nos engenheiros actualmente encarrega- 
dos do seu estudo, e em muitos outros que da nossa en- 
genheria sâo gloria, as condições de aptidão e honestida- 
de que para tal são indispensáveis. Consigne-se isto e ve- 
remos, esvahidas como fumo, as declamações de muitos 
dos seus mais ardentes defensores. 

Repetisse o engenheiro Serrão os estudos que fez em 
189G, e estou plenissimamente convencido de que seriam 
muito diversas das de então as conclusões a que chegaria. 
A penetração do seu espirito não lhe pèrmittiria agora il- 
lusões n'outro tempo facilimas, nem a sua honrada lealdade 
lhe consentiria o sacrifício da verdade ao desejo pueril, 
mas nocivo, de vér mantidas as suas anteriores opiniões. 






As condições do thesouro publico só diíQcilmente com- 
portariam a construcção simultânea dos dois caminhos de 
ferro que deixei indicados, ainda mesmo pondo de parte 
o de Gaconda. 

Do imposto do álcool pouco se pode esperar, porque 
o fabrico da aguardente deve considerar-se industria morta 
em vista do esmagador imposto que a sobrecarrega e que 
fará que, se ella teimar em viver, a consiga á custa de ex- 
pedientes que a tomarão quasi de todo improductiva para 
os cofres da província. 
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As sommas a arrecadar pelos impostos a cobrar sobre 
a bonacha e café exportados depende do desenvolvimento 
do commercio daquelles produclos, quer dizer, do desen- 
volvimento das vias de communicaçao n'esta provinria, 
d'onde resulta uma espécie de circulo vicioso, cuja sabida 
n3o é fácil de encontrar. N'estes termos urge procurar n'ou- 
tra parte os recursos que nos faltam, e essa resalta natu- 
ralissimamente do estudo que veubo fazendo — é o contra- 
cto do serviçal para S. Thomé e Príncipe. 

Circumstancias de natureza bem diversa, mas de toda 
a ordem e egualmente imperiosas^ nos impõem a restricção 
da emigração de siMviçacs para S. Thomé e Principe: con- 
seguia-se pois o duplo demieratiim que resulta das consi- 
derações expdstas — ampliar as receiías, sem prejuízo para 
a agricultura daqiiellas riquíssimas ilh.is, que bem podem 
com justiça soffrer algum gravame jios seus levíssimos en- 
cargos — adoptando e ampliando a maneira que no pro- 
jecto de regulanioutaçcio do trabalho indígena tive (»|)pnr- 
tunídade de n um si*u artigo indicar. I)íga-se tudo, ^pt»- 
riat ne pcriat muNdnsv, resolveria o [irohiema o srllo dos 
contrach)s. Collahoraría com o sello ;i ler.eila das itnhicas e 
a facilitação das concessões de pequ<Mias áreas, (|ue ainda 
com o foro mínimo de 300 réis [lor hectare, dariam nos 
primeiros annos uma receita imporlanU;. 

(Jne de indignações e>las palavras suscitarão se um dia 
forem conhecidas! A verdade, porém, é esta e não serei 
eu que em (*.\primi-la hesite. 

São aos milhares os serviç;ies ipie annu^dmeute vão 
para S. Thomé e Príncipe, e nos últimos tempos, come é 
pubhco e notório, cada navio da em|)reza transporta-os 
aos centos: veja V. Ex.* a receita (]ue dVsta constante lie- 
morrhagia, que aliás é forçoso atteiiuar, havia de legitima- 
mente auferír-se. 

S. Thomé e Príncipe tem enriquecido á custa de An- 
gola, que em seu proveito se despovoa com tão grave ris- 
co do seu próprio futuro: justo é (|ue aquellas ilhas recom- 
pensem esta desprotegida província com a contribuição do 
(pie lhes é possível ceder sem sacrUiâo i\v\^ ?>wvà\^Vkv^v\^ 



pese na sua prosperidade ou a suste. Podem-no fazer e 
.^ohre este assumpto tenho realisado estudos^ cuja exposi- 
ção n «fsle logar seria por acaso inopportuna. 

Ao começar este trabalho mais (Puma vet tive occa- 
siao íl«' di/.er a V. Kx.* que o reputava impnlUicn. no si- 
giiilicatlo Ytilg.ir (|ue, por nossa desventura, o uso o os 
factos teem consignado para tal termo: agora mais do (|ne 
nunca V. Kx.* reconhecerá a verdade que àcpielia minha 
convicção assiste; mas no foro intimo da sua consciência, 
ins|)irada sem[)re em princípios que reputo da mais incon- 
teslavel probidade, V. Ex.^ e todos os que no nosso paiz 
são sinceramente devotados á causa publica, que são fe- 
lizmente os que constituem a sua grande maioria, saberão 
absolver-me a indiscripção, por amor da sinaTidade leal, 
das nmitas verdades que deixo consignadas. 



Assumptos diversos 
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Sobre cad.» um dos assumptos a qiio n'esla parle vou 
rapidíinienle referir-me deveria cii talvez escrever um ca- 
pitulo especial; mas pouco lempo mo resta e pouco deman- 
dani elles, por isso, relcve-me V. Kx.^ se o cumprimento 
que dou ao preceituado na portaria de ^3 de julho de 1898 
pode ser arguido de incompleto. 

Relatórios sao cousas que cada um executa como sabe 
e pode, e para que julgo inconveniente estabelecer pro- 
gramma i)revio, sobretudo detalhado e complexo como é o 
que na citada portaria se desdobra, á laia de programma de 
dissertação universitária. 

Deixei me talvez arrastar em demasia no estudo dos 
assumptos (|ue, segundo o meu critério, julguei de mais 
palpitante actualidade e fie maior interesse para a pros- 
peridade d'esla coloiíia. Que do meu trabalho resalle ao 
menos o seguinte : a demonstração da minha boa vontade 
e do meu desejo de esclarecer (|uem, como V. lix/, tanio 
pode fazer a bem de Angola. 






Das receitas pouco ha a dizer a quen), como V. Ex.'\ 
deve estar hoje bem informado pela inspecção geral de fa- 
zenda do ultramar, que da. provincial deve ler obtido lodos 
os esclarecimentos. 



Diminuiiam c d\ihi víumii algumas dilTjciiIdades, cuja 
Iravosíiia nem sempre tem sido amena; mas a causa sabc-a 
V. Kx.^. Angola hal)itnou-se a viver dos seus rendimentos 
aduaneiros, que serviço de lançamenlo e cobrança de im- 
poslo é cousa que anda de longa dala inteiramenie descu- 
rada. Emquanlo as alfandegas rendrram, e foi grande o 
seu rendimento nos annos (|ue precederam a crise, a vida 
foi larga e fácil ; agora porém não succede assim porque 
o rendimento das alfandegas decresce a olhos vistos. 

Com os seniços de fazenda pouco tenho actualmente; 
a V. Kx.^, porém, direi que desde que o lançamento e a 
cobrança se eíTecluem com certa normalidade, desde que 
se regulamentem as indácasy como indiquei, desde que se 
estabeleça um imposto de licença, que seria justo, para o 
exercício do commercio no interior, desde que se tribu- 
tem rasoavelme!ite os contratos dos serviçaes, obrigando-us 
a um séllo cujo valor exceda o actual, e sobretudo quando 
se executem algumas das medidas que indiquei como meios 
de debellar a crise actual, Angola melhorará indubitavel- 
mente de condições. 

• l^elo que respeita aos serviços propriamente de fazenda, 
que corriam nesta provinda i)erfeilamente á revelia, che- 
gando a repartição de fazenda provincial a ser, na phrase 
de um empregado que a geriu mas não a melhorou, um 
verdadeiro chãos, é necessário auxiliar a boa vontade e o 
zelo honrado do actual inspector com bons collaboradores. 

Até hoje, quando algum empregado moço ainda, inca- 
paz mas protegido, ahi não acerta, tem sido esta solução: 
mandado para o ultramar, e a verdade é que na generali- 
dade dos logares pequenos nós não temos senão meninos 
quasi desmamados mas [lOuco espr^rançosos, ou então in- 
divíduos que em grande numero não teem bons preceden- 
tes. E todavia, se na metrópole são precisos funccionarios 
bons, como é fora de duvida, mais ainda d^elles carecemos 
em sociedades imperfeitas como a de cá, onde a missão do 
empregado é, não só a de executar âerviços, mas também 
organisalos e melhora-los. 



É absolutamente indispensável que o empregado de ex- 
portação passe a ser escolhido pela sua maior competência, 
zelo e probidade, e não pela sua incapacidade comprovada, 
OQ peior ainda. 

Assim as colónias podem produzir e ter futuro, do con- 
trario poderão utilisar aos que, pouco escrupulosos, aqui 
vêem para por todos os meios encher as algibeiras, em de- 
trimento de Angola, cuja sepultura cavam mais funda. 

No interior e por toda a parle existem .empregados de 
pequena calhegoria chamados escrivães de fazenda, que dos 
seus deveres nenhuma noção teem, e dotados, em geral de 
uma venalidade a que dá incitamento também a exiguidade 
dos vencimentos legaes, custam na sua totalidade um di- 
nheirão à província, a cujo favor pouco ou nada produzem. 

A este estado de cousas, que exempliflquei com os em- 
pregados de fazenda, mas de que estes não são exclusivos 
responsáveis, urge pôr cobro, e agora que d*islo informo 
V. Ex.*, direi também que muilo ha de V. Ex.* a esperar. 



* 



Sobre inslrucção publica pouco é preciso dizer, por- 
quanto a verdade é que não ha direito a esperar que em 
Angola o seu incremento se accenlue por forma a vêr-se. 

A população, em que a inslrucção é elemento indispen- 
sável, é fluctuanle na sua maioria; e a indígena, propriamen- 
te, essa do que mais precisa por agora é de educação, no 
signiflcado nobre da palavra. 

Fazer de um indígena selvagem do interior um bacha- 
rel á força seria ridiculo e inútil para elle e para todos; 
cleva-Io porém á altura de homem educado, com bons prin- 
cípios de moral e religião, amor ao trabalho e respeito da 
propriedade e da integridade própria e alheia seria um 
progresso. 



De fuluro, se as vins de coinmuiiicaijâo se cslabelcoes- 
seni e os brancos poilesseni fixar-se em íainilia iias regiões 
de bom clima, deseiivolveiulo-se depois em cidades, o pro- 
blema da inslnicção mereceria cnlâo dedicado estudo e cui- 
dado. 

Hoje quasi lodos os parochos ensinam, ou procuram en- 
sinar, os fuinlanienlos de Ioda a inslrucçâo, islo ó, leitura 
e escripla ; ha nas |)ovoaçr)es do litoral e algumas do in- 
terior escolas regias, escassamente frequenladas: e, pelo 
(|ue respeita ao sexo Teminino, lêem princi|)almente o en- 
cargo do seu ensino as irmãs de S. José de Cluny cujos 
collegios sâo fiequenlados por bastantes educandas, que ali 
aprendem com certo êxito, graças à excepcional dedicação 
e competência das suas mestras. 

Tein-se querido muito um lycen em Loanda. Era tKun 
para os professores, porque, bem pagos, flcariam ociosos 
à falta de discípulos. 

Os brancos que i)or câ tem os seus filhos, se estão eia 
condições de os educar, apressam-se em manda-los para a 
Europa, que as creanças, n'este clima, não podem demo- 
rar-se, e, quanto a outros alumnos, só quem não conhecer 
Loanda e em geral Angola, poderá acreditar que elles po- 
dessem apparecer e fossem esperançosos frequentadores 
do lyceu que se eslabeh^feesse. 

Moralisar, civilisar e educar é tudo por agora. A inslruc- 
çâo porém, é um luxo que pôde ficar para mais tarde, di- 
rei eu parodiando a phrase de uma luminosa individualida- 
de, ha pouco ainda apagada nas escuridades da morte, 
mas cujo nome ficará eternisadí5 e rutilante sempre no bri- 
lho inegualavel das suas obras, Eça de Queiroz. 

Aos demagogos, que tanta phrase sonorosa escrevem 
a propósito de inslrucçâo, este meu ponto de vista pôde 
servir de matéria colleclavel para brilhantes declamações; 
mas os sensatos estarão comigo, e é n^estcs que agora 
penso. 
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Sobre saúde publica ha muilo que estudar e sobretudo 

ha inuilo que fazer; a opporlunidadc» porém, do muilo que 

haveria a executar eslá por agora arredada e por isso força 
é aguardar o seu regresso. 

Está em c^nslrucção adeanlada um parque vacinogeni- 
co, cuja creaçMO V. Ex.** benemerilamente auclorisou. N'esta 
auctorisaçâo tem V. Ex.* um verdadeiro titulo de gloria, 
cujo reconhecimento por minha parte pouco significará, 
mas que a população de Angola por seu turno reconhece- 
rá, sobretudo se o tremendo flagello de uma nova epidemia 
da variola, da que ainda ha pouco tâo fundo a desbastou, 
regressar com o fúnebre cortejo das muitas amarguras e 
desgraças que é de costume seguirem-no. 

Da doença do somno nada direi; seria mesmo ridiculo 
capricho occupar-me de tal, visto ser conhecido hoje em 
todo o mundo o notável relatório de seus estudos e traba- 
lhos, escripto pelos dislinctos l)omens de sciencia que, em 
commissão superiormente presidida pelo sábio professor, 
o dr. Bettencourt, aqui vieram estudar de perto este mal. 

Para mais alguma cousa do que a sua commissão es- 
pecial aproveitei estes beneméritos trabalhadores, foi quando 
associando-lhes outros, cujo mérito me é grato reconhecer, 
mandei publicar no Boletim Official a seguinte portaria : 

t Considerando que o estado sanitário de Loanda não 
corresponde ás necessidades impostas pelo desenvolvimento 
de sua população, por isso que esta é victimada por gra- 
ves e muitas affecções de caracter endémico ou epidemico, 
de frequência pouco normal, o que certamente é devido á 
falta de condições hygienicas ou não observância de quaes- 
quer preceitos aconselhados pela sciencia: hei por conve- 
niente nomear uma commissão composta do chefe de ser- 
viço de saúde, conselheiro José de Brito Freire e Vascon- 
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•cellos, (los módicos incumbidos de estudar a doença do 
somno, drs. Annibal Bellencourl, Ayres José Kopke Cor- 
reia Pinto, José Gomes de Rezende Júnior, e \nnibal Ce- 
lestino Correia Mendes, do director do caminho de ferro, 
António Guedes Infante, do engenheiro director das obras 
publicas, José Joaquim Peres e do conselheiro Ernesto Au- 
gusto Gomes de Sousa, a qual escolherá o seu presidente 
e secretario, e fica incumbida de formular um relatório 
contendo as bases para o plano geral do saneamento da 
cidade de Loanda, e quaesquer outras medidas de caracter 
permanente ou provisório que convenha ad(»ptar para qne 
se nâo perturbe o natural desenvolvimento da população da 
referida cidade». 

Do estudo d 'esta commissSo resultou o seguinte rela- 
tório, que, por não ser longo e ser do alto interesse, 
transcrevo. É este: 

Rel&torio 

«A commissão nomeada por portaria provincial n.^ 5H, 
de 23 de novembro ultimo e encarregada de elaborar um 
relatório contendo as bases para o plano geral do sanea- 
mento da cidade de Loanda, tudo de um modo summario 
e compativel com a escassez do tempo, apreciado as cir- 
cumstancias locaes que influem sobre a insalubridade da 
povoação, entende dever desde já propor á consideração 
de sua ex.* o governador geral as medidas que seguem». 

a Se questões de hygiene publica da natureza d'aquellas 
para que era chamada a attenção da commissão, constituem 
assumpto de magna importância, que só um estudo prolon- 
gado e minucioso poderá em todas as suas particularidades 
resolver, não é menos verdade que a urgência de obviar 
a attentados de lesa hygiene, a cada passo vistos e reco- 
nhecidos, obriga a commissão a indicar entre as medidas 
que só podem ser postas em pratica d'aqni a largo período 
de tempo, algumas que devem immediatamente chamar a 
allenção dos poderes cotuç^x^vA^^i^ . 



«N^esles lermos, a commissão tem a honra de submet- 
ter á apreciação do governo da província as seguintes bases 
para um plano geral do saneamento da cidade». 

aConslrucção de uma caualisaçSo de syslema contínuo, 
destinada á remoção dos dejectos e aguas domesticas, mas 
executada de forma a poder de futuro, receber lambem as 
aguas pluviaes e industriaes. Parece á commissão que o 
coliector geral deverá desembocar na bahia perto da ponta 
da mãe Izabelo. 

cRegularisação da via publica e drenagem das barrocas, 
por modo a evitar a estagnação das aguas superflciaes». 

«Fazer no sitio das Ingombolas um bairro novo, obe- 
decendo ás necessárias condições tiygienicas e subordinado 
a um plano previamente determinado». 

«Conslrucção de um cães marginal ao longo da mar- 
gem direita do canal existente na bahia da cidade». 

«Creação de um posto de desinfecção situado entre a 
igreja da Nazarelh e a estação do caminho de ferro e 
conslrucção de pavilhões de isolamento dependentes do 
hospital Maria Pia, destinados a receber os doentes ata- 
cados de moléstias conlagiosas; melhoramentos estes que 
devem substituir com toda a vantagem o actual Lazareto». 

a Distribuição larga e gratuita de folhetos destinados a 
espalhar pelo publico, as noções geraes sobre a trausmis- 
são e prophylaxia da malária». 

a Melhorar a flltração da agua que abastece a cidade, de 
modo a tomal-a mais pura sob o ponto de Vista bateriolo- 
gico, medida esta cuja necessidade foi demonstrada pelas 
analyses executadas pela commissão». 

«Conslrucção de um novo ediQcio para matadouro, onde 
Dão escasseiam os mais rudimentares preceitos da hygiene» 
como acontece com o que actualmente existe, devendo a 
inspecção das carnes ser feita por um technico competente 
que, para o caso, deverá ser um veterinário». 

«Entrando o impaludismo no grupo das doenças conta- 
giosas e sendo os anopheles, cuja existência foi veriflcada 
em Loanda, os transmissores do parasita malarico, é de 
toda a necessidade dispor as enfermams di^ò m^^\»L^^^<^> 
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tanto quanto possível, de modo a que não possam servir 
de focos de contagio». 

«Continuar a !ucta contra a disseminação da tubercu- 
lose, começada por iniciativa de alguns cavalheiros doesta 
cidade, a cujos esforços se deve a creação de um hospital 
de isolamento para tuberculosos». 

«Lembrar á camará municipal o rigoroso cumprimento 
' das posturas referentes à policia sanitária, chamando prin- 
cipalmente a sua attenção para os seguintes pontos» : 

«Remoção de immundicies para sitios mais apropriados, 
devendo o local escolhido estar situado a sotavento da cidade». 

«As immundicies deverão ser destruidas pelo fogo». 

«Estabelecimento de fontes publicas para o abasteci- 
mento da população pobre da cidade». 

«Evitar quanto possível o levantamento de poeira na 
occasião em que se varrem as ruas, como succede actual- 
mente, devendo estas passar a ser varridas depois das 
If horas da noite e abundantemente regadas, podendo até 
utilisar-se para este fim a agua do mar». 

«Loanda, 15 de dezembro de 1901.=0 presidente, José 
de Brito Freire e Vasconcellos.= Ernesto Augusto Gomes 
de Sousa. •= António Guedes Infante.» José Joaquim Peres. 
= Annibal Bettencourt.= Ayres José Kopke Correia Pinto. 
= José Gomes de Rezende Junior.=Annibal Celestino Cor- 
reia Mendes, secretario». 

Declaraçio de votos 

«Declaro ter votado vencido a 1.' conclusão». 

1.^ «Por julgar prejudicado o bom funccionamento do 
systema proposto com o actual consumo d*agua, que nâo 
chega a 10 litros por habitante». 

2.^ «Por que a canalisação das aguas meteóricas d'uma 
cidade, nas condições a latitude de Loanda, representa 
quando sejam todas aproveitadas, um avultadíssimo au- 
gmento de despeza, e quando o sejam apenas parcialmente> 
uma despeza escusada». 

«Loanda, 15 de dezembro de 1901.=== António Guedes 
In/ante» . 
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Muilas das medidas aconselhadas foram postas em exe- 
cução pela digna camará municipal de Loanda, e se a grande 
e indispensabilissima obra da canalisação de Loanda, tão 
precisa se queremos levantar esta cidade á altura que me- 
rece, se não iniciou, não foi porque boas vontades faltas- 
sem, mas sim porque flnanceiramente a occasião não é op- 
portuna. 

Aos quevierem n'um futuro prospero, que por isso mes- 
mo oxalá que seja breve, ficará a gloria de dar realidade a este 
tão importante melhoramento, que, modificando em muito 
a hygiene doesta cidade, talvez pela sua importância a ter- 
ceira do reino, muito ha de concorrer para assegurar a 
saúde, de que tanto precisam, mas que tantas vezes lhes 
abre fallcncia, os muitos, laboriosos e honrados, que por 
cá lutam pelo engrandecimento da pátria e do nome portuguez. 



# * 



Vou fechar este capitulo; mas antes algumas palavras 
sobre um assumpto que muito gravemente me tem impres- 
sionado. Quero referir-me ao facto, tão ruim pjira o serviço 
e para as receitas de Angola, de com uma largueza que 
uada justifica, se permittir a vinda para esta provincia das 
familias de todos os que n'ella vêem servir, incluindo os mi- 
litares. 

Em absoluto não pode prohibir-se que a familia acom- 
panhe o chefe, sei-o; mas aos que vem para servir militar- 
mente em Africa a prohibição de trazerem suas familias era 
cousa muito de applaudir se se estabelecesse como regra. 

Excepluar-se-hiam os governadores e funccionarios mi- 
litares superiores da provincia, que ainda assim melhor 
servem quando sós, pela sua relativa estabilidade e maiores 
recursos; mas os restantes não. 



O serviço de Africa pode considerar-se muito semelhante 
ao da campanha, e n^estas condições a farâilia, que é sem- 
pre um granrle encargo para a fazenda provincial, é para 
o militar e para as duras necessidades do seu glorioso mas 
difficil serviço, um estorvo. 

N3o teeni sido raras as vezes em que, inspirada nas 
necessidades militares da provincia, a repartição respectiva 
tem ordenado algumas mudanças de ollicíaes.de uns para 
outros pontos, e é raro nâo acontecer levantarem-se gran- 
des diQiculdades por causa sempre das famílias. Uns tecm 
um filho ainda creança que é forçoso conservar em Mossa- 
medes, por causa do clima; outro a mulher doente e tira-la 
do planalto, sobretudo para a obrigar a ir para Cabinda, 
Benguella ou outro logar egualmente insalubre, é mata-la; 
outro espera a cada momento o nascimento d'um filho e 
n3o pode submetter a m3e aos rigores e perigos d'uma 
viagem para o interior etc. Quanto isto prejudica o serviço 
é intuitivo. 

É de notar que muitas vezes mulheres e creanças 
adoecem, a commissão nâo está terminada e então fica o 
militar só, porque a familia pedindo passagem por anteci- 
pação, regressa ao reino, e desde esse momento ahi temos 
nós estabelecido o regimen da familia no reino e o chefe 
na colónia, facto que graves inconvenientes pessoaes tem, 
é certo, mas que a excursão dispendiosa da familia até ao 
ultramar não evitou. 

Não tenho presente a conta exacta do que á província 
teem custado os transportes das fttmilias aos empregados 
6 militares de Lisboa para cá e de volta; mas posso aílir- 
mar que é por anno de muitas dezenas de contos, em ca- 
da período de 5 annos de muitas centenas. E a verdade é 
esta: não ha despeza mais ímproductiva, e na sua suppres- 
são far-se-hia avultada economia, que decerto permittía 
que, ainda com importante saldo, se pagasse melhor aos 
oíQciaes em serviço no ultramar. 

Dois casos citarei à V. Ex.*. Esteve n'esta provincia 
um tenente de cavallaria com dois filhos. Custou o se- 
guinte em dois annos: 



233 

3 passsagens de primeira de Lisboa a Mossa- 

medes 579^(000 

Regresso 579(5000 

De Mossamedes ao Lubango (30 carregadores). 75^1000 

De Lubango a Mossamedes (30 carregadores). 75^(000 

Somma i,308f>000 

Está na província um capitão de cavallaria com mu- 
lher, 4 filhos maiores de fO annos e 2 menores: 

6 passagens de Lisboa a Mossamedes 1.158i$000 

á meias passagens • 193]$000 

De Mossamedes ao Lubango (72 carregadores) 1805000 
Do Lubango a Mossamedes (72 carregadores) 180^1000 
Regresso a Lisboa, se os menores de 10 annos 

nâo attingirem entretanto aquelle limite . . . 1.158/$000 
Mais 193^000 

Somma 3.062^000 

Dois oíTiciaes, portanto, custarão à província, além dos 
seus vencimentos, só de transportes 4.370iJOOO réis I 

Que somma de trabalho não precisaria de ser a does- 
tes homens para indemnisarem a provincia do muito que 
lhe custaram I 

Sobre este assumpto poderia levar longe as minhas 
considerações, mas não o faço por inútil, que V. Ex.* de- 
certo verá, e bem, o muito que do que deixo apontado re- 
sulta, e, limitando-me a chamar a sua atlenção esclarecida 
para o que a tal respeito tão exacta como brilhantemente 
escreveu no seu relatório o fallecído estadista António En- 
ues, assim termino. 



Conclusões 



Imporia terminar esle trabalho: é o que vou fazer pro- 
curando snmmarissimamente imiicar algumas das suas con- 
clusões, que repulo de interesse principal. São as seguin- 
tes: 

^,* Ampliar os poderes do governador; 

2/ Allrrar a orgariisação dos serviços administrativos 
e judiriaes da provincia: 

3/ Augmenlar o pessoal e a dotação das obras publi- 
cas, e impulsionar vigorosamente a realisação dos melho- 
ramentos a seu cargo. 

4."* Ahastecer esta [)rovincia cí)m os elementos milita- 
res necessários C(»mo auxiliares da sua occupação com- 
menial e manutenção da ordem publica e defeza externa; 

5.* Hegulamentar o trabalho indigeua e os contratos 
dos serviçaes. 

6.* Facilitar o regimen das concesáões favorecendo a 
constituição da pequena propriedade; 

7.* Reorganisar os serviços dos correios e telegraphos; 

8.* Imprimir à divisão naval o caracter pratico de que 
carece; 

{).* Auxiliar as missões sem prejuiso d'uma intelligente 
e sevi-ra fiscalisação; 

10.* Rever cuidadosamente o regimen pautal de An- 
gola; 

11.* Organisar os serviços da fazenda por forma a con- 
seguir que, juntamente com as receitas aduaneiras, con- 
corram para as despezas da provincia as resultantes dum 
regular e equitativo lançamento de impostos de outra na- 
tureza, c cuidar da inlransigeule cobrança destes; 
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E especialmente: 

ii/ Keslringir a emigração de serviçacs tributaudo 
os respectivos contratos; 

13/ Adiar a construcção do caminho de ferro de Ben- 
guella para melhor opportunidade e quando os recursos do 
thesouro supportarem melhor o seu encargo: 

14.^ Prolongar o caminho de ferro de Lucalla a Ma- 
lange; 

15.^ Construir o caminho de ferro de Mossamedes á 
Chibia; 

16.^ Evitar quanto possível o monopólio dos transpor- 
tes maritimos, que actualmente ^âo extremamente onero- 
sos. 

Ex."*** Sr., se o que neste relatório vae indicado se 
realisa Angola salva-se, segundo o meu critério, ou então 
perde-la é sina. 

Deus Guarde a V. Ex.* 

^ o Loandu. 31 de abril de lOOá. 

111."'" e Ex.*' Sr. Miiii.slro e Secrelario de Eslado dos Ne- 
guciuti da Marinha e Ultramar. 

O Governador Qeral, 



Gyf*anctiíco Oaxiví^m 0aw^ca (L//ív€€ÍfKt Q^ítonc^Ma. 
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N.o 2 



lho a 31 de deiembro de 1901 e deserlfflbiaçio da eeoiiODiia resultante 
que fossem adqoerfdos no relBO 



Pr0ÇO sendo adqaeriíioi no itiii« 



w o 

a*» 

£ 



U6S0 
:U079 
U870 

u^m 

éiiO 
^130 

2Ao60 
dl450 
3M79 
U870 
2^300 
^liO 
5^180 

um 
moo 

BiUOO 
3^079 
4^870 
4^335 

7Í1078 

UoOO 
2^300 



-*- 






i:325M(K) 

i:l5l^o46 

697^510 

G6i^700 

2:354i000 

33^990 

26^000 

i47i(447 

1:325^000 

4424350 

l:07U492 

53448:!0 

2804600 

554000 

ÍI94I40 

2:3544000 

814000 

244000 

1:0004675 

9634050 

84670 

444156 

74000 
7334700 



«5:4144846 



Diflén*nçai 



s 



-4- 



-4- 
-4- 
-4- 
■4- 
•4- 
-4- 
•4- 
-4- 
■4- 
•4- 
4- 
•4- 
•4- 
•4- 
-4- 

4236 
•4- 



-4- 



4236 



3444500 

52147.30 

25844891 

2a34220Í 

6694000' 

84961 

4600 

5144:US 

654500 

84847 

4734976 

1744746 

1014504 

164000 

194596 

688^000 

194041 

74686 

4394725 

3424990 

-4- 

4574 



111 



3444500 

5214730 

2584 i89 

2834220 

6694000 

84961 

4600 

514435 

654500 

84847 

4734976 

1744746 

1014504 

164000 

194596 

6884000 

195041 

74086 

4:)9472ri 

342^990 

-4- 

4574 



249461 24946 
2454630Í 245 é6. 

477444696! 4:7444460 



hl 



d e 

•3 m 

* 3 

a a. 

O 



474000 

304121,76 

214053 

184181 

804397,5 

14444 

14302,5 

44789,5 
604218,4 
214483 
284508,62 
174253 

84548 

14948 

44846,58 
794426,5 

22952,2 
4977,9 
27^192 
294686 
4428,85 
4647,95 

4193,4 
234470 



5114889,66 



deiros, de Lisboa, 
cedores. 



liPH in irtl|H de Mbllli, uehliu, [«mnaiUs a i 
«■ tutu ■'»>> depMito 



Assentador*» (pnra sapntein»}. 

AIkaIes. 

Aperuilorcs de ilhozes. 

Iturheitií d« furro- 

Bubinas ])ara mat-hina de c<»er (SnM[t>r). 

Hui-hetps de niiideira. 

Costas de buchn. 

Uilníi de «mUeira 

Comarame. 

tlraveiraii de madeira. 

•'^hns para sovella». 

Ditos para iDarlello.t de bater prego. 

Dedaes (dúzias). 
1 Knrositias pnra Imta alta. 
1 Uila para bula elaaiira (pares). 

K)iqt) adros. 

t-acas para eorte. 

Uíias para apurar. 

Kerriis de ariniijiia. 

Ditos de vivos. 

I)it<isde parleleiras. 

Ditos de engomar. 

Ditos idem. 

O lios idctn. 

Dilus de enfranques. 

Filas métricas |vira airayaie. 

Fita:i iiiftric.-is para sa|>aleiros. 

Pnrtiias de alarvar. 

DíLis para rnl<;ado (pares). 

Ditas idem (pares)- 

Ditas idem (pares). 

Ditas idem (pares). 

Ditas idem (pares). 

Dilas idem (pares). 

FogHreiriis ile ferro. 

Fiiradurt-s para airayate. 

Ganchos para tirar formas. 

Grosas chatas. 

Ditas de meia eana. 

Uacliinas de coslura (Singer). 

Dita com braço para sajiateiro. 

Marlellos de lÂater sola 

Ditos para pregos. 

frensas de ganchos. 



1 






1 


I>»i|nJtlo 






Pedras i!e afiar (para sapateiros). 






Raspadeiras de progos. 






Repias para alfajatu. 




300 


Sovellas. 






Talas para sapateiras. 






Thesouias p:<ra al^Hyilte^ de cort«. 
Diu putn airavales. 






Idem ldi'm. 

Dita para sanaleiro. 

Diiiis para abrir casas. 










DiUs idem. 






Troqiieies de Ixwa Je cobra. 






Dilas de agarnir. 






TitiMMf pefjuenas para desbamar. 
Tai'ho de rerro eíiiiultudo. 






Vaiiorcfi de folha para aijuecer ferros. 






Vaiadoreí de llmzes. 






hitos de Jeiqueii aíi. 






Agulhas para machina Singer (cjirUs). 






Dilaii para airayato (carUs). 
Alfinetes n.' 5 (maços). 
Ditos n* 8 (maços). 






Gií (caixas). 






Lixa esmeril (duiias). 






Holas para raachinag (Singer). 
Calcadores de vidro para airayaic:'. 
Arco de pua. , 
Armano envemisado. 
Dito idem. 






liancas para alfayatos. 






Ditos idem. 






Ditos tripeíi. 






Balança decimal com força de 200 kilos 


(compela 




Dita com pratos pequenos (idem). 






Cabides com 12 grampos. 






Ditos grandes com liaste. 






Ditos com 4 tornos. 






Ditos idem. 






Cadeiras ausiriacas. 
Diu com braços. 






Canecas de ferro esmaltado. 






Carimbo para lacre com a legonda D. 


y. 




Celhas pequenas. 

Copo de vidro com pires. 

Escova de fato. 




10 


Estradas. 
Marte lio. 






Mczas para corte. 






Dílus de trabalho. 






Dita coin uma gaTeia. 





i 

2 

i 
i 
4 

20 
1 
1 
1 
2 
6 
2 
5 
4 
i 
i 
i 
2 
1 



Dtiifiifio 



Metro de m«i(]eira. 

Machos du pinho. 

Moríngiie (completo). 

Papagaia 

Partelciras de cinco cacifas. 

Puas. 

Quindas. 

Relógio de parede. 

Serra pequena com armação. 

Talhadeira. 

Taboas para formeiro. 

Ditas para co>tureíras. 

Tinas para agua (sangas). 

Formas para barretes. 

Escarradeiras de ferro esmaltado. 

Secretaria para oíllcíal. 

Dita idem. 

Armário envidraçado. 

Mezas para escripturaçào. 

Tanque de ferro. 



MAPPA N.« 4 

Happa demonstrativo dos artigos que a Inspecçio do Material de Guerm, 
encontroo nas diversas estações abaixo designadas e qoe não cons- 
tavam das respectivas cargas : 



CsUçOes 



DiugDa(So dos artigos 



I 



de 
Beagnella 



/PeçaBLC8« 

Gcaiiadas ordinárias 8c«>/()6 (sem car^ra e rolha- 
das) 

Lanternelas 8cm/74 

Balas L para 7ca/p 

Balas 1. para 12 a/p 

Balas L para i6 a/p 

Lanlernelas L para 9c a/p 

Cartuchos de (iló de seda 7c M com 42 s*- G. g. . 

Espoletas de percussão B C 8c m/To 

lilspolctas de tempos para granadas com bala M 
8cin/75 

Velas de composição a/p 

Baldes para sabào 7c M in/82 

Bimharretas de bocca li E M m/66 

Bímharretas de culatra BEM m/66 

V -♦ 1 Chaves para prnt«is das espoletas de concurssão e 

ForUleEt ! ^^,^^^J^Q^ A E 9c (M K ) m/78 

s. Filippe 1 Cofres para munições 7c M m/83 

liaste com cuchana L i2 e a/p 

Haste com soquote L 9c 

Haste com soquelo L 10c 

Tirantes de couro para peças, eom im,20 m/190i 
(pares) 

Varaés in/66 (pares) 

Espingardas de percussão (adarmes difírrentes). 

Esjúngardas de pederneira (adarmes diíTerentes;. 

Cunhetes para 20 granadas ordinárias 8c m/66 . . . 

(^unhetes para 14 granadas ordinários 8c m/66 . . . 

Cunheles para 250 espoletas de percus>ào 8cm/7o 

Cunhetes para 250 espoletas de tenípo< M 8cm/75 

Cunhetes para 650 cartuchos snyder 14«»m 

Cunhetes para 1:000 cartuchos snyder 14mm . . . . 

Chumbo para balas 

Calibíadeiras a/p 5c 

íCalibiadciras a/p 7c 

ICaiibiadeiras a/p ilc 

(Floretes m/34 

l Espadas bayonelas m/75 (completas) 

Bataihto ICartuchos com b.ila 14n»m m/7á 

dffaçfíiores'^ Bandoleiras 'n/79 (completas) 

Bandoleiras d'atanado para arma m/9i 

Fiadores de traçado para caçadores m/72 

Agulheis com ataca iu/59 



9 



i 

33 
231 
752 
1.685 
107 
191 
99 
128 

309 
6 
2 
1 
1 

1 

4 
1 
1 
1 

I 
1 

608 

69 

16 

1 

1 

1 

15 

55 

977 k 

1 

1 

1 

1 

1 

575 

1 

12 

1 

27 



BatalMo 



Correias d^atanado para emmalar capotes m/Gi 

(pares) 

[Correias datanado para inoi^liila 0/59 (pares) . .^ 

jCorreias para caiilif ni/56 

deraçAAnt/ Bomaes okfM 

»•• « iMochilns m/o9 

"Corní^las 

Bocraes para cornetas , 

, Pontos ' 

GoMivMdo l<Uiraliínas 14nimin/75 (jtem liavimetasi 

■iiKar (Espingarda Ui^n >n/7.t (sem biíyoneta) 



[ Espailas hayonetas para carabina b/07-76 
\Ba 



€«np«BiitA^Bandtdeíra datanado |iara arma ip/9i 

BoUriA • ^'*^^^ P*'ra r^irtuchos in/79 

d« LoMda i Fiadores para n.'vnlver m/Sú 

f P lias d^íitana.lo ni/60-88 

Espiiijjanla> lin«>n id/7;] (som bayoneUs) 

Bayonetas ní/7;) (completas) 

Varflas d*espinpardas 

Bandoleiras d'aiana4lo para arma in/9i 

Bandoleiras d afanado para patrona m/GO 

Palas d*atanado ni/88 

I*alronas m/7á 

Agnllietas pom ataca m/oO 

<:;inlis ni/79 

Correias d'atanailo para emular capotes »/^Í (pa- 

rOs) 

Correias d'atanado para mochila bi/59 (pares) ... 

Correias para cantil n»/õ6 

Mochilas ro/o9 

Bataiiiio l^ratos (pare). 

d«e»ça4orti' Bolsa ile vitella para musicas 

" " * Cofre para arrliivo do conselho n.** 1 n»/7i 

(ofrc para arrhivo de bateria ou companhia n/7i 

E>talAo »n/oG (completo) 

Punr<;rio (B) n* 7 



Puncçào ,C) II.» 7. 
Puncçào (D) n.» 7. 
Puncç.io {{) n."8 . 
Puncçào (2) n.« 8 
Puncçiio (li) n.° 8 . 
Puncçào (4) n.*» 8. 
Puncçào (o) n.*» 8 . 
Puncçào (6) n.*» 8. 
Puncçào (7) n.° 8. 
Puncçào (8) n.« 8. 
iPunccào lO) n.® 8. 



.10 

95.3 

20 

9 

i 

8 

I 

i 

i 

1 

1 

9 

i 

i 

19 

58 

iOi 

3 

4i 

24 

i2 

21 

429 

38^ 

2^ 

ti 

9 



065er('açf>s; — V.>ia* (|nnnli«l;iili>s n-suiinm lio pruce*so rc«p«*ctivo 



MAPPA N.» 5 

Happa demonstrativo dos artlgoa que a Inspecçio do Material de Guerra, 
encontrou a menos nas estações abaixo designadas e que cons- 
tavam das respectivas cargas : 



£sUç9e«t 



DesigoaçSo dot artigos 



Fortalesa 



BftUlhâo 



Lanternelas L para 7c a/p 

d?*" \Lanlernelas L para líc a/p 

8. Fiiippe (Lanternctas L para 43® n/p 

BcB^^eiiA f l^^P^i^^^^ ^^ tempos para granada ordinárias M 8* 

CB^e A ^ ^pf^ 

/Espingardas l4m«nin/6(>-7í 

Varas para lavar canos d^espingardas "/TS 

Bayoiietas ib/73 (completas) 

Bandoleiras d'atanado para patrona m/GO 

Bolsas para cartuchos in/79 

( jnturões d*atanado m/M 

oeaf adores/ Palas d'atanado b/88 

" « \Palas (l'atanado «n/60 

Patronas in/72 

iTalins para ca^*adores b/hG 

Correias d'atanado para atracar mochila id/59. . . 
Francaletes d'atanaao para capotes d/59 (pares). 

Frasros de vidro encourado com rolha id/76 

Carabinas ikmmmp^ (sem espada bayoneta) 

Espadas bayonetas id/75 (completas) 

Cartuchos com bala limniB/ga 

Bolsas para cartuchos ■/79 

Jcinturões d*atanado b/60 

Bataihio Burnaés m/34 

d«eaf*dorei( Cantis b/76 

■* ^ U orreias d'atanado nara atracar mochila b/ô9 . . . 
IPrancalete;* d*atanaao para capotes b/59 (pares). 

'Marmitns »/59 

Cordões para clarim ou corneta m/34 

Roscas para corneta 

Travadeira m/96 



t 



a 
O» 



i2i 
50 
20 

280 

124 

42 

143 

i3 

5 

6 

40 

9 

68 

i 

121 

16,5 

i9 

4 

3 

i.i56 

i 

66 

99 

I^K) 

7 

63 

84 

4 

6 

i 



Ontrvaçô€9.'~ Estai qoaoUdades retollam do processo respectÍTO. 



'ra com desll 



11, M'*ado! « dispéj 
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iiis ilo^i iiiesimis urlifiDS roHiljuvararii 
[lio sL' (idJu i-iiar o comierio u beiít^ri- 
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' 1 




f 1 


;gs.&^ t^íioot « >"!=fflo 
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" 1 
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MAPPA N.* 8 
DeiHU «tMluda diruts « uu m««ii]m d« 1900-1901 



' Constnicçãods estradas e pontes.. 
' Gnndo» reparaçiVes de entradas eponies 
' l^ii!wrvai;»o permaDente de cstnulas c 

ponlt^íi 

' Cunsiruf^âii de edifli-ios 

' Gramles reparações tie edifícios . - . 

■ Pequenas reparaçãi^s de odiliciog . . 

■ CouíiiruccãD de ponles-cacts 

' On^rva^ào de ponles-cai-s 

Deipfziis geme» : — i:nnservação e aequi- 
sição do instrumentos, rnramenlas, 
moveiii, livros de deposiln, pessoal com- 
plumeniar e auxiliar das clrcumscri- 
pçdes 

Expediente 



S:õV9l»7 

39:17049(17 

Sil90£9U) 

2i:3l94TII 

U7ÍiU)U 



MAPPA N.« 9 

Mappa do fundo disponível das oOlcinas do estado 
em 20 de março de 1902 



Na tliesonraria geral 



Fundo disponível do aono anterior 

Entrada de rendimento na thesouraría 
geral proveniente de obras executadas 
para constituir fundo disponível 

Soturna — Réis 



Fundos requisitados á thesouraría geral 

para desptvas durante o anno 

Saldo do fundo disponível 

Somnia — Heis 



12:667^983 



19:104iS397 



19:313^404 
13:458^976 



31:772^380 



31:772^380 



Na pagadoria da direoção 



Importância requisitada, como acima se 
vê, para dcspezas de vencimentos, jor- 
nacs e materiaes 



Dcspcza eíTectuada 

Saldo exi.stenle em caixa 



Somma — Réis 




19:313^40i 



Í8:479^:i92 
833*812 

19:313MÕ4 



Demonstração do fundo disponível 



Na thesouraría geral 

Em caixa na p-igadoría 

Somma— Réis 



Importância a cobrar da repartí^Tio de 
fazenda por obras executadas para o 
estado e entregues, no valor de 

Sendo portanto o fundo disponível quando 
recebidas as citadas contas na impor- 
tância total de 



12:458^976 
833*812 



13:292*788 



2:564*623 






Â 15:857*420 



Vi 



MAPPA A 

RisiDM dt cmU U neeitt e despeu das •IBclits do esUuto 
dnruU o aiM aeosmico de 1900-1901 



Rof^eitA 

Oontaa oobradaa pela pagadoria 

Imnortauria de 112 obrax lUigaK pela verlia 
da (lotarão da» obras publicas. 

liii|Kirtafiria de 65 obras requisitadas {lor dí- 
v«Tsa8 refuirticòes do estado, taes ronio: 
secretaria ^eral d«» govt>riio, repartição ini- 
liiar, adnHtii.*>traçâo militar, material de 
guerra, repartição de faxeiída, repartição de 
saúde, deposito geral de degredados e al- 
fandega 

Importância de 7 obras para as camarás nm- 
nicipaes da província 

Impoitaiicia de 18 obras requisitadas pela ca- 
pitania dos portos 

hn|K>rtancia de Í7 obras requisitadas pela di- 
visão naval do ailantifo sul 

lMi|H>rtancia de 23 obras rei|uísitadas por par- 
ticulares 

Oontaeí em oobranga de obras oonoloidas 

Importância ()e 9 obras requisitadas por di 
versas rep;irtições do estadn 

Importância de 2 nbras requisitadas pt^la ca 
pitania dos portos 

InipoHancia de I obra requisitada |iela divisão 
naval do atlântico >ul 

ImfK>rtaiicia de 8 obras reqiM>itadaii |M>r par- 
ticulares 

Oontas em oobranQa de obras 

por oonoluir parte oorrespondente 

ao anno eoonomioo de 1900-1901 



lfll|iOrUB€M« 



Importância de 15 obras diversas 
Oontas archivadas 



Importância de 3 obras diversas 

Importância da obra n.° 266, reparações nas 
machinas das offlcinas 



Somma — Réis 



39:0041208 



7:i48^9i4 
312^951 



3.Í9IMÍ7 
l:m')M96 
2:i:fôie07 



Toul 



400^608 

473^47.1 

5^700 

775^669 



53:896^223 



4:939^900 



512M99 
2:765^541 



i:653ifô0 



4:939^900 



3:278^2^0 
63: 769^811 



1900 

Dflspenilido no niez de JU' 
lho 

Despendido no mes de 
a^ost» 

Ui^^peiiJído no metde se- 
tcMíbro 

DespiNiaídonomeideou- 

Despendidonoineideno- 
veiiibro 

Despendido no inez de de- 
xenibro 

1901 

Despendido no mei de j.-i- 
neim 

De8|ieiH)Íd() iio mez de fit- 
vereiro 

Despendiíto no niez du 
março 

Despendido nu mez Oi' 
aliril 

Despi-ndido no mez de 
maio 

Desprendido no mez de jii- 
nno 

ImporLinria diw ninteri- 
acs Mliidns a mais <)• 
deposito |>ara as nffi 
cin:i« i-unruniie a 

roni-nte 

baldi) 

Somiiia — l'éi 



1:1884006 
3.ffi!>SJ338 
t.7Sl«103 
1:574M03 
I:i374137 
Í:3ti3«»4 

l:S8l»2S6 
i.SÍUlil 
I Mittó6 
I 4994710 
t. 



lOfOOO 
lOWlOO 
lOMOO 
104000 
104000 
104000 

104000 
104000 
574fil2 

-4- 

-4- 



I:116417« 

:):S364l7ft 
l:7344K78 
l;788438B 
2:8254367 
1:2364693 

i:034480S 
:4m4783 
hS934700 
M7»335 

6564247 



3:0144282 
5:aSe4S14 
3:4934686 

3:372«38S 
4:292W04 
2:6094727 

7:6794061 
2:9314910 
4:3144777 
I:9:t7j04i! 
4:lli4466 
.-t:»»43Jí2 



MAPPA R 

CmU dt reeelU e diipeu du affldiiis no periodo decorrido 
dl 1 de jDiko de 1901 1 20 de março de 1902 



Rcoolta 

Oontaa oobradMi 

Por conU da dotação das obras publicas 

Diversas repartições do estado 

Divisão naval 

Capitania • 

Parlirulares • 

Contas por oobrar 

Por conta da (lotarão ilast ohraa publicas 

Diversas i^partiròes do estado 

Divisão naval . .'. 

(lapítania 

Particulares 

Obra u.** 16, gastos i^eraos, parte relativa 

a reparação de macliinas 

Saldo do anno anterior 



Sonima — Heis 



Despendido em jomacs e tarefas 

Despendido em vencimento ao mestre 

das oílicinas 

D(*spendido em gratificação ao chefe das 

ofncinas 

Despendido em fornecimento de mate- 

riaes 

DilTerença entre os materiaes entrados 

e sabidos do deposito 

Saldo em 20 de março de 1902. . 
Somma — Heis 



Importaocias 



6:992«908 
2:987M82 
1:0I6^7()9 
3:598;&932 
l:06i^382 



I.USdTíí:! 

l:0Oli7()i 
208^270 ! 



I 



10:272^298 

693i^328 

560Í000 

7.026^066 

1:3664539 



Tolâl 



15:6604673 



5:6704ÍH)8 

6i9m')2 
10.0124731 



31:96343U 



19:9184231 
12.0454113 



31.9634344 



SE 



Observarão : — Não está incluída na receita a importância 
das obras exccuitidas nas oílicinas durante o mcz de março por conta 
da verba da dotação das obras publicas, por isso ({ue as contas só 
se tiram no fim do mez. 



